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Ilmo e Ex.mo Senhor 


Recebi com os Avizos de V. Ex.a de sete e onze de Outubro do anno 
proximo passado em resposta ao meu officio N.º 21 inexplicavel contenta- 
mento por ver que Sua Magestade olhou favoravelmente para o que escrevi 
a respeito das Minas de Ferro que ha neste Reyno. Fico esperando as Pedras 
de Cadilho que a mesma Senhora me mandou remeter, e logo que ellas 
chegarem farei construir os Fornos em Calumbo, e encarregarei a direcção 
dos trabalhos a Joze Alvares Maciel com o estipendo que se julgar acertado, 
o qual farei regular na Junta da Real Fazenda para quanto ser possa não 
dependa só do meu arbitrio, que poderá parecer a hum mesquinho, e outros 
profuzo. O dito Maciel como não tenha meios alguns de subsistencia mais 
do que o pouco que ganhava vendendo no Sertão as Fazendas que lhe Fia- 
vão os Negociantes desta Praça, aquem sempre deo muito boas contas, foi 
em Março do anno passado com Licença minha dispor de huma Carregação 
dellas que lhe fiárão à Feira de Cassange, donde o estou esperando por dias 
a qual Licença tambem lhe concedi para poder alcançar sem despesa do 
Regio Patrimonio noticias das couzas que ha pelo vasto Sertão que foi atra- 
vessar pertencentes aos tres Reynos da Natureza, para assim ver se de 
algumas poderemos tirar utilidade, ou pelo menos informação exacta do 
que existe, para que fiquem cessando as Tabellas que se tem divulgado 
acerca das riquezas desta Colónia, e da possibilidade, ou impossibilidade 
de as aproveitar. Os citados avizos de V. Ex.a em numero de tres mandei 
fazer publicos por Edital nesta Cidade, em Benguella, nos Presidios de 
Massangano Pedras de Pungo-Andongo e Ambaca, e nos Destrictos de Gol- 
lungo, e Icollo aonde se conhece haver Ferro, declarando que por quarenta 
reis comprará a Real Fazenda a libra do que trouxerem em Barra a esta 
Capital, oua São Felippede Benguella, sem com tudo impedir o Commer- 
cio livre delle, e affiançando que Sua Magestade perdoará os Direitos de 
entrada no Brasil a todo o Ferro que se extrahir das Minas deste Estado. 
Esta Providencia parece utilque a mesma Senhora a queira dar por modo 
mais solemne, fixando-a em Regra, porque talvez que assim sem custo da 
Real Fazenda e pouco a pouco se vá introduzindo mais este genero de ex- 
portação, sendo certo que a da Cera assim principiou, e posto que commum- 
mente não dá lucro aos Negociantes, com tudo sempre he um meio facil 
que elles encontrão e com que folgão para passarem daqui para o Brazil a 
importancia dos Cabedaes que introduzem nesta Colónia empregados em 
Fazendas do seu consumo livres do risco que correm nos Escravos, o que 
sem duvida he util, assim como o não será por modo algum estancar o Ferro 
como está o Marfim, do qual me persuado seria a exportação muito maior 
do que he se o Commercio delle fosse franco, e os Negociantes esperassem 
recolher os fructos de suas deligencias, o que contribuiria tambem para 
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ensinarem os Negros a serrar grandes dentes q deixão no Matto pela difi- 
culdade de os transportar aos hombros aos Portos e Sitios aonde o com- 
pramos, visto que nesta Região não há Animaes domesticos que sirvão os 
homens e facelitem o Commercio. 

As culturas do Algodão, Café e Anil que V. Ex.a me recomenda no 
seu Avizo de 4 de Outubro proximo preterito não me tem esquecido, e V. 
Ex.a veria entre os Docomentos que acompanhárão a minha carta N.º 4 
as Providencias e Instrucçoens que dei para ressuscitar a do terceiro genero 
que ja aqui se conheceo. O fructo que tenho tirado he nenhum; porque os 
Negros zombão das utilidades que lhe inculcamos, e so querem viver ocio- 
zos, sem haver estimulo que os obrigue ao trabalho por menor que este 
seja, se he diverso daquelle que de tempo immemorial conhecem, e dentre 
os homens cevelizados que são poucos em numero, nenhum se encontra 
que queira hir arriscar no Sertão a sua vida a troco de lucros incertos e 
remotos, excepto ciganos, e facinorozos, e estes unicamente para comprar 
Escravos a troco das Fazendas que alguns Sujeitos desacauteladamente 
lhes fião, e de que quazi sempre não vem lucro, porque elles as roubam 
para as despenderem em vicios. Do Algodão existe Cultura pequena, e posto 
que elle iguale na bondade ao de Pernambuco ao preço por que se poderia 
vender na Europa certamente não poderia sofrer a concurrencia do do 
Brazil, por que seria quazi impraticavel achar-se carga suficiente para 
hum Navio que em direitura se dirigisse para Portugal; visto que por outra 
parte a Cera branca custa aqui na primeira mão a trezentos reis o arratel 
e nunca menos de duzentos e oitenta, e a amarella a duzentos ou a cento 
e oitenta reis, o que he raro, e por menos, ou por igual preço se compra a 
de Berberia e a de Cabo Verde nessa Corte, Alem disto as colheitas são 
incertas segundo os annos são ou deixão de ser abundantes de Chuvas, e 
grande parte do Algodão que se colhe fabricão os Negros em Tangas que 
são huns cobertores com que se resguardão da inclemencia das Estaçoens 
aquelles que ja conhecem algum genero de cevelização. Os mezes de Abril 
e Maio do corrente anno forão copiozos de chuva, o que faz esperar abun- 
dancia de Mandioca, de Feijão e de Milho que são os principaies generos 
de que se alimentão estes Povos: porem as doenças os tem de então para 
cá perseguido por maneira que he pasmozo o numero de mortes que nesta 
Cidade athe ao prezente tem havido, e o mesmo me consta sucede nas Po- 
voaçoens do Sertão. Os que neste Paiz vivemos sempre estamos na alter- 
nativa, ou de morrer de fome nos annos secos, ou de molestias nos chu- 
vosos, e em tal terra que couzas haverá que prosperem, ou quem a que- 
rerá habitar? Do Rio de Janeiro fiz transportar no anno de 1797 na Não 
Vasco da Gama e em alguns Navios Mercantes Caixotes com a Planta 
em que milhor se cria e nutre a Cochonilha a qual se denomina entre nós 
Figueira da India, trazendo separadamente porção do fructo: reparti-a 
entre varias pessoas ensinando-lhes o methodo de a cultivar e beneficiar, 
mas foi o trabalho perdido porque toda pereceo, ou porque a Planta natu- 
ralmente difinha com os Ventos fortes, os quaes são aqui diarios nas tar- 
des, e soprão desde Oeste athe ao Sul; ou porque impede, tambem, a sua 
vegetação e crescimento a humidade que neste Paiz he continua apezar 
dos grandes calores do Sol, ou porque certa especie de Formiga e outros 
Insetos de que abunda esta Terra, e que roem as Plantas Novas e as Ar- 
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vores destruirão a plantação. Como por incidente acertei de falar em Co- 
chonilha, permita-me V. Ex.a Licença para dizer que a vi creada no 
Rio de Janeiro muito boa e persuado-me que nada inferior a do México 
t da Provincia de Oaxaca que he reputada pela melhor. O Marquez do 
uavradio favoreceo quanto pode a introdução deste novo genero de 
Commercio para nós, de que os Hespanhoes tinham bastante utilidade mas 
romo Sua Magestade sem duvida para animar os Cultivadores, quiz com- 
orar toda a que se recolhesse, taxando-lhe preço, eexcluindo a liberdade 
do Cultivador a navegar por sua conta para a Europa, ou vendela no 
Brazil a quem melhor lha pagasse, persuado-me que este arbitrio, algumas 
demoras no pagamento da que se entregava a Real Fazenda e certas frau- 
des com que os Vendedores alterarão a bondade do genero concorrerão 
para não se adiantar o Commercio delle, achar-se portanto ainda muito 
no principio. Creio que Sua Magestade interessa muito em animar cultu- 
ras similhantes no Brazil, mas que não deve constituir-se unica compra- 
dora do producto dellas, que a Real Fazenda convem esteja promta para 
comprar os generos pelo preço commum e racionavel porque elles corre- 
cem quando os Cultivadores prefirão vender-lhos por assim o quererem, 
ou por não encontrarem outro tão facil comprador, mas que nunca deve 
fixar hum preço para todos os tempos, e menos desviar a livre escolha 
le Compradores, e finalmente que he proveitozo ao Estado que nos co- 
fres Reaes achem os Cultivadores soccorro promto para continuarem suas 
culturas quando os particulares ou os não queiram socorrer, ou perten- 
lão opprimir. Porém estes assumptos são alheios da minha comissão, e 
muito superiores as esperas dos meus talentos, perdoe V. Ex.a tocar eu 
nelles. Das Canas de Assucar ha neste Reyno abundancia, ainda que não 
das de melhor qualidade. Dellas se poderião extrahir boas Geribitas se 
as Lenhas não fossem tão poucas e más como geralmente são as deste Con- 
tinente nos Sitios em que faria conta fabricar o Licor sem que as Lenhas 
que para o fazer se empregassem nos fizessem falta aos outros uzos não 
só necessarios, mas indispensaveis para que a cortamos, ou se os homens 
pudessem hir cuidar na cultura das Canas e no fabrico das Geribitas 
sem por em risco perda quazi certa de Fazenda, de trabalho, e de vida. 
Aqui tem V. Ex.a em poucas palavras o que he Angola, e creia V. Ex.a 
que tudo o mais so são sonhos, o que declaro a V. Ex.a depois de muitas 
tentativas que tenho feito para ver se poderria dar a V. Ex.a outras in- 
formações que sendo verdadeiras, fossem mais agradaveis. 

Deos Guarde a V. Ex.a muitos annos. São Paulo da Assumpção de 


Loanda 30 de Julho de 1799. 
Hlmo e Ex.mo S,or Dom Rodrigo de Souza Coutinho 


Hl.mo e Ex.mo S.or 


Perguntado por V. Ex.a nos fins de 1797 sobre a Fabrica de Ferro 
tive a Honra de apresentar a V. Ex.a hua informação, em q. expuz os meios 
na m.a opinião mais proprios p.a o aproveitamento das minas de ferro, de 
q todo este Reyno abunda. Então não tinha eu outros conhecimentos de 
Angola mais do que do Hospital desta Cidade, aonde estive doente, e de 
Callumbo, q fica na estrada de Massagano, p.a aonde fui destinado pela 


maior disgraça q pode acontecer no Mundo. O meu objecto era ensinar 
em hum lugar mais benigno do q Oeiras/ lembra-me do mal q o clime 
daquelle sitio me recebera todas as vezes q la fui ensinar digo aos pretos 
naturaes do paiz o methodo mais facil, e comodo de fazer em menos tem- 
po maior quantidade de ferro, p. q em pequeno, e com trabalho elles o 
sabem fazer perfeitamente. Nestas circunstancias so Calumbo me lem- 
brou, porq. não conhecia outro lugar, por ser mais sadio, e atrahido pels 
facelidee do transporte da mina nas canôas pelo rio abaixo, ainda q eL 
não deixava de conhecer tão bem, q o frete das d.as canõas augmentava 
a dispesa, q sempre deve ser a menor possivel, que não tinha agoas altas, 
e sobre tudo a ma vontade, e repugnancia com que os pretos da Illamba 
se prestarião p.a hum trabalho, que os obriga a sahir de suas cazas dei- 
xando a Comp.a de suas mulheres, e concubinas, unica felicidade, q a 
sua perguiça lhes fas conhecer, e apreciar. Estes obstaculos se podem, e 
devião vencer pela utilidade imensa, q resultara a esta Colonia em bene- 
ficio das Rendas Reaes, e eu nada diria presente.te a respeito do princi- 
pio, a conclusão da Fabrica de ferro, senão tivera descoberto lugar, e ma- 
neira tão proprios p.a estes ensaios, q nem a mais invejoza ignorancia 
poderá contradizer. Porquanto havendo-me V. Ex.a movido da m.a gran- 
de indigencia concedido licença para hir a Cassange com fazendas q me 
confiarão os Negociantes desta Praça, e encarregando-me ao mesmo tem- 
po observasse eu todas aquellas produçoens naturaes de q se pudessem 
tirar utelidade; achei quatro dias distantes desta Cidade, q a m.ma Cadea 
de Montes da Illamba, d'onde se tira o ferro p.a Oeiras, chega athe o 
sitio — Trombêta — da Jurisdição do Gollungo, e qe ahi havia bastantes 
lenhas, aguas altas, o ar tão puro, e sadio como o de Loanda, à pequena 
distancia do Rio Zenza, ou Bengo, cuja foz fica mui perto da Cidade, e 
sobre tudo ser ahi m.mo a habitação da maior parte dos pretos ferreiros, 
e q para as suas pequenas necessidades não usão de outro commercio, q 
alias não he tão modico q todos os instrumentos de Agricultura, prisoens, 
e ainda alguns pregos de q se uzão no Sertão, não seja obra dos dittos 
pretos. Agora pois q V. Ex.a foi servido mostrar-me o Avizo em q o Ex.mo 
S.or D. Rodrigo p. effeitos do seu Patriotismo, de seus conhecim.tos e 
de sua incomparavel Humanidade se dignou aprovar as m.mas ideias sobre 
a Fabrica do ferro, encarregando-me ao m.mo tempo destes trabalhos sem 
duvida pelas boas informaçoens q V. Ex.a deo em meu beneficio, agora 
pois q eu vejo hum Caminho aberto p.a, ganhar a Graça de Minha Augus- 
ta Soberana, vou cheio do maior fervor expor a V. Ex.a o pouco q. pre- 
ciso p.a principiar tão digna Obra, na qual não dezejo, nem quero perder 
hum só instante, q em objecto tão interessante he sempre hua perda assas 
sensivel. Primeiro q tudo acho q me não devo occupar com hum forno 
grande, q os Negros se capacitem, q o trabalho delle os privará da sua 
liberdade, porq então se desgostão e fogem. Alem de q presentem.te me 
faltão as pedras de Cadilho (q com toda a instancia se devem pedir de 
Lisboa) os folles de madeira, q infelism.e não ha aqui q.m os faça, nem 
tão pouco as rodas, q devem mover a Maquina. Posso porem com a pedra 
de.areia de Massangano construhir pequenos fornos à proporção dos folles 
de coiro q. aqui se fazem, dando por este methodo a cada hum dos Pretos 
hua ideia dos trabalhos em grande, e ensinando juntam.e a fazer maior 
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quantidade de ferro no «n.mo tempo, e quasi do m.mo modo, q elles o fa- 
zem, só com a differença da construção do forno e dos folles. Depois en- 
sinarei o uzo dos malhos, porqnão lhes he possivel bater hua porção maior 
de ferro sem se queimarem com os macetes de q uzão. Aprenderão 
igualm:te a fazer o Carvão e logo q elles vejão q no mmo espaço de tem- 
po q pelo seu methodo fazião hua, ou duas libras de ferro, pelo meu con- 
seguem dez, ou doze, q nunca poderão fazer menos (q com uzo, e a expe- 
riencia espero suba a muito maior porção) e q este lhes he logo compra- 
do, e pago a 25rs a libra, virão a ganhar 250 rs p.or dia mais de cento 
p.or cento do seu jornal, q.do no m.mo tempo e quasi no m.mo modo fazião 
hua ou duas libras. A propensão, e habito que tem os Negros da Illamba 
para trabalhar em ferro he de esperar cresça, e se augmente de maneira, 
pela multiplicidad.e dos fornos e dos folles, q alias nada me custão a fa- 
zer, e quasi nenhua despeza dão a Fazenda Real, q em breve igualem no 
seu producto a hua fabrica Regular, na qual se poderão empregar os mes- 
mos Negros já acostumados, e affeitos a este genero de trabalho, deven- 
do entretanto levantar-se a hum edificio, Obra de tão pouco custo, q eu só 
com-bem poucos, e bem ordinários Officiaes Mechanicos a poderei con- 
cluir, fazendo no m.mo lugar adôbe, tijolo, telha, e cortando as madeiras 
necessarias, que tudo ha em grande abundancia. Ora p.a q os Negros 
adquirão grandes conhecim.tos do modo de fundir, aproveitar, e traba- 
lhar o ferro, he indispensavel q do Brazil venha q.m faça os folles de ma- 
deira, e rodas, e de Lisboa os Martinetes, e Cafras p.a por o ferro em bra- 
sa, visto q o desamparo em que se tem deixado a Nova Oeiras fez desapa- 
recer os instrumentos, e peças de que se compunha aquella em tudo Magni- 
fica Fabrica, e a tal ponto, que hoje so existe hum malho grande, e hua 
Cafra. Apezar porem das faltas, q acabo de rifirir, vou principiar os meus 
trabalhos com os fornos pequenos, como acima disse, e posto que a esta- 
ção seja a pior possivel pela abundancia das aguas, tal he a riqueza, e 
immensidade de ferro, q sem mais outro socorro espero com m.ta brevi- 
dade apresentar a V. Exa.a; tamanha quantid.e que sem a menor duvida 
se verifique ser hum dos objectos mais interessantes, e mais dignos da 
Real attenção de S. Magestade. 

Resta-me unicamente pedir a V. Ex.a as providencias, q me pare- 
cem indispensaveis p.a atrahir os Negros por sua Livre vontade e pro- 
pria conveniencia, contra os quaes se deve evitar athe a menor sombra 
de força, ou Violencia, p.a que não desamparem suas cazas fugindo p.a o 
Gentio como ordinariamente costumão practicar com prejuizo nosso irre- 
paravel. Todo o Preto que se empregar na fundição de ferro naquelle Des- 
tricto não poderá ser chamado pelo Cap.jm Mor p.a nenhum outro ser- 
viço. Não poderá o Cap.m Mor tirar os seus mantimentos, ou Criaçoens 
por ql. q.r pretexto que seja, mas antes lhe ficará livre vender, a qm 
bem lhe parecer. Todo o Preto que fizer hua certa quantid.e de ferro, q 
eu determinar depois de os haver ensinado, ficará izento de pagar o Dizi- 
mo, privelegio. que elles presão sobre todas as Couzas, e que foi concedi- 
do em outro tempo a Fabrica de Oeiras. O Inspector da Fabrica deverá 
ser o Juiz Privativo das pequenas querellas, ou contendas entre os Pretos, 
bem como no Brazil cada aldea de Indios tem seu Director, evitando p.or 
este modo toda a dependencia do Cap.m Mor, a aldea dos Pretos Ferrei- 
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ros, ou como elles chamão — o Quilombo — deve ter seu Regulamento 
proprio, p.a o qual eu communicarei as ideias, q a experiencia, e o estudo 
me forem administrando. Deste modo satisfeitos com pequenas distinçoens, 
que mto prezão, e com avultava comveniencia de seus trabalhos, que 
nunca tiverão, espera fazer dos Pretos sem maior difficuldade homens tão 
dextros, e tão capazes como milhores fundidores da Europa, porq. a ex- 
periencia, e a razão me tem Convencido de q o Homem hé o mmo em 
q. q.r parte do Mundo, e q proporcionados os meios consegue os mesmos 
fins com pequena differença. Ds Ge a V. Exa S. Paulo da Assam de 
Loanda 1 de Novembro de 1799. — Illmo e Exmo S.or D. Miguel Anto- 
nio de Mello. — Joze Alvares Maciel — 


IHimo e Sx.mo Senhor 


O benigno, e afavel acolhimento com que V. Ex.a recebe a todos 
que se dirigem a V. Ex.a me anima a hir pelo modo que me he possivel 
a respeitavel prezença de V. Ex.a e quando era de esperar que esta carta 
não contivesse senão as mais sinceras confissoens do meu reconhecimento, 
e gratidão ao beneficio, que V. Ex.a por effeitos da Sua incomparavel hu- 
manidade principia a fazer me, abrindo o caminho de ainda poder fazer 
algum serviço a Minha Augusta Soberana; Contudo as circunstancias em 
que me acho, e que vou expor a V. Ex.a me fazem implorar a mais deci- 
dida Proteção de V. Ex.a 

Nos fins de 1797 me ordenou o actual Governador fizesse hua Me- 
moria Sobre o estado da Fabrica de Oeiras, e conceito, que formava das 
utilidades daquelle Estabelecimento. Fis com effeito a Memoria que me 
consta teve a fortuna de chegar as Mãos de V. Ex.a porem não se me 
fallou mais em Ferro athe ao prezente. 

Fui agora chamado novamente a esta Cidade no principio de Agos- 
to proximo, e logo soube, que não só V. Ex.a se havia dignado approvar a 
minha Memoria; mas que ordenava se puzesse em execução o que eu 
nella tinha apontado. Novamente se me ordenou de escrever, e fazer ou- 
tras memorias as quaes tendendo unicamente a retardar, e illudir as Or- 
dens de V. Ex.a propondo duvidas, ou a milhoramentos, e esperandose 
então mais hum anno pela dicisão. Desfis as especiaes duvidas, digo, difi- 
culdades com que se pretendia ainda por em duvida, os proveitos, que 
devem rezultar de hum tal estabelecimento, instei que se não perdesse 
hum só momento em lhe dar principio, Limitei me a pedir por entanto 
o pouco que V. Ex.a vera da Copia junta, e sem mais socorro que hum 
Carpinteiro, hum Ferreiro, e dous pedreiros, ceis ancoretas de gerebita, 
dez p.s de Cré vou dar principio aos meus trabalhos na fundição do ferro 
cujos fructos serão tão superiores aos meios empregados para o conseguir 
e em geral a tudo o que se pode esperar, que parece me ficará então con- 
vencida a terrivel e invejoza ignorancia que desde o seu começo ataca 
tão util Estabelecimento. A vista pois do que acabo de referir, se V. Ex.a 
está capacitado da existencia e riqueza das minas de ferro, se esta reco- 
nhecida e athe confessada por Nacionaes, e Estrangeiros a sua excelente 
qualidade, se os lucros, e creditos que se se aproveitarem devem rezultar 
a Real Coroa de Sua Magestade, são indubitaveis: V. Ex.a que pode, e que 
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quer, porque não manda Ordens positivas para que se execute tão impor- 
tante projecto, e para que consente que se esteja consumindo o preciozo 
tempo em informaçoens, e arezoados. 

Poderá V. Ex.a achar infinitos chimicos mais habeis do que eu; mas 
nenhum tão affeito aos rigores da Africa, nem tão interessado em fazer 
hum serviço que pode levantar me da profunda disgraça em que vivo. 
Portanto peço humildemente me disculpe alguma demasia das minhas 
expreçoens, persuadido de que o Ardente dezejo que me devora de con- 
seguir outra ves o inextimavel bem. Bem da Graça de Sua Magestade, a 
Certeza de que V. Ex.a nada preza tanto como o conhecer a verdade, e 
finalmente a frouxidão e lentura com que aqui se tem procedido n'hum 
objecto, que pedia a maior e mais zelosa actividade me fizerão involun- 
tariamente proferir. 


DaGeaV. Examsa.ssS. Paulo da Asumsão 7 de Novembro de 1799 
Beja as mãos de V. Ex.a 
Ilmo e Ex.mo Senhor D. Rodrigo de Souza Coutinho 


Jozé Alvares Maciel 


Ilmo. e Exmo. Senhor: 


José Alvares Maciel chegou, há poucos dias, de Caçamge, aonde foi 
com licença minha pelas causas e para os fins que a V. Excia. referi no 
meu oficio n.º 98; e, passando eu logo a tratar com êle sôbre o modo de 
aproveitar o ferro das minas dêste Reino, para satisfazer as Ordens de 
sua Majestade, que V. Ex.a me participou por avisos de 7 e 11 de Outu- 
bro do ano passado, fiquei entendendo as cousas de que a V. Ex.a vou dar 
informação. 

A jornada, que fez o dito MACIEL, o constituiu em mais perfeito 
conhecimento do estado das cousas, e, portanto, veio a descobrir que a 
ideia de estabelecer os trabalhos em Calumbo era não só pouco vanta- 
josa, mas até de maior despesa para a Real Fazenda, e de mais incerto 
proveito: 

I) Porque será necessário transportar para o dito sitio de Calum- 
bo, e de distância considerável, a Pedra Mineral. 

II) Porque requererá obrigar os Pretos, que mais uso têm de tra- 
balhar o ferro, a mudarem de habitação e para lograr determinado, — 
cousa a que certamente se não sujeitarão, e que dará causa a desertarem 
e a outras desordens. 

III) Porque, em Calumbo, não há águas que possam ser trazidas 
de altura conveniente para pôr em movimento alguns engenhos como os 
dos foles e rodas e semilhantes, se as circunstâncias permitirem e fizerem 
parecer útil edificar uma Fábrica regular. 

IV) Porque as madeiras que se cortarem em Calumbo para a Fá- 
brica e para o carvão, grande falta farão aos moradores do dito sitio e aos 
desta Cidade, que delas se aproveitam para diversos usos. 

Ora todos êstes inconvenientes desaparecem no sitio denominado 
TROMBETA, na provincia da Ilamba, jurisdição de Golungo, que dista 
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desta Capital 4 dias de viagem, a uma das margens -do rio Bengo, a que 
por outro nome chamam Zenza, de certa altura par cima, cuja foz fica 
incomparávelmente mais próxima a êste Pôsto que a do rio Quanza, aonde 
está Calumbo: 

I) Porque, na Ilamba e no sitio de TROMBETA acima nomeado, 
se encontra um dos môntes, e o mais rico, de que se tirava a Pedra para 
a fábrica de Oeiras. 

II) Porque os Pretos, que mais se aplicam ao fabríco do ferro, alí 
habitam. 

HI) — Porque no sitio ha bastantes lenhas e águas. 

IV) — Finalmente, porque o ar é incomparávelmente mais sadio que 
o de Calumbo, e com pouca diferença do que se respira nesta Cidade. 

Nestes têrmos, combinadas tôdas as cousas, que pareceram dignas de 
reflexão e exame, desejando não perder tempo em negócio tam importan- 
te, resolvi que MACIEL fôsse dar principio à óbra, assentando no seguinte: 

Em primeiro logar, posto que os fornos pequenos não possam submi- 
nistrar a mesma quantidade de ferro que os grandes, a não serem multipli- 
cados, contudo, que êste sistema era preferivel ao do estabelecimento de 
uma Fábrica regular como as da Europa e a que se fundou neste Reino na 
Nova-Oieiras, porque uma semilhante Fábrica requere para a sua conser- 
vação muitos oficiaes de diversos oficios mecânicos, que não só totalmente 
faltam presentemente nesta Colónia, mas que em todos os tempos será di- 
ficultosíssimo que para ela venham de Portugal ou do Brasil, e muito mais 
que possam resistir à malignidade do clima, mui nociva e contrária à con- 
servação da vida de Europeus e de Americanos, principalmente vivendo 
no sertão, aonde ao comum dêles hão de faltar muitas vezes as comodida- 
des indispensáveis para conservarem sãos ou para restabelecerem das mo- 
léstias de que forem atacados. 

Em segundo logar, que, ainda supondo a remessa dos ditos oficiaes 
frequente, ela não poderá deixar de ser muito dispendiosa à Real Fazenda, 
e portanto que contribuirá para aumentar o valor do gênero, que se deve 
procurar: fique importando, depois de fabricado, o menor preço possivel, 
para que com vantagem entre no Comércio e possa encontrar em Portugal, 
e no Brazil fácil e pronta venda. 

Em terceiro logar, que, sendo sem dúvida os foles próprios para os 
trabalhos de uma Fábrica regular os que geralmente, em tôdas as que o 
são, se têm adotado do ano de 1620 a esta parte fabricados pelo modêlo cuja 
invenção se atribue a um Bispo de Bamberg, dos quais se encontra a des- 
crição e a estâmpa na Arte das Forjas e Fornos de Ferro composta pelo 
Marquês de Courtivron e por Monsieur Bonchu, contudo os ditos foles 
nem se podem fabricar neste Reino por falta de artífices, nem, a virem de 
Portugal, se poderão conservar, nem o seu uso se pode estabelecer com a 


simplicidade de edificio e de trabalho que convem adoptar e seguir, para. 


instruir os Pretos dêste Continente, cuja comprensão é mui curta, e cujos 
costumes se opõem ao estabelecimento de tudo quanto lhes oferece de novo, 
por mais vantajoso que seja, porque umas cousas desprezam por supertição 
e de outras se afastam porque os obriga a fadigas maiores e diversas da- 
quelas a que andam acostumados. 


Em quarto logar, que, à vista destas circunstâncias e verdades, era ' 
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indispensável ir JOSÉ ALVARES MACIEL, à Ilamba construir alguns for- 
nos da capacidade suficiente para neles se fabricar o ferro com a ajuda dos 
foles comuns cobertos de atanado, levando por agora dois pedreiros e um 
ferreiro com as necessárias ferramentas para fazerem o forno, o carvão, e 
cortarem o ferro em barra depois de fundido, atraindo os Pretos daquelas 
vizinhanças (que todos se empregam em iguais trabalhos, posto que pelo 
defeituoso modo que V. Ex.2 veria na estâmpa que lhe mandei com o meu 
oficio n.º 21) a adoptarem outro metodo mais vantajoso por persuasão e não 
por constrangimento, convidando-os para o ensino com docilidade, e com- 
prando-lhes o arrátel de ferro, que êles fôrem extraindo ou pelo seu modo 
ou pelo que lhes queremos introduzir, à razão de vinte e cinco réis, para 
o que mandei entregar ao dito MACIEL seis ancoretas de geribita e dez peças 
de cré ordinário, que são os géneros com que se negoceia comumente com 
os mesmos Povos, e que êles mais procuram e festejam, ficando na resolu- 
ção delhe ir remetendo maior provimento dos referidos géneros, ou de ou- 
tros semilhantes do consumo dêste Reino não só para a compra de ferro, 
mas até para serem pagos deseus competentes jornais os sujeitos que aju- 
darem e servirem na dita fábrica, o que é conforme com a Justiça e com 
as Ordens que sua Magestade já deu por igual motivo no Aviso de 28 de 
Abril de 1768, como V. Ex.2 o poderá notar nos Livros do Regísto dessa 
Secretaria de Estado. 


Em quinto logar, que visto o costume antiquissimo, em que se acham 
os Povos da Ilamba de aproveitarem o ferro das minas que ali há, como 
acima disse e mais amplamente o mostrei na estâmpa remetida com o meu 
ofício Número 21, e de fabricarem com êle enxadas, machadinha, fouces, pri- 
sões para escravos, a que chamam libambos, e barras de feitio e tamanho 
das que a V. Ex.2remeti por amostra que é mais que provável :êles se su- 
jeitam com gôsto às lições que lhes vamos dar, e adoptem o serviço dos nos- 
sos fornos e foles com preferência ao seu método, maiormente vendo o lu- 
cro que se tira do nosso trabalho, e experimentando a conveniência delhes 
ser o seu pago com pontulidade e boa fé, assim como o ferro que elles, por 
qualquer modo, extraírem, e nos quizerem vender em barra sem os apartar 
das terras em que vivem e sem os contranger a nos prestarem serviço 
gratuito. 

Em sexto logar, que não só convinha adoptar a dito sistema, mas que 
até não poderá deixar de ser muito contra o bom Serviço e Real agrado de 
sua Majestade espaçar por mais tempo a sua execução, sem embargo de não 
terem ainda chegado as pedrasde cadinho, que sua Majestade ordenou se 
remetessem como V. Ex.2 me fez saber pelo seu Aviso de 11 de Outubro do 
ano próximo pretérito; porquanto, com inexplicável alegria de meu espíri- 
to e de todos os bons, se descobriram na praia contígua ao cáis da Alfân- 
dega desta Cidade, há poucos dias, entre diversos pedaços de pedra de di- 
ferentes qualidades, como das que em outro tempo vieram para a Fabrica 
de Oieiras, os quais ou escaparam, ou sobejaram do diverso e mui impró- 
prio destino que lhes deram; porquanto o bocal do Poço da Maianga com 
as ditas pedras de cadinho foi renovado, e delas foram feitas igualmente 
algumas pias pequenas que cercam o dito poço: 

A vista do que, resolvi aproveitar-me já dos fragmentos, que nos res- 
tam , ao menos para a cosntrução de um forno entretanto que me não chega 
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o socôrro que sua Majestade, por sua alta Sabedoria, foi Servida mandar- 
me prometer , e que espero se repita em abundância, com frequência e sem 
demora, para o que imploro os bons ofícios de V. Ex2 e o exemplaríssimo 
favor com que seu bom zêlo anima e promove tudo que pode ser de utili- 
dade ao Real Serviço de nossa Augusta Soberana. 

Para reduzir a efeito as sobreditas ideas e realizar um projécto tam 
útil à Fazenda de sua Majestade e à prosperidade DESTA Colonia, no qual 
pode V. Ex.2 certificar a mesma Senhora que desejo empregar tôda a mi- 
n a indústria, o meu sôldo que é o único cabedal que possuo, e até a pro- 
pria vida— estabeleci por agora a JOSÉ ALVARES MACIEL (de acôrdo 
com os Deputados da junta da Real Fazenda, pelos motivos que à V. Ex.2de- 
clarei no meu Ofício n.º 98), estipêndio menor que aquele que receberam 
os Biscaínhos que vieram para a Nova-Oieiras, no ano de 1768, merecen- 
do-o êle maior, por sua maior ciência e préstimo, porque depois se lhe 
poderá aumentar mandando-o como acima digo, para a Ilamba, a aprovei- 
tar as minas daqueles sitios, ensinar aos Pretos um método mais perfeito 
de extraírem o ferro, e para lhes comprar todo o que êles lhe quiserem 
vender em barra, dando-lhe a INSTRUÇÃO de que remeto cópia, e ex- 
pedindo ao Regente do distrito de Golungo as ordens de que também envio 
o trasládo. 

Outras mais amplas, e que contenham em Directório semilhante ao 
dos Indios do Brasil, fará necessário introduzir com Aprovação de sua Ma- 
jestade, se as tentativas, a que se vai dar princípio, corresponderem como 
espero, e ardentissimamente desejo eu e desejam todos os bons, à expecta- 
ção em que ficamos, e do dito Directório enviarei a V. Ex.2o0 Plano em tem- 
po oportuno. 

Por agora, nada mais posso dizer a V. Ex.?, e concluo, pedindo-lhe 
com a maior eficácia os socorros que necessito, e que totalmente me faltam 
neste desgraçado País, porque sem êles absolutamente não poderei cumprir 
Ordens algumas de sua Majestade, por mais luminosas que elas sejam, e 
acabarei meus dias amargurado de não ver fruto algum de minhas dili- 
gências. 

DEUS guarde a V. Ex.º muitos anos. 


Sam -Paulo da Assunção de LUANDA, 7 de Novembro de 1799. 
Ilmo. e Exmo. Senhor Dom Rodrigo de Sousa Coutinho 


P.s. — Os Editais de que falei a V. Ex. no meu Of. n.º 98, não os man- 
dei afixar nos Presídios e Distritos, por me parecer mai 


f s vantajoso o mé- 
todo, que, depois da Conferência que tive com o MACIEL, adoptei como 
agora participo á V. Ex à 


Dom Miguel Antônio de Melo. 


Carta autógrafa do Dr. MACIEL- TROMBET, 2 de Março de 1800. 
Ilmo. e Exmo. Senhor: 


As moléstrias, que tenho sofrido 
V, Ex.2conta do que tenho feito: a 
Depois que aqui cheguei, oc 
e fazer logar para assênto da Ca 


» têm sido a causa de não ter dado a 
Bora, porém, queme acho melhor, o faço. 
upei-me em mandar deitar abaixo o mato, 
sa do Ensáio: fiz uma casa para mim; ou- 
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tra para os pedreiros e ferreiro; outra de cinquenta palmos para o carvão 
que se fôsse fazendo, e, para guardar a mina; um alpendre para o ferreiro; 
outro de 150palmos para a factura de tijolo e têlha; outro dito para sangas, 
que eram precisas para a condução da água para o barro dos pedreiros; uma 
casa para os fornos de fusão e refinação, esta tem sido pregada a pregos, que 
é para se cobrir com têlha, a qual está alguma já cozida e outra por cozer. 

Tenho feito muito carvão e vou continuando a fazer; tenho recolhido 
alguma mina de Calomba e Sambaquiba e Quiabale. Isto o pouco que se 
pode fazer porque a gente era pouca e estava ocupada com o trabalho das 
casas. Hoje, porém, só se ocupam em serrar tábuas (que as temos aqui de 
25 palmos de comprido e três de largo) e cortar alguma madeira, para en- 
genhos, que são precisos fazer-se para tocar os foles, e também para portas 
das casas. 

Outros andam no trabalho de tirar pedras para os fornos; outros na 
factura de carvão; e o resto conduzindo a mina de Calomba, Sambaquiba e 
Quiabale. 

Não tenho feito conduzir a de Canzengo, porque inda não tive tempo 
de a poder ensaiar em grade, nem a de Quiabale, chamada mina de favas 
por Valério, nem outras muitas de maré, que há por aqui em abundância, 
porque o canteiro é um só, e tem por vezes estado doente e agora fica com 
uma perna inchada de uma pedra que lhe caíu na pedreira, onde andou 8 
dias, por eu não poder ir assistir tudo: razão porque o forno grande, que 
tinha principiado, ficou em ser-lhe agora, e as pedras, que cá tinhamos, ca- 
pazes de servir para o cadinho; cuidei que profundando se achariam maio- 
res. Errei no meu projécto. O banco vai-se metendo para o rio e as pedras 
vão sendo cada vez mais pequenas, pelo que assento que é melhor que ve- 
nham as de Belas, por que um forno dêstes importa e, se fôr feito de pe- 
drinhas pequenas, arruinar-se -à antes de ter dado ferro que pague a des- 
pesa, que se fez com elas. 


Esta gente, que anda no trabalho, não tem sido paga como V. Ex.2 
determinou, nem pode ser, enquanto não houver condutores que assistam 
ao trabalho, pois os que vão ao córte da madeira, trabalham enquanto es- 
tou presente; vou ver os da pedreira, estão todos sentados; venho para casa 
e acho os que tinha deixado na factura do carvão, metidos nas suas sanzalas. 
Desta sórte gastaria sua Majestade imenso cabedal e não se veria em que. 

Resolvi-me a gastar alguma geritiba com os Sobas, que têm filhos 
neste trabalho, e com o cré pagar a os que fazem a têlha e aos que serram 
a madeira e o resto da geribita vender, e com o dinheiro comprar peixe e 
dar-lhes ração como tenho feito, mandando-o vir dessa cidade e de Maçan- 
gano; e assim os tenho contentado; e, com o pouco que trouxe, tenho quasi 
findo o trabalho; só resta a têlha para se cobrir a casa. 


Com isto, Senhor, pouco tempo me tem ficado para as experiências, 
que devia fazer, sôbre o ferro de Oieiras, mas, as poucas que fiz, ponho na 
presença de V. Ex.? 

PRIMEIRA. Com um forno tal qual fazem os Pretos aqui, com um 
fole dos nossos, deitei da mina de Sambaquiba ostulada (estrelada(?) e de 
escórias aquela mesma porção que êles costumam deitar, e não pesada por 
me terem ficado atrás as balânças, que ao depois vieram; em hora e meia, 
tirei uma porção de ferro,que, com a chegada da balânça, pesei : deu 5 li- 
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bras, e tôda a demais mina ficou em baixo conglutinada com as escórias da 
mesma forma que lhes acontece a êles, só com a diferênça que êles com os 


4 e meia. 
Assentei que inda assim não fazia cônta semilhante método. 


Tentei fazer em uma fórja de refino também com um fole só: deitei- 
lhe fogo por duas horas e igual porção de mina e de escórias; a mina entrou 
a tomar uma côr branca, e com a ponta de diamante apalpei e vi que em 
baixo estava fundida; fiquei contentissimo ; e, erradamente, sem revolver 
o metal deitei-lhe nova porção de mina e escórias:até então tôda a mina 
que se deitou primeiro,não se viu pingar, e nem quando se derretia; mas 
esta, que deitei por último, apenas caía de fronte do algraviz, se fazia bran- 
da. Continuei o fogo por mais duas horas, no fim destas fui revolver a mina 
para depois sangrar a fórja, achei com alabanca as escórias, que estavam 
em cima brandas, e, querendo aprofundar, achava uma massa resistente; 
dei a operação por acabada, e, apertando escórias, vi que se uniam; entrei a 
voltá-las e a bater-lhe com um pau, e, quando senti solidez, tirei, por meio 
de uma tenaz, uma porção de ferro, que tinha 6 libras e meia. Trabalhei por 
tirar a massa. que estava em baixo, e vi que as escórias se tinham fundido 
juntamente com o ferro sem dar logar a êste a separar-se, e que êste defeito 
podia provir, ou da falta de fundentepróprio, ou da pouca inclinação que 
eu tenha dado ao algraviz ou de não revolver mais vezes o metal, chegan- 
do -o para o vento, afim de que a fôrça do fogo o desembaraçasse das es- 
córias: mas eu era só, tinha cuidaddo no algavriz com mêdo que as escórias 
o não fechassem; deixei ao azar o mais. Ficou perdido o meu trabalho, a 
fornalha se desfez para fazer outra pelo método de Biscaia e, como os pe- 
dreiros são vagarosissimos, levou isto 8 dias, e a fornalha não ficou como 
eu desejava; depois vieram as chuvas, e, não obstante a prevenção de a 
mandar cobrir com palha, não ficou bem coberta, que se encheu de água; 
passados oito dias, pus-lhe fogo por vinte e quatro horas, para a enxugar 
de alguma umidade que tivesse, e depois deitei-lhe carvão; e, quando êste 
esteve aceso, deitei-lhe uma porção de mina do sitio denominado Calomba, 
misturada com a quarta parte de cal e continuei a fazertocar os foles; a mi- 
na, pela pouca altura do forno, passada meia hora, entrou a cair alguma 
crua para o chão da fornalha; fui continuando com o fogo e deitei-lhe nova 
carga de carvão, e depois menor porção de mina que a primeira, pois supus 
que o grande peso a tinha feito cair crua. 

Saiu certa a minha supozição, porque a mina aturou em cima três 
quartos de hora, elogo entrou a ver-se cair em gotas; continuando a opera- 
ção, rebentou o forno: achei parte da mina crua em baixo, parte fundida 
com as escórias, e do lado do contra-vento com mostras de lhe não ter che- 
gado calor suficiente, o que me fez crer que o espaço que eu tinha dado do 
algraviz ao contra-vento era muito para a capacidade dos foles; pois que 
só um soprava alguma coisa e outro nada, por ter a válvula empenada. 
Consertei o mesmo forno, diminui o espaço do algraviz ao contra-ven- 
to, dando-lhe só dez polegadas; e, depois de seco, deitei-lhe a mina da Ca- 
lomba e, aos três quartos, começou a fundir; continuei com o fogo e, pas- 
sada uma hora, entrou o ferro a ferver com muita fôrça, de forma que me 
chegava já ao algraviz . 
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Sangrei o forno, e as escórias correram bem; torno a tapar e, queren- 
do continuar com a operação, estava tapado o algraviz, de forma que me 
não foi possível já abri-lo. Deixei a operação. 

Mas reflectindo que o ferro de Oieiras ou Sambaquiba, nem com as 
escórias, nem com a cal, nem com o espato fusível, se separava das escórias, 
e, por isto, estas não corriam, assentei que, fazendo um forno à maneira de 
Biscaía ou de Navarra-Espanhola, e misturando a mina de Oeiras com esta 
de Calomba, conseguiria o mesmo que se consegu nos fornos dêstes países, 
que era o correrem as escórias e ficar no fundo a massa de ferro ou lava- 
que dali se tira para o martelo. Mas, como os foles, que tenho, sejam muito 
pequenos e muito ruins, que deitam a maior parte do vento pelas consturas 
e um não sopra nada,— diminui as proporções e mudei a figura, fazendo-o 
em paralelogramo, a tempo que o de Navarro é meio oval. 

Dei de largura do algraviz ao contra-vento, 12 polegadas; da rustina 
ao logar da damal8; do fundo ao algraviz 13; acima do algraviz outras 13; 
o lado da rustina e contra-vento 26; o lado da dama 13, e, daí para cima, fi- 
cava aberto para poder trabalhar com alavanca. O algraviz ficava separado 
da rutina 6 polegadas, da dama 12 e entrava êste dentro do cadinho 2 pole- 
gadas e meia, com a inclinação de 35 graus. 

O forno foi construido duma pedra areno-micácea, muito resistente 
ao fogo, e coberto por dentro de uma argamassa feita de areia de moldar e 
carvão. O fundo foi pavesado de pó de carvão e escórias . Depois do forno 
seco, deitei-lhe fogo de lenha por 4 horas e, no fim destas, carvão e, tanto 
que êste esteve aceso, deitei-lhe de mina de Oijeiras já ostulada (estrela- 
da?)8 libras, damina de Calomba,4, de pedra de cal, desta que saíu incrua- 
da do forno, 4 libras. 

A mina de Oieiras é muito rica, acha-se à superficie da terra e não 
contem nada de enxofre, nem zinco, apenas se descobre algum quartzo in- 
termisto e êsse pouco. 

A de Calomba, pelo contrário, é uma mina limonosa(?) muito pobre 
e sulfúrea, que se tira de minas de 10 e 15 pés de fundo; a sua côr exterior 
é ferruginosa, a interior é preta, contendo alguns grãos luzentes, que na- 
quele pedaço,em que êstes abundam, representa o interior de uma côr azul- 
ferrete, é granulosa, muito frágil e o ferro, que produz é quebradiço e 
quente. 

Tôdas estas juntas, tendo sido antes quebradas em pedaços do tama- 
ho de um ovo e da mesma forma a cal, deitei-as no dito forno, pelas 6 ho- 
ras da tarde aos três quartos, principiou a fundir; às 8 horas, revolvi; às 

estava perfeitamente fundida, mas, até êsse tempo, não deixei de revol- 
ver muitas vezes. As 10, fiz correr, as escórias e ficou no fundo uma massa 
informe, que tirada para baixo do martelo não ligou bem, pela pouca fórça 
jo martelo; no mais tudo me saiu conforme ao que acontece nos fornos de 
Biscaia. 

No dia seguinte, repeti a mesma experiência com triplicada porção 
le mina; tive o mesmo sucesso, só com a diferença que o tempo foi maior. 
O não se tirar maior porção de ferro é por defeito dos foles, em primeiro 
logar, em segundo— do algraviz, que mandei fazer de ferro, e o ferreiro 
“ão só o fez cheio de cavidades, mas metade menor que a medida que lhe 
tinha dado, pelo que parte do pouco vento, que davam os foles, retrocedia. 
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Tem-se, pois, ensinado a experiência que o ferro requere foles maio- 
res para fazer conta, e êstes que trouxe, estando consertados, só servem 
para experiências em pequeno e poder-se, com menos despesa, descobrir-se 
a castina ou fundente e a inclinação , que se deve dar ao algraviz, para não 
arriscar a perda de uma fundição em grande. 

O fundente, graças a DEUS, está descoberto; resta agora: que se fa- 
çam foles, os quais devem ser, ao menos, de 9 pés de comprido e podem ser 
cobertos de coiro: e um carpinteiro capaz, para fazer os engenhos precisos 
para os tocar à mãô, visto que com água pede mais despesa e êste não é o 
logar da Fabrica, mas própriamente uma casa de ensáio, para nela indus- 
triar os Pretos, que, sós, poderão resistir à malignidade do clima de Oieiras, 
— razão porque se deve fazer aqui a menor despesa possível. 

O carpinteiro, que cá está, não é mau, mas muito vagoroso e é só; pre- 
cisa-se de um ferreiro bom, que, o que veio, não sabe fazer um prego nem 
apontar um picão; outro canteiro; um homem para vigiar sôbre os diferen- 
tes trabalhos que aqui há; um condutor para a pedreira, outro para o córte 
da madeira; um homem inteligente, que possa fazer as minhas vezes, quan- 
do eu adoeça, e que me ajude no trabalho, que não seja delicado — dêstes 
que temem que o calor do fogo lhes faça mal, é preciso que venha disposto 
a pegar na alavanca e pôr-se ao lado da dama para revolver o ferro quan- 
do fôr necessário, e outras vezes estar no atento no algraviz com o diaman- 
te, porque, se vier persuadido que só pode mandar e assistir, engana-se, 
que o Preto não faz senão o contrário do que se lhe diz. 

Não me devo contentar com fundir o ferro à maneira de Biscaia. 
Aqui precisa-se de muitos utênseis, que devem ser feitos de ferro 
coado, e é melhor fazer a despesa com uma torre de 18 pés de altura para 
isto, do que mandá-los vir do estranjeiro, que importarão mais do que um 
forno dêstes de fusão; para êste é que nos é precisa a pedra de Belas, e, no 
entanto que êste se faz, vai-se trabalhando pelo método de Biscaia; e do 
ferro, que se fôr fazendo, se vão manobrando aqueles utênseis, que são de 
primeira necessidade, como:um malho de 4 arrobas, outro de duas, uma 
ácha para partir a láva etc. 

E, para se fazerem algumas experiências que restam, enquanto se 
não dá ordem aos foles grandes, era bom que se mandassem consertar 
êstes, e que viesse de lá um algraviz de cóbre, cuja bôca fôsse em baixo 
plana, e em cima covexa, e que assim fôsse alargando para trás até o fim, 
em tudo semilhante no mais a um algraviz ordinário : uma ou duas ampu- 
lhetas de hora e meia hora. 

Não tenho presentemente mais que expor a V.2 Ex.2 senão que não 


continuei mandar trabalhar os Pretos fundidores, porque pouca conta faz; 
e que eu sou. 


Timo. e Exmo. Senhor Dom Miguel Antônio de Melo 


- Trombeta, 2 de Março de 1800. 
De V.à Ex.2 
Humilde súbdito 
JOSÉ ALVARES MACIEL 
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As contas do dr. Maciel 


Também êste Documento é do próprio punho do dr. Maciel 
Eram 134 os pretos que trabalhavam, mas dêstes só 70 eram assíduos: 
“uns se fingem doentes, outros morre-lhes os parentes e querem licença 
para irem à casa.” 
Dez— andavam no córte da madeira , com seis carpinteiros da terra. 
Dez— com um mestre, na pedreira. 
Seis— andam amassando barro para o tijolo e tenha e sangas. 
O resto— faziam carvão e eram serventes ou carregadores. 
As verbas ou parcelas são minuciosas ; em resumo: 106$450 reis. 
O pagamento foi feito dêste modo: 
As ancoretas de geribita, umas por outras, deram 13 frascos cada uma e o 


total das seis foram 78 frascos, a 600 reis cada um ............ 468800 
Seis peças de cré de 15 varas cada uma são 90 varas e cada duas 

VALES = a DUNRSPEIS: ps ia sooPo Ri ia reca o ora pe VEIO 5 0 A o a Ra TO a 278000 
Quatro peças de cré de dez varas são 40 varas e cada duas varas 

BONO DOIS 5 and NOT Rae aa DR RETRO O aNS ed pra ado xe co pda o 128000 
Soma do que recebeu ............ccccctcrecesesensarerenareno 858800 
Soma da despesa ......cecccececereerenerere senao srencentseso 106$450 


A Fazenda — Real ficou a dever 208650, que o dr. Maciel supriu. 


Dom Rodrigo responde de Lisboa ao Oficio antecedente. 
Livro de ANGOLA, número 550, às páginas ou fôlhas,89,90 e 91, em 1928 
existente na chamada SECÇÃO ULTRAMARINA da Biblioteca de Lisboa: 
Número 25. 

Responde-se ao Of. n.º 113, sôbre o estabeleciment de uma fábrica 
de ferro em Angola . — Para dom Miguel Antônio de Melo. — Levei à Au- 
gusta Presença de Sua Alteza o Principe Regente, Nosso Senhor, o Of. de 
V. Senhoria n.º 113 e o mesmo Augusto Senhor viu com muita satisfação 
as sábias e bem entendidas Providências que V. S2 deu em consequencia 
das informações dêsse hábil JOSÉ ALVARES MACIEL, e que com louvá- 
vel conduta cada vez se justifica mais na Real Presença, para O estabeleci- 
mento de uma nova fábrica de ferro no sitio de TROMBETA, provincia de 
Iamba, jurisdição de Golungo, que certamente parece serdirigida não só 
debaixo dos melhores princípios, mas ainda dos mais próprios e análogos 
ao estado do País, onde se quer fazer o estabelecimento, lisongeando-se até 
S. A. R. que, ou pelo meio do Directório que V. S.2 propõe, ou por meio 
de Sociedades de pretos casados, que se vão instruíndo e estabeelcendo toda 
a consolidação e extenção que tanto convém que êle tenha em beneficio 
publico e da Real Fazenda. Pelas informações, que V.2 S2 e o Directório 
poderiam necessitar, era, em primeiro logar, as pedras d ecadinho, de que 
já se remeteu grande porção, e de que novamente se remetém agora maio- 
res quantidades, e ordena S. A. R. que V.2 S.? informe da quantidade, que 
anualmente se lhe deve remeter, pois S. A. R. assim mandará ficar prati- 
cando-se, lisongeando-se o mesmo Augusto Senhor que V.? S? terá já re- 
cebido a primeira expedição destas pedras, que já daqui se remeteram à 
Mesa da Inspecção do Brasil, para lhe serem logo dirigidas, o que V.? sa 
deve solicitar da mesma, para que não haja nisso descaminho ou demóra. 

Em segundo logar: ordenou S .A R. que do Real Gabinete de Má- 
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quinas se mandassem à V.? S.2 modêlos dos foles de pau e dos foles prati- 
cados por meio de água que cái, afim que Va. Sa. veja se pode dos mes- 
mos tirar algum partido para êsse novo estabelecimento. 

As providências, que V.2 S.2 deu para se comprar êsse excelente fer- 
ro aos Pretos, pareceram também excelentes, até para se procurar logo um 
rendimento que possa suprir às maiores despesas, que será depois necessá- 
rio fazer, chamando homens hábeis, que, apezar do clima, vão enfim for- 
mar os grandes estabelecimentos de que precisamos. 

Dois objectos manda S. A. R. lembrar à V2 S2: 

O primeiro é que veja se MACIEL tem ai as óbras necessárias para 
êsses trabalhos, e que lhas faça comprar por conta da Fazenda Real, no caso 
que êle as não tenha, pois, sem essas competentes informações, o seu gran- 
de engenho não poderá executar o de que está encarregado e que certa- 
mente fará a sua felicidade, correspondendo êle ao modo por que se tem até 
aqui mostrado,o que V.2 S.2 lhe deve fazer constar no Real Nome, afim que 
êle se persuada das grandes e incomparáveis virtudes do Augusto Sobera- 
no, de quem temos a fortuna de ser vassalos. 

E o segundo é que S. A. R. tem isentado de direitos todo o ferro fa- 
bricado em Angola e que V.2 S.2 remeter para o Rio de Janeiro. 

Finalmente, posso assegurar à V.?2 S.2 que S. A, R. confia que V.* 
S.? com as suas luzes e actividade e inteligencia deixará estabelecido êste 
grande trabalho, de que certamente a Real Fazenda e os vassalos de S. A. 
R. podem tirar as maiores e mais decididas vantagens. 


DEUS g. à V.º S.4 
Palácio de Queluz, em 23 de Junho de 1800. 
Dom Rodrigo de Sousa Coutinho. 


Dom Rodrigo responde ao Of. n.º 107, que está no $ 2. 


Livro de Angola, 550, à p. 92. 

Número 26. — Para dom Miguel Antônio de Melo. 

Informado S. A. R. do que V.2 S.? expõe no Of. n.º 107, sôbre as 
antigas minas dêsse Reino de que havia vagas e pouco fundadas razões, fica 
certo de que pouco há que esperar por ora a êsse respeito; contudo, porém, 
o mesmo Senhor manda recomendar sempre à V2 Sº? que não perca nunca 
de vista tam interessante objecto, à proporção que as comunicações se fô- 
rem estendendo pelo Sertão, e que assim o recomende no seu Real Nome a 
JOSÉ ALVARES MACIEL. Sua A. Real manda agradecer à V.2 S.2 o que 
participa no referido Ofício sôbre as descobertas da capitania de Sam-Paulo, 
de que já tinha noticia, e sôbre as de Minas —Gerais, de que naô havia cir- 
cunstanciada relação, e de que se manda agora notícia ao Governador, re- 
comendando-se-lhe que informe ao estado destas descobertas e se têm tido 
seguimento. 


Palácio de Queluz, em 26 de Junho de 1800.— Dom R. de S. Coutinho 


Pedem -se as informações para Minas — Gerais. 
Livro 611, de Minas-Gerais, à f. 33 v. 
Número 23— Para Bernardo José de Lorena. — O Príncipe Regente 
N. S. manda remeter à V.2 S.2 a cópia inclusa do parágrafo de uma Carta 


Sede 


que me dirigiu o governador de Angola com data de 19 de Set. do ano pró- 
ximo passado, para que V.º S.2 informe do estado em que se acham as des- 
cobertas que fez nessa Capitania 


JOSÉ ALVARES MACIEL, de que trata o mesmo parágrafo, e se elas têm 
tido algum seguimento. — 20 de Junho de 1800. — Dom R. de S. C. 


Nl.mo e Ex.mo Senhor .— A sete de Agosto cheguei a este Sitio de 
Trombeta, e logo cuidei em mandar fazer hum Alpendre para acomodaçoens 
dos Officiaes que vierão em minha companhia, os quaes com a Ferramenta 
que cá tinha ficado se ocuparão em fazer alguns concertos precizos athe o 
dia 23 que chegou a delles; e a 24 se principiarão a fazer as portas para o 
Armazem do Carvão e Mina. A 28 despedi hum dos Carpinteiros escravo, 
por ver que o seu trabalho não valia o jornal; e a 4 de Setembro requereo 
outro tambem escravo, que se queira hir para Loanda por andar molesto, 
no que assenti por ser verdadeira a sua queixa. Ficarão só dous, destes 
adoeceu ante hontem hum, pelo que se faz impraticavel a factura dos Car- 
ros, e Zorras, que se precizavão feitas antes das chuvas, que já ameação, e 
dous homens sós não dão antes dellas conta das portas precizas, e Zorra, 
sem a qual não se podem conduzir as Madeiras para se serrarem a coberto, 
e serrando-se no mato, no mesmo lugar em que o pao he cortado, como thé 
agora se tem feito, logo que vierem as chuvas pouco trabalho se fará; alem 
de que o Serrador hé hum só, e este tem hum grande trabalho com os Ne- 
gros que de forma alguma se adjectivão a similhante trabalho. Quanto aos 
Pedreiros os trago ocupados a tirarem pedra, emquanto não chega a cal que 
pedi de Massangano para segurar melhor a Caza que tinha feito para In- 
saios, e servir esta de Armazem, porque assim se poupa a despeza que se 
havia de fazer com huma nova, e esta se concluiria sem muita perda 
de tempo, por cauza das Chuvas que neste Sitio são continuadas logo que 
principião. Os Ferreiros tenhos ocupados na factura de Pregos, que saem 
muito mais em conta de que os que se vendem nessa Cidade; e athe o pre- 
zente se tem feito trez mil de meio caibro, e agora se principião a fazer de 
Caibro, por ser este hum genero que nos hade ser precizo, e de Lisboa não 
virão talvez pelo preço que aqui saem. Taboas não obstante a incapacida- 
de dos Ajudantes tem-se serrado dez. Apezar de todos estes incovenientes 
que tenho exposto a V. Ex.2 ter-se hia feito mais trabalho, se não faltasse 
o Peixe para pagar a Gente, tanto da Barra que ficou recomendado a João 
Manoel, que fosse mandando como de Massangano, aonde está dinheiro para 
elle, desde a primeira vez que cá estive. Não tenho mais que por na Pre- 
zença de V. Ex.? se não que sou— Illmo e Exmo Senhor Dom Miguel An- 
tonio de Mello, Governador e Capitão General do Reino de Angola. — 

De V. Ex.º = Humilde Subdito— Jozé Alvares Maciel. — Trombeita 7 de 


Setembro de 1800. 
RESPOSTA 


Fico entregue da Carta de V.M de 7 do corrente, e vejo que por ella 
me participa ter nesse Sitio feito. Quanto à Zorra daqui pode hir huma já 
prompta, assim como alguns Officiaes, sobre o que V.M se entendera com 
o Inspector do Real Trem, e bem assim a respeito do Peixe que deve hir da 
Barra do Bengo, e a João Manoel mando estranhar a falta da Remessa del- 
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lé, assim como ao Regente de Massangano, visto que o Capitão Mor se acha 
auzente do Prezidio.— Deos Guarde a VM. 

São Paulo da Assumpção de Loanda 14 de Setembro de 1800. — Dom Mi- 
guel Antonio de Mello. — Senhor Joze Alves Maciel. 


Joze da Sylva Costa 


Nl.mo e Ex,mo Senhor. — A sete de Agosto cheguei a este Sitio de Trom- 
bêta, a onde começei logo a entender da execução das Ordens de V. Ex.?; 
reconhecendo e examinando os Lugares de Cangariassange, Trombêta e 
alguns outros, que julguei a propózito, mas ocularmente, porque os instru- 
mentos de nivelar, que havia trazido, foi forçoso ficarem atraz com as Car- 
gas, as quais só chegarão no dia vinte e trez. Entre tanto fiz eu abrir al- 
guns caminhos, desafrontar de mato alguns Lugares, e medir por horas de 
caminho algumas distancias; athe que no dia desoito fui atacado de humas 
fortes febres nocturnas, as quaes me forçarão a interromper de todo o meo 
trabalho, não me permitindo nem ainda dar conta a V. Ex.?da impossibi- 
lidade que me assistia. Estas me continuarão athe ao dia dous deste mez; 
e as melhoras me dão já lugar a prosseguir nas indagaçoens necessarias, 
mas a falta de certeza ainda nestas, e de nivelamentos, que por não ter ins- 
trumentos, não tirei nos onze dias, que tive de saude, porem que agora vou 
tirando; faz com que eu ainda não possa formar a conta que devo aprezen- 
tar a V. Ex.? Depois d'amanhã passo a Cangariassage, a onde depois de 
examinar o que me parecer conveniente, conto hir à Mina de Sambaquiba, 
e a Oieiras e afinal virei observar e tomaralgumas medidas sobre certo Lu- 
gar do Rio Luinha, não mui distante daqui, ao qual já fui algumas vezes, 
e q me parece ter vantagens muito attendíveis para o Estabelecimento da 
Fabrica de Ferro .De tudo espero dar a V. Ex.? mui circunstanciada in- 
formação ; por ora nada mais se me offerece dar a V. Ex.2 que pór na sua 
Presença. — Deos Guarde a V. Ex.2 Senhor Dom Miguel Antonio de Mello. 
Governador e Capitão General deste Reino de Angola e de Suas Conquis- 
tas. — Antonio Salinas de Benavides, Major e ajudante das Ordens. — 


Resposta 


Hontem recebi a Carta de M. de sete do corrente, e não me admirão as mo- 
lestias que tem experementado nesses Sitios. Sinto o trabalho que ellas lhe 
tem dado, e lhe agradeço o zello, e disvelo com qu procura desempenhar a 
Commissão de que o encarreguei, que segundo V. m. me diz, e de suas lu- 
zes espero, certamente hão de vir a ser os fructos della mui sazonados, e 
aproveitozos no Real Serviço do Principe Regente Nosso Senhor,. Quando 
V.m. se recolher terei o gosto de saber mais pormenor o rezultado das suas 
indagaçoens, e por tanto à sua acima citada Carta não se me offerece dizer 
mais nada. Deos Guarde a V. m. São Paulo da Assumpção de Loanda 14 
de Setembro de 1800. — Dom Miguel Antonio de Mello. — Senhor Sargen- 
to Mór Antonio Salinas Benavides. 


Joze da Sylva Costa 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. — A sette de Septembro dei conta 
a V.EX.º do estado em que se achávão os trabalhos da Trombêta de que 
V.Ex.º me encarregou. Nella dizia achar-sedoente hum dos dois Carpin- 
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teiros que me tinhão ficado, de quatro que me acompanharão d'essa Cida- 
de; este melhorou, e se concluirão as tres portas q se precisavão, e duas fe- 
chaduras. Conclui tão bem o Alpendre que fiz para accomodaçoens dos Of- 
ficiaes fazendo nelle Quatro Quartos. Fiz mais dois Quartos cobertos de 
palha, unidos à Caza da minha habitação para nelles guardar a ferragem 
que se fosse fazendo como prégos, lémes. Fica agora a principiar-se o muro 
de pedra com que disse a V. Ex.º queria cercar o Armazem para maior se- 
gurança, e como me tornou a adoecer o mesmo Carpinteiro, o que ficou só 
nada podia fazer. Chamei huns Negros de Bango-Aquitamba, carpinteiros. 
da Terra, para o ajudar a pôr humas travessas que eram precizas no Ar- 
mazem, e fazer o Portão e janellas. Eu acho-me cheio de escorbuto com 
huma perna coberta de chagas profundasque me obriga a implorar de V. 
Ex .2Licença para hir tractar da minha saude nº essa Capital. Ficão seis 
milheiros de prégos feitos, importando a S. A. R. a trezentos reis o cento, 
preço porq creio não vem de Portugal; pois qn” essa Cidade me consta se 
vendem hoje a mil reis o cento. A telha não póde continuar por cauza da 
chuva, porq o barro se tira de huma planicie que com as chuvas se alaga. 
— Só me resta Representar a V. Ex.? que todos estes artigos suppoem ne- 
cessariamente hum sufficiente numero d'Officiaes, e à frente destes huma 
pessôa q tenha a seu particular cargo vigiálos, e dirígilos, e que ajudada da 
necessaria intelligencia e zêlo, saude e robustêz, gire continuamente pelos 
differentes Sitios em que, ou se corta a madeira, ou onde se serra; se fa- 
sendo este o meio unico de conseguir-se o fructo do trabalho, ou pelo me- 
nos o equilibrio dos lucros com as despêsas q S. A. R. Hé Servido Man- 
dar applicar, para o fim de conseguir-se hum Estabelecimento de tanta im- 
portancia como a Fabrica. E vista a falta que realmente se dá de ditos Of- 
ficiaes, a S. A. R. já exposta; he d'esperar-se, que o Mesmo Senhor Haja 
de Mandar applicar todas as Providencias, assim as acima ponderadas, q 
todas as outras proprias, a facilitarem o trabalho emprehendido podendo 
mesmo effeituar-se o projecto, já em outros tempos lembrado, d'estabelecer 
caudellarias, tirádas de São Thomé, ou ao menos mandar d'alli vir regu- 
larmente numero de bestas necessárias para o transporte dos fabricos men- 
cionados, athe hum Sitio certo, e unico, em q devão concorrer ; e d'onde 
se conduzão para o Lugar da Fabrica, e desta para onde mais convier trans- 
portá-los e bem assim o ferro fundido, refinado, ou em obra. — Ultimamen- 
te devo a V. Ex.2daraParte, de q com o Ajudante das Ordens do Govêr- 
no, Antonia Salinas de Benavides, a quem V. Ex.? mandou examinar O 
Sitio mais comodo para a Fabrica, attendendo particularmente à altura das 
aguas necessárias à mesma, observámos comprehender todas as vantagens 
o Sitio chamado Cathari; primeiro, por ficar muito próximo à Mina: se- 
gundo por terem alli as aguas tal altura, q sem precisão de assudes podem 
tocar os Engenhos: terceiro porq par alevantar-se o Edificio não se faz pre- 
ciso acarretar a pedra de longe; pois que o assento hé todo de rocha. No 
mais offerece as mesmas comodidades do Sitio da Nova-Oeyras; cuja re-, 
edificação aliás deveria importar muito mais, que huma nova Fabrica em 
Cathári: a segunda razão acima ponderada parece só remover toda a duvi- 
da . Este o meu parecer, q em tudo sujeito às Sábias Dispoziçoens de V.. 
Ex.? — Deos Guarde a V. Ex.? 

Trombêta sobre a margem do Rio Muriangongue dés de Novembro de mil 
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e oito centos .— Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor Dom Miguel Ar- 
tonio de Mello. — De V. Ex:2 .— Humilde e obediente Subdito .— Jozé 
Alvares Maciel. 


Joze da Sylva Costa 


Ilustrissimo, e Excellentissimo Senhor. — Logo que as melhoras da 
molestia que primeiro padeci me permittirão, continuei no exâme dos Lu- 
gares e Sitios que julguei próprios para o Estabelecimento da Fabrica de 
Ferro, especialmente d'aquelles em q Joze Alvares Maciel havia fallado nas 
suas Memorias; averiguando o mais meuda, e exactamente que me foi pos- 
sivel, segundo as ordens de V. Ex.2, as circumstancias , que em cada hum 
concorião, uteis ou desfavoravens a tão interessante fim; sobre o que pas- 
so a dar conta a V. Ex.?.— O Sitio da Trombêta, inculcado por Maciel pa- 
ra Lugar de Ensaios em hua das Memorias que offreceo a V. Ex.?, e aonde 
effectivamente elle praticou todos os que tem feito; he pequeno plano no 
Districto do Alto Collungo sobre hum oiteiro pouco elevado, cujas faldas 
pela banda do Norte lava o Rio Muria; o qual em Septembro, fim do Estio 
para este Paiz, levaria d'agua duas para tres calhas de moinho, Fica o Lu- 
gar a Les Sueste desta Capital, e distante della trinta e huma leguas, pelo 
Caminho ordinario, sobre a Estrada, que vai d'aqui ao Presidio d' Ambaca. 
Todo o Paiz circumvizinho assaz montuozo, e regado de pequenos Rios, hé, 
não obstante enxuto e sádio, quanto ser pode, hum Sertão agreste, e pela 
maior parte inculto, e coberto de bosques. Tem infinidade de lenhas, e mes- 
mo de grossas, e excellentes madeiras de construcção; e com tudo huma 
abundancia de mantimentos tal, que a maior parte da Mandioca, pela in- 
dolencia natural dos Habitantes se perde no fertil Terreno, que a produz . 
He conseguintemente a Povoação de todoeste Districto mui crescida: se- 
gundo a conta dos Fogos, que o Cobrador dos Dizimos me deo, calculo que 
em seis leguas e meia de extensão, a começar donde o Rio Muria atraves- 
sa a Estrada d'Ambaca, tres leguas para o Poente da Trombêta, athe Can- 
gariassange, tres e meia para o Nacente; o numero d'Almas passe de vinte 
mil. Tantas vantagens juntas farião este lugar digno de ser o assneto da 
Fabrica, se elle se não achasse longe, para Leste, da Mina de Sambaquiba, 
da qual se deve tirar a pedra de ferro, sete ou oito leguas, com pouca di- 
ferença; e mais ainda de qualquer dos dois Rios navegaveis Zenza, e Lu- 
calla, que ficando, hum no Norte, outro no Sul, são os unicos por onde a Fa- 
brica pode fazer as suas exportaçoens. Este grande inconveniente se faz 
mais consideravel em hum Paiz, a onde as conduçoens se hão de forçosa- 
mente fazer por terra, e atraves de montes e de valles dificultosos. Acres- 
ce ainda outro não menos attendível, qual he a falta de queda, ou altura 
d'agua do Rio Muria para poderem fazer mover as maquinas da Fabrica:o 
nivellamento delle, em mais de mil e quinhentos passos d'extensão, me não 
c egou a dar vinte e cinco palmos de declive no seu leito. E se para reme- 
diar este defeito, se reprezassem as aguas por meio d' um dique, como por 
igual motivo se fez na Fabrica da Nova Oeyras, para as elevar a huma gran- 
de e necessaria altura; este arbitrio seria assaz despendioso na sua exe- 
cução;, e tornaria O Sitio, e sua Vizinhanças mão, e doentio pelas molestias, 
que a corrupção das aguas estagnadas, recozidas pelos ardores do Sol, de- 
via necessariamente causar. Desta verdade persi evidente, o extenso pân- 
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tano da Nova Oeyras, dêo, emquanto subsistio, tristes, e multiplicadas pro- 
vas. Concidero por tanto este lugar incapaz do Estabelecimento da Fabri- 
ca de Ferro; e mais ainda o de Cangariassange, que o mesmo Maciel apon- 
tou; e do qual parece mais se agradava à primeira vista, pela grande, ou 
antes excessiva altura das aguas do Rio Quango que alli corre, e que poderá 
levar calha e meia de moinho. — Com effeito desce elle por degrãos de pe- 
dra, e cascatas huma altura tão consideravel, que em trezentos e cincoenta 
passos do seu curso por hum estreito valle, verifiquei ter de queda noventa 
palmos. Muito maior altura acharia se continuasse o nivelamento pelo tri- 
plo, pouco mais ou menos, deste espaço athe um pequeno plano, o qual of- 
ferece, quasi no pé do monte ao lado direito, hum assento sufficiente para 
o Edificio da Fabrica, e superior a hum valle prolongado . . O Clima, e a 
População hé o mesmo que o da Trombêta; donde está affastado tres le- 
guas e meia para o Nascente, como já disse, junto à mesma Estrada, q cor- 
re para Ambaca. Fica conseguintemente este Sitio outro tanto mais longe 
da Mina de Sambaquiba, e de cada hum dos dois Rios navegaveis, isto hé, 
da altura em que cada hum delles o começa a ser seguidamente. Esta no- 
tavel desavantagem junta à de pouca abundancia de mantimentos, e lênhas; 
difficuldade da conducção das que há, pela qualidade do Terrêno, deve, a 
meu ver, fazer rejeitar este Lugar como inutil. — Dº elle pois voltei para o 
Poente para a banda da Mina, que me ficava já mui distante, a procurar 
mais perto deste o Sitio conveniente, Informações dos Naturaes, e Práticos 
me dérão, entre outros, a conhecer hum, duas léguas para o Sul da Tromr 
bêta, na paragem em q o pequeno Rio Lussue vem tributar ao Luinha, pre- 
ferivel, sem duvida a qualquer dos dois, que deixo descriptos; do qual fa- 
zia eu menção na conta q. dirigia V. Ex.a a sette de Septembro proximo, 
como dotado de circunstancias attendiveis. E na verdade une este lugar em 
si, quasi absolutamente, as boas qualidades dos dois precedentes, ficando 
aliás longe da Mina não mais que cinco para seis léguas, e coiza de oito do 
Rio Lucálla, o mais proximo dos dois. Mas reputando eu ainda esta distan- 
cia excessiva, e reconhecendo ser este notavel inconveniente inseparavel 
de todos os Lugares comprehendidos no Districto do Alto Gollungo; tomei 
o accordo de deixado este Paíz, descer à baixa Ilamba, examinando de ca- 
minho o curso do Rio Luinha, o qual eu sabia correr para a banda da Mi- 
na, e que hia passar pela Fabrica d Nova-Oeyras. Para este fim, mandei 
abrir hum caminho pela margem do mesmo Luinha, a onde os arvorêdos 
e matos serrados fazião indispensavel esta Obra d'antemão. A má execu- 
ção dellas, por ignorancia do Official, q a conduzio, ou antes por nimia cre- 
dulidade na informação dos Negros q lha pintarão impossivel, me obrigou 
a inverter o meu Plano ; pondo-me na necessidade de hir primeiro à Mina 
e a Oeyras, para d'hai começar, como effectivamente comecei, o exâme do 
Rio de baixo para cima. — Este, deixando a pouco mais de duas léguas para 
o Poente da sua Foz na Lucálla a Mina de Sambaquiba; e tomando pelo 
valle da Nova Oeyras (assim chamado por se achar nelle fundada a Fabri- 
ca deste nome) em geral o rumo de Noroeste, se vai nesta direção aproxi- 
mando cada vez mais à Mina, cuja vêa ou montes correm nesta paragem 
para Leste. Duas léguas acima da fóz do Luinha, e légua e meia acima da 
Fabrica da Nova-Oeyras, justamente aonde acaba o valle plano, o Rio se 
aparta totalmente da Mina fazendo hum ângulo, e voltando para o Nascen- 
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te . Neste ponto, a que os Naturaes chamão Cathári, fui com effeito desco- 
brir o Lugar mais vantajoso para assento da Fabrica de Ferro, qu a meu 
entender, hé possivel encontrar em todo este Continente, relativamente à 
Mina de Sambaquiba. Porquanto alli onde o Rio acaba de cahir d'entre 
Serras, e montes de pedra na planicie do valle a altura das suas aguas hé 
tão consideravel, q não há máquina alguma, q possa demandar huma tal 
quéda; demaneira q eu tive por excuzado nivelar saltos, e cascatas, suces- 
sivos, que o Rio por cima de grossa penedia vem de muito longe fazendo: 
Em algumas partes se acha alli comodidades para se tomarem as aguas com 
pequena obra, e despesa; e dirigir-se para qual dos lados convier; a onde 
sem maior dificuldade póde excavar-se na costa do monte o canal, ou aque- 
ducto natural que fôr preciso. Está a Mina desviada da Cathári menos de 
meia légua, e elle do Rio Lucálla não mais que duas: Na primeira distancia 
não há pântano, valle profundo, ou monte, que dificulte a conducção da 
pedra de ferro; hum Terreno alto, e pedragozo descendo da Mina para 
aquelle Lugar em plano brandamento inclinado, pelo contrario a facilita, 
A exportação d'alli para o Lucálla no tempo do Estio, tem necessariamente 
de fazer-se por terra, a beneficio de uma Estrada lançada por hum dos la- 
dos do valle, e na planicie delle, athe aquelle Rio. Nos mezes porem das 
chuvas, podem mais comodamente fazer-se estas conducçoens por meio de 
Canôas, ou antes de Batéis de fundo cháto. Porq ainda que o Luinha não 
levásse, quando eu alli estive, nos fins de Septembro, tempo da sua maior 
pobreza, mais que oito ou nove grandes calhas d'agua; contudo nos mezes 
das chuvas traz elle quantidade mais que sufficiente para nadarem Canôas 
carregadas ou quaesquer outras Embarcaçoe s pequenas. Chege este Rio 
ao Sitio de Cathári com coisa de deseseis ou desoito léguas de curso, pelo 
Território d” Ambaca, onde nasce nas Terras do Sôva Quéta; e pelo do Alto 
Gollungo, e baixa Ilamba. Em toda esta extensão de Sertão, especialmente 
nos dois primeiros Districtos, as chuvas costumão durar desde o principio 
d' Outubro athe principios de Desembro, as chamadas aguas pequenas; e 
as grandes desde o fim de Fevereiro athé fins de Maio. Nestes cinco ou seis 
mezes, digo, para maior commodidade interpolados, as exportaçoens da 
Fabrica podem vantajozamente fazer-se pelo mesmo Rio que deve impellir 
as suas rodas, e máquinas : visto tão bem que nas duas léguas de Cathári 
ao Lucálla o Luinha desce mansamente pelo fundo do valle sem se encon» 
trar no seu álveo pedra, salto, ou obstaculo algum à navegação. — Tem o 
valle neste interessante Lugar oitenta braças de largo, com pouca differen- 
ça; espaço bastante não só para a Fabrica, e suas Officinas; mas tambem 
para formar hum canal, que desvie, e dê saida às aguas superfluas das en- 
chentes; o que mais facilmente se conseguirá, chegando-se o Edificio para 
as faldas dos montes lateraes, que por serem de pedralhe não podem cau- 
sar ruina alguma. Da raiz destes sáhe huma rocha-viva, a qual calçando to- 
do o fundo do valle o atravessa e faz alli o leito do Rio. Esta offerece huma 
base solidissima âquella importante obra; forrando a despesa de alicerces, 
e o mais custo, q não seja o de aplanar o rochedo. Tão relevantes circums- 
tancias simultâneamente concorrendo neste ponto serião inuteis, a faltar-- 
lhe à d'abundancia de lênhas. Mas são ellas em grande quantidade por to- 
do o Territorio immediato e circumvizinho. Nas ábas d'uma Serra, distan- 
tes para o Norte coiza de légua e meia, há mattos serrados e virgens; e 
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para o Sul , em igual distancia perto de Oeyras, os há tão bem : tanto nº 
uma como n'outra parte parecêo-me haver madeiras de construcção; do que 
as febres me atacárão, quando segunda vez vizitei este Lugar, me -não dei- 
xárão certificar. Este mesmo valle de Oeyras, ealguns mais pequenos que 
nelle desembocão, tem infinidade de arvorêdo infructuozo e inutil; o qual 
será dobradamente util à Fabrica cortar para seu consumo. Então a pro- 
ductifera terra q elle ocupa no plano dos valles, ficando desafrontada, e li- 
vre; será toda deligentemente cultivada; pois q os frutos acharão consumo 
e valor na mesma Fabrica. Não deixei eu de conhecer q aquelle Sitio não 
conta no numero das suas vantagens a da fartura de mantimentos, bem q 
a tenha actualmente para a Povoação do seu Districto. A qualidade do Ter- 
ritório montuozo, e pedragozo pela maior parte, e a pouca cultura della, 
a qual presentemente não passa da necessária, dão fundamento a presumir, 
que nos primeiros tempos em que os trabalhos da Fabrica levarem aquelle 
Lugar grande numero de consumidores poderá sentir-se alli falta de vive- 
res. Podêlos hia produzir em grande super-abundancia huma vasta plani- 
cie, que fica légua e meia para o Nascente, susceptivel de cultura; se os 
seus Habitantes, dispersos em Libatas por toda ella, pedissem à sua Terra 
os fructos q ella lhe póde dar. Para a banda do Norte Terras estereis e fra- 
gosas, e que se vão terminar em huma cordilheira de Serras, não promet- 
tem quasi producção alguma. Para o Poente o Terrêno proximo hé incapaz 
de cultura; só de duas léguas e meia de distancia, das Terras do Sôva Ca- 
buto, e outros Vizinhos se poderão haver subsistencias . Para o Sul as fer- 
tilissimas Terras do Lembo, e margens do Lucálla são per si capazes de 
fornecer a Fabrica mais v'iveres do q o consumo della pode exigir: mas o 
risco das innundaçoens que destróem quasi todas as plantaçoens destes bai- 
xos Campos fazem contigente a produção delles. O remedio, porem mais 
prompto para a falta de mantimentos, que nos primeiros tempos se expe- 
rimentará em Cathári, hé sem contradicção, dirigir d'alli um caminho em 
via-recta às Terras de Diogo André no Alto Gollungo; o que hé tão facil 
como conveniente. Este, muito mais breve que o ordinário, pois não teria 
mais de quatro para cinco léguas, e por melhor Terrêno, facilitando a con- 
ducção, animaria os Negros. e mais Habitantes d” aquella abundante Pro- 
vincia a trazerem as producçoens das suas Terras a esta moderada distan- 
cia, convidados do preço e venda certa, em vez de as deixarem como ago- 
ra, perder, pelas não trazerem a esta Cidade, trinta léguas distante; aonde 
unicamente tem consumo. Nem V. Ex.? Entenda, que estes, e outros si- 
milhantes caminhos são obra de muito trabalho, e despêsa; pois para se fa- 
zerem basta rossar o mato rés -do chão, e em pequena largura, Hum car- 
reiro de tres ou quatro palmos de largo seria huma Estrada sufficiente, e 
excellente à vista das que há, as quaes não são mais que trilhos estreitos, 
e sem direção , q vão fazendo mil voltas, e rodeios, com que augmentão 
excessivamente as distancias, e por onde em matos fechados pode apenas 
passar com custo huma Typoia, ou hum preto com sua carga. — A Povoa- 
ção do Paiz de Cathári não he” mui numerosa; porem há de saber que os 
Negros quasi todos d'aquelle Districto, e ainda alguns de sete ou oito lé- 
guas desviado, deixando as suas Mulheres o cuidado da cultura das Terras, 
elles só se empregão em fundir, e trabalhar o ferro tirado desta mesma Mi- 


na. Os primeiros são chamados Pollungos, e os outros Cangullas; estes fa- 
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zem d'quelle metal facas, podoens, enchadas, e mais instrumentos do seu 
uso. Ora persuado-me que não haverá maior difficuldade em applicar es- 
tes Negros; ainda convocados, sendo preciso , de longe, aos trabalhos da 
Fabrica; os quaes bem q differentes lhes não são de todo estranhos : As- 
sim parece-me, que nunca a Fabrica alli estabelecida poderá experimen- 
tar falta de braços: e para sobre isto poder eu formar juizo com alguma 
probabilidade, tive a lembrança d'inquirir a este respeito alguns Sôvas. To- 
dos se mostrarão promptos a prestar os seus Filhos ou Subditos a este ser- 
viço; com o qual contão já tanto, que alguns, como forão Combe, e Vabuto 
intentarão persuadir-me, huns que a Fabrica se devia estabelecer nas suas 
Terras, outros aonde lhes era mais cómmodo; allegando para isto as razoens 
falsas ou verdadeiras q melhor lhes parecião, — Passando agora a tractar 
do Clima de Cathári, e julgando delle pela disposição, e presença dos Ne- 
gros que alli vivem, pela qualidade do Território, e pelo mais que se pode 
observar em poucos dias, não posso eu deixar de-o-considerar sadío; ao fne- 
nos quanto se deve esperar d'um Sertão áspero e inculto, e na latitude de 
nove graos e meio pouco mais ou menos, Com effeito parece se não deve 
reputar doentio hum Paiz alto exposto aos ventos, e effectivamente lavado 
delles; pedragozo, enxuto, bem q nelle chova alguns mezes no anno; pró- 
ximo a Serras, eno qual emfim se não encontra Lugar algum capáz de es- 
tagnação. Quanto ao ponto de Cathári particularmente, fica elle no en- 
contro precisamente de dois valles; hum que parte d'alli para Nascente; 
outro que corre de Noroeste para Sueste,. Por qualquer delles se goza alli 
dos ventos geraes deste Paiz; de manhaa de Leste, e de tarde do Poente; 
para o q tambem contribuem as tortuosidades dos montes que bórdão o 
valle, nos quaes os ventos se reflectem, Eu mesmo assim o Experimentei 
d'ambas as vezes q alli estive, de meádo de Septembro por diante; tempo 
em q os ventos neste Continente, como V. Ex.? sabe, os faltão de todo, ou 
são mui fracos. Todas estas circunstancias induzem a crer, que a Situação 
deste notavel Lugar hé saudavel, relativamente ao menos, e elle mais ha- 
bitavel que qualquer dos outros de q. tenho tractado.— Não falei eu da 
exportação da Fabrica mais que athé ao Lucálla. Este Rio que será duas 
vezes mais rico que o D'Azambuja em Portugal do qual V. Ex.ºconservará 
boa lembrança; vem do Sertão de Nordeste d' Ambaca, fazendo cascátas, 
e cathaduplas d'espaço em espaço, athe pouco acima do valle de Oeyras, 
donde só começa a seguir seguidamente navegável. Por esta razão a Na- 
vegação delle de Oeyras para cima não será de utilidade alguma para a Far 
brica. Cinco léguas abaixo de Oeyras, junto ao Presídio de Masângano vai 
o Lucálla engrossar com as suas aguas o grande Quanza. Este, seguindo a 
direcção de Noroeste, vai passar pelo Porto de Callumbo, quarenta léguas 
distante de Massangâno; e doze mais abaixo dezágua no mar; quinze léguas 
para o Sul desta Cidade, com pouca differença. Deste modo com duas lé- 
guas de conducção por terra, ou de navegação do Luinha, cinco do Lucálla, 
e cincoenta e duas do Quanza poderá a Fabrica Fundada em Cathári exr 
portar os seus effeitos, — Esta distancia de cincoenta e duas léguas da na- 
vegação do Quanza não hé tão excessiva como se póde julgar; attendidos 
os auxilios que há para a vencer. Porque sendo a direcção geral deste Rio 
de Sueste Para Noroeste, os ventos chamados aqui terráes da banda do Nas- 
cente, isto hé Sueste, Leste, Nordeste; e as viraçoens, ou ventos do Poen- 
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te, Noroeste, Sudoeste, certos especialmente os segundos todos os dias, e 
em todo o anno; servem e fazem feição, os primeiros, mais fracos, para des- 
cer; e os segundos mais frescos e aturadospara subir, e forçar a corrente. 
Ora como os bosques, e montes, q em muitas partes occupão a margem do 
Rio, pela extraordinaria largura e direcção delle, embaração pouco o in- 
gresso dos ventos ; vem deste modo a ser a navegação do Quanza para cima 
muito menos custoza, e para baixo favoravel, e facil: circumstancia apre- 
ciavel, e q deve ser contada no numero das grandes vantagens, q a Fabrica 
póde ter— Não deixo eu d'advertir, e menos escapará às maduras combi- 
naçoens de V. Ex.2, q a barra deste caudaloso Rio nega algumas vezes, por 
causa da calêma, principalmente no tempo do Cacimbo, em q ella hé mais 
brava, sahida às Embarcaçoens. Este embaraço, certo quasi mais ou menos 
todas as conjuncçoens de Lua Nova;e q chega a durar hum e dois mezes 
continuados e mais, por que péga de uma à outra Lua, e alcança algumas 
vezes terceira, poderá ser grandemente contrário aos interesses da Fabri- 
ca. Para prevenilo proporei os unicos dois meios que me parecem admis- 
siveis. O primeiro hé fazer a conducção do ferro, como acima indiquei, athé 
Callumbo, e d'ahi em carros, ou melhor em carretas, similhantes às d'Alem- 
tejo, athe esta Cidade, que se reputa oito léguas distante, caminho d'arêa. 
O segundo que me parece preferivel, hé tirar de Cathári para o Rio Zenza, 
pela mais breve, e possivel direcção huma Estrada; a qual seria verosimil- 
mente conduzida pela Banza do Sôva Alexandre Maria, e viria buscar a 
margem do Rio, pouco acima da Freguezia de São João no baixo Gollun- 
go; com a extenção, segundo o que por estimativa posso calcular, de cinco 
para seis léguas. Então fazendo-se os carrêtos da Fabrica athé aquelle Rio, 
por elle se farião as exportaçoens em Canôas, ou Embarcaçoens maiores, 
mas acommodadas, athé a foz delle; trinta e seis ou quarenta léguas de na- 
vegação, pouco mais ou menos; em razão das muitas voltas que o Rio vem 
fazendo. Nella quatro léguas para o Nórte do Porto desta Cidade se não 
encontra o obstáculo da Calêma tão prolongada; pois só costuma durar dois 
athé cinco dias. Talvez será mais vantajozo para a Fabrica adoptar algum 
destes dois modos, antes que o primeiro; o que só depois della estabelecida, 
e de abertas as Estradas necessárias, se poderá decidir. Parece-me bem 
excusado dizer que se deve desd logo adoptar animaes às conduçoens, com 
as Máquinas próprias . Os deste Paiz, de que se póde imediatamente fazer 
uso, são os Boys, os quaes são de seu natural tão mansos, que nada custão 
a sujeitar ao trabalho. A idêa de fazer os carrêtos, meramente por Negros, 
hé palpávelmente fóra de todo o propósito e como tal deve desterrar-se. — 
Por todo o referido pois hé o Lugar de Cathári o mais adequado, e apto pa- 
ra o interessantissimo Estabelecimento da Fabrica de Ferro (quando este 
bem entendido haja de tirar-se da Minas de Sambaquiba) Enxuto, ventila- 
do, e sádio, situado no tôpo d'um valle fertilissimo; facil de provêr de to- 
dos os víveres, de que precisar; rodeado de imensas lênhas, e d'uma suf- 
ficiente Povoação; com facilidade aliásde haver de mais longe os braços de 
q carecer para os seus trabalhos; tendo quantidade, e altura d'aguas mais 
que a necessária; commodidade para as tomar com pouco custo, e dirigir, 
por aqueducto natural para onde convier; base sólida para o Edificio sem 
despêsa d'alicerces; e emfim chegado à Mina, que lhe deve diáriamente 
fornecer matéria; e apto para fazer por dois Rios as exportaçoens da Fa- 
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brica, hum próximo, outro pouco affastado; parece que nada mais se deve 
pertender para huma Fundação de similhante natureza. Se deste Lugar, 
e de suas relavantes circumstancias tivesse exacto conhecimento quem por 
informaçoens e noticias elegêo o de Oeyras para assento d'aquella mallo- 
grada Fabrica,eu ouso affirmar, que não buscaria realizar em outro algum 
aquelle grande projecto . Está Cathári na latitude Sul de nove gráos e meio, 
pouco mais oumenos, distante desta Cidade coiza de trinta léguas para 
Sueste;do Presidio de Massangâno sette para Nordeste: pela parte do Sul 
lhe passa o Rio Lucálla,pelo Norte huma Serra que corre do Poente a Nas- 
cente a perder de vista: a Leste ficão as terras do Alto Gollungo, dos Qui- 
lambas Diogo André, Pedro Ambaxe, Gombe, e outros ; s ao Poente as 
Terras dos Quilambas Cabuto, Ndalla-huy, e outros. — Ao Noroeste de Ca- 
thári fica a Mina de Sambaquiba, ou para falar mais propriamente, os mon- 
tes de ferro de Sambaquiba. Esta além da sua riqueza, e excelente quali- 
dade, novamente provadas por experiência repetidas; tem a vantagem de 
ter a pedra do seu Metal à superficie; e desde o cume athé à raiz dos mon- 
tes; como eu observei. Correm estes na altura em que os passei de Poente 
a Nascente: para Leste ainda em Ambaca se achão vestigios da vêa de fer- 
ro; posto q nem toda esta distancia tem sido seguidamente observada. Para 
Poente não pude achar noticia aonde terminasse. A Mina de Bango-bango, 
que Maciel achou ser o fundante próprio da de Sambaquiba, mas que diz 
talvez possa excusar para a fundição, não tive eu já saude para averiguar 
a que distancia ficava de Cathári; pois as ultimas indagaçoens por mim fei- 
tas sobre as diversas coisas, que fazem o objecto desta Conta forão menos 
e mais a mais apressadas do que convinha; por causa das febres de q segunda 
vez fui assaltado. Contudo mandando examinr o rumo, e distancia, a q 
Bangobango ficava a respeito da Trombêta., pelas informaçoens infiro, que 
aquella Mina demóra ao Nordeste de Cathári; e que a Estrada deste Lugar 
para ella não excederia a seis ou sete léguas d'extensão .— Resta-me para 
dar inteiro cumprimento às Ordens de V. Ex.? dizer alguma coisa sobre 
a Fabrica da Nova-Oeyras; e expôr as razoens, porque conforme o meu en- 
tender, se não deve de modo algum reedificar. Está situada esta Obra, creio, 
que grande no seu genero, no valle, que réga, e por onde deságua no Lu- 
cálla o Rio Luinha. Affastada da Mina duas léguas, e do Lucálla meia, póde 
dizer-se com verdade, que não tem o Lugar vantagem alguma particular 
mais do que esta; pois athé da essencialissima dàguas altas carece. Corre 
alli o Rio Luinha pelo fundo do valle, sem mais declive, que o necessario 
para descer; sendo o seu leito quinze ou deseseis palmos mais baixo, q o 
assento da Fabrica. A esta falta assáz consideravel para fazer desprezar 
aquelle Lugar, quiz supprir-se por dois modos ao mesmo tempo; bastante 
dispendiosos ambos, e por ventura ambos indispensaveis : o primeiro en- 
terrando o plano do Edificio tres ou quatro palmos para baixo do Terrêno; 
e da banda do Nascente mais do dôbro; sendo preciso parasustentar as Ter- 
rasgrossos muros de doze e mais palmos d'alto em partes. O segundo atra- 
vessando toda a largura do valle co huma muralha, a qual retinha as aguas, 
e as forçava a subirem à altura de trintae tres a trinta e cinco palmos so- 
bre o seu nivel. Más como nem ambos estes meios fossem bastante, exca- 
vou-se no Terrêno hum vazio de dés palmas d'alto, e coiza de dezoito de 
largo; sustentado por muros no qual girávão, e de cuja altura tão-bem se 
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aproveitavão s rodas d'agua. Os erros na construção da muralha, tão dis- 
pendiosatalvez como toda a mais Obra, fizerão aquella pouco duravel, e 
esta infructuosa. Porque aquelle dique de cento e doze braças de compri- 
do, e de quarenta e tres plamos d'alto, fundado em hum Terrêno inconsis- 
tente, sem contrafórtes, e principalmente sem a profundidade, e soldês de 
alicerces necessária a hum sólido, q devia de resistir ao pêzo e exforço d' 
uma enorme maça de fluido, de trinta e dois palmos pelo menos d'altura , 
e d'extensão de meia légua; arruinando-se pelos fundamentos no compri- 
mento de vinte e oito braças, frustrou e fez inutil, pouco tempo depois de 
acabada obra, o trabalho e despêsa, que com aquella Fundação se tinha fei- 
to. De balde se reparárão por vezes, segundo o q hé aqui constante, as rup- 
turas repetidas, que o dique padecêo; porque o impulso d'agua, maior que 
a resistencia da muralha que a suspendia, vencêo sempre esta oposição à 
sua tendencia natural: Felismente para a Humanidade com a ruina da mu- 
ralha desapparecêo o pantano formado pela reprêza das aguas. Este de- 
baixo d'um Sol ardente , em hum estreito, e pouco ventilado valle, de cujos 
lados immediatamente se levantão montes de pedra bastante empinados e 
altos; foi e seria em todo o tempo hum fermento de molestias mortaes, das 
quaes forão victimas tanto Europêos, e ainda mesmo muitos Naturaes. Fa- 
zião o Lugar mais doentio, e maligno os vapóres, e podridoens, que os Ven- 
tos do Sul, e Poente, certos mais ou menos todos os dias , levão para alli 
das lagõas, e terras pantanozas do Lembo, e margens do Lucálla, meia athé 
huma légua distantes. E os estragos fatáes, q estas duas causas combina- 
das fizerão na saude e na vida dos Homens, tem de tal forma ainda hoje 
horrorizado a idêa dos que forão delles testemunhas; q a Reedificação da 
Fabrica de Oeyras hé contemplada nesta Colónia como huma calamidade, 
e desgraça que sobre ella cahiria . Se V. Ex.2 tem palpado aqui as opi- 
nioens a este respeito ainda dos mais Sensatos, terá conhecido bem a ver- 
dade desta assersão.— Para ter a Fabrica em hum Lugar mais ventillado, 
foi se fundar fronteira a hum valle menor; o qual cruzando com o de Oey- 
ras segue de Poente a Nascente; màs como o Valle principal hé alli mais 
largo; e não houvesse ao menos d'um lado aonde apoyar a muralha da re- 
prêza; foi forçoso hir-se levantar este sólido cincoenta e quatro braças para 
cima da Fabrica, no Lugar em q dois montes fronteiros, d'um e dº outro 
lado do valle, fazem este mais estreito; e prestão hum firme apoyo aos 
extremos do dique . D'onde veio fazer-se indispensavel outra nova obra; 
qual foi huma calha ou aqueducto d'uma braça de largo, e cincoenta e qua- 
tro de comprido, firmado sobre vinte e dois arcos, destinada a levar as 
aguas da reprêza as rodas. Ora do que tenho expôsto conhecerá V. Ex.? 
claramente q a desacertada escôlha do Lugar, ou antes enganoza, por cau- 
sa, penso, da vantagem, importante de facto, mãàs não obstante, da proxi- 
midade de Rio navegavel; e os erros de construcção, forão juntamente os 
motivos da grandissima despêsa, pouca duração, e nenhum fructo d'aquelle 
Estabelecimento; como tambem da perda de muitas vidas, e do horrôr e 
aversão em consequencia q se concebêo a hum tal Sitio. E como nenhum 
arteficio, ou despêsa affastaria delle as Lagoas de Lembo; nem lhe daria 
a vantagem q a Natureza lhe negou; d'altura d'aguas, sem q se fizesse hu- 
ma reprêza, fica evidente q a Fundação neste Lugar será sempre insepara- 
vel o flagello das molestias graves e endemicas, seja qual for o arteficio na 
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precaução com q se faça. Esta só razão basta a persuadir-me, q será muito 
conforme às Piéssimas Intenções de Sua Alteza Real o Principe Regente 
Nosso Senhor, q se abandone para sempre a Fabrica, e Lugar da Nova-Oey- 
ras; visto que ella não pode persistir senão à custa de muitas Vidas de Seus 
Fieis Vassallos. — Por outra parte o gasto q a Real Fazenda faria na Reedi- 
ficação do todo o Edificio de Oeyras, seria sem duvida maior do q O da 
construcção d”' uma Nova Fabrica. Todos os telhados, e madeiramentos se 
achão totalmente arruinados; torre, escada que para ella sóbe, calha, canal 
de desaguadoiro , janellas, portas &. Há ainda alli restos d'algumas má- 
quinas; mãs dellas nada se pode aproveitar, à excepção d'algumas taboas 
dos folles; e alguma ferragem grossa, q por pezada os Negros não tem que- 
rido furtar. Outras coizas, não só por damnificados, mãs por mal feitas, 
seria forçoso desmanchar para fazer de novo: tal hé o tanque ou prêza q 
está no fim da calha; no qual se recebião as aguas, para d'ahi se soltarem 
para qualquer dos assudes. Sobre tudo isto seria necessário demolir hum 
bom lanço da muralha do dique, q ainda se conserva de pé, e assentála pro- 
fundamente, e firmada sobre huma báse sólida, feita sobre estacas, ou por 
algum dos outros modos, q a Arte ensina. Só os pés direitos, q erão verda- 
deiramente muralhas de dés palmos de grossura, e bem construidos tem 
resistido ao tempo, e ao abandono, em q toda aquella Obra foi deixada : o 
q não obstante o custo dos reparos de tudo o mais q está arruinado exce- 
deria muito, quanto a mim, o d'uma Nova Fabrica fundada em Lugar mais 
apto. Assim nem a Economia da Real Fazenda, nem a da Vida, e Saude dos 
Homens, pelo q acima expuz, recomendão a reedificação da Fabrica da No- 
va-Oeyras. Os inconvenientes que ali há creio que de todo se desvanecem, 
indo-se fundar a Fabrica em Cathári; aonde as vantagens da População, e 
de mantimentos são maiores ; mãs quanto a lênhas, entendo que Oeyras hé 
abundante, bem q Cathári não tenha falta dellas. Este Lugar mais affasta- 
do q Oeyras, légua e meia do Rio Lucálla; ganha na salubridade; pois se 
desvia outro tanto das lagõoas do Lembo, quanto perde no affastamento do 
Rio, pelo qual se hão de fazer as exportaçoens . Estas todavia ficão sendo 
de Cathári mais faceis para o Zenza do que de Oeyras. Fugindo pois a Fa- 
brica duas léguas ou mais dos pântanos do Lembo, e não sendo preciso fa- 
zer em Cathári reprêza alguma; evitar-se-hão as molestias, a q d'outra for- 
ma era impossivel escapar,. Ainda q as distancias da Mina e Rio Lucálla 
sejão reciprocas: isto hé que Cathári se acha meia légua distante da Mina, 
e duas do Lucálla ; e Oeyras pelo contrário duas da Mina, e meia do Lucál- 
la, comtudo a vantagem está nesta parte por Cathári ; tanto mais quanto à 
exportação do ferro fundido e em barra hé em menor quantidade, e mais 
cómmoda de fazer, do q a importação da materia em bruto, d'onde se ex- 
trahiu.— Tal hé, Ex.mo Snr.º, o rezultado dos exâmes e observaçoens que 
V. Ex.º me ordenou fosse fazer no Sertão, sobre os Lugares apontados ou 
quaesquer outros, q me parecessem próprios, para a Fundação da Fabrica 
do Ferro,q o Principe Regente Nosso Senhor pelo bem commum de Seus 
Fieis Vasallos e Interesse da Sua Real Corôa novamente intenta restabele- 
cer nesta Colónia. As grandes Luzes e profundas Reflexoens de V. Ex.* 
tóca examinar e pezar as minhas Razoens, e decidir o que fôr mais interes- 
sante neste Ponto ao Real Serviço. Bem quizera eu pôr na Presença de V. 
Ex.º, junto com esta, hum tôsco esboço do Paiz de Cathári; mãs quando 
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devia ajuntar para esta Obra os materiaes, fui segunda vez assaltado de 
febres violentas, q obrigando-me a retirar -me a toda a pressa, me levarão 
ainda assim a perigo de vida, como V. Ex.2 sabe. O q acima affirmo hé o 
q com verdade pude averiguar . Nas distancias poderá haver alguma dif- 
ferença, porq. forão todas avaleadas por horas de caminho ; unico modo 
porque me era possivel calculálas. Poderia eu, no tempo que as febres me 
deixarão livre, penetrar matos, e atravessar montese serras, era quasi sem- 
pre forçoso fazer abrir caminhos, obra que sendo executadas por Negros, 
era infalivelmente morosa: O Paiz que viagei foi só aquella tira de terra, 
lançada desde o mar, de Poente a Nascente; comprehendida entre os dois 
Rios Zenza ou Bengo, e Lucalla; entre os quaes se acha a Mina de Samba- 
quiba, e algumas outras do mesmo metal; das quaes Joze Alvares Maciel, 
cuido, ja informou a V. Ex.2. Por esta razão não faço eu menção d'outros 
Rios, porqsó a navegação destes pode ser d'utilidade para a Fabrica. E com 
isto julgo ter satisfeita a Comissão de q V. Ex.? se Dignou Encarregar-me 
— Deos Guarde a V. Ex.2 muitos annos. São Paulo d'Assumpção de Loan- 
da quinze de Novembro de mil e oitocentos — Illustrissimo , e Excellentis- 
simo Snehor Dom Miguel Antonio de Mello, Governador, e Capitão Gene- 
ral deste Reyno, e suas Conquistas — Antonio Salinas de Benavides, Major 
e Ajudante das Ordens — 
Joze da Sylva Costa 


Ilustrissimo, e Excellentissimo Senhor—. As chagas que ainda tenho nas 
pernas, como V. Ex.2 Sábe me impossibilitarão hir pessoalmente expôr 
a V. Ex.? que os Trabalhos da Trombêta, q V. Ex.? tanto deseja augmen- 
tados tem parado quasi, porq sahindo eu de lá afim de vir tractar da mi- 
nha Saude, logo após mim veio doente hum dos dois Carpinteiros q deixei: 
depois o Serrador, e agora o Carpinteiro de machado, que alguns delles 
ainda se achão, como eu, com feridas. Os Pedreiros tendo findo o trabalho 
do Armazem tão bem se recolherão. Só fica lá hum Carpinteiro : dois Fer- 
reiros, e o Sargento, q em carta q me escreve de Dezembro diz ficavão onze 
milheiros de prégos fóra os —qse gastarão nas obras do Armazem. Nestes 
termos, Ex.mº Snr.; sem haver hum bom numero d'Officiaes, e quem os 
dirija, com já expuz, são frustadas todas as fadigas de V. Ex.? Hum Car- 
pinteiro só não faz trabalho algum: os que ha da Terra só servem para 
ajudarem ao trabalho, como qualquer outro que nada saiba do Officio. Os 
dois Ferreiros só por fazer prégos não devem lá estar, pois qu os Ferreiros 
da Terra os fazem perfeitamente, e sahem por menos preço, pois se lhe 
paga dozentos reis pelo cento, e pelo ferro para elles cem reis. E para isto 
não precisa tão bem ser occupado o Sargento, porq pode o Capitão-Mór ou 
Regente encarregar-se disto; mãs V. Ex.?mandará o q fôr Servido. — 
Deos Guarde a V. Ex.2 São Paulo d'Assumpção de Loanda, vinte e oito de 
Janeiro de mil e oito centos e hum. — Ill.mo e Exmo| Snr. Dom Miguel de 
Mello. — De V. Ex.º.— Humilde, e obediente Subdito,— José Alvares 


Maciel. 
Joze da Sylva Costa 


Para o Regente do Gollungo 
em consequencia da carta supra 
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Todos os Pregos de Caibro, ou de meio Caibro, que os Pretos desse Destric- 
to fizerem compre-lhos vm. athe trezentos reis o cento, e todos os que com- 
prar remeta-os ao Inspector do Real Trem desta Cidade com hua relação 
por vm. assignada na qual declare que quantidade de pregos, e de que qua- 
lidade remette, quanto vem importando a remessa, quem a conduz, e quem 
- por parte de vm. deve receber o importe que promptamente pelo dito ins- 
pector será satisfeito. Esta Ordem fará vm. publica ahi, para que chegue a 
noticia de todos, que para a sua execução devem concorrer, noteceando- | 
lhes vm. tambem que aquelles sugeitos que trouxerem a vender os ditos | 
Pregos ao referido Inspetor lhes serão recebidos pelo preço acima decla- 
rado. Deos Guarde a Vm. São Paulo da Assumpção de Loanda 10 de Fe- , 
vereiro de 1801. — Dom Miguel Antonio de Mello. — Snr. Joze Diogo Roiz 
Ferr.2 Regente do Destricto de Gollungo. , 


Para o Inspector do Real Trem sobre 
o mesmo assumpto. 


Como vm. me certificou fazer Conta à Real Fazenda pela commodidade do 
preço alem das outras vantagens Politicas comprar pelo preço de tresentos 
reis o cento dos Pregos de Caibro, e meio Caibro fabricados pelos Negros 
da Ilamba, e Gollungo, remeto a vm. Copia da Carta que hoje escrevi ao 
Regente do respectivo Destricto, para que vm. ficando certo de seu con- 
theudo auxilie as Providencias que nella dei pela parte que lhe toca. Deos 
Guarde a Vm. São Paulo da Assumpção de Loanda 10 de Fevereiro de 
1801.— Dom Miguel Antonio de Mello. — Snr. Tenente Coronel Antonio 
Maximo de Sousa Magalhaens Inspector do Real Trem desta Cidade. 


Joze da Sylva Costa 


1llmoe Ex .mo Senhor 


No Officio que a V. Ex.? dirigi subnumero 139 escripto a 5 de abril 
de 1800 participei a V. Ex.2 o que athe esse tempo tinha feito, eo que era 
necessaria fazer-se para se aproveitar o excellente Ferro das Suas Minas 
que neste Reino se encontrão do dito Metal. Depois para não deixar de por 
todos-os modos hir tentando aproveitálo, e para sobre tão importante ma- 
teria dar a V. Ex.2 noticias verdadeiras e exactas, para que no negocio se 
venha a entender com claro conhecimento de todas as suas vantagens e in- 
convenientes, ordenei ao Sargento Mór e Ajudante de minhas Ordens An- 

'tonio Salinas de Benavides, fosse em compan ia do Naturalista Jcze Al- 
vares Maciel examinar qual seria o Sitio mais proprio para o estabeleci- 
mento de huma Fabrica deligencia de que o dito Sargento Mór se encar- 
regou com muito gosto, por ser materia tão importante ao Real Serviço. 
O rezultado dos exames que elle fez constara a V. Exc.? pelas contas que 
me deo de huns trabalhos e descobertas nas datas de 7 de Setembro e 3 de 
Novembro de 1800, que incluzas a V. Ex.? remeto, e o que Joze Alvares 
Maciel sobre as coisas de que o incumbi me informou saberá igualmente 
V. Ex.º pelas cartas que o dito Maciel me escreveo a 7 de Setembro e 10 
de Novembro do anno proximo passado, e a 28 do corrente. Sobre o mere- 
cimento dos escriptos do Sargento MorAntonio Salinas de Benavides di- 
ria eu muit se no que toca ao dito Official me fora menos ou se elles não 
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bastassem para dar so per si hua clara idea do prestimo de seu Autor, que 
por seus talentos, e muito mais pelo seu optimo procedimento, entre o qual 
reluz o mais exemplar desinteresse, merece que o Printcipe Regente Nos- 
so Senhor o aproveite empregando-o no su Real serviço em couza mais pon- 
deroza do que no Exercicio em que se acha de Ajudante das Ordens deste 
Governo, e em clima mais benigno do que o deste Reino que se lhe tem 
mostrado tão nocivo à saude, que já a experimenta não pouco arruinada. 
A 1.º de Dezembro de 1797 no meu Officio Nº 21 escrevi a V. Ex.? 
que o methodo mais vantajoso à Real Fazenda para estabelecer hua Fabri- 
ca de Ferro neste Reino, parecia ser, o de procurar que della tomasse con- 
ta alguma Companhia de Negoceantes, Esta lembrança creio que a alguns 
ocorre nessa Corte; por que della escreveo ao Sargento Mor Antonio Sa- 
linas hum sujeito por nome Francisco Agostinho Guillobel (Frances de 
origem e Nascimento porem casado com hua Portugueza e estabelecido em 
Portugal aonde em outro tempo teve hua Fabrica de Botoens, e no anno de 
1796 tratava de Lavoura e Commercio assestindo ao Thezouro velho junto 
à Caza de Pasto do Izidro) pedindo-lhe noticias do Sitio, da riqueza das 
Minas, e das facelidades q haveria para estabelecer a Fabrica. Às referi- 
das perguntas respondeo o dito Sargento Mor circumstanciadamente, de- 
pois que se recolheo da diligencia de que o encarreguei, remettendo ao 
mencionado Francisco Agostinho Guillobel amostras da Mina, e encarre- 
gando da entrega destas, e da carta que lhe invio ao Chefe de Divizão Joa- 
quim Joze Monteiro Torres, quando nos fins do anno passado daqui sahio 
na Náo Medusa para essa Reino com escalla pelo Rio de Janeiro. 
Tôdas as sobreditas noticias me parecem interessantes para que com 
perfeito conhecimento de Cauza o Pri cipe Regente Nosso Senhor Ordene 
o que for mais conveniente a seu Real Srviço, para cujo effeito as partecipo 
a V. Ex.? a quem previno de que na primeira via deste officio remetto os 
Documentos nelle citados nos próprios originaes, e nas que se seguirem 
os remetterei por Cópia. 
Deos Guarde a V. Ex.2 muitos annos. São Paulo da Assumpçãode Loanda 
31 de Janeiro de 1801.— Ill.mo Senhor Dom Rodrigo de Souza Coutinho 


Dom Miguel Antonio de Mello 


Jll.mo e Ex.mo Senhor 


Havendo a V. Ex.? participado nos meus officios numero 21, 35, 113, 139 
e 180 tudo quanto tenho podido averiguar fazer e propor acerca da possibi- 
lidades e conveniencia que à Real Fabenda, e ao Commercio Portuguez re- 
zultará do aproveitamento das suas Minas de excelente ferro que se en- 
contrão neste Reino, recebi a 17 do mez proximo passado os Avizos de 23 
de Junho 3 e 8 de Setembro do anno derradeiro, nos quaes V. Ex.2me par- 
ticipa o clementissimo acolhimento com que o Principe Regente Nosso Se- 
nhor recebeo as noticias que a V. Ex.? comuniquei no meu officio N.º 118, 
as Providencias que S. A. R. tem dado para se entender na Obra da Fa- 
brica,e as ordens com que Determina se ponha sem demora em execução o 
Projecto unico com que esta Colonia se pode vir a levantar da decadencia, 
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ou para melhor dizer, da infancia em que jaz. Os ditos tres acima citados 
Avizos li logo a Joze Alvares Maciel, que ouvio a sua leitura derramando 
lágrimas de arrependimento por seus erros passados, e de gratidão pelos 
beneficios que sobre elle derrama o Nosso Augusto Soberano, e devo con- 
fessar a V. Ex.? que não pude eu tambem conter as minhas, lendo as ener- 
gicas e sobre maneira honrozas expreçoens com que S. A. R. me mendou 
por intervenção de V. Ex.2 destinguir, confundiindo-me e sentindo quanto 
se pode haver athe agora obrado tão pouco no Serviço de hum Principe, 
que tão altamente remunera a quem o serve. E ainda que algum tanto me 
consola a consideração de S. A. R. terá conhecido que a pequenez de meus 
Serviços não tem procedido nem de frouxidão, nem de falta de zelo, mas 
sim das dos meios indispensaveis para levantar o edificio que certamente 
pode vir a ser huma das Joias que esmaltem sua Real Corôa, com tudo peço 
a V. Ex.? que em meu nome prostrado aos Pez do Principe Regente Nos- 
so Senhor queira agradecer a S. A. R. as Mercês com que me tem hon- 
rado ao mesmo tempo implorar da sua Clemancia o Perdão que lhe devo 
pedir de não deixar a Fabrica do Ferro estabelecida e trabalhando, segun- 
do as Reaes Ordens do Mesmo Senhor Determinado, e meu coração tanto 
tem dezejado, e dezeja ver posto que cultivada por diferents Mãos. E para 
que emfim se possa vir a obter o que nos dias do meu Governo não tenho 
podido alcançar, vou miudamente expor a V. Ex.2 que socorros absoluta- 
mente se necessitão para estabelecer a Fabrica, e para ella ficar regular e 
seguidamente dando os lucros que a sua Fundação promettem, sem que na 
esperança que se concebe se possa vir a recear falencia. Os ditos socorros 
são os que Joze Alvares Maciel declara e requer na Memoria que hoje me 
entregou, e que V.Ex.2 achará incluza, a respeito dos quaes me parece 
conveniente lembrar o seguinte, 1.º Que os homens que se pedem para o 
Serviço da Fabrica devem ser ou Mulatos do Brazil, ou alias Sugeitos na- 
turaes da Provincia do Alentejo ou Reino do algarve; que são os que com 
menor incommodo vivem nesta Paiz. 2.º Que estes homens se deve pro- 
curar sejão de bons costumes, e que não passem de 40 annos; por que se 
forem mais velhos pouco serviço prestarão, e se forem tirados das Cadeas 
em vez de se estabelecer hua Fabrica para fundir Ferro será necessario 
hum Prezidio, e construir carceres para os guardar e reprimir. 3.º Que 
para evitar questoens de competencia de Jurisdicção seja S. A. R. servi- 
do ordenar que a Junta da Real Fazenda regule os Jornaes e Ordenados 
Officiaes que servirem na Fabrica e que a ella pertença precedendo infor- 
mação do Director a escolha e nomeação do Almoxarife, Escrivão Fiel, 
Escripturario, Inspectores das Estradas, e dos Cortes, e cirurgião . 4º Que 
estes Officiaes entrem na serventia de seus Empregos por Provisoens da 
Junta, nas quaes se declare que os servirão em quanto a mesma Junta não 
mandar o contrario, e sem que se exija paguem Novos Direitos do tempo 
que servirem. 5.º Que para cada hum dos ditos Officiaes Economicos or- 
dene o Governador de acordo com os Deputados da Junta hum Regimento 
no qual miudamente se determinem as obrigaçoens de cada Official, afim 
de que não haja confuzoens nem conflictos entre elles, e todos saibão ao 
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certo o que deverão obrar, e por que hão de responder. 6.º Que debaixo 
da Inspecção da Junta da Real Fazenda seja admenistrada a Fabrica, em 
quanto ella correr por conta do Regio Patrimonio , e que tudo qunto se de- 
terminar acerca da Fabrica seja por ordens expedidas pela Junta, à qual 
reccorrer. 

São as lembranças que vão feitas na Memoria incluza, e as que nesta 
Carta deixo escriptas, as que indispensavelmente parecem necessarias fa- 
zer, € Os socorros que se pedem os que tambem absolutamnte se necessitão, 
e sem as quaes nada se pode obrar. Se houver alguma Sociedade Mercantil 
que tome a si a fundação da Fabrica, será sem duvida este o meio mais 
facil, para ella se estabelecer, e o menos dispendiozo à Real Fazenda, a qual 
com tudo deve auxiliar no principio o estabelecimento e pelo tempo adian- 
te amparalo com efficaz protecção para que não venha a ser desamparado 
por falta de obreiros : O Mappa incluzo fará ver a. Ex.? que Officiaes Me- 
canicos aqui ha prezentemente e se hé possivel emprehender couza algu- 
ma de que se veja proveito com tão pouca, e tal gente. O Degradado Fran- 
cisco de Paula de quem a V. Ex.? falei no meu Officio N.º 191 mostra que 
tem suficientes conhecimentos de Machanica, e principalmente de Hydrau- 
lica, porem como ainda o não posso empregar, quando for tempo e houver 
sustento lhe mandei assestir por ora (Attendendo à carestia do Paiz, ao de- 
samparo em que o dito Reo se acha, e as ordens do Principe Regente Nosso 
Senhor para que lhe arbitre hum consideravel estipendio) com quinhentos 
reis pagos pela Folha do Trem e nos dias em que a dita Offecina est” a aber- 
ta; por que a ella vai servir no que o Inspector o encarrega; bem enten- 
dido, que elle constantemente tem affirmado ignorar a pratica das Artes 
de que sabe a Theoria, e dao provas de que padece desconcerto no Juizo. 

Deos Guaree a V. Ex.? muitos annos. São Paulo da Assumpção de 


Loanda 2 de Abril de 1801. 


Nl.mo e Ex.mo Senhor Dom 
Rodrigo de Souza Coutinho 


Dom Miguel Antonio de Mello 


Relação do que se necessita e neste Reino falta absolutamente 
para se poder par principio à Fundação de huma Fabrica de 
Ferro no Sitio denominado Cathari, Jurisdicção do Gollungo, 
e Provincia da Illamba, que hé o que ultimamente por effeito 
dos exames que fizerão se achou ser o mais idoneo para o dito 


estabelecimento. 


Hum Mestre de Obras para dirigir as que se fizerem na construção dos edi- 
ficios necessarios para a Fabrica. 

Doze Fundidores que tenhão pelo menos noçoens de fundir Bronze em 
grande 

Hum Mestre Carpinteiro com quatro bons Officiaes, e que sejão peritos na 
factura e concerto de Carros, e Rodas de Agoa. 

Hum Mestre Ferreiro com seis Officiaes para o concerto e fabrico das fer- 
ramentas, ferragens de Carros, e outras obras semelhantes. 


RE gene 


Hum Pedreiro com tres Officiaes bons. 

Dous Canteiros. 

Outo Serradores . 

Quatro Carpinteiros de Machado. 

Hum Corrieiro. 

Hum Calafate para consertar os Barcos que andarem conduzindo o Ferro 
fundido, a cal, e as mais couzas que se houverem de exportar da Fabrica 
para essa Capital, ou para aquell importar, e que navegarem, ou pelo Rio 
Bengo, ou pelo Quanza. 

Trinta homens de Portugal, ou do Brazil, que tenham sido lavradores, para 
se empregarem no Serviço dos Carros., ajudar os Cortes das Madeiras, em- 
pilhar a lenha para o Carvão, e tratar do Gado. 

Quatro Negros Mineiros, que sejão bons Canoeiros, e lavradores,. Estes 
podem-se mandar comprar em Minas Geraes, e os Senhores que lá os tem 
mais peritos são o D.º Francisco Paes de Oliveira Leite, morador no Ar- 
raial do Sumidouro Comarca de Marianna, e Bernardo Vasco, Coronel de 
Melicias, e assistente na dita Cidade de Marianna. Bom será que os ditos 
Escravos sejã naturaes do Brazil, e não dos q deste Reino tem para lá hido, 
que commum.'s não prestão. 


Relação de outras couzas que se necessitão, que aqui não ha e 
devem vir em quantidade suficiente a não se experimentar 
falta. 


Ferramentas de todas as qualidades necessarias para as obras que houve- 
rem de fazer os Officiaes Mecanicos acima mencionados, . 

Huma boa porção de Pedras de Cadilho, das quais as maiores devem ter 
de 3% athé 5 Pez em quadrado, e de 2% athé tres Pez de profundo, e ou- 
tras cujo numero deve exceder as que ficão indicadas, deverão ter tres athé 
44% Pez de comprido, 2 athe 2% de largo, e outro tanto de profundo. À re- 
messa destas Pedras deve ser annual e ao depois dos trabalhos principiados 
he que se poderá declarar a sua quantidade. 

Seis barcos largos, e de fundo chato feitos pelo molde dos que se uzão em 
Inglaterra no Canal de Bremijeou. As madeiras para estes barcos devem 
vir já do Brazil talhadas; por maneira que so aqui seja necessario levan- 
talos, porquanto neste Reino não há Madeiras de Construção em Sitio don- 
de se possão com economia e commodidade transportar, e vindo ellas em 
bruto do Brazil a mão de Obra he aqui tão cara, que não pode fazer conta 
talhar cá os Barcos. De quatro destes deve-se mandar fazer remessa an- 
nual, para que sempre nos Armazens de São Paulo da Assumpção haja re- 
zerva do que for mister para se remediarem as faltas que se forem experi- 
mentando. Os ditos Barcos devem ter tres Celyndros no fundo prezos pe- 
los seus Lizos, para que no cazo de encalharem nos Baixos dos Rios por que 
navegarem possão Rolar sobre o Baixo, e tornarem-se a por a nado sem 
que seja preciso alijar a carga. 

Os foles de q fás mensão o Regio Avizo de tres de Setb.º de 1800. 


Noticia dos Livros que tenho, e dos que se me farão necessarios. 


E. A 


Tenho . 


Viagens Metalurgicas de Jars 
Os Cadernos das Artes, e Misteres de M." Curtioron, que V. Ex.? me deo. 


Necessito 


De la fonte des Mines des Fonderies par Christophe Schluter 

Etat des Mines du Royaume par M.” Hellot 

Pyritologie de M Menkel traduzida do Alemão em Francez. 

Oeuvres Physiques et Mineralogiques de M.” Lehmann 

N.B. Alem destas obras necessitarei de algumas outras mais modernas de 
que não posso dar noticia, porque ha quatorze annos que nada sei da Re- 
publica Litteraria: 


Instrumentos que necessito 


Huma Caixa de Reajentes 
Hum estojo de Compassos . 


Hum Pantografo . 
Seis Libras de tubos de vidros de 2 athe 6 linhas de diametro, e quatro 


palmos de comprido para delles fazer alguns sifoens, o que com tudo peço 
porque me poderá ser util para algumas experiencias que possa fazer nas 
horas que me ficarem livres do principal trabalho a que me deve entregar. 
Hum Iman arteficial 
Hum Agulhão portatil que seja bom. 
Pessoas que deverá ter a Fabrica para o seu Governo Econo- 
mico as quais se podem aqui chegar. 
Hum Almoxarife encarregado da Arrecadação das Madeiras, Ferragens, 


Instrumentos, Armazem de Ferro Fundido, e incumbido de pagar nos Do- 
mingos a Feria aos Trabalhadores da Fabrica, que deverá ser sempre em 


Moeda Provincial de Cobre, e não em Roupas, ou outros generos como s6 . 


pratica com as Tropas nos Prezidios. Este Almoxarife nada deve despen- 
der sem Bilhete do Director, nem pagar senão por huma Folha geral or- 
denada a vista dos que os Mestres devem pelo seu Escrivão, e rubricada 
pelo Director , o qual não consentirá que huns officiaes cobrem por outros, 
mas sim cada hum o que tiver vencido. 

Hum Escrivão do Almoxarifado 

Hum Fiel do Almoxarife p.? suprir as suas faltas, e p.2 assistir ao Ponto 
Diário. 

Hum Escripturario para servir com O Director, e Registar as Ordens que 
elle der ou receber, e para substituir o Escrivão do Almoxarifado nos seus 
impedimentos . 

Hum Director, e Inspector das Estradas encarregado de as fazer abrir, e 
conservar limpas, porem sem autoridade para poder per si chamar gente 
para o dito serviço, a qual deverá pedir, como todos os mais ao Director da 
Fabrica, para que não abuzem da Jurisdição que se lhes confiar, e oppri- 
mão os Vassalos,-ou outros quaisquer sugeitos . O dito Inspector, e mais 
Officiaes da Fabrica Economicos ou Artifice não poderão castigar pessoa 
alguma, mas tão somente prendela, e dar parte ao Director para este Te- 
zolver o que for de justiça, bem entendido que nos cazos crimes o Director 
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deverá remeter os Reos com hum Auto feito pelo Escrivão do Almoxarifa- 
do ao Ouvidor Geral. 

Hum Cyrurgião . 

Hum Inspector para derigir e Ordenar os cortes das Madeiras, factura do 
Carvão e Conducçoens tanto destes generos, como de quaesquer outros para 
a Fabrica . Este Inspector, e o das Estradas devem ter hum Cavallo cada 
hum para as deligencias de que forem pelo Director da Fabrica encar- 
regados. 

Sem os socorros que ficam declarados nada he possivel tentar em Paiz co- 
mo este aonde tudo falta, e he tambem necessario advertir que o numero 
de Artifices acima dito he aquelle que pello menos deve sempre existir 
na Fabrica para que os trabalhos desta se não interrompão, e para que 
ella possa ser vantajoza ao Estado. Portnto deve haver officiaes supra- 
numerarios que possão suprir promptamente as faltas que houver, que não 
poderão deixar de ser mui frequentes neste Clima, em hum terreno 
que está Ermo, e inculto. 

São Paulo da Assumpção 20 de Abril de 1801 


Joze Alvares Maciel 
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O PINTOR MANOEL DA COSTA ATAÍDE 
EM MARIANA 


Fis. 139v. 


Termo de aceitação da obra de Pintura que fez o Alferes Manoel da Costa 
Attaide. 


Aos quatorze dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e quatro annos 
nesta Leal Cidade Marianna em o Consistório da Veneravel Ordem 
Terceira de São Francisco dela, aonde foi ouvido o Alferes Domingos José 
de Miranda Procurador geral da mesma ordem, e sendo ahi presente o 
Alferes Manoel da Costa Attaide por elle foi dito que se obrigara a doirar 
o Trono e Altar Mor da mesma Ordem pela quantia de quinhentos mil 
réis como consta do termo a fls cento e desasete verso, e como ha muito 
tempo se achava finda, e completa a dita obra, segundo as condiçoins, que 
lhe forão impostas de que se lavrou um papel, que foi entregue á Meza 
então ixistente, a qual obra fora examinada por ordem da Meza por dous 
Professores quaes João Scaper Maciel, e o Tenente Francisco Xavier Car- 
neiro, que a acharão feita segundo as referidas condiçoins, fazia entrega 
da mesma e logo pelo dito Procurador geral foi dito que por axar com- 
pleta a dita obra segundo o exame a que se procedera, fazia acceitação 
dela pela faculdade que a Meza lhe havia conferido para este fim: ficando 
somente obrigado o dito Pintor a doirar as Castiçaes do Altar Collateral 
da mesma forma em que se axão pintados os do Altar Mor, dando a or- 
dem os necessarios preparos, ao que se sugeitou o dito Pintor não por que 
fosse obrigado a isso naquellas condiçoins mas sim por que voluntaria- 
mente o quer fazer por esmola a ordem, como Irmão zeloso, que he da 
mesma. E para constar faço este termo em que ambos se assignarão, e de- 
claro que só fica responsavel a doirar os castiçaes de uma banqueta de hum 
dos Altares colteraes, por já haver pintado e doirado os do outro altar, 
José Joaquim da Rocha, Secretario, Manoel da Costa Attaide, Domingos 
José de Miranda, Procurador g.al. Fls. 139 v. do Liv. de Têrmos da Or- 
dem de São Francisco. 


EA, as 


É O ENTALHADOR FRANCISCO VIEIRA SERVAS 
ÓBITO E TESTAMENTO 


Fran.co Vra. Servas — Aos dezeSette de Julho de mil oito centos eonze | 
faleceu com todos os Sacramentos Francisco Vieira Servas, homem bran- 
co, Solteiro, natural de Portugal e com Solemne Testamento: foi enco- 
mendado, e Sepultado dentro da Capella de Sam Domingos da Prata do 
Arco cruzeiro para cima, e teve acompanhamento // O Coadj.or M.el 


Roiz Souto //. 
Testam.to dom.mo Supra 


Em nome de Deos. Amen. Aos Senhores, aquem pertencer o conhecimen- | 
to desta cedula testamentaria, faço saber que lembrandome da Eternida- 
de, e que por isso devo dispor dos meos bens para beneficiar a minha al- 
ma, medispuz a fazer meu testamento na forma seguinte = Sou Catholico 
Romano emeos Pais tambem o foram, e Sempre profecei a Lei de Jezus 
Christo, enella protesto morrer para salvar aminha alma, nam pelos meos 
merecimentos, mas pelos da Paixam ,e morte demeu Senhor Jezus Chris- 
to // Sou natural da Freguezia de Sam Paio de Heira Bedra (*), Conce- 
lho de Vieira, Comarca de Guimarains, Arcebispado de Braga; foram meos 
Pais Domingos Vieira e Thereza Vieira sua mulher ambos jafallecidos. 
Sou e sempre fui solteiro, enam tenho filho algum como herdeiro neces- 
sario// Constituo por meos testamenteiros em primeiro lugar ameu So- 
brinho Joze Vieira Servas deprezente morador em minha companhia; em 
segundo lugar a Joze Fernandes Lobo, morador na Villa Nova da Rainha; 
em terceiro lugar ao Reverendo Padre Joze Vieira da Silva; em quarto 
lugar ao Alferes Francisco Vieira da Silva, estes de prezente moradores 
na freguezia de Nossa Senhora da Conceiçam de Cattas Altas de mato 
dentro, aos quais e cada hum in Solidum concedo os poderes necessarios 
para dispor dos meos bens com livre e absoluta liberdade para o effeito 
de dar prompto cumprimento as minhas dispoziçoins = ordeno que o meu 
corpo seja envolto no habito de Nossa Senhora do Monte do Carmo de 
quem sou indigno Irmão professo na ordem terceira de Villa Rica eseao 
tempo do meu falecimento eu estiver devendo algua coiza amesma, aquem 
fará aviso para semefazerem os Suffragios, que em razão de Irmão me 
são devedores, sepagará // Meu corpo será sepultado na Matris, ou Capel- 
la mais vezinha ao lugar do meu falecimento eme acompanharam omeu 
Reverendo Parocho com os mais Sacerdotes que se acharem, etodos me- 
diram Missa de corpo prezente, eselhes pagará na forma do costume, 
etambem meacompanharam as Irmandades, que ouverem no lugar, eme- 
conduzirá na sua tumba a Irmandade das Almas, eacada hua sedará aes- 
mola do costume // Meu testamenteiro memandará dizer pelos mesmos 
Sacerdotes que meacompanharem hum oitavario de Missas pela minha 
alma, digo, hum oitavario por cada hum de esmola de setecentos reis ca- 
da huma // Declaro que meu testamenteiro mandará dizer nestas Minas 
duzentas Missas de esmola de seiscentos reis cada huma pela minha Al- 
ma, as quais mandará dizer pelos Sacerdotes de sua elleiçam // Declaro 


(**) — S. Paio de Eira Vedra 
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que na mesma forma, eda mesma esmola mandará dizer vinte esinco Mis- 
sas pela alma do falecido meu Pai, e outras vinte ecinco pela alma da fa- 
lecida minha Mai // Declaro que namesma forma mandará dizer dez Mis- 
sas pelas almas de meos Avós, eoutras dez pelas almas de meos Irmaons 
falecidos // Declaro que da mesma forma eda mesma esmola mandará 
dizer dez Missas pelas almas dos meus escravos faleciãos, evinte ecinco 
pelas almas em geral do fogo do Purgatorio, ecinco pela alma mais neces- 
sitada que estiver nas penas do Purgatorio // Declaro que meu testamen- 
teiro mandará dizer por minha alma na Capella da Veneravel Ordem Ter- 
ceira da Senhora do Monte do Carmo de Villa Rica, onde sou Irmam dez 
Missas damesma esmola acima declarada // Declaro que sou Irmam re- 
mido na Irmandade das Almas da Villa nova da Rainha, meu testamentei- 
ro avisará amesma para semefazer os Suffragios, que como Irmam meSam 
devidos, e Seomeu falescimento for na dita Villa, tenho Sepultura na dita 
Irmandade, eesta meacompanhará, e carregará na sua tumba, como tem 
obrigaçam // Declaro que sou Irmam da Caza Santa de Jeruzalem por 
acento que fis na Cidade de Marianna. o meu testamenteir> pagará oque 
eu dever // Declaro que deicho o meu escravo Joze Angola, official de 
Emtalhador, forro e omeu testamenteiro lhe dará corenta mil reis, e hum 
Sortimento de ferros do officio escolhido aelleiçam do dito escravo, e hum 
Baratete (**) de ferro, eSeao tempo do meu falecimento lhe nam tiver 
passado carta de liberdade meu testamenteiro lhapassará // Declaro que 
deicho forro por meu falecimento o meu escravo por nome Antonio Ma- 
cuco, eSeentam lhe nam tiver passado carta, meu testamenteiro lhapas- 
sará para seu titulo de liberdade // Declaro que os bens que possuo hehua 
fazenda de Rossa com seu Emgenho de Bois no Ribeiram do Ferreiro da 
Freguezia de Sam Miguel aonde prezentemente assisto, eos escravos que 
seacharem por meu falecimento; possuo mais ametade de hua Rossa, sita 
no Corrego de Sam Nicolau da applicaçam de Sam Domingos do Prata 
por pertencer aoutra metade a Juliana Maria d'Annunciaçam // Declaro 
que me devem algumas pessoas por creditos e por assentos no meu Jivro 
// Declaro que se alem das pessoas, que tenho declarado no meu livro, 
aquem sou devedor apparecer algua pessoa deverdade e conhecida cons- 
ciencia que diga eu lhedevo meu testamenteiro lhepagará sem contenda 
de Justiça // Declaro que aceitei no Juizo daCidade Marianna atestamen- 
taria do falecido Antonio da Silva Leme, cujo testamento, clareza e do- 
rumentos Seacham namão do meu Procurador o Capitam Joze Pereira de 
Souza para effeito de dar as contas em Juizo, eSeao tempo do meu faleci- 
mento não tiver finda a referida conta o meu testamenteiro procurará 
saber o estado damesma econtinuará aconta da sobredita testamentaria 
// Declaro que por serem falecidos meos Pais, enam ter herdeiros força- 
dos ascendentes, nem descendentes, nomeio, einstituo por meu universal 
herdeiro ameu Sobrinho Joze Vieira Servas de tudo quanto sobrar da 
minha fazenda depois de cumpridas todas as minhas dispoziçoins, o qual 
tenho nomiado por meu primeiro testamenteiro, edeprezente morador em 
minha companhia // Declaro que SeoSobredito meu herdeiro menão so- 
breviver he minha vontade que seja meu herdeiro oSegundo testamentei- 


(*) Deverá ser BARRILETE 


BIBLIOTECA 
- AL 


16 


17 


18 


Pg es 


ro nomeado Joze Fernandes Lobo, e na falta de ambos, o Reverendo Pa- 
dre Joze Vieira da Silva // Segunda vez peço e rogo emprimeiro lugar 
ameu Sobrinho Joze Vieira Servas, emSegundo lugar a Joze Fernando 
Lobo, em terceiro lugar ao Reverendo Padre Joze Vieira da Silva, que por 
servisso de Deos, epor mefazerem merce queiram aceitar esta minha tes- 
tamentaria, epara o cumprimento doque acima tenho disposto concedo o 
tempo de oito annos, elhedeicho depremio aquelle que aceitar esta minha 
testamentaria trezentos mil reis e antes do referido tempo de oito annos 
nam poderá ser obrigado pelo juizo aquem tocar aconta deste meu testa- 
mento, ehe tambem minha vontade, que todas as despezas, que meu tes- 
tamenteiro fizer com esta minha testamentaria selhe leve em conta no 
Juizo aque tocar // Declaro que he minha vontade que o meu testamen- 
teiro, e herdeiro querendo vender por meu falecimento a minha fazenda | 
da Rossa sita no Ribeiram do ferreiro, quero que neste cazo prefira a com- 
pra della em primeiro lugar o Goardamor Innocencio Vieira da Silva, 
aquem terá obrigaçam de vender, querendo elle compralla, pagandoa pelo 
preço em que seajustarem // E nesta forma dou por findo, eacabado este 
meu testamento, e dispoziçam deultima ederradeira vontade, epeço as 
Justiças de Sua Alteza Real assim seculares como Eccleziasticas lhe dem 
toda a força e vigor, que emdireito serequer, eSenelle faltar algumas clau- 
zulas ou clauzas (sic) em odireito precizas aqui as hei por expressadas. 
como sedecada huma dellas fizesse individual mençam, epor firmeza de 
tudo pedi, e roguei a Joam Fernandes Rodrigues Lima que moescrevesse, 
eao depois de escrito, moleu eeu tambem oli epor achar em tudo com- 
forme omandei escrever com elle meassignei aos dois dias do mes Se- 
ptembro de mil oitocentos e nove neste Arraial de Catas Altas // Fran- 
cisco Vieira Servas / como testemunha que este fis a rogo do testador 
eovi assignar Joam Fernandes Rodrigues Lima = E logo se seguia aappro 
vação do Tabaliam Joam Fernandes Rodrigues Lima, o nome do testador 
e das testemunhas — Joze Francisco Lopes — Antonio Ferreira deCarva- 
lho — Damazo da Silva Franco — Francisco Gonçalves Barroso — Ma- 
noel Dias Lima // Nada mais se continha em odito testamento que o co- 
piei do proprio aque me reporto, e o affirmo in fide Parochi // S. Miguel 
a 17 de Julho de 1811 — O Coadj.or M.el Roiz Souto. 


(Do Livro de Óbitos da freguesia de São Miguel de Piracicaba, hoje Rio 
Piracicaba, que servia em 1811, fls. 308v. e segs.) 
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SERVAS E AROUCA EM BARRA LONGA 


Diz Franc.o Vir.a Servas que sendo vivo o Capm. João Barrozo Basto 
morador q. foi na Freg.a de S. Jozé da Barra Longa rematou este na 
Real Fazenda de V.a Rica a Obra da Capella Mor da Igr.a Matris da mes- 
ma Freg.a por certa quantia; e p.a effeito de fazer o Retabulo da dita 
Capella Mor convocou ao Suplte. como Official q. hé de Intalhador p.a 
lhe fazer a talha do mesmo Retabulo, e hindo o Sup.e p.a ad.a obra jun- 
to com varios Off.es ultima mente a concluio achandose inteira mt.e 
concluida a Obra do d.o Retabulo por cujo motivo passou o dito Cap.m em 
sua vida hua Procuração p.a se cobrar na Real Fazenda a quantia de Seis 
Centos e vinte e quatro mil reis p.a pagamt.o do Suplicante visto estar- 
lhe a dever a mesma quantia, a qual se não cobrou nem della foi Satis- 
feito o Sup.e em vida do d.o Capm., nestes termos pertende o Sup.e q. 
Vm. se digne mandar q. responda o Capm. Manoel Joaquim de Almeida 


* visto ficar por tttr.o do d.o Capm. Barrozo se tem duvida no prezente 


requerimt.o e a que o Sup.e seja pago pela quantia q. na Real Fazenda 
se ficou devendo ao d.o Capm., e não duvidando se passe mandado p.a 
ser pago o mesmo Sup.e do principal e custas pelo dinheiro q. em vida 
do ttdor. lhe foi já consignado p.a pagamt.o fazendo p.a isso o Sup.e os 
requerimtos. q. precizos forem a mesma Real Fazenda // P. a Vm. seja 
servido mandar q. responda o d.otttr.o na forma requerida, e não duvi- 
dando na Solução se passe mand.o // E. R. M. // Responda o testr.o 
Souza // Sfr. Dr. Por. O requerimt.o do Sup.e Fran.co Vieira Servas 
ê verdadeiro, e como o testador em sua vida concinou p.a pagamt.o do 
Sup.e os 624$000 rs. do dinheiro que hade dar a Real Fazenda do ultimo 
pagamento da Capela Mor da Igr.a de S. Joze da Barra Longa, não du- 
vido dar a procuração que pertende o Sup.e dando quitação da d.a quan- 
tia e levandoseme a mesma em conta nas que eide dar da Testamentaria. 
Vm. mandara o que for servido // Mar.a 8 de 8br.o de 1782 a.s // Mel. 
Joagqm. de Alm.da // 
Diz o Alferes Joze Per.a Arouca q. a Testamentaria do falecido Capm. 
João Barrozo Basto lhe esta debendo a quantia de Sento noventa e sinco 
oitavas e tres vintens de Ouro constante da conta junta dos metriais e 
obra q. mandou fazer na Capella Mor da Igreja Matris de São Joze da 
Bara Longa Termo desta Cid.e o q. fez o Sup.e por ordem do Testamen- 
teiro do d.o falecido o Capm. Mel. Joaquim de Alm.da e como quer ser 
pago da d.a quantia // P. a Vm. seja servido mandar responder o Tes- 
tamenteiro se tem ou não duvida em satisfazer ao Sup.e e não o tendo 
se passe mandado pelo principal e custas // E. R. M.ce // Responda — 
Souza // Sir. Dr. Porvedor — O requerimento do Sup.e he verdadeiro, 
e eu não duvido satisfazer a quantia pedida no mesmo pelos bens da tttr.a 
levandoseme em conta nas que hei de dar da mesma. Vm. mandará o 
que for servido // Mn.a 15 de Julho de 1788 a.s // Mel. Joagm. de 


Alm.da // 
Conta apresentada pelo Mestre Arouca 
“O Capm. Mel. Joagm. de Alm.da como Testamenteiro do Capm. João 


Barrozo Basto deve pela d.a Testamentaria a Joze Per.a Arouca de Jor- 
nais, e metriais q. por sua Ordem pos na obra da Capela Mor de São Joze 


morei ma - ams e a 
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da Barra p.a se por completa do q. faltava por falecimento d od.o Tes- 
tador q” a arrematou p.a o fim de ser revis (ta), entregue e paga pela Rial 
Fazenda o seg.te: 

Pr. 46 dias de Serviso de Ant.o Frz. a 1/2 e 4vs. .... 99 — 3/4 — 0 
Pr. 53 ditos de Joaquim Preto a 1/4 e 2vs. ......... 16 — 1/2 — 2 
Pr. 50 ” *” Bernardo Pedreiro a 1/4 ........... 12 — 1/2— 0 
Pr. 49 ” *” Sipriano Pedreiro a 1/4 ............. 12 — 1/4 — 0 
Pr. 48 ” ” hum Serbente a 4 VS. .............. 6— 0 —0 
Pr. 4 alqueires de cal brancaa 3/4 ........ccctoeto. 3— 0 — 0 
Pr->16 Ee Area def VE ces paletas 3—1/2—0 
Pr. condução da d.a cal a 4 vs. por alqueire ...... 2—1/2—0 
Pr. 2.000 Telhas a 6/8 o milheiro ............cececeoo. 2— 0 —O 
Pr. 3.000 Tijolos p.a as Semalhas a 4/8e 1/20 milheiro 13 — 1/2 — 0 
Pr. 270 alq.s e m.o de cal preta e seus caretos a 1/4 e 2vs. 84 — 1/2 — 1 


Soma sento noventa e Sinco Oit.se 3 VS. ............ 195 — 0 —3 
Joze Pr.a Arouca 


Diz Ant.o de Souza Batalha que sendo vivo o Capm. João Barrozo Basto 
lhe em Comendou o Campamento (assoalho feito de campas) da Capella 
mor da Igr.a Matris da freg.a de S. Joze da Barra no preço e quantia de 
Cincoenta oytavas de ouro, e feyto o d.o Campamento lhe foy dando al- 
gumas parcellas pro mão do Capm. Mel. Joagm. de Almd.a e ultimamte. 
lhe ficou devendo sete oytavas e tres quartos e hu vintem, quer O Supte. 
que Vm. manderesponder o testamenteiro se tem ou não duvida na solu- 
ção do Sup. e não duvidando e Jurando o Suplicante se passe mandado // 
P. a vm. seja servido assim o mandar // E. R. M. // Responda o ttr.o — 
Souza // Sir Dor. Por. — O requerimt.o do supe. Antonio de Sz.a Bata- 
lha hé verdadeiro, e não duvido satisfazerlhe pelos bens da ttr.a levando- 
seme em conta nas que eide dar da mesma vm. mandara o que for servido 
// S. Joze da Barra 7 de 9br.o de 1782 // Mel. Joagm. de Almd.a // 
Devo que pagarei aos.r Joze Antonio Carneiro de resto e ajuste de contas 
de todos os servissos que venceu em m.a Caza trabalhando naobra das Con- 
gonhas do Campo, e nas da Capella Mor da Matris nesta Freg.a em thé 
odia de hoje a quantia de Sento, quarenta oitavas e meya de ouro, a qual 
quantia pagarei a elle d.o Snr. ou a quem este me mostrar da factura deste 
a hum mez sem que a hisso ponha duvida algua p.a o que obrigo m.a pes- 
soa, e bens te ultima satisfação, e por verdade passei por mim so mente as- 
signado // Sam Joze da Barra quinze de Setembro de mil Sete Sentos e 
oitenta e hum annos // João Barroso Basto // (Firma reconhecida em Vil- 
la Faia a 9 de setembro de 1782 pelo tabelião Antonio Francisco de Car- 
valho). 


TESTAMENTO DO CAPITÃO JOÃO BARROSO BASTO 

Em nome da Santissima Trindade Padre, Filho e Espirito Santo tres pes- 
soas distintas e hu só Deos verdadeiro. 

Saibão quantos este instrumento virem como no anno do Nascimento de 
“Nosso Senhor Jezus Christo de mil Sete centos e oitenta e hum annos aos 
dous dias do mes de Novembro neste Arrayal de S. Joze da Barra Longa, 
Eu João Barrozo Basto molesto, mas em pé, e em meu perfeito juizo, e en- 
tendimento q. Deos foi servido darme, e temendome da morte, q. he na- 
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tural e de todos sabida, e dezejando por a minha alma no caminho da Sal- 
vação, por não Saber o q. Ds. nosso Senhor de mim quererá fazer, e quan- 
do será servido levarme p.a Si fasso este testamento na forma seguinte. 
“Primeiramente encomendo a m.a alma à Santissima Trindade... 
“Declaro que sou natural do lugar de Hus, Freg.a de S. Lourenço do Vil- 
lar, Concelho das Cabeseiras de Basto, Comarca de Guimarães, Arcebispa- 
do de Braga, Filho legitimo de Domingos Barrozo e de sua mulher Maria 
Miz, ja defuntos e sempre vivi no estado de solteiro e não tenho herdeiro 
algum forçado q. haja de suceder em meus bens, mais q. hum meu Irmão 
por nome Custodio Barrozo Basto.... 

Declaro q. aRematei na fazenda Real as obras da Capella Mor das Congo- 
nhas do Campo de que já fiz entrega à dita fazenda Real; e da Capella Mor 
desta Matriz de S. José da Barra Longa com sociedade com o falecido Ma- 
noel Franc.o da Luz de cujas obras não há lucro algum, mas sim tenho 
prejuizo grave na avultada despeza q. com a mesma tenho feito como se 
verá dos meus assentos e lembranças alem do sustento com q. aSesti aos 
officiaes, bois e carros, e todo o costeyo como he bem notorio. 

Declaro q. na obra desta Capella mor tem o acrescimo dos corredores de 
hu e outro lado e a mayoria da Sachristia atras, o q. tudo ocurreo pela re- 
matação q. se fez da obra da Igreja, e como não teve efeito aquela remata- 
ção vocalmte. se obrigou a pagarme a irmde. do SS. Sacramento desta 
mesma Freg.a o seu emporte p.a a conta do q. ja recebi do Tente. Pedro 
Per.a Chaves como tttr.o do falecido Vigr.o Francisco Xavier da Costa 
quatrocentos mil reis q. o d.o falecido havia deichado de esmola a Irmde. 
p.aamm.a obra. 

E nesta forma hey por concluido este meu testamt. e ultima vontade q. 
quero se cumpra inteiramte. como nelle declarado tenho. Arrayal de S. 
Joze da Barra Longa dia e era ut supra // João Barrozo Basto // Como 


testemunha q. este fiz a rogo do sobredito // Manuel Marques da S.a // 
Devo que pagarei ao Sr. Alexandre da Costa Per.a Colares a quantia de 
vinte, e oito oitavas, e meya, e sete vintens de ouro procedida dos jornais 
que lhe resta de todos que venceu na factura da obra da Capella Mor da 
Matriz desta Freg.a do Sr. S. Joze da Barra cuja quantia pagarei a elle. 
d.o Colares ou a qm este me mostrar da fatura deste a dous mezes sem que 
hisso ponha duvida aluga p.a o que obrigo m.a pessoa e bens e p.r verd.e 
passei este p.o mim só m.te aSignado. S.m Joze da Barra 23 de Agosto de 
1781 a.s // São 28/8.as — 1/2 — Tvs. // João Barroso Basto//. 


Dis Alexandre da Costa Per.a Colares q. o Cappm. João Barrozo Basto por 
seu falecimento lhe ficou devendo a Coantia de oitenta e sinco oitavas e 
coarto porduto dos dois creditos q. aprezenta e Como ficou por seu testa- 
menteiro o Cappm. Manoel Joaquim de Almeida quer o Suplicante q. O 
mesmo Responda se tem duvida em pagar a dita Coantia e não a tendo se- 
lhepaSe mandado por ela e pelas custas // P.a Vm. seija servido mandar 
q. Responda od.o testamenteiro na forma requerida // E. R. M. // Des- 
pacho — “Responda — Souza”” // Resposta “Sir. Dor. Por. — O reque- 
rimto do Sup.e Alx.e da Costa he verdadeiro, e não duvido Satisfazer pe- 
los bens da testamentaria, levandoseme em conta na que heide dar da m.ma, 
Vm. mandará o que for servido. S.Joze da Barra 6 de 9br.o de 1782 a.s 
/! M.el Joagq.m de Alm.da // 
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ORDENS RÉGIAS 
(OBRAS PÚBLICAS EM MARIANA) 


L.o de registro de Ordens Regias 


Fl. 3e 3v. — Provisão Régia 


Dom João por Graça de Deus etc. Faço saber aos que esta minha 
Provizão virem que tendo respeito a representar-me o Bispo de Mariana 
que em rezam de se haver creado novamente aquelle Bispado e nam ter 
Aljube em que possão recolher-se os culpados pelo Juizo Eccleziastico ne- 
cessita das Cadeyas da Jurisdiçam Secular emquanto nam ha outra pro- 
videncia para aquelle effeito: Hey por bem que emquanto das despezas e 
condenações Eccleziasticas se não fizer Aljube dentro do tempo que lhe 
mandarei limitar, ou nam ordenar o contrario, os Prezos que o merecerem 
ser pelas culpas da Jurisdicçam Eccleziasticas sejam recolhidos nas Ca- 
deyas publicas e os Carcereiros obrigados a dar conta dellez na forma em 
que o fazem dos que lhes sam entreguez pelas Justiças Seculares. Pelo 
que mando ao meo Governador e Capitam General da Capital do Rio de 
Janeiro com o Governo das Minnas Gerais, mais Ministros, e Officiaes de 
Justiça a que pertencer que cada hum na parte, que lhe tocar, cumpra, e 
guarde esta Provizão, e a façam cumprir e guardar como nella se contem 
sem duvida algúa, a qual valerá como Carta e nam passará pela Chancel- 
laria sem embargo da Ordenção do Livro Segundo, títulos trint e nove e 
quarenta em contrario: e se passou por duas viaz. El Rey, nosso Senhor o 
mandou por Thomé Joachim da Costa Corte Real e pelo Doctor Antonio 
Freire de Andrade Henriquez, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino. 
Luiz Manoel a fez em Lizboa a tres de Mayo de mil settecentos e quarenta 
e sette annos. O Conselheiro Antonio Freire de Andrade Henriquez a fez 
escrever. Thomé Joaquim da Costa Corte Real. Antonio Freire de Andra- 
de Henriques. Por Despacho do Conselho Ultramarino de dous de Março 
de mil sette centos e quarenta e sette annos 


Fl. 7 ev. 


Dom Jozé etc. — Faço saber a vos Reverendo Bispo da cidade de 
Marianna que vendo-se o que informastes em carta de vinte e sette de Fe- 
vereiro de mil settecentos e quarenta e nove sobre a Matriz dessa Cidade 
ser capas de servir de Catedral fazendo-se-lhe algúa obra e haver algúas 
Cazas sufficientes de serem Palacio Episcopal para a rezidencia dos Bispos, 
expondo-me que a dita Matriz era Templo capacissimo de ser Cathedral, 
porém como ainda não estava totalmente acabada quando chegara a noti- 
cia da erecção desse novo Bispado a essa cidade se suspenderão as obras e 
que assim se faz preciso fazerem-se as seguintes: que se devia pagar o ac- 
crescentamento que se fesera a Capella-mór antes de chegares (sic) a essa 
cidade e inda depois se continuara e se fizera este accrescentamento e Côro 
para os Conegos com approvação do Governador, a qual Capella Mor ficara 

-perfeita e só lhe faltavão os Cancellos que erão precisos; que se devia aca- 
bar de forrar alguma parte pequena da Igreja que inda não tinha fôrro e 
tanto este como o que estava feito se devia pintar, e o da Capella mor com 
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mais algúa perfeição; que a Igreja he de Arcos e Tribunas por Cima e em 
hua dellas se havia de assentar o Orgão, para o que se devia fazer hua va- 
randa; que o Retablo para a Capella-Mor podia ficar o mesmo que era bom 
e estava dourado, mas como este Retablo he da Irmandade do Santissimo 
Sacramento, que agora está collocado em hua Capella do Rozario no Cru- 
zeiro da parte do Evangelho, a qual Capella necessita de se accrescentar 
ao menos hua braça e tinha já Retabolo perfeito, mas nam dourado, vos 
parecia que se fizesse esta obra a custa da Fazenda Real, vista a grande 
despeza que a Irmandade e o Povo fizera com a Capella mor, seu Retabolo 
e toda a Igreja; que tão bem se devia fazer hum Pateo á Porta principal 
da Igreja com alguas escadas para que ficasse mais levantado em ordem e 
evitar a passagem de cargas, carros, e animaes, e finalmente que se devião 
fazer as grades e portas que faltão nas Janellas da Igreja e juntamente 
rebocalla cayalla e retelhalla. Que emquanto ao Palacio Episcopal erão 
as Cazas em que actualmente rezidis muito capazes, muito perto da Sé, em 
citio muito airozo, e com todas as comodidades, e só era necessario fazer- 
se algum concerto nas Janellas por serem alguas pequenas e deziguaes, e 
juntamente pagarem-se huas cazinhas, que custarão duzentas e tantas oita- 
vas que fora preciso demolirem-se para o accrescentamento do tal Palacio; 
mas que devia eu mandar que se avaluasse, e que se comprasse, porque 
para se fazer Palacio novo alem de nam haver citio em toda a cidade, como 
aquelle, havia de custar maiz de outro tanto preço, em que este for ava- 
luado, e o allugar-se tão bem vos parecia não ser conveniente; porque co- 
mo o alluguer de cazas nessa Cidade he exorbitante, ficaria sendo exces- 
sivo o do dito Palacio; e ponderadas as vossas razoens e informação que O 
Governador Gomes Freire de Andrade deo tão bem sobre este particular, 
em que foi ouvido o Procurador da minha Fazenda. Sou servido por re- 
zolução de nove de Março do prezente anno em consulta do meu Conselho 
Ultramarino que se comprem estas cazas e se fação as obras que apontaes 
para o que encarrego hum e outro ajuste ao cuidado e zelo do dito Gover- 
nador. El Rey, nosso Sir. o mandou pelos Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino abaixo assignados e se passou por duas vias. Luiz Manoel a 
fez em Lisboa ao primeiro de dezembro de mil sette centos e cincoenta 
annos. O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever //Fer- 
nando Joé Marquez Bacalhão //Diogo Rangel de Almeida Castelbranco // 


Fl. llv e 12 


Dom José.... Faço saber aos que esta minha Provizão virem que 
tendo respeito a me reppresentar O Bispo de Marianna Dom Frei Manoel 
da Cruz que requerendo-me entre outras couzas precizas para a erecção 
daquelle Bispado mandosse passar as Ordes necessarias para se fazer o 
Palacio Episcopal, e que entretanto que se não fizesse lhe mandasse assistir 
com o rendimento necessario para o aluguer das Cazas, que houvesse na- 
quella Cidade com comodidade para a sua Pessoa e Familia; e sendo eu 
servido rezolver se fizesse na dita Cidade Palacio com as accomodações 
proprias e conducentes para rezidencia dos Prellados daquella Diocese, de- 
via tão bem ser servido ordenar ao Provedor da Fazenda Real da mesma 
Capitania pagasse os alugueres das ditas Cazas desde o tempo que rezidia 
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nellas thé a factura do novo Pallacio pois esta mercê costumava eu fazer. 
a todos os Bispos Ultramarinos que rezidem em Cazas allugadas, e atten- 
dendo as suas razoens sobre o que foi ouvido o Procurador da minha Fa- 
zenda: Hey por bem por rezolução de quatro do prezente Mez e annno em 
consulta do meo Concelho Ultramarino se satisfação os ditos allugures ao 
Bispo Suplicante. Pelo que mando ao meo Governador e Capitão General 
da Capitania do Rio de Janeiro com o Governo das Minas Geraes e ao Pro- 
vedor da minha Fazenda dellas cumprão e guardem esta Provizão e a fa- 
ção cumprir e guardar inteiramente como nella se contem sem duvida al- 
gúa, a qual valera como carta e não passará pela Chancellaria sem embar- 
go d Ordenação do Livro segundo titulos trinta e nove e quarenta em con- 
trario e se passou por duas vias. El Rey nosso Sir. o mandou pelos Con- 
selheiros do seo Conselho Ultramarino abaixo assignados. Luis Manoel a 
fez em Lisboa a vinte e oito de Março de mil settecentos e cincoenta e dous 
annos. O secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever//An- 
tonio Freire de Andrade Henriques//Fernando Joseph Marques Bacalhau 
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TRIBUNAIS DA MESA DA CONSCIÊNCIA E 
CONSELHO ULTRAMARINO 


Reverendo Bispo de Marianna. Eu El Rey vos envio muito saudar. Sendo 
por mim vista em consulta do meo Tribunal da Meza da Consciencia e Or- 
dens a justa providencia, digo, a justa reppresentação que me fez João Ve- 
lho da Rocha Oldemberg, Escrivão da minha Camara e do Mestrado da Or- 
dem de Christo sobre pertencer a determinação de todos os negocios da 
mesma Ordem ao dito Tribunal e a expedição delles pela Secretaria delle, 
não só em requerimentos deste Reyno, mas tão bem das Ilhas e Conquis» 
tas Ultramarinas em tudo o que pertence ao Espiritual, Reppresentações 
que os Bispos me fizerem sobre varias materias. Queixas dos Parochos, 
Provimentos das Igrejas, Paramentos para ellas, Fabricas, Reedificações 
das mesmas Igrejas, criações novas, Augmento de Congraus dos Providos 
e todo o negocio Espiritual que pertencer pleno jure à Ordem de Christo 
como se expressa não só no Definitorio da mesma Ordem, mas tão bem 
no Regimento do mesmo Tribunal no Cappitulo dezeseis e vinte e trez, e 
todos as dependencias semelhantes se terem tratado pelo dito Tribunal e 
Repartição da dita Ordem e experimentando o dito Escrivão da minha Ca- 
mara grande falta em negocios de todo o Ultramar vir no conhecimento da 
Cauza que era porque no meo Conselho Ultramarino tomavão conhecimen- 
to de semelhantes negocios, não lhe pertencendo, mas sim ao referida 
Tribunal onde privativamente tocão e a mim como Gran Mestre da 
dita Ordem, e porque nesta falta se achava prejudicado não só nos 
Emolumentos do seo officio, mas nas dependencias e negocios que o mesmo 
Conselho lhe tinha usurpado, se fazia preciso dar a providencia necessaria 
a esta desordem, o que tudo por mim ponderado, sou servido dizer-vos que 
para todos os negocios de materias ecclesiasticas, como são queixas de Pa- 
Tochos, Provimento das Igrejas, Paramentos para ellas, Fabricas, Reedifi- 
cações das mesmas Igrejas, criações novas, augmento de congruas dos Pa- 
rochos e finalmente todos os negocios Espirituaes de que fui servido en- 
carregar o meo Tribunal da Meza da Consciencia e Ordens por authorida- 
de Pontifícia; e hey por bem ordenar-vos que todas as Repprezentações, 
ou qualquer Requerimento que me fizeres sobre as referidas materias as 
remetaes ao dito meo Tribunal como privativo e competente para o Go- 
verno Eccleziastico que em todo o Ultramar me pertence, como Governa- 
dor e perpetuo administrador que sou da Ordem de Christo sem que o Con- 
selho Ultramarino possa tomar conhecimento de semelhantes dependencias 
pela falta de Jurisdicção que tem para o fazer, como lhe tenho ordenado, 
o que assim tereis entendido para em tudo observares inviolavelmente es- 
ta minha Ordem, como nella determino. Dada em Lisboa a vinte e dous de 
Março de mil settecentos e cincoenta e hum annos //Rey // Marquez de 
Valença //Para o Bispo de Marianna. (L.º da Ordens Régias). 
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I. CÔNEGO FRANCISCO RIBEIRO DA SILVA 
Fl. 33 


Dom Joseph.... Faço saber a vós Reverendo Bispo de Marianna que ha- 
vendo visto o que me reprezentastes em carta de dous de Julho do annp 
proximo passado, expondo-me éreis obrigado em consciencia a dar-me con- 
ta que o Conego Francisco Ribeiro da Silva tt.o(testamenteiro) da ttr.a 
(testamentaria) do defuncto Antonio Camello Netto depois de varias co- 
tas moratorias chegou finalmente a dar contas da testamentaria em que fi- 
cou alcançado em quarenta e quatro contos, quinhentos e secenta e cinco 
mil e novecentos reis e sendo removido da testamentaria fez varios reque- 
rimentos ao Juiz da conta e como lhe não deferio, agravou para a coroa, 
onde não teve provimento, e vendo-se ameaçado com sequestro nos bens 
da tt.a (testamentaria) e seos, fez de todos hua venda fantastica, sendo ele 
na realidade o que os desfructa, sem satisfazer cousa algua a testamenta- 
ria, tendo fallecido o testador ha mais de onze annos; e supposto que elle 
Bispo de tudo isto em commum era sabedor, só agora com individuação e 
clareza o sabia pela reprezentação que lhe fizera o Juiz da Conta do tal 
testamento, que me remettia, porque só o meu alto poder poderia dar pro- 
videncia forte e efficaz para que esta testamentaria com effeito e sem mais 
demora da que tem havido se execute; e vendo que sobre esta vossa conta 
responderão os Procuradores de minha Fazenda e Coroa, fui servido por 
minha Real rezolução de vinte e tres de setembro do corrente anno orde- 
nar que no que toca a esta cauza da execução da dita tt.a se não tome co- 
nhecimento ho Juizo da Coroa de recurso algum, que interponha o Sup- 
plicante, e que quando peçaes ao Ouvidor ou outras Justiças minhas, auxi- 
lio volo concedão na forma da lei, do que vos avizo para ficares entenden- 
do o que houve por bem determinar nesta vossa reprezentação. El- Rey 
Nosso Sfir. o mandou pelos Conselheiros, do seo Conselho Ultramarino 
abaixo assignados e se passou por duas vias. Pedro Joseph Corrêa o fez 
em Lisboa a 12 de Outubro de 1758. O Secretario Joachim Miguel Lopes 


de Lavre a fez escrever. Antonio Freire de Andrade//Antonio Lopes da 
Costas //(L.º de Cartas Régias). 


H. RECLAMAÇÃO DA CAMARA DE MARIANA 


Dom José .... Faço saber a vós Reverendo Bispo da Cidade Marian- 
na que os officiaes da Camara dessa mesma cidade me reprezentarão que 
por hum Regimento que o Corregedor da Comarca deixara nos livros da- 
quelle Senado prohibira a satisfação das Missas das Festividades que se 
costumão fazer na forma das minhas reaes ordens com o fundamento de 
que a Camara satisfazia á Festividade assistindo á Missa Conventual e que 
depois desta se dissesse Missa rezada aplicada para o fim da mesma Festa 
dando-se por esta duas octavas de ouro e que vós e os Capitulares impug- 
nareis na Festa que se fizera dedicada a Virgem Senhora da Conceição, 
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não 


| querendo se vos pagasse a Missa na forma antiga e não as ditas duas oita- 
vas pela rezada e que se não faria a mesma além de alguas perturbações 
que tão bem erão certas acontecer se não intervisse o Presidente do Se- 
nado querendo voluntariamente pagar por si só a esportula da Missa para 
| que esta se dissesse com assistencia do Senado e entervalo do Sermão na 
forma que se praticava athé rezolução minha; que tão bem vinha em du- 
vida o tratamento que costuma dar o Mestre de cerimonias dessa Sé com 
os Vereadores principalmente nos ductos que por estilo se devem dar aos 
mesmos ao que satisfaz com diferente forma do seo Ritual e inda com va- 
riedade naquelle mesmo modo pois huas vezes os dá indistintos, hu ducto 
a cada huma das pessoas que compoem o corpo do Senado, e outras vezes 
de hum só lugar com menos veneração do que a que pratica com os Meni- 
nos do Coro e Capelaens do mesmo, pelo que pretendião que eu fosse ser- 
vido decretar forma ao dito Mestre de cerimonias, sendo certo que as mi- 
nhas reaes ordens determinão se pratique o mesmo tratamento com o Cor- 
po da Camara, que se uza e observa com os Conegos e que sendo estes ca- 
da hum dos vereadores os tenhão com precedencia das mais cerimonias de- 
vidas em semilhantes casos: o que visto: Me pareceo encomendar-vos in- 
formeis com vosso parecer sobre esta reprezentação. El Rey Nosso Senhor, 
o mandou pelos Conselheiros do seu Conselho Ultramarino abaixo assig- 
nados, e se passou por duas vias. Pedro Alexandrino de Alves Bernardes 
a fez em Lisboa aos desesette de Outubro de mil sette centos e cincoenta 
e quatro. O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever // 
Raphael Pires Pardinho // Antonio Lopes da Costa — Por despacho do 
Conselho Ultramarino de oito de Agosto de mil setecentos e cincoenta e 
quatro annos. 


WI. MANUEL ANTUNES DE LEMOS 
Livro 1.º da Camara Municipal da Villa do Ribeirão do Carmo 


Fl: 12 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, Comendador da Ordem de 
Christo e da comenda de Sto. Ildefonso de Val de Telhas, alcayde Mor da 
Va de Sines, do Conselho de S. Magjde que Ds. gde. Gov.or e capp.m 
gn.al da Capitania de S. Paullo, minas do Ouro e todos seus Districtos etc. 
Faço saber aos que esta minha carta Patente virem que porquanto he con- 
veniente agregarem-se a hú corpo p.a qualquer ocazião militar todos os 
forasteyros destes Destrictos das minas que a ellas vem tratar do seu ne- 
gocio, sem que sejão moradores actuaes, a respeito de poderem marchar 
com seu cabo p.a onde se offerecer, e acudirem á difença dos portos do 
mar todas as vezes que por mim e meus sucessores lhes for ordenado, por 
se evitar a confuzão que sucede haver, e duvidas com os Capitães da or- 
denança dos destrictos em que se achão, o q. fica cessando tendo os d.os 
forasteyros cabo certo a q.m busquem e obedeção e os possa convocar to- 
das as vezes que ouver ocazião p.a isso. E tendo respeito a M.el Ant.es 
de Lemos ter já ocupado o posto de cabo dos min.ros e todos os forastey- 
ros que andava na carreira destas minas em ocazião q. os Paullistas vie- 
rão ao rio das mortes e intentarão impedir o caminho novo da Parahiba e 
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a comunicação destas minas, marchando o d.o M.el Antunes de Lemos p.a 
ellas pelo d.o caminho com hu corpo de min.os armados e m.os escravos 
seus a sua custa comprando-lhes armas p.a este effeito, mostrando-se com 
todo o valor a bos dispozição nesta marcha até q. com effeito chegou a 
estas minas ser risco nem perda mais q. a do m.to que gastou da sua fa- 
zenda e com o mesmo zello se ouve em m.tas ocaziões do serviço de S. 
Mag.de em que foi ocupado por meus antecessores e na villa de São Paulo 
servio o porto de Ajudante do Capp.m Mor daquela Capitania Thomas da 
Costa Barboza donde passou a estas minas em que he m.or ha m.tos annos 
e dos principaes mineyros dellas, q. tem tirado m.to ouro e dado quintos 
a S. Mag.de q. Ds g.de como tambem haver contribuido com cento e sin- 


coenta outavas de ouro no pe .......... por ordem do d.o Sr. p.a as des- 
pezas das guerras do Reyno, e ...... c... nuará na mesma forma em tudo 
q. lhe for encar...... Mag.de .... Hey por bem elleger e prover /como 


POR edeApe per q noel Antunes de Lemos no posto de Capp.am e cabo dos fo- 
ras teyros que vem a estas minas a negociar nellas, e costumão vir da ci- 
dade do Rio de Janeyro e voltar para ella aos quaes ordeno conheção ao 
d.o M.el Antunes de Lemos por seu Capp.am e cabo e como a tal lhe obe- 
deção e acompanhem em todas as ocaziões que se offerecerem do serv.ço 
de S. Mag.de e for neces.io marcharem p.a a defensa dos portos do mar 
e conservação destes limites; o qual posto exercitará emq.to eu o ouver 
por bem ou S. Mag.e não mandar o contrario, e com elle gozará de todas 
as honras, privilegios, liberdades, izenções e franquezas q. em rezão do 
d.o Porto lhe são concedidas; e todos os cabos mayores e menores officiaes 
de guerra e Ministros de Just.a dos Destrictos destas minas o terão assim 
entendido, conhecendo o d.o M.el Antunes de Lemos por capp.am e cabo 
dos forasteyros dellas e como tal o estimem e deixem servir na forma so- 
sobred.a. Do qual Posto o hey por metido de possa dando prim.ro o jura- 
mento na forma do estillo de que se fará termo nas costas desta. A qual 
por firmeza de tudo lhe mandey passar por mim asinada e sellada com o 
sinete de minhas armas, que se registará na Secretaria deste governo e on- 
de mais tocar. Dada neste arrayal do Ribeyrão do Carmo aos doze dias do 
mez de Abril de mil sette centos e onze. O Secrett.o M.el Pegado a fez // 
Ant.o de Albuquerque Coelho de Carvalho //Carta Patente pela qual V. 
S. ha por bem fazer m.ce a M.el Ant.es de Lemos de o elleger e prover 
no Porto de Capp.am e cabo dos forasteyros q. vem a estas minas a ne- 
gociar nellas como asima se declara // P.a VS ver // À fls. 86... do L.o 
dos reg.os q. serve nesta Secretaria fica reg.da esta Patente. Ribeyrão, 
13 de Abril de mil sette centos e onze. (Segue termo de juramento e pos- 
se a 25 de abril de 1711) 


IV. DOCUMENTOS RELATIVOS A MARIANA 
Do m.mo L.º fls. 9 


“Officiaes da Camera da Villa de Nossa Senhora do Carmo. Ev El 
Rey vos envio muito saudar. Viose a vosa carta de trinta e hú de Julho do 
anno passado em que me daez conta de ser essa a primeira que erigio o Go- 
vernador e Capitão geral Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho 
com o nome de Nossa Senhora do Carmo de Albuquerque, em que pedis 
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| haja por confirmada a erecção dessa villa e que vos conceda os privilégios 
| que tem a camera da cidade do Porto. E pareceome dizervos que hey por 
| confirmada essa Villa, porem que não ha de ser com a denominação de 
| Nossa Senhora do Carmo de Albuquerque, mas somente o nome Me 
' e vos concedo que se possa intitular Leal Villa, e qua........ que pedis, 
espero de vos que obreis com tal.......... meu Real Serviço que mere- 
caes volos con............ Podeis esperar de minha real grandeza. Escri- 
ta em Lisboa a catorze de Abril de mil sete centos e doze // Rey // Para 
os officiaes da cam.a da Villa de Nossa Senhora do Carmo. Joseph de 
Freitas Serrão // João Telles da Sylva. 


| FI. 80 
Subsidio para Matriz — Casa da Camara e Cadeya 


“Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal etc — Faço saber aos 
officiaes da Camara da Villa de Nossa Senhora do Carmo que fazendoseme 
presente a vossa suplica em que me pedieis vos concedesse o trebuto de 
meya pataca de ouro em cada barril de angoardente ou melado que se fa- 
bricassem nos Engenhos do destricto dessa Villa aplicado as obras da Igr.a 
Matriz que seu moradores tinhão principiado, e da casa da camera, e da 
cadeya, e para os mais pertencentes a esse Senado por não ter consigna- 
ção algúa e ser de novo erecta; e vendo o que sobre esta materia informou 
o Ouvidor geral do ouro preto: houve por bem por rezolução de vinte e 
hum do prezente mez e anno em consulta do meo Conselho Ultramarino 
de vos conceder a graça que me pedis de meya pataca de ouro da impozi- 
ção em cada barril de agoa ardente ou melado que se fabricarem nos En= 
genhos do districto dessa Villa para as obras da Igr.a Matriz, caza da Ca- 
mera, e Cadeya por tempo de dez anos para o que se deve hir logo dispon- 
do o desenho da dita obra pera que dentro do dito tempo se possa acabar 
pois se supoem que com o producto do dito trebuto e se ouver cuidado e 
| zello se poderá findar ainda em menos tempo, com declaração que sereis 
| obrigados em cada hú anno a dar conta asim da Receita deste subsidio co- 
mo da despeza ao dito Ouvidor Geral e pera que se não falte á observan- 
cia desta disposição fareis Registar esta minha Ordem nos livros dessa Ca- 
mera e nos da Ouvidoria Geral para que conste o que fui servido detrimi- 


| nar nesta materia de que vos avizo pera tendes assim entendido .... o que 
, por esta vos ordeno e ao Secretario ........cescecertereos cuidado desta 
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, Receber e Despender e ao Governador e Capp.m Geral dê a essa 

Cam.ra algúa sesmaria que lhe pedires pera seu Patrimonio perferindo 
aos particulares. El Rey nosso Senhor o mandou por João Telles da Silva 
e Antonio Roiz da Costa conselheiros do seu Conselho Ultr.o e se passou 
por duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa a vinte e sete de 
Janeiro de mil sete centos e dezaceis. O Secretario André Lopes da La- 
vre a fez escrever // João Telles da Silva / / Antonio Roiz da Costa // 22 via 
HP. El Rey // Aos officiaes da Camera da Villa de Nossa Senhora do Car- 
mo // 22 via //. 


Agradecimentos reaes pelas obras da Matriz 


16 dy 48 
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Dom João por Graça de Deus etc. Faço saber a vos officiaes da 
Camara da Villa de Nossa Sen ora do Carmo que se vio o que me escre- 
vestes em carta de primeiro de Dezembro do anno de mil setecentos e qua- 
torze em que me daes conta do modo com que vos ouvestes sobre a des- 
trebuição que fez das trinta arrobas de ouro o trovernador e Capp.m G.l 
D. Braz B.ar da Cilveira em lugar do 5.0s cabendo a essa Villa de reparti- 
ção seis arrobas as quaes se cobrarão, como tambem seis mil e coatro cen- 
tos outavas para as obras da Igreja Matriz dessa mesma villa e que tudo 
se fizera com beneplacito desse povo; Me pareceo agradecer-vos o zello 
com que vos ouvestes nesta materia de que me daes conta, especialmente 
o com que correstes p.a a edificação da Igr.a Matriz dessa mesma Villa e 
que esta acção bem parece nacida da piedade de huns tão bons vaçallos 
cheyos do fervor e devoção do culto de Deos e de seu Templo, e que assim 
espero de vos continueis nestes actos asim tanto no que respeita ao Serv.o 
de Ds. como meu que vos façais dignos da minha real atenção. El Rey 
Nosso Senhor o mandou por João Telles da Silva e Antonio Roiz da Costa 
Conselheiro do seu Conselho Ultr.o e se passou por duas vias Miguel de 
Macedo Ribeiro a fez em Lisbôa a dezanove de Novembro de mil e sete cen- 
tos e quinze. O Secretario Andre Lopes da Lavre a fez escrever // Etc. 


Fl. 90v 


A sesmaria de Mar.a fez pião no Pelourinho (praça actual de S. 
Fran.co) correndo meia legua para cada lado 


Fl. 97v 
Carta de Sesmaria 


Dom Braz Balthazar da Silveira do Cons.o de S. Mag.e que Ds. 
g.d., M.e de Campo G.al de seus exercitos, G.or e Cap.m Gen.al de São 
Paullo e minas, etc. Faço saber aos que esta minha carta de Sesmaria 
virem que, porquanto S. Mag.e q.D.s G.de me ordenou desse por ses- 
maria á Camara desta Leal Villa de Nossa Sr.a do Carmo terras compe- 
tentes para pessohirem, e atendendo a que mui conveniente que a d.a Ca- 
mara tenha terras para mayor aum.to desta d.a Villa: Hey por bem de 
fazer m.ce em nome de S. Mag.e a Camara della de hua legoa de terras 
em coadra a qual fará pião no Pellourinho desta Villa, correndo para todas 
as partes na distancia de meya legoa das quais terras terá a Camara o di- 
reito Senhorio uzando dellas na forma da ordem do d.o Sr. que se Regis- 
tará nos Livros da Camara, e o official a que tocar dar a d.a posse, que de- 
ve ser o escrivão das sesmarias desta comarca lha dará na forma costu- 
mada, e para firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta de sesmaria por 
mim assignada e sellada com o sinete de minhas armas, que se comprirá 
como nella se contem, Registando-se nos Livros da Secretaria deste Gover- 
no e nos da Camara. Dada nesta Leal Villa de nossa Senhora do Carmo 
aos 24 de outubro de 1716. Manoel da Fonseca Secretario deste Governo a 
sobescreveo. D. Braz B.zar da Silveira //Etc. 
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(Termo da Fundação da Villa do Carmo) 


Aos 8 dias do mez de Abril de mil setecentos e onze, nas cazas em 
que mora o Sr. G.or Gl. Antonio de Albuquerque Coelho de Carv.o, 
achando-se prezentes em hua junta geral que o d.o Sr. ordenou p.a este 
mesmo dia as pessoas e moradores principaez deste destricto do Ribeyrão 
de Nossa S.ra do Carmo lhes fez prezente o d.o S.or q. na forma das Or- 
des de S. Mag.e q. Ds. g.de tinha detreminado levantar hua Villa neste 
d.o destricto e Arrayal por ser o citio mais capaz para ella, e como para 
esta se erigir hera conveniente, e precizo concorrerem os d.os moradores 
para a fabrica da Igr.a e caza da Cam.ra e cadea como era estillo e per- 
tencia a todas as Republicas, devião estes d.os mor.es cada hum conforme 
suas posses com corerem p.a o d.o efeito com aquele zelo e vontade que 
esperava de tão bons vaçallos do d.o Sr. e assim devião neste p.ar dizer 
o que entendião, sugeitando se a viverem com aquella boa forma q. são 
obrigados; o que visto e ouvido por todos elles vniformemente ajustarão e 
concordarão que estes desejavão viver neste destricto com V.a e forma de 
Republica sugeitos as Leys e Justi.ças de S. Mag.de que Deos g.de e co- 
mo Leaes Vasallos concorrerem conforme suas posses para tudo que fosse 
necess.o para se levantar a V.a neste destricto e Arayal de N. S.a do Car- 
mo por ser o maior Capaz e assim ajudarião p....... Igr.a e Caza da Ca- 
Nara: ceia todos os mais da jurisdição deste destricto a que não devia fal- 
tar fiados em que S. Mag.e q. Deos g.de lhe ponha tão bem aquella boa 
forma de Just.ça a que desejão viver sogeitos e da mesma sorte esperava 
delle Sr. Gl. que em tudo os ajudace e protegece e advertice p.a que com 
todo o acerto se igualassem os seos procedim.tos as obrigações de vaçallos; 
e de como todos no sobredito convierão, assignarão aqui comigo Manoel 
Pegado secretario deste Governo que escrevi este termo por ordem do d.o 
Sr. G.or e Cap.m G.1 Antonio de Albuquerque de Carv.o / / Antonio de 
Freitas da Silva//Domingos Fz. Pinto //Joseph Rabello Perdigão //Leo- 
nardo Nardes Arzão de Vasconcellos //Manoel Antunes de Lemos //Anto- 
nio Corrêa Ribeiro //Francisco de Campos // Raphael da Sylva e Souza 
/! Pedro Teixeira Cerqueira // Joseph de Campos //Antonio Corrêa Sardi- 
nha //Bertholameu dos S.tos // Manoel Alves Fragoso //Jacinto Barbosa 
Lopes //Joseph de Alm.da Naves// Manoel da Silva e Souza // Bernardo 
de Chaves Cabral // Manoel Ferreira Vicente // Torquato Teix.a de Carv.o 
// João Delgado de Camargo // Phelipe de Campos //Manoel da Silva Le- 
me // Sebastião Moniz da Costa // Jeronimo de Oliveira de Azeredo //Se- 
bastião Preto Ferreira // Francisco Ribeiro de Moraes //, Fernando Becudo 
de Andrade //Jacinto Nogueira Pinto //Ant.o Roiz de Souza // Ign.o de 
S. Payo de Almeida //Francisco de Oliveira Montearrogo // Pedro Correa 
de Godoez //Bento Corrêa de Souza //Joseph de Barros de Affonseca. 


Recusa o pedido de ser a Villa a residência dos Governadores 


Fl. 9 v. 


Officiaes da Camara da Villa de N. Senhora do Carmo — Eu El-Rey 
vos envio muyto saudar. Vio-se a Vossa Carta de (31) trinta e hú de 
do anno passado, em que daes conta da Ereção della ser a primei- 


DA ora seio maio oro NAME ao aÃo SAN GRSA SPA o VR SIP de lograr os privilegios 
que gosa a cid.e do Porto e que seja nella a assistencia dos Governadores 
dessas minas, tomando nesse Senado a posse e juramento do governo para 
o que me pedieis a Confirmação dessa Villa. E pareceo-me concedervos, 
como por esta concedo, a confirmação da erecção dessa Villa. E quanto aos 
privilegios que pedis, espero de vós que pello tempo adiante vos façaes tão 
merecedores desta graça que vola concedo, e pello que respeita a assisten- 
cia do Governador me pareceo dizervos tenho rezoluto que seja na Villa 
de São Paulo. Escrito em Lisboa a quinze de Dezembro de mil oitocentos 
e doze //Rey //Miguel Carlos// 


D. Pedro de Almeida e Portugal comendador da comenda de S. Cosme e 
S. Damião de Azere da ordem de Christo, do Cons.o de S. Mag.e q. 
Deos g.de, Sarg. Mor de batt.a dos seus exercitos — G.or e Cap.m Gen.al 
da Capitania de S. Paulo e minas. 
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I. NO GOVÉRNO DO CONDE DE ASSUMAR 
Fis. 150 v. e 151 


Congruas — Dizimos — 
Srs. Officiaes da Camara da Villa do Ribeirão do Carmo. 


Não posso deixar de communicar a Vossas Mercês o grande gosto 
que tenho de que no tempo do meo governo se sirva S. Mg.de mardar-me 
algumas ordens que são proveitozos para o bem publico no que mostra o d.o 
Senhor que com todo cuidado vay atendendo a conservação e mayor alivio 
dos Povos desse Governo como Vossas Mercês veram na carta de Sua Mg.e 
que Deos g.de cuja copia vay inclusa para que Vossas Mercês a mandem 
registar nos livros da camara tocante a congrua que se deve dar aos Viga- 
rios por conta da sua Real Fazenda para que estes Povos não sejão daqui 
por deante gravados com a conhecença de outava, e meya outava por ca- 
beça sobre que espero bravemente determinação do Illustrissimo Sr. Bispo 
na forma da mesma ordem a quem ja mandei reprezentar .............. 
esta materia me ordena, e não posso deixar de ............ a benignidade 
de S. Mag.e que por aliviar os seos Vassallos toma sobre sy a carga e a 
despesa, porque ainda que os dizimos fossem aplicados para este Ministe- 
rio, contudo agora mais que nunca se podera o d.o Sr. excusar de o fazer 
achando-se tão piamente empenhado na guerra do Turco para o que s. 
Sanctidade lhe concedeo tirar dous milhoins dos bens Ecclesiasticos, entre 
os quais /se quizera /bem podia fazer entrar estas Dizimos, mas parece que 
propendeo mais o seo Real animo para o alivio desses Povos, que para tudo 
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Villa doCarmo vinte de Julho de mil sette centos e dezouto. 
Conde Dom Pedro de Almeyda 


Copia da carta a que acima se refere 


“Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarves da 
quem e dalem mar em Africa, Senhor de Guiné etc. Faço saber a vos Dom 
Pedro de Almeyda Governador e Capitão general da Capitania de São Pau- 
lo e terras das minas que havendo visto a conta que me derão,os offciaes 
da Camara de Villa Rica em carta de seis de Julho do anno de 1716 em 
como o Bispo de Janeyro provendo nas Igrejas das minas Vigarios desde 
o principio dellas, estes introduzirão por sua ambição que as pessoas de co- 
munhão pela desobriga do anno pagassem cada hua, hua outava de ouro, 
e só de conficção meya outava, sem mais constituição que a sua vontade 
contra a de todos os seos freguezes e ponderando elles isto bem, por serem 


infinitas as queixas dos moradores achavão importar a dita desobriga tan- 


to como os quintos que me pagão, e que não era rezão que semelhante con- 


tribuição se satisfizesse sem ma fazerem presente para mandar dar a pro- 
videncia a que tinha faltado o Bispo fazendo-se-lhe neste particular varias: 
queixas, mostrando-se-lhe que a muyta renda que tinhão da dita desobri- 


= 00 = 


ga os d.os Parochos era ocazião de viverem peyores que seculares, sem 
temor de Deus,nem as minhas Justissas devendo dar com a sua vida exem- 
plo a seos freguezes e que tambem me reprezentavam que sendo aqui...... 


Sto meo Padrosdo: Real, não =.=. = sis stsss eras poison e o Did area ENTE ea qa nO iso 
Soberano provesse as ditas Igrejas como eu costumava nas mais partes da 


America, onde os Vigarios tem somente congura de minha Real Fazenda 
que nas minas pagão os seus moradores Dizimos e quintos e demais que 
a d.a conhecença que sendo húa outava por cada pessoa de comunhão e 
meya aa que se contessa vinha a importar a cada hum dos moradores per 
Si € seos negros o mesmo que pagao de quintos, accrescendo mais aos a.os 
tarochos aarem o Senhor e Negros sem que primeiro os instruam bem na 
doctrina christam so atim de cobrarem a outava, e vendo o mais que me 
tizerão prezente a ser a minha primeira obrigaçao acudir com o pasto es- 
piritual aos meos Vassalos contmentes nas conquistas, tendo quem os pas- 
tores, administre os Sacramentos e os governe com bom exemplo, pois se 
derão aos Keys desse Reino meus predecessores a investidura dos Liizimos 
delias pellos summos Pontifices debaixo desta condição e como se mostre 
que nas Igrejas e Parochias que ha nas minas senão constituirão para ellas 
congruas, sendo-lhe estas devidas por Direito Divino e muyto conveniente 
ao serviço de Deos e beneficio dos Povos de que tenhão de assistir: Houve 
por bem por rezolução de oito de Fevereiro deste prezente anno tomada 
em consulta de meo Conselho Ultramarino de mandar dar a cada hum dos 
ditos Parochos duzentos mil reis pagos de mina Real Fazenda, metendo se 
estas addiçoins de cada huma das dictas Igrejas na folha Eclesiastica por 
attenção das ditas Minas terem hoje hum consideravel rendimento que 
bem pode sofrer esta despeza especialmente a que se deve attender que por 
este meyo haverá Parochos muy capazes de quem se possa fiar a cura des- 
sas almas e de empregar muito no desempenho de seo ministerio e porque 
tendo com que passem comodamente não será rezão que as conhecenças 
sejão tão execessivas e sesse (cesse) a queixa que fazem os Povos nesté 
particular, ao Bispo do Rio de Janeiro mando encomendar faça uma tai- 
xação do que elles devem levar dellas moderadas, respeitando já a Con- 
grua que se lhe manda dar e a não estarem hoje tão caros os mantimentos 
nessas terras, tendo todo o cuidado a que não excedão os Parochos a dita 
taixação procedendo contra os culpados que a contravierem ............ 
Rate “««-«s € castigo qual pede semelhante negocio ........c.cccccerees 
que fizer, de que vos avizo para que tenhaes entendido a rezolução que fui 
servido tomar nesta particular e do que nella deveis executar para que a 
todo tempo conste o que sobre esta materia determinei, fazeis com que se 
registe esta ordem nos Livros da Secretaria desse Governo e nos da fazen- 
da e mais partes onde convier. El Rey Nosso Senhor o mandou por João 
Telles da Silva e Antonio Rodrigues da Costa concelheiros de seo Conce- 
lho Ultramarino e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pereyra 
a fez em Lisboa occidental a dezeseis de Fevereiro de mil setecentos e de- 
zoito. O Secretario Andre Lopes da Lavre a fez escrever // João Telles da 
Silva // Antonio Rodrigues da Costa // Domingos da Silva //. 
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Il. REVOLTA DE 1720 
Fl. 212 
Sobre a revolta de 1720 — Carta da Camara da Villa ao Rey 


“Reg.to de húa carta por duas vias que a Cam.a escreveo a S. Mag.e 
dando lhe noticia da soblevação q. houve nos moradores de V.a Rica. 


Pella obrigação de nossos officiais e de nossas pessoas nos achamos 
precizados a por na real noticia de V. Mag.e o que sucedeo em V.a Rica 
onde os seus moradores em 28 de Junho proximo passado se soblevarão in- 
teiramente juntando-se em grande numero e todos armados e o primeiro 
impulso da sua desordem foi hir a casa do ouvidor geral desta comarca 
Martinho Vieyra e como o não achassem nella por se haver retirado pre- 
cipitademtnte fugindo ao furor do povo (*) se occupou este em lhe destruir 
os moveis q. tinha, e romperlhe os livros, e papeis do seu ministerio depois 
do q. mandarão húa proposta ao conde g.or declarando nella não consen- 
tir por nenhum modo cazas de moeda ou fundição, e como esta materia 
offendia grandemente o zello de conde g.or q. com p.ar ancia e disvello se 
emprega na execução das ordens de V. Mag.e lhe regeitou por varias ve- 
zes dita proposta o q. vendo o dito povo, e temendo algum prompto casti- 
go se foi engroçando de todas as forças dos destritos vezinhos em numero 
de mais de mil homens armados e marchou para esta Villa do Carmo sem 
q. bastassem para dillatallos as m.tas delligencias q. o Conde g.or fez 
mandando p.a este effeito a encontrallos ao cam.o esta camara 0 Sarg.to 
Mor de Batalha Seb.am da Veiga Cabral ............ pessoas de destinção 
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sospeitas q. havia q. este fosse ainda das peores consequencias se prevenio 
o Conde g.or na forma q. o breve tempo [TE ERRA aa SIE e os esperou 
em sua Casa mui rezoluto, e constante dispondo a deffença com hua gran- 
deza de animo propria de suas grandes obrigações e chegando o d.o povb 
a esta Villa, e na prezença do d.o conde g.or repartiu a sua proposta pellos 
seus procuradores, o qual vendo a sua teima e q geralmente todo o paiz 
estava interessado a favor dos soblevados assim grandes como pequenos por 
ser interesse commum de todos de tal sorte q. já os moradores da comarca 
do Sabará e matto dentro estavão prevenidos esperando o sucesso p.a q. 
não sendo como desejavão virem ao socorro dos de V.a Rica, e assim por 
mais q. o g.or fez não pode deixar de ceder ao povo, concedendo-lhe o q. 
pedia, porque do contrario entravão os povos destas minas em hua geral 
soblevação segundo a disposição em que estavão, de que se seguirião irre- 
mediaveis prejuizos, e como fieis Vassalos de V. Mag.de os que temos a 
honra de o servir neste Senado e os homens bons da governança desta v.a 
nos achamos obrigados a reprezentar humildem.te a V. Mag.e q. m.tas 
informações q. se lhe dão nessa Corte são mais vestidas de lizonja q. da 
verdade porq. se algúas pessoas q. daqui vão pa. esse reino com grossos 


(*) Nota, á margem, do punho do ouvidor q.do em correção a camara. 
) rendendo 
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cabidaes não atribuem o adiquirillos a abundancia das minas grangeando-os 
m.tas vezes por meyos illeitos se julgaria diferentem.te e se viria no co- 
nhecimento de que as minas estavão tão patentes como nessa Corte se su- 
poem; porq. sendo o ouro o p. os anima deste se experimenta hoje tanta 
falta assim pela penuria das faisqueiras como porq. todos os veios dos 
rios se achão intupidos da ............ ET aaa ras é E Saida Seat MotecsE mão Asrjo 
que cahe das lavras ....... a Meda diga, RES RES E TEMAS: ado nese ALR ? 
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lavras onde os negros tirem meya outava de ouro segura por dia e os mi- 

neiros q” empre endeu fazer serviços mtas vezes sucede andarem nellés 
E mezes e annos e se sahirem perdidos e m.tos delles fugirem como este an- 
1 no tem succedido por lhes faltar o desempenho onde lhes pareceo o acha- 
rião e ainda que contra estas tão forçosas e verdadeyras raz ões 
pode haver o argum.to do m.to ouro q. vae em todas as frotas he 
necessario saber-se çq, no tempo della não fica aqui algua cousa; porque 
m.tas vezes nestas villas, sendo nellas frequente o negocio, se não achão 
nellas nem cem outavas de ouro e pelo tempo adiante depois de hir a frota 
se vae refazendo esta falta com o ouro que sahe das lavras e faisqueiras e 
ainda q. se tire m.to e seja ao todo concideravel pela infinita gente q. 9 
tira no p.ar de cada pessoa he húa limitação, e como aqui não corre outra 
| moeda e a mayor parte do provim.to destas minas vem desse reino neces- 
| sariam.te p.a elle hade hir todo o ouro pella frota que he a unica occasião 
segura e regular por onde se remete de q. claro está na partida da frota 
fica todo exausto; tão bem se deve advertir q. parte do ouro que levão as 
mesmas frotas não somente se acha .............. cais eo cedido OSS POLTOS 
maritimos p.a se negociar com elle, e se remete p.a o reino q.do convem 
a seus donos, mas vae tambem das minas do Pernagoá, rio das contas, dis- 
tricto da Bahia. 


ecra. . ese. eccsoro cacos 0. 


m 
(o) 
Ko) 
H 
fo) 
[oh 
Fer 
N 
Ha 
» 
— 
+ 
fab] 
[o 
[sy 
(o) 
D 
4] 
a 
o) 
Ro) 
om 
o 
po 
» 
so, 
3 
» 
oh 
D 
a 
+ 
E 
o 
(e) 
B 
o! 
[er] 
ds 
a 
+ 
o 
(o) 
fo) 
» 
mu 
far) 
» 
Fe) 
4 
D 
(e! 
á 
m 
e) 
pebhi 
(o) 


este anno fugio m.to mais gente destas minas por divida dos annos pas- 
sados e tão bem se pode dizer com m.ta verd.e q. a causa de tão grandes 
empenhos he comprar-se-lhe do fiado por annos; porq. os homens com es- 
tes espassos de tempo entendendo q. ganhão p.a pagar se animão as ve- 
zes sem ter nada de seu a consideraveis empenhos, mas 
como estes ordinariam .te procedão de negros q. comprarão se estes tives- 
sem donde tirar jornaes seguros sempre havião de servir mui oportuna- 
mente ao desempenho de seus senhores, porem como as faisqueiras são tão 
lemitadas e huns fogem e os q. mais honra tem ficão arrematando-lhes 
seos bens por m.to menos do q. valem sendo só o proveito dos ministros e 
officiais de Justiça que no executivo de seus sellarios segurão as suas 
conveniencias e p.a se evitarem tantas demandas q. quase todos consiste 
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Ara eia NAT ae REG e jo socego dellas e poderem viver e pagar a V. Mag.e 
e a seus acredores e executarem se tantas confessões e trapassas. 

Esta he Sr. a verdade liza e pura do Estado em q. se achão estas mi- 
nas e quando as nossas razões pareção affectadas sendo nascidas de fide- 
lid.e e zello q. professamos ao real serviço de V. Mag.e pode mandar dous 
ministros de mayor suposição a reconhecer pessoalm.te todas estas cir- 
cunsancias p.a q. na enfallivel certeza das cousas possa V. Mag.e tomar 
as resoluções mais convenientes tanto a respeito do bom regimen destes 
moradores como de boa arrecadação da sua real fazenda p.a se evitarem 
À semelhantes desordens, difficultosas de se atalharem entre povos q. estão 
tão distantes e q. são hoje tão numerosos ao q. V. Mag.e como nosso Pay 

e Senhor esperamos q. dará a providencia conveniente p.a q. vivamos em 
Justiça e socego e livres de semelhantes ruinas. Ds. g.de a real pessoa de 
V. Mag.e como seus fieis vassallos desejamos e havemos mister. Va. Leal 
de Nossa Senhora do Carmo em cam.a aos 5 de julho de 1720. Joseph da 
Silva de Andr. escrivão da cam.ra a fez escrever — Francisco de Siqueira 
Dantas // Guilherme Maynarde da Sylva //Thomé de Freitas Bello // Ma- 
noel da Sylva....// João Pinto de Carvalho // Gon................ccecos 
2-0 ade Ad TE VICE: RO IZ MCOSLE/ m se SS o Re E Ga sia SR Ea 
// maro Testando MOPAES ps erors. à cute arraiv o aro RD rea o DR ra dota //Lionel 
Lopes Vr.//Affonso Glz Matoso//Manoel Ferras // Belchior da Costa Soa- 
res // Joseph da Costa Nunes // Lourenço de Al . Fragoso // 


Fls. 215 v. 
sato ee 


Apreciação sobre o Assumar — Fl. 169 v. — Carta de Cam.a ao Rei 
Sr. — Com incessavel afecto recebemos a de V. Mag.e a 6 de Março de 
Settecentos e dezoito escripta em Salvaterra a 14 de Abril de 1717 pela 
qual ficamos em cabal conhecimento da honra em.ce com q. V. Mag.e 
trata destes seos humildes vassallos de q. lhe tributamos infinito agrade- 
cimento, e por ella vimos a especial recommendação q. V. Mag.e nos fas 
da cobrança de seos seaes qiuntos, em cuja occupação nos davamos por 
muito satisfeitos para podermos merecer as attenções de hum tão sobe- 
ranno Rey, porq. neste Pais das Minas não ocrutamos caminho algum com 
q. possamos empregarmos ao serviço de V. Mag.e mais q. a summa de- 
ligencia q. punhamos na arrecadação dos d.os 5.0s, porem esta no estado 
prezente já não corre por conta das camaras desde o anno de 1717 por 
| revolução do Conde de Assumar D. Pedro de Almeyda g.or e Cap.m G.nal 
desta Capitania, q. a pôs em jurisdição a parte, de cuja causa ainda esta- 
mos neutrais, e desta disposição dará o d.o Conde parte a V. Mag.e e nas 
q. respeita ao q. se offerece da boa arrecadação do q. for pertencente à 
real fazenda de V. Mag.e ficamos sempre promptissimos, como leais Vas- 
sallos, para fazermos de nossa parte o qto devemos, e somos obrigados 
à lealdade q. a V. Mag.e professamos a agradecerlhe a distinção q. nos fez 
| em mandarmos governar p.lo d.o Conde de Assumar, a cujas direcçoins 
devemos iremse já estituindo as Justissas ao estado q. a Ley determina, 
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e ao seo incansavel zello se deve a extinção de m.tos q. opprimião este 
País e pertubavão o socego publico, não sendo de menor exemplo p.a to- 
dos os Vassallos de V. M.ge o seo grande disinteresse em toda a materia. 
A pessoa de V. Mag.e g. Deos m.tos an.os p.a auxilio e gloria de seos 
Vassallos. Leal Villa de N. Sa. do Carmo em Cam.a vinte e sinco de Fe- 
vereiro de 1719 — Manoel de Britto Barreto escrivão da camara a escre- 
vo // Prostrados aos reaes pés de V. Mag.e se poem seus leaes, e humil- 
des Vassallos // os Juizes ordin.os Manoel de Queiros // Antonio de Faria 
Pimentel // os Vereadores Francisco de Siqueira Dantas // Antonio Al- 
vares da Cruz // O Procurador Domingos Nunes Netto // 


Fl 146 
C. Régia (Barril de Melado 


Dom João etc. — Faço saber a vos off.es da Camara da Villa de Nossa 
Senhora do Carmo q. se vio a conta q. me destes em carta de vinte de 
setembro do Anno passado de q. eu fue servido concedervos por requeri- 
mento q. me havieis feito, de vos permitir q. pudeceis impor de trebuto 
de cada Barril de Agoardente ou Mellado, a meya pataca de ouro, que 
se fabrica nos engenhos dos destrictos dessa V.a por tempo de des annos, 
consignada a d.a imposição para as obras da Igreja Matriz q. esses mo- 
radores ja tinhão principados, e p.a a cadeya e Caza da camara, e mais 
obras pertencentes a esse Conselho, cujas obras tinheis feito a custa dos 
moradores, pello q. vos verieis precizados a não usares da minha graça e 
suspendereis a execução da d.a imposição, respeitando a q. não seria justo 
gravar a esses Povos com este trebuto em tempo q. me paga os quintos, 
e sendo vistas as vossas rezoens e zello q. tivestes e bem desse Povo; Me 
pareceo ordenarvos façaes por verba nos livros dessa Camara, onde deve 
estar registada a minha Ordem, na qual se declara q. não teve efeito p.a 
q. em nenhum tempo os q. vos succederem possão uzar della e me en- 
viareis certidão em como asy o executastes e declarareis outrosy o q. se 
arbitrou aos oferidores o q. havião de levar as partes de aferirem os pezos, 
marcos e balanças, e da aferição das medidas p.a as vendas de molhado, 
para o covado para as logeas da fazenda seca, e o q. levão os carcereiros 
das carseragens, por ser m.to conveniente a meo real serviço terce esta 
noticia. El-Rey nosso Sr. o mandou por João Telles da Silva e Antonio 
Roiz da Costa, Conselheiros do seo Conselho Ultimarino e se passou por 
duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lisboa ocidental a vinte e 
seis de setembro de mil e setecentos e dezoito // o Secretario Andre Lo- 


pes da Lavra a fez escrever // João Telles da Sylva // Antonio Royz 
da Costa // 


Extr. de uma Carta da Camara a el-rei referente ao Conde 
de Assumar: — 


“ 


- estando nós a V. Mag. na (obrigação) de nos haver conser- 
vado mais tempo neste governo ao d.o Conde debaixo de cuja administra- 
ção tem tomado tão differente forma este paiz, q. os q. antigamente ha- 
bitamos nelle o desconhecemos no dia de hoje pois pela misericordia di- 
vina no tempo do d.o Conde se tem extincto de todo os vexações e mais 


cia 0B nas 


desordens do tempo paçado, tudo devido ao incansavel trabalho e activi- 
dade com q. o d.o Conde sabe atalhar as cousas antes de sucedidas e cas- 
tigal-as q.to acontecem como agora foi boa testemunha o destricto de Pi- 
tangui cujo exemplo era tão pernicioso p.a as demais partes; e muitas 
occasiões q. deixamos de referir por não parecermos sospeitos no vosso 
afecto e assim com toda a resignação e humild.e possivel rendemos a V. 
Mag.e as graças por tamanho beneficio ................ j 


1.º de junho de 1720 
Do 


Bando mandado publicar pelo Conde de Assumar 


“Dom Pedro de Almeyda e Portugal Conde de Assumar, Commenda- 
dor da Comenda de S. Cosme e S. Damião de Azere da Ordem de Christo 
do Conc.o de S. Mag.e Sargento mor de batalha dos seos exercitos, Gover- 
nador e Capitam general da Cap.nia de S. Paulo e Minas do ouro etc. 


Faço saber a todos os que esta minha declaração virem que sendo 
todo o meo estudo e a minha applicação despois que entrei neste Gover- 
nodiscorrer os meyos mais proporcionados para que esses Povos, tanto na 
materia dos quintos, como nas demais, vivessem sem o menor gravamen 
illicito, e para que attendendo a esta parte q. S. Mag.e q. D.s g.de nos en- 
comenda, sobre todas a sua real fazenda, não se sentisse na minha admi- 
nistração diminuta, antes procurasse licitamente augmentalla, não he pe- 
queno o disvello que me tem cauzado estes dous pontos, de não carregar os 
Povos, nem defraudar a real fazenda, e sendo informado q. na destribuição 
e arrecadação antiga dos quintos havia tantas desordens, e desconcertos re- 
dundando todos em mayor desembolço dos Povos e menos utilid.e da fa- 
zenda Real, pois me consta que ou fosse o defeito do q. cobravão, ou dos q. 
o recebião, os descaminhos forão em algumas partes escandallozos; para 
evitar em damno para o futuro com a ajuda da Divina Providencia, discor- 
ri a nova forma dos Provedores dos Quintos como a todos he notorio, pa- 
recendo-me que assim se experimentaria hum consideravel augmento, pois 
fiava q. movidos todos de zello do bem commum concorressem com a sua 
boa deligencia para que este se conseguisse e suposto me consta q alguns 
fizerão o q. devião, como não forão todos, de algum modo se vê frustrada 
a minha Idéa, porém como este anno fosse o primeiro em q. se praticou 
este novo estabelecimento, e as cousas da primeira vez não podem chegar 
a sua perfeição, espero que nos seguintes sejão as listas mais exactas, e q. 
se emmedem os erros que derão algum dos Provedores dos quintos por in- 
terpretarem mal os seos regimentos, disfarçando alguns negros e carijós com 
nomes de pagens e em outros titulos, o q. não devião fazer por não preju- 
dicar o bem publico, pois attendendo eu a isto, e ao bom exemplo, sendo 
porem e devendo ser eu por todas as rezoins entre todos izento de não en- 
trar no lançamento dos 5.ºs, não quiz nem consenti que deixassem de en- 
trar nelle os meus proprios negros e os de toda a minha familia sem ex- 
cepção e rezerva algúa para q. attendendo todos os Provedores ao bom 
exemplo que lhe damos em nossa pessoa e familia ...... olhando para elle 
toda pessoa de qualquer calidade ou condição q. seja ....... - que daqui 
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em diante se observe o regimento litteralmente sem interpretação algúa. 


pois para nos o não quizemos interpretar, sem embargo que a razão e. dis. 


vello de discorrer e sollecitar esta materia com tanto disvello e applicação - 


desobrigava de não pagar nem a nossa família; e para q. se venha no 
conhecimento da razão porque crescendo ainda assim este anno alguns ne- 
gros não he possivel diminuir-se o lançamento, a cauza disto he porque nos: 


annos antecedentes se lançou a Villa de Nossa Senhora da Piedade de Pi-: 


tangui com menos consederação a carga com que não podião, a saber no 
anno de 1715 quatro mil oitavas e no anno de 1716 oito mil oitavas, o q. foi 
cauza que vendo se aquelle Povo tão opprimido e impossibilitado de satis- 
fazer dictas quantias tem por melhor dezamparar suas cazas, fazendas e do- 
micilios q. ver padecer as familias com as execuçoins q. temião, q por isto 
se lhes fizessem ficando aquella Villa dezerta e exausta de moradores, e 
sendo precizo agora estar pellos poucos negros das pessoas q. la se achão 
ainda, toda aquella carga q. se havia de impor a d.a Villa de Pitangui se 
nella houvesse gente bast.e, repartida agora por todas estas Villas por isto 
senão conhece bemneficio algum neste lançamento, cuja somma importa 
cada negro a duas oitavas e meya oitenta e sete mil e trinta e 
cinco oitavas e as Logeas importarão ove mil duzentos e trinta 
oitavos o que tudo junto importa noventa e seis mil novecentos e 
sessenta e cinco oitavas, e os dois caminhos q. estão arrendados em trinta 
e tres mil duzentas e sincoenta oitavas fás com addiçoins assima a impor- 
tancia de cento trinta mil duzentos e quinze, das quais tirados as trinta ar- 
robas sobrão sette mil trezentas e trinta e sinco oitavas, as quais se reser- 
vão para fallidos, pois a experiencia tem mostrado que sempre que se co- 
pra há m.tas faltas o que se deixa conhecer das sommas consideraveis que 
todas as Villas excepto Villa Leal de Nossa Senhora do Carmo devem ain- 
da a S. Mag.e dos annos passados, e não será resão ariscar que neste anno 
succeda o mesmo, e que cada vez se vão augmentando as tais dividas e se 
fação mais difficultozas de pagar e se ficar algua parte, reservarsehá para 
o lansamento futuro, e no caso que não haja dittos falidos servirá todo o 
restante em benefficio dos quintos do anno proximo que vem comessandoce 
a levar em conta esta quantia para aliviar os povos ao diante, cuja resolu- 
ção me foi assim presciso tomar, porque assentando com os Provedores das 
Camaras na junta passada que para os annos vindouros se lançarião aos 
povos vinte e cinco arrobas de ouro ficando os caminhos livres p.a se ar- 
rematarem por c.ta da fazenda real, pareceria a estes Povos que os querião 
gravar se se lhe impuzesse em cada negro mais do que athequi era costume, 
e por isso senão houver fallido nenhú, como espero da activid.e, vigilancia 
e zello dos Provedores, e ficando todas as sobras p.a O lansam.to futuro, 
promettome que com o favor de Deos venha o lansam.to dos annos futuros 
a ser algúa couza mais barato sem embargo de se pagarem as d.es vinte e 
cinco arrobas, particularmente se senão reservar negro nenhum, como te- 
nho determinado nas ordens que agora despacho a d.os Provedores, e quan- 
do haja pessoa que discorra algú caminho q. possa ser mais suave a estes 


"povos, e egualm .te util a S. Mag.e com seguransa de sua real fazenda nolo 


pode commonicar livrem .te, segurando lhe que tendo a approvação neces- 
saria, e ponde se em execução se lhe dará hum grande premio por conta 
da d.a fazenda real, e selhe reputará alem disso como serviço pello d:o 


Coleção MINEIR! 
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Senhor, pois he sem duvida que nenhum pode ser mayor q. esse, com de- 
claração que quando se nos apontar o tal albitrio seja logo declarando os 
meyos necessarios p.a se effectuar com facilidade, e não em termos gerais, 
e p.a que venha á noticia de todos o mando publicar, e se registará nos Li- 
vros da Secretaria e nos das camaras e mais partes onde tocar Villa do Car- 
mo dous de Agosto de mil sette centos e dezoito annos //Conde Dom Pe- 
dro de Almeyda // 


Outro bando do mesmo Conde 
Fls. 156 do L.º nº 1 da Camara de Villa do Carmo 


“Dom Pedro de Almeyda e Portugal, Conde de Assumar, Comenda- 
dór da comenda de S. Cosme e S. Damião de Azere da Ordem de Christo, 
do Conc.º de S. Mag. e Sargto Mor de Batalha dos seos exercitos, G.or e 
Cap.m da Capitania de S. Paulo e Minas gerais etc. 


Porq.to chegou a minha noticia que algúas pessoas que alcansão des- 
pachos meos contra os seos devedores, ou contra pessoa com quem tem ou- 
tras diversas contendas, procurão entimidar as partes, particularmente se 
são pobres, e mizeraveis que não tem havido varias fraudes, e enganos por 
resp.to de occultarem os d.os despachos, e m.tas vezes os pintão como que- 
rem, differente dos que elles são na verdade, com o pretexto de que dos 
meos despachos senão dã vista, e querendo eu obviar todos os damnos, e 
prejuizos q. daqui se podem originar Ordeno, e mando à toda a pessoa de 
qualquer qualidade q. seja q. de mim alcançar algú despacho o lêa á par- 
te, assim como elle he, e querendo a d.a parte fazello ler por outra pessoa 
sua desintereçada o possa fazer, porque nesta forma viram todos no conhe- 
cimento delle, e allegaram as partes aquillo q. de justissa tiverem que al- 
legar em contrario; e toda a pessoa q. assim o não executar, não só perderá 
O direito q. o despacho lhe dava ficando de nenhú vigor, mas pagará sin- 
coenta oitavas de ouro, a mettade p.a q.m o denunciar e outra amettade 
P.a as obras pias; pello que ordeno a todos os Ouvidores, Juizes ordinarios 
e dos Orphãos e mais peçoas de Justissa a q.m tocar tomar conhecimento 
de semelhantes materias dem inteiramente a execução tudo o sobred.o, e 
P.a q. venha é noticia de todos o mando publicar a som de caixas e se re- 
Eistará nos livros de Secretaria deste Governo e nos das camaras das V.as 
onde se publicar . V.a do Carmo o primeiro de Outubro de mil sette cen- 
tos e dezoito //Conde Dom Pedro de Almeyda. Bando que V. Excia. man- 
da publicar p.a q. toda a pessoa de qualquer qualid.e q. alcançar despa- 
Cho seu o manifeste á parte contra q.m o alcansar como assima se decla- 
Ta. Para Vossa Excellencia Ver. 


De Fis. 130 
Outro Bando do Conde de Assumar: 


“Dom Pedro de Almeyda e Portugal, Comendador da Comenda etc. 
Porq.to tem chegado à minha noticia o atroz abuso mal introduzido 
Por pessoas revoltozas e q. de má vontade se sogeitão ás Leys de S. Mag.de, 
arazão e ás suas Justiças querendo defender os seos direitos e os de seos 
Sequazes e apaniguados com a força e violencia de suas armas violando 
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nesta forma o respeito das justiças que p.a semelhantes casos forão ins- 
tituidas p.a que não ficasse ao arbitrio dos particules perverter a boa 
ordem e causar as perturbações que se originão de semelhantes descami- 
nhos, ordeno e mando que quaisquer pessoas de qualquer calid.e que sejão 
que juntarem armas ou as pedirem sem ordem expressa minha por exem- 
plo, não sendo em caso furtuito, e de urgente serviço de S. Mag.de e bem 
e quietação dos povos serão tidos e havidos por regulos e levantados e in- 
correrão nas penas da ley contra semelhantes delictos e alem disto lhe 
serão sequestradas suas fazendas das quais se dará a quinta parte ao de- 
nunciante que os acuzar; e porq. tão bem convem m.to ao socego publico 
e ao bom Governo que deve haver nas Republicas se não consintão nellas 
pessoas prejudiciais, matadores, ladrões, malfeitores, máos pagadores que 
se levantão com o alheo, e he bem comum que tais pessoas sejam casti- 
gadas para exemplo de outros sou servido ordenar que nenhúa pessoa de 
qualq.r calid.e ou condição que seja faça couto das suas cazas em que re- 
colherão os tais criminozos que com o medo do castigo que merecem pro- 
curão ampararce dos poderosos com declaração que todo aquelle que os 
recolher ou amparar com sua caza incorrerá nas mesmas penas que me- 
recer o criminoso que em sua caza se refugiãr, contra ambos mandarey 
proceder igualm.te e além disto lhe será imposta aquella condenação ar- 
bitraria conforme tal delicto e assim mesmo ordeno e mando que nenhu 
negro, mulato, bastardo o possa uzar de nenhúa arma nem de bastões 
ou pãos guarnecidos de castões de metal, nem de paos agúdos, porretes e 
machadinhos com que costumão ordinariam.te andar, e só lhes permitto 
que acompanhando a seos S.res possão levar as armas licitas e que pella 
ley lhes sam concedidas e todo negro, mulato, bastardo ou carijó que a 
isto contravier será soutado pellas ruas publicas e seos senhores dentro 
de oito dias da publicação desta ordem lhes tirarão as sobreditas armas, 
bastões, porretes, etc., porque se despois deste tempo ainda andarem com 
ellas pagarão os ditos Senhores cem outavas de ouro de condenação, poiz 
querendo elles as não podem trazer os seus escravos; e assim mesmo man- 
do que nenhúa negra ou mulata, escrava ou livre, ande vendendo couzas 
comestiveis pellas lavras em que se tirar ouro e toda a que se achar pa- 
gará seu Sr. sincoenta outavas de ouro, metade para a fazenda real e me- 
tade para o denunciante; e assim ordeno a todos os Ministros, Juizes e 
mais Officiaes de Justiça e aos Mestres de Campo, Coroneis, Cap.es Mores, 
Sarg.tos Mores e mais Officiaes militares que assistirem longe das Villas 
me respondão de tudo o que a contr.o a esta minha ordem se observar, e 
fação que sempre e em todo tempo se mantenha no seu vigor, sem dis- 
crepancia algúa, e p.a que venha a noticia de todos e não haja ignoran- 
cia das materias sobreditas o mando publicar a som de caixas e este se 
registrará nos Livros da Secretaria deste Governo e nos das Camaras 
das Villas, onde se publicar. Dado em a Leal Villa de N. S.a do Carmo 
aos trinta dias do mez de Dezembro de 1717 as // Domingos da Sylva, 
Secret.o do Governo a fez //D. Pedro de Almeyda. 


Fl. 144. 


Outro Bando do m.mo Conde 


Dom Pedro de Almeyda e Portugal Conde de Assumar, Comenda- 
dor da Comenda etc. 


dent 11 12 13 14 15 16 


17 


18 


A Dou 


Chegando á minha noticia o prejudicial abuso que se tem intro- 
duzido neste governo entre os mercadores e mais pessoas que emprestão 
ouro ou dinheiro com avansos exorbitantes de quatro, sinco, seis, sette, 
oito e athê doze por cento cada mês, fazendosse nisto húa violencia con- 
sideravel aos que delle necessitão uzando hua semelhante vexação, e sen- 
do alem disto hum tal procedimento igualmente contra as leis de Sua Ma- 
gestade, que contra as da Consciencia, tanto daquelles que recebem o 
dito ouro, ou dinheiro com taes avansos, como daquelles que o dão nesta 
forma, e sendome preciso enmendar hum damno universal da Republica, 
fui servido resolver, que nenhúa pessoa de qualquer qualidade que seja 
assim Ecclesiastico, como secular possa emprestar, nem tomar empresta- 
do ouro ou dinheiro por mais de que determinão as leis de Sua Magesta- 
de; e toda a pessoa que a isto contravier lhe sera imposta a pena da mesma 
ley, e alem disto todo aquelle que dispois desta ordem publicada der al- 
gum ouro ou dinheiro a rezão de juro por mais do que se deve o perderá, 
e o seu devedor ficará izento de lho pagar, e quando este o não queira 
declarar, e por qualquer outra pessoa se venha a saber, o devedor pagara 
dobrada a quantia, a metade para quem o denunciar, e a outra mettade 
aplicado para obras pias, e o acredor perderá tão bem dobrado, ou ouro, 
ou dinheiro que tiver emprestado, applicado na mesma forma; e para que 
venha á noticia de todos e não possa allegar ignorancia, o mando publi- 
car ao som de caixas e este se fixará nas partes mais publicas, resgistran- 
dose primeiro nos Livros da Secretaria deste Governo, nos da Camara e 
no mais a que tocar. Dado em a Leal Villa de nossa Senhora do Carmo 
aos dous dias do mês de Mayo de mil sette centos e dezoito. Domingos 
da Sylva Secretario do Governo o fez. Conde Dom Pedro de Almeyda 
//Bando por que etc. a 


Fl. 145 


Outro Bando 


Engenhos 


Dom Pedro de Almeyda etc — Porq.to S. Mag.de q. D.s g.de atten- 
dendo ao requerimento que algúas Camaras das Villah deste Governo lhe 
reprezentarão para que fosse servido mandar ordem para que se destruis- 
sem os engenhos de agoa ardente de cana assim como havia feito em ou- 
tro tempo no Maranhão por ordem sua de dezoito de Novembro de sette- 
centos e quinze expedida pello seu Conselho Ultramarino ordenou a meo 
antecessor D. Braz Balthazar da Silveira não consentisse se levantassem 
mais engenho destillar agoa ardente nestas Minas daquelle tempo por 
diante emq.to senão tomava resolução sobre serem prejudiciaes os d.os 
engenhos por se seguir da multiplicação delles hum damno irreparavel 
ao seo serviço, a sua real fazenda, e ao socego dos moradores das minas 
pellas inquietaçoins que ocaziona nos negros esta bebida, privando se 
tambem do seo serviço as mesmas Minas por se occupar nos dictos en- 
genhos hum imnumeravel numero delles, achandosse como se achão hoje 
as gentes mais aplicadas a esta fabrica que a de tirar ouro que he o que 
mais convinha neste país, e constandome que sem embargo da da or- 
dem, e despois della se levantarão alguns em varias partes, e pouco tem- 
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po antes de minha chegada a este governo, e alguns se levantarão des- 
pois disto antepondo o beneficio particular ao commum, e abuzando da 
tolerancia com que nesta parte se houverão as justiças e peçoas a qm 
tocava o zellar esta materia, sou servido ordenar que toda pessoa de qual- 
quer qualidade, ou condissão que seja que no destricto de todas as Mi- 
nas e em qualquer das Comarcas dellas tiver hum ou mais engenhos 
appresente as Licenças com que os levantou, e fabricou na mão do Secre- 
tario deste Governo, a quem tenho ordenado mas faça prezentes para 
que fazendo distinção daquellas peçoas que fabricavão os dictos engenhos 
antes da prohibição delles se distribua a cada hum delles a justiça que 
lhe tocar, conservando-se os que constar se fabricarão antes e mandan- 
dosse demolir os que constar se fizerão contra a ordem sobred.a em pre- 
juizo do bem publico e assim ordeno que todos os engenhos que se le- 
vantarao chegada a este Governo não possão moer cana nem 
os Senhores delles lavrar nelles e se lhes dão só seis mezes para desfructa- 
rem a novidade que de prezente tiverem, findo o qual tempo seram obri- 
gados a deitallos abaixo, e não o fazendo dentro do d.o tempo alem de 
demolição que se lhes mandarão fazer dos d.os engenhos seram conden- 
nados os que o não fizerem em mil oitavas de ouro, huma parte applica- 
da para q.m os denunciar, e outra p.a as obras pias, e as duas para a fa- 
zenda real, e nos demais que estavão levantados antes ao sobred.o tem- 
po, sem embargo das ordens especiaes de Sua Mag.de sobre esta materia 
se fica considerando o que for mais conveniente ao seo serviço sem damno 
daquelles que em boa fé os levantarao; e assim mais se prohibe para sem- 
pre levantarem engenho algum, nem escaroçador, ainda que para isto 
mostrem terem licença de algum dos meos antecessores, ou terem nas 
vendido os proprietarios. Pello que ordeno e mando que ninguem uze 
dellas sob penas graves que a meo arbitrio lhes serão impostas, além das 
pecuniais que ja vão declaradas, e sob as mesmas penas se prohibe a to- 
da peçoa de qualquer qualidade que seja plantar novas terras de cana de 
assucar, e reedificar os mesmos engenhos que ficarem conservados, que 
por algum acontecimento se destruirem, derribarem ou queimarem, e alem 
disto se tomarem os dictos, e terras por perdidas para a fazenda real, ten- 
do se noticia deste particular, e vindo alguem a denunciallo se lhe daram 
de propriedade, e por carta de sesmaria, ou na melhor forma que para 
sua firmeza me parecer, e para que chegue á noticia de todos o mando 
publicar ao som de caixas, e este se fixará nas partes publicas, registran- 
do se nos livros da secretaria deste Governo e nos das Camaras das Villas 
donde se publicar e nos mais a que tocar. Villa do Carmo vinte e sette de 
Junho de mil sette centos e dezoito annos. Domingos da Silva. Secreta- 
rio do Governo a fez. Conde Dom Pedro de Almeyda // 
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“CARTA RÉGIA EM QUE SE FALA DA CASA DOS GOVERNADORES 


Dom João por graça ..... Faço saber a vos off.es da cam.a da V.a 
de Nossa Senhora do Carmo q. se vio o q. respondestes em carta de 17 de 
junho deste prezente anno a ordem q. tivestes em q. vos declarava se não 
continasse mais com a impozição das meyas patacas lançadas em cada bar- 
ril de melado do Brazil e agoardente da mesma terra o q. assim tinheis 
executado como constava da certidão q. me remetteste representando me 
q. o q. tinheis arbitrado aos offeridores das balanças era le ............ 
ERP ERES E SNRE So. é ROS meya, de revista tres quartos, era mesma .............. 
aos offeridores das medidas, pellas fabricar e afferir .................... 
q. he da medida de dous vintens thé medida inteira hua outava por revista 
destas meya outava, por hua vara de medir, ou covado hum 4.º o carcerey- 
ro por carceragem de cada preso duas 8.as e de sustento de cada hu negro 
de cada dia quatro vintens cujos logares tinha essa Cam.a determinado 
arrematarem se todos os an.os em praça a q.m por elles mais desse q. a 
cadea este prezente anno fora em sete centos e trinta e seis outavas, as af- 
ferições e pesos em quinhentos e quarenta outavas, a das medidas vara a 
covado quinhentos e cinco outavas, cada arrematante destes lucra em cada 
hua das rendas cento e cincoenta ou duzentas outavas e se vos offerecia 
dizer-me q. as ditas arrematações e rendas ha de ser a sua aplicação para 
as festas reaes do Corpo de Deos como para outras occasiões do meu real 
serviço, e para os gastos dos caminhos e estradas q. percizam.te são ne- 
cessarias fazerem se a custa da Camera por serem intrataveis os morros e 
rochas e essa Cam.a se acha com grande empenho, porque os annos, passa- 
dos se comprarão huas casas por tres mil e quatro centos outavas de ouro pa- 
ra estas servirem de cadea e caza de conselho, e estas se determinaram o sé- 
rem para morada dos governadores q. vão governar essas minas por se- 
rem as mais capazes e suficientes e dellas me fazeis offerecimento para 
morada dos governadores .......... servido dispor por ser indecencia o 
fazerem-se vereações e audiencias em casas particulares e vos resolvieis 
este prezente anno comprar outras p.a o tal effeito por tres mil e outo cen 
t as outavas a pagamentos de mil e duzentas outravas por anno, destinan- 
do .a a dita compra as sobrd.as rendas quartando os mais gastos na me- 
lhor forma q. for possivel tanto para pagamento destas como p.a o resto 
das outras q. ainda se devem pedindo-me q. houvesse por bem q. os ou- 
tocentos outavas de ouro q. sobrarão das contribuições e lançam.to dos 
quintos q. se achão ................ por estar satisfeito e computo que 
vos coube ficassem estas na forma referida p.a os d.os empregos me pa- 
receo dizer vos se vos aprovão estas disposições q. vos resolvereis praticar, 
como encaminhadas tanto para o beneficio publico de seus povos e se vos 
agradece o zelo com que tendes obrado neste particular p. melhor augm.to 
dessa terra e q. em attenção do bom animo que mostraes p.a a vossa con- 
servação sou servido concedervos q. vos possaes valer destes outo centas 
outavas de ouro q. reprezentaes sobrarão do lançamento dos quintos com 
tanto q. não seja necessario p.a alguma divida antiga p.a reencher e sa- 
tisfazer o computo q. vos foi lançado e quanto a offerta q, fazeis das ca- 
Sas q. comprastes vos louvo m.to e agradeço outro sim esse serviço...... 
nascido de tão bons, fieis e honrados vassallos e p.r q. conste a todo tem- 
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po desta vossa acção com q. vos singularizaes entre as mais villas desse 
governo e p.a q. haja memoria della e se perpetue na d.a vos ordeno 
façaes da d.a offerta os tr.os necess.os os quaes se registarão nos livros da 
Cam.a e mais partes donde convier de q. me enviareis os treslados o q. 
vos hey por m.to recommendado. El Rey nosso Sr. o mandou por João 
Telles da Sylva e Ant.o Roiz da Costa, comselheyros do seu Conselho Ul- 
tramarino e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeyro a fez em 
Lx.a occidental a 9 de Novr.o de 1719. O Secretario Andre Lopes de La- 
vre a fez escrever. João Telles da Sylva//Ant.o Rodrigues da Costa//Etc.// 


ESP, o qm 
EXAME DO OFÍCIO DE CARPINTEIRO 
fls. 147 


Dizemos nós o Juiz do officio de carpinteiro Vicente Jorge, e o es- 
crivão João Rodrigues Negrão, que este prezente anno servimos nesta Villa 
de Nossa Senhora do Monte do Carmo, e seo termo, com obrigação de exa- 
minadores do dicto Officio de carpinteiro, que nós achamos capás de obra 
prima conthenda no nosso Regimento a Joseph de Oliveira, lhe manda- 
mos passar sua Certidam para poder rezar do dicto Officio; e assim pe- 
dimos aos Senhores Juizes, e aos Senhores Vereadores lhe fassão mercê 
mandar lhe confirmar, e se cumpra como nella se contem, eu João Rodri- 
ques Negram escrivam do dicto officio a fiz por mandado do d.o Juiz do 
Officio que comigo assignou Villa do Carmo vinte e tres do mêz de Jur 
nho de mil settecentos e dezoito annos. João Rodrigues Negrão //Vicente 


Jorge // 
Confirmação 


O Juiz, Vereadores e Procurador da Camara desta Leal Villa de 
nossa senhora do Carmo, etc. Fazemos saber que vimos a certidão assima 
dos examinadores do officio de Carpinteiro, pella qual se mostra exami- 
narem a Joseph de Oliveira nella contheúdo, e que o acharão capás de 
obra prima para poder uzar do dicto Officio de carpinteiro, tendo nós a 
isto respeito confirmamos e havemos por boa a d.a examinação, e em seo 
cumprimento damos licença ao dicto examinado para que nesta Villa, e 
todo o seo destricto possa uzar do dito Officio, sem lhe ser posto impedi- 
mento algum com declaração que ficara sugeito as posturas do Concelho 
e mais Acordãos, contra o que se não poderá valer de previlegio algum; 
em firmeza do que lhe mandamos passar a prezente carta, pela qual pe- 
dimos aos Senhores corregedores, Provedores, Ouvidores, Juizes, Verea- 
dores e Procuradores, e mais Officiaes desta Villa e sua jurisdição, e mais 
Reinos de Portugal assim a cumprão e fassão cumprir em suas jurisdi- 
çoins, porque nós também faremos o que por parte de suas mercês nos 
for requerido e deprecado por semelhante carta. Dada nesta Leal Villa 
de Nossa Senhora do Carmo em Camara aos onze de Junho de mil sette- 
centos e dezoito annos. Manoel de Britto Barreto escrivam da Camara a 
escrevy // Jacintho Barbosa Lopes //Guilherme Mainarde da Silva 


//Domingos Lopes da Crux// L.º de Reg. da Câmara. 


Estas 
POSTURAS DA CAMARA DA VILA DO CARMO 


REGISTO DAS POSTURAS, que seachaô no Livro Velho, que p.r este 
seachar in Capás, secomprou outro novo, ep.a elle Semandaraô trasladar 


“as Posturas pelo Acordaõ que sefez em Camara de 26 de Dezembro del733 


no L.ó 5.0, eafs 4 que tudo he deuerbo, ad Uerbum o Seguinte & 

Este Livro hade sirvir para o Juizo da Almotaceria da Villa Leal do Car- 
mo desta Comarca, epara nelle Se lansarem as Posturas do Senado da Ca- 
mara pelas quaes hão de Julgar os Almotaceis as Coimas, epenas que no 
Juizo forem demandadas para cujo effeito lhes aprezentará o Escrivad 
as dictas Posturas, equando naquantia dellas naô forem as partes Con- 
demnadas, será obrigado o Escrivaô aappellar exofficio para aaudiencia 
da Revista Geral do Prouedor da Comarca, como também tomará para 
amesma audiencia as appellaçoens que aspartes interpozerem da Condem- 
naçaõô que lhes for feita posto seja emtoda apena da Postura ou em parte 
della, evai este Livro numerado, eRubricado por mim Ouvidor Geral, e 
Corregedor, Provedor desta Comarca com omeo sobrenome de Roza — 
Efirma deque nelle uzo eleva (ilegível) termo de Encerramento daquan- 
tidade (ilegível) Villa Rica vinte tres deDezembro de mil Sete centos 
equinze — Roza — 


Aos vinte seis dias domes deDezembro demil Sete centos, equinze annos 
nesta Leal Villa deNossa Senhora do Carmo sendo prezentes os Officiaes 
della apareceo prezente o Escrivaô daAlmotaceria Lecenciado Manoel Car- 
dozo da Crúz com este Livro Rubricado pelo Doutor Ouvidor Geral, e Cor- 
regedor desta Comarca, ecom asua Ordem deCorreiçaô afolhas Retro Re- 
querendo aos dictos Officiaes da Camara mandassem escreuer nelle to- 
das as Posturas do Concelho na forma do estillo eodicto Capitulo de Cor- 
reiçaô; oque visto pelos dictos Officiaes da Camara assim o Acordáraô 
ememandaraõ escreuer aodiante as dictas Posturas edetudo fis este termo 
em que osdictos Officiaes aSsignáraô emCamara aos vinte seis dias domes 
de Dezembro demil Sete centos equinze eeu AndreFrancisco Torres Es- 
crivaô da Camara o escrevi // 


Regimento para o Escrivaô da Almotaceria Ord L.o. 1.0 tt.o 72 
O Escrivaô da Almotaceria escreverá todos osachados assim deGados 
eBestas, como- os aSsentos de Carniceiros, Padeiras, e Regateiras, ouqui- 
tandeiras, e outras quaisquer peS 

fls. 2 pessoas, que em Coimas cahirem, que pelo Rendeiro, ou jurado lhes 
for nothificado, eassim escreuerá todas as outras pessoas, que elle sou- 
ber, que vaô contra as Posturas do Concelho, ecada mês mostrará asdictas 
achadas aos Almotaceis; ese osAlmotaceis naô procederem contra os Cul- 
pados, mostre-a aos Juizes, e Vereadores para saberem quais saô osdani- 
nhos, ese executarem n'elles as Ordenaçoens, ePosturas doConcelho feitas 
sobre osdaninhos; enaô ofazendo aSsim odicto Escrivaô pagará emdobro 
para o Concelho todas as Coimas que assim naô mostrar aos Almotaceis, 
ou aos Juizes, e Vereadores. 

Trabalhará de Saber se os Rendeiros osjurados tem feito avenças com 
aquelles que podem cahir em Coimas antes de estarem feitas oulhes sejaô 
julgadas, eseachar, que taes avensas fazem antes de as coimas lhes serem 
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julgadas por Sentenças, Onotefiquem aos Juizes para ospunirem- segundo 
a forma das nouas Ordenaçoens, eisto cumprirá assim, esubpena deser sus- 
penço do Officio pelo tempo, que ao Julgador lheparecer. 

Item escreverá todas aspenas emque incorrerem os Almotaceis por naô 
cumprirem as couzas, que por seo Regimento lhes saô mandadas subpena 


de pagar em dobro para o Concelho aspenas, que assim naô escreuer; eno 


fim decada mes levará a Camara essas penas emque assim os Almotaceis 
tiverem incorrido easmostrará aos Juizes para as mandarem executar nos 
Almotaceis, que nellas 

fls. 2v incorreraõ. 

Elevará deseos Sallarios oque seconthem no Regimento, exceto os Salla- 
rios que pertenceaos Escritos daAlmotaceria emque senaô fala nodicto 
Regimento, esegouernará pelo Acordão que sefez em Camara pelos Offi- 
ciaes della que o Escrivaô daAlmotaceria levaSse quatro vintens deouro 
por cada genero que se Almotasase deque senaô tem mandado athe opre- 
zente ocontrario: eaSsim naô levará mais dequatro vintens por cada ge- 
nero que se Almotaçar. 


POSTURAS 


O Escrivaõô da Almotaceria terá muito cuidado deSaber as Coimas, que o 
Rendeiro dever naô Requerer aseo tempo como he obrigado digo em 
que he obrigado como he saber que odicto Rendeiro faça escreuer as 
Coimas dentro detres dias eas demandará dentro dehum mes dotempo que 
foraõ feitas, edepois de julgadas ascobrará dentro deoutro mes dodia que 
forem dadas asSentenças, eque naô fazendo assim odicto Escrivaô dará 
asSentenças ao Procurador daCamara aliãs do Conselho para as executar 
emoutro mes devolutas para a Camara, equando o Escrivaô daAlmotace- 
ria der asSentenças aodicto Procurador, o Escrivaô da Camara as assen- 
tará sobre elle para oque lhedará odicto Es 

fls..3 Escrivaô daAlmotaceria parte, enaô as arrecadando odicto Procura- 
dor nodicto tempo as pagará desua Caza ao Conselho, enaô aspoderá. elle 


arrecadar maisdas partes. 
l.a 


Todas aspeSsoas, que tiverem Vendas eLogeas, eque incorrerem em me- 
didas, oupezos falços seraô condemnadas em desoito oitavos deoiro, eacuza- 
das pelas penas da Ley, amargem doque sevia o seguinte = Que se inten- 
de sendo ospezos diminutos oumaiores, enaô pela falta de aferiçaô em 
Correiçaó de desasete de Junho demil sete centos, evinte quatro, seman- 
dou que toda apessoa que fosse achada compezos maiores falço fosse con- 
demnada emcem oitavas, pezos emedidas falças, edezoito oitavas. 


2.a 


Toda apeSsoa emquem seachar algum defeito que nos dictos pezos, eme- 
didas que se entender lhesuccederia dehum instante para outro como he 
de medida rachada algum pezo menos do marco, ou que naô tenha me- 


tidas as Suas medidas emagoa Sera Condemnada em duas Oitavas deouro: 


3.a 


Toda apeSsoa que seachar combalança, que tenha olho será condemnada 
emhuma oitava deoiro = amargemdoque sevia oseguinte = Balança, com 


Cipricõo 1] 12 13 14 15 


DEMINAS GERAIS 


16 


17 


18 


ir dba 


olho hua / É 
fls. 3v. huma Oitava. ; à 


4.a 


Toda apeSsoa moradora nesta Villa será obrigada a alimpar astesta- 
das desuas Cazas desorte que naô haja nellas imundicies nem esterquei- 
ras, que commummente costumaõ cauzar peste nas povoaçoens, nem bar- 
rancos, oupedras pelas Ruas, eoque aSsim Onaô fizer os Almotaceis asua 
Custa omandará fazer, epagará demais a Coima dequatro Oitavas deouro. 


b.a 


Toda apeSsoa que tiuer RoSsa dentro do Rocio desta Villa se sercará 
deSorte que lhenaô entre gado, nem Cavallos, enaô o fazendo aSsim naõ 
poderá demandar perda nenhuma dos Cauallos egados, que aSsim entra- 
rem nadicta Fazenda; esealgum damno por este Respeito lhes fizerem 
opoderão os donos dosditos Gados, eCavallos haver pelos seos bens; porem 
estando Sercado e achando-se dentdo dadicta Serca, Sendo Capás algum 
Gado ou Cavallos pagara odono delle a perda ao morador ebem aSsim 
aCoima deseis Oitauas deouro que o Escrivaô daAlmotaceria em falta do 
Rendeiro deuer a acuzará. 


6.a 


Todos os moradores desta Villa eseo Destricto seraô obrigados aconsertar 
astestadas dos Caminhos epaSsagens, que lhestocarem no tempo que lhesfor 
notificado, eoque o contrario fizer pagará de Condemnaçaô duas oitavas 
deoiro porcada escravo que possuir, eseobrigará afazer odicto Caminho que 
fls. 4 que lhetocar para oque seprocederá contra elle com todas as Or- 
dens neceSsarias. 


T.a 


Todas aspeSsoas, que trouxerem gado nos Arrayaes do Districto desta Vil- 
la fora do Seo Rocio seráô obrigados atrazer pastor comelles, edenoite 
acurralallos de sorte que não façaô damno as RoSsas dos moradores, e fa- 
zendo ocontrario pagaráô asperdas que aSsim cauzarem ede Coima Seis 
Oitavas deouro = amargemdaqual sevia O seguinte // Gados nafazenda 
alhêia Seis Oitavas. 


8.a 


Toda apessoa que se achar Com vendagem sem ter Licença da Camara 
Será Condemnado emseis Oitavas deouro; a margem doque Sevia o Se- 
guinte // Quem uender sem licença Seis Oitavas 

(à margem: V.e fs 6 a 8a Postura) 


9.a 
Esta postura foi Refformada pella defs 10 eficou aCondenaçaô em2/8as 
Toda apeSsoa que naô tiuer almotaçado osgeneros que secostomaô almo- 
taçar seraô condemnado emhuma Oitava deoiro porcada genero que aSsim 
naô tiuer almotaçado, amargem doque Sevia OSeguinte // Quem vender 


'Semter almotaçado huma Oitava decada genero. 


10 
Todas asvezes que for achada negra forra, ouCaptiva vendendo em La- 


dent 11 12 13 14 15 16 


17 


18 


ES, A 


vras Serãô Condemnadas emseis Oitavas deoiro, eselhe tomaráô osTabo- 
leiros com tudo 
fls. 4v. comtudo oque tiuer para osprezos 


ll.a 


Todas asuezes, que forem achadas negras pelas ruas combananas, oulei- 
te sem ser almotaçado huma, eoutra couza seráô condemnadas emhuma 
Oitava deouro porcada genero, eselhetomará porperdido para os prezos 
eomesmo se intenderá nasUendas: amargemdoque Sevia Oseguinte = Em 
Correiçaô de Seis deSeptembro demil Sete centos, evintetres se mandou 
senaô observase aPostura Retro. 

(à margem: Está derogada) 


12.a 


Toda apeSsoa que seachar com venda, ouvendendo fóra della com mar- 
co, ebalança por aferir Será Condemnada em doze Oitavas deoiro eomes- 
mo Se entenderá em Vara, eCovado, emedidas que estiUerem por aFe- 
rir: amargem doque Sevia OSeguinte // Quem uender por balança emar- 
co por aFerir doze Oitavas. 

Oque visto pelos dictos Officiaes da Camara oderaô por Feito eacabado, 
emandáraô que tudo secumpriSse eguardece como nasdictas Posturas 
Secontem de que memandarão fazer este termo emque aSsignarão, 'eeu 
André Francisco Torres Escrivaô daCamara oescrevi // Salvador Fernan- 
des Furtado // Rafael da Silva eSouza // Manoel da Silva Ferreira 
// Visto em Correiçaô Villa do Carmo tres deNouembro demil Sete Cen- 
tos edeseseis = Roza = Visto em Correiçaô. Villa do Carmo vin 

fls. 5 vinte enoue deDezembro de mil eSete centos edesesete = Roza 
// Visto em Correiçaô Villa do Carmo VUinte hum deNouembro demil 
Sete centos edes Oito = Visto em Rezidencia do Ouvidor Manoel Mosquei- 
ra da Roza Villa Rica Vinte Oito de Julho demil Sete centos, edesenoue. 
Vieira // Visto em Correiçaô, naô leue mais demeia pataca por cada-es- 
cripto sejaô ascouzas almotaçadas muitas oupoucas Carmo vinte dous 
deDezembro demil Sete Centos, evinte. Vieira // Visto em Correiçaô naõ 
leuará mais doque lheder o Regimento Villa do Carmo Vinte hum de 
Dezembro de mil Sete centos, vinte hum. Mello. 


Termo de Reformação das Posturas 


Aos desenove dias domes deDezembro demil sete centos, evinte cinco an- 
nos nesta Leal Villa deNossa Senhora do Carmo em Cazas da Camara 
prezente o Juiz Ordinario Belchior da Costa Soares, eos Vereadores 
oSargento Mór Manoel deAraujo Brandaô, eo Doutor Luis daFonseca 
Galvaô eTheodozio Moreira da Crúz, eo Procurador deste Senado Agos- 
tinho daSilva Medella por elle dicto Procurador foi dicto, e Requerido 
que por as Posturas das Condemnaçoens daAlmotaceria estarem algumas 
exorbitantes eporellas opovo gravado ejunctamente pelo Doutor Ouvi- 
dor, e Corregedor daComarca em Correiçaô deste prezente anno ter dei- 
xado Prouimento no Livro das Condem 
fls. 5v das Condemnaçoens dadicta Almotaceria que se Reformassem; 
sendo-nos outro Sim permittido pela Ley areformaçaô della Acordaraô 


Reformar naforma seguinte = 


mf 


la 


Que toda apeSsoa que seachar compezos falços como diz aprimeira Pos- 
tura eo Condemna em Cem oitavas aham por reformada, eque fique so- 
mente em Sinco enta Oitavas, ficando nomais emseu Vigor. 


2. 
Que emquanto a Segunda que tracta de medidas rachadas falta depezo 


demarco cazualmente eq o Condemna emduas Oitavas namesma forma. 


fique Reformada epaque somente huma oitáva 
3.a 


Que emquanto aterceira que fala no olho das balanças o Condemna 
emhuma Oitava efique daqui em diante em meia Oitava somente 


4.a 


Que enquanto a quarta Postura que tracta da limpeza das Ruas, etesta- 
das emque Condemnaõ em quatro Oitavas ahaô por Reformada, eque fi- 
que somente emduas. 


b.a 


Que emquanto aquinta Postura que tra 

fls. 6 tracta dostapumes das RoSsas eSaô Condemnados em Seis Oita- 
vas os daninhos igualmente ahaô por Reformada eque fique em quatro 
Oitauas somente. 


6.a 


Que emquanto aSexta que tracta dastestadas, que cada hum he Obrigado 
afazer, e Condemnaõ emduas Oitavas porcada escravo ahaô por Reforma- 
da, eque naô seja Condemnado emmais que emquatro Oitavas o Senhor 
dadicta fazenda 


T.a 


Que emquanto a Septima que tracta sobre trazerem Osgados compastor, 
econdemnaôd emSeis Oitavas ahaô por Reformada, edeclaraô que haô por 
Reformada, edeclaraô que haô por Condemnado OSenhor dogado porcada 
Cabeça digo dogado em huma Oitava porcada Cabeça que aSsim for 
achada. 


8.a 


Que emquanto a Ooitava postura emque falla nas peSsoas que não tiuerem 
Licença deste Senado para uender com Loja aberta e aCondemnaõ em 
Seis oitavas ahaô por Reformada, eque fique Somente emtres oque Seen- 
tende tanto em falta de Licença como de Revista 

(à margem: V.e fs 4 a 8a Postura eade fs 7Vo) 


9.a 


Que emquanto anona postura que tracta sobre naô terem almotaçado os 
generos que tiverem nas vendas 


Dano E 


delito 11 12 13 14 15 16 17 


ne dra idas SEM 


price eram 


a QUE 


fls..6v. nas uendas, eo Condemnaõ emhuma Oitava porcada genero ahaô 


por Reformada emandaô que fique em meia pataca deCondemnaçaõd 


emcada genero que naô tiver almotaçado. 


10.a 
Que emquanto adecima postura que tracta da prohibiçaô das negras com 
taboleiros pelas Lavras, ea Condemnaô emseis Oitavas; mandaô que fique 
esta emseu Vigor emtudo. 


ll.a 


Que em quanto apostura Onze que sefala em almotaçar bananas, eLeite 
suposto esteja Reformada aqui O declaraô tambem por invalida para naô 
ter effeito. 


12.a 


Que em quanto apostura doze que tracta Sobre aspeSsoas emvenda oufora 
della Seacha sem marco, uara ouCovado pr afirir eo Condemnaô emdozs 
Oitavas ahaô pr Reformada, emandaô que fique emseis Oitaus Somente. 
Edeclaraô Osdictos Officiaes da Camara que nadicta Reformaçaô prezente 
só se intende pelo que toca as Condemnaçoens pecuniarias prque só sobre 
estas he aSua intenção; porem pelo que Respeita as mais penas Fiquem 
estas emtudo, eportudo emseo Vigor damesma forma que são de 

ai 

declaradas nasposturas antigas: Epor esta forma houveraô os dictos Offi- 
ciaes daCamara porfeitas, eReformadas as Posturas por entederem ser Con- 
veniente aobem comum, evitarem Requerimentos injustos que aspartes 
Condemnadas Fazião por entenderem serem exorbitantes as Condemna- 
çoens que athe agora Saptisfaziaô pelas Posturas antigas deque fis este Ter- 
mo que todos aSignáraô eeu Pedro Jose Mexia Escrivão da Camara que 


oescrevi = Belchior daCosta Soares Manoel deAr.o Brandaô Luis daFon- 


seca Galvaô Agostinho daSilva Medella // Visto em Correição Villa doCar- 
mo em Agosto des eseis demil sete centos evinte seis Pacheco // Visto em 
Correição esta Reforma das Posturas devia ser feita com asSolemnidades 
daLey eRegimento dos Vereadores. Arrayal deSaô Sebastiaôd emAgosto des 
enoue de mil Sete centos evinte Sete. Pacheco. 


Termo de Postura 


Aos Sete dias domes de Fevereiro demil Sete centos evinte Oito annos nes- 
ta Leal Villa de Nossa Senhora do Carmo emCazas da Camara dela pre- 
zentes os Officiaes damesma Camara e Juis Ordinario O Sargento Mór 
Theodozio Ribeiro deAndrade eo Vereador o Sargento Mor Joaô Antonio 
Rodrigues o Vereador o Cap.aô Andre Gonçalues Chaues (o) Vereador J oaõ 
Vieira Aranha eo Procurador domesmo Senado oCap.ao Miguel Ferreira 
da S.a pelos dictos offi- 

fls. Tv. 

Officiaes da Câmara foi aSsentado que os Vendelhoens, Mercadores, etodos 
os Officiaes de Officios mecanicos setinhaô mostrado naô só des obedientes 
asOrdens domesmo Senado mas tambem poraquelle meio absolutos porque 
sendo lhe atodos Cominado para osSobredictos moradores Nesta Villa em 
termo deoito dias, eos do Termo emquinze vieSsem tirar Licenças eRegi- 


gras — rap o Cori a o 


22 AN Tas 


mentos Otinhaô Feito tanto pelo Contrario que muito poucos, ouquaze ne- 
nhum havia Obedecido, eque attendendo naô só adicta des obediencia mas 
tambem aoprejuizo que o Escriuaô deste Senado experimentaua nafalta de 
Saptisfaçaô dos Seus emolumentos deque paga terças partes aElRey Nosso 
Senhor fizeraô acordaô no Livro delles que aSsignaraô e junta mente 
este Termo de Postura 

Acordaraãô vista aomiSsad dosmuitos vendeiros, mercadores, eofficiaes 
deOfficios mecanicos serem remiSsos emtirarem licenças como saô Obriga- 
dos por este Senado aSsim nesta Villa como dentro doseu Termo Revistas, 
eRegimentos que sepaSsase Edictal para que osmoradores desta Villa eseo 
Termo tirem Licenças, eRegimentos notermo dequinze dias, enaô o fazendo 
nodicto termo, que os Almotaceis nas Correiçoens que fizerem Condemnem 
acada hum doque tiuer afalta delicença em oitava equarto para O Escrivaô 
deste Senado, edemais da Postura para o Rendeiro dover pa aSsim o Es- 
crivaô ReSarcir afalta doseu emo lumento, epela Falta de Regimento em 
oitava, equatro vintens, epela fal- (à margem: V.e fs 10 a 10.a Postura) 


fls. 8 


falta de Revista emhum Cruzado deoiro, eque este Acordaô Sepassase ao 
Livro das Almotacerias Oqual os Almotaceis executaraô sem Falta algua 
epela falta de Rubrica dos escriptos emmeia pataca, cuja Postura os Al- 
motaceis naõ diminuiraô nem acrescentaraô, eesta Postura fará prezente 
aos Almotaceis oEscrivaô daAlmotaceria. 

Eoutro Sim mandárãô accrescendo aodicto Acordaô por Postura que o Es- 
crivaô poder tambem mandar notificar atodas aspeSsoas que forem obri- 
gadas atirar Licença o Almotacel lhe consignará termo breue para que ue- 
nhaô tirar asdictas Licenças enaô uindo os Condemnará naforma da Pos- 
tura Retro oque tudo os dictos Almotaceis cumpriraô Villa deNossa Se- 
nhora do Carmo emCamara de Sete deFevereiro demil sete centos evinte 
Oito Luis daFonseca Ribeiro Escrivaô da Camara oescrevi // Andrade // 
Rodrigues // Chaves // Vieira // Silva // Visto em Correiçaô Villa do Car- 
mo treze deOutubro demil Centos euinte Oito // Azeuedo // Visto em Cor- 
reiçaô Villa do Carmo Seis de Septembro demilsete Centos, e Vinte noue 
Azevedo // Visto em Correiçaô Villa do Carmo desenoue deAgosto demil 
Sete centos etrinta Azeuedo // Visto em Correiçaô Villa do Carmo deAgos- 
to doze de mil sete centos etrinta edous. Deuese mandar fazer novo Livro 
emque selansem as Posturas porsenaô achar este Capás // Souza Macha- 
do // Visto em Correiçaõ, nado anno passado semandou proceder afactura 
donovo Livro para nelle seescreuerem e 


fls. 8v. 


elansarem as Posturas, fique emlembrança ao Escrivaô notificar este meo 
Provimento aquem tóca dar cumprimento aelle para que naô saptisfazendo 
aelle selhedê em Culpa Villa do Carmo deJulho Vinte Oito demil Sete Cen- 
tos etrinta etres // Souza Machado // Pedro Duarte Pereira Escrivaô da 
Camara nesta Leal Villa do Carmo, eseu Termo & Certifico que mefoi 
- este Livro entregue em trinta chum de Julho deste prezente anno, elogo 

fui prezente enotifiquei aos Officiaes da Camara o Provimento nelle con- 
theudo doDoutor Ouvidor Geral Villa deNossa Senhora do Carmo Sinco 
deAgosto demil Sete centos etrinta etres Pedro Duarte Pereira Enaô cons- 


demão. 11 12 13 14 15 16 17 


18 
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bem, efielmente doproprio Livro Velho donde seachavaõ ao qual me Repor- 
to sendo me neceSsario eemfe deuerdade meaSsigney de méu signal razo 
deque somente uzo oqual traslado conferi primeiro, eachei estar conforme 
Villa do Carmo uinte Oito de Dezembro demil Sete centos etrinta etres. 
Pedro Duarte Pereira Escrivão da Camara que o fis escreuer eSubscrevi, 
Conferi, eaSigney. Pedro Duarte Pereira = Visto em Correição demil Sete 
centos etrinta equatro // Lobo // Visto emCor.aô de mil Sete centos etrin- 
ta eSinco = Lobo = (à margem: Nofim — ) 


mo SD cms 
taua mais das dictas Posturas eacordaõs, que eu Escrivaô aqui fiz trasladar 
, 


| Termo 
| fls. 9 

| Termo de novas Posturas 
| 

| 

| 


Aostrinta dias domes deOutubro demil sete centos etrinta equatro annos 
nesta Leal Villa de Nossa Senhora do Carmo, eCazas daCamara della pre- 
zentes o Doutor Juis deFóra Jose Pereira deMoura Prezidente do Senado, 
| eos Vereadores o Doutor Thomás de Gouvêa Serra, eoSargento Mór João 
; Vieira Aranha eoCap.ão Antonio Ferreira SaeSam Payo eo Procurador da- 
| mesma Camara Antonio deSouza emais pessoas dagovernança, enobreza 
, chamadas, e Convocadas atoque deSino epregaô pelas partes publicas desta 
Villa para effeito deSeproceder ancvas posturas neceSsarias para obom 
Regimen da Republica eadministraçaô do Povo em Razaô desenaô acharem 
as antigas com Solemnidades deDireito Requizitas eSenaô dar nellas a Pro- 
videncia neceSsaria para cujo fim juntos naforma asima seprocederaô nas 
Posturas naforma seguinte de que detudo fis este termo. Pedro Duarte 
Pereira Escrivaô daCamara que oescrevi // 


Posturas. 
la 
Que seconsereve opadraô namesma Forma que athe oprezente sem altera- 
çaô alguma 
| fls. 9v. ss 
2.a 


Que toda apeSsoa que uzar de Balanças, Vara, e Covado haja de afirir den- 
tro dos dous mezes de J aneiro, eFeueireiro econferir nomesde Julho eAgos- 
to enamesma fórma todas as mais medidas, etoda apeSsoa que faltar anaó 
afirir será Condemnada emquatro Oitavas efaltando aconferir será con- 
demnada em duas Oitavas oque se intende que ostermos dasmedidas sere- 
Putará só por hum ainda que uzem devarias para medir varios generos, 
osegundo terno balança emarço, terceiro Uara eCovado eo mesmo Seinten- 
de emoutra qual quer ballança. (à margem: Reformada pelo D.or Provedor 
desta Comarca Caetano da Costa Matozo na Corr.aô de 1749 — p.r falta 
de afiriçaõ 2/8.as, ep.r falta da Revista huã Oitava Azeuedo. Tornou afi- 
car em seo vigor esta Postura.) 
3.a 

Que por cada medida que faltar naó chegando aoterno pagará meia Oitava 
deouro o mesmo seintende emqual quer pezo que faltar. 


E 


4a 

Que todaapeSsoa que uzar depezos emedidas falças pagará Sincoenta Oi- 
tava daCadeia com declaraçaó que afalcidade só comprehende maioria ou- 
diminuiçaõ. (à margem: V.e aPostura 8.a) 


b.a 


Que toda apessoa, que uzar demedida rachada, ou as naô tiverem limpas 
por cada medida pagará meia Oitva, desorte que nunca aCondemnaçaõ ex 
fls. 10 

cederá aduas Oitavas. 


6.a 
Que toda apessoa que tiuer Balança com olho será Condemnada emmeia 
Oitava com declaraçaô que Constando ser porculpa doafiridor este pague 
huma Oitava deoiro econsertala aSua Custa. 


7a 


Que toda apeSsoa que constar, que comprou, ouafirio noprincipio doanno 
pezos miudos de meia pataca para baixo poderá uzar dospezos antigos naô 
sendo diminutos oucom maioria Semque por iSso seja Condemnada. 


8.a 


Que toda apessoa que uzar depezos oudequalquer genero demedidas com 
maioria, oudiminuiçaó sendo por culpa do afiridor pagará este Sincoenta 
oitavas deoiro aplicadas para a Camara. (à margem: V.e aPostura 4a v.e 
afls X) 
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9.a 


Que toda apeSsoa que abrir Loja denovo anaô possa abrir sem ter aferido, 
Seobservará aPostura daqueles que naó tiverem aferido (à margem: V.e 
aPostura 2.v) 


10.a 


Que nenhuma peSsoa poSsa uzar deLojas, Uendas, eo 

fls. 10y 

eofficios Sugeitos aCamara sem licença da Camara pagará duas Oitavas 
deouro, com declaraçaó que se lheconcede trinta dias para tirarem asdic- 
tas Licenças. 


ll.a 


Que nenhuma pessoa possa abrir venda sem ter almotaçado pena depagar 
quatro vintens deouro porcada genero que naõ tiuer almotaçado, equando 
por culpa sua ocultar algum genero pagará meia Oitava, epara effeito de- 
almotaçar digo effeito depoder almotaçar osgeneros haja deleuar amos- 
tras ao Almotace, eoAlmotace naô poSsa almotaçar sem lhas aprezentar 
oque Se intenderá nocircuito dehuma Legoa dos Redores desta Villa. 


12.a 


Que toda apessoa que vier aesta Villa avenderem os seus mantimentos naô 
sejaô obrigados atrazerem medidas, evindo da Cabeça daComarca poderáô 
uzar dellas trazendo-as deláafiridas, enaô trazendo medidas enem pezos 
alguns poderá uzar dosdesta Villa 


delito 11 12 13 14 15 16 17 18 


a ir ta er ei é 


Gaia 


13.a 


Toda apessoa moradora desta Villa será Obrigada alimpar atestada das suas 
Cazas, enaõ ofazendo os Almotaceis omandaráô fazer aSua custa ealem da- 
dicta despeza será condemnado emhuma oitava. 


14.a 


Que toda apeSsoa que tiuer gado, ecom elle cau 
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cauzar algum damno alem depagarem odamno que cauzarem que será ava- 
liado por duas peSsoas acontento daspartes, eodono, que experimentar 
odamno poderá trazer Odicto gado ao Curral do Concelho onde Seráô Re- 
tidos athe pagarem odicto damno, ealem deste pagaráô quatro oitavas por- 
Cabeca, eachadas denoite Soltas pagaráô asmesmas quatro Oitavas, sendo 
achadas em RoSsa ainda que não cauzem damno isto se intende sendo gado 
vacúm, cuja Postura semanda Observar emrazaô desenaô poderem cercar 
Osmoradores. 


15.a 


Que todos osmoradores desta Villa eseo Termo seráô obrigados amandar 
Consertar asSuas testadas caminhos, e paSsagens que lhestocarem notem- 
po que lhe for notificado oupor notificaçaô particular ouEdictal, efazendo 
ocontrario Será condemnado tendo athe dez escravos emquatro Oitavas 
etendo mais escravos dedez para Sima pagará Oito Oitavas deoiro cuja 
condemnação será paga daCadêa esemandará fazer Odicto Reparo aSua 
custa noque teraô expecial cuidado os Almotaceis quando alguma peSsoa 
com Carros ou Carretoins prejudicar aos Caminhos outestada ainda que 
sejaô alhêas ou arruinar pontes Será Obrigado aconsertalos aSua custa fa- 
zendo notempo que lhefor determinado efazendo o contrario Seobservaráõ 


asmesmas penas Conteúdas nesta Postura. 


16.a 


Que todas as vezes que forem achadas negras forras ou 
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ouCaptivas, ou outras quaesquer peSsoas vendendo bebidas poderáõ osdo- 
nos das Lavras aprezentalas com duas testimunhas perante oDoutor Juis 
deFóra Seráó Condemnadas emquatro Oitavas, esendo achadas p.r Off.al 
de Justiça sahirá dasquatro Oitauas OSallario deuido. 


17.a 


Que toda apeSsoa que tiuer uenda oculta nesta Villa eseu Termo aonde 
naõ ha estavelecido Ley pagaráô uinte Oitauas deoiro ametade para O 
acuzador fazendo certo, eaoutra ametade para O Senado da Camara 


18.a 


Que nenhuma pessoa moradora desta Villa eseus Arrayaes poderáõ trazer 
pórcos soltos nad.a Villa eseus Arrayaes oque o contrario Fizer será Con- 
demnado emhuma Oitava deouro por cada Cabeça que forem achados. 


19.a 


Que toda apessoa que tiuer uenda nesta Villa eseus arrebaldes seráô obri- 
gados aFecharem as Suas portas ao toque doSino da Camara, e nomais 


Fa por 


Destricto da V.a seráô Obrigados afecharem dasnoue horas pordiante efa- 
zendo o contrario pagaráô seis Oitauas de Condemnação pelaprimeira ves 
enasegunda emdobro eaonde naô houverem Officiaes de Justiça qualquer 
Off .al de Milicia Sendo mandado deSeu Cabo maior que aSsistir nos dictos 
Arrayais ex 
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executará adita pena ehauerá aterça parte dadicta pena eamesma pena ha- 
verá toda apessoa que tendo Uenda depois daporta Fechada seachar es- 
crauo, ou escrava dentro dadicta venda depois de ter aporta Fechada. 


20.a 


Que toda apeSsoa que cortar Carne nesta Villa, eseo Termo será obrigada 
-avendella aRoubada, em libras conforme opôvo aquizer oque ocontrario 
fizer será Condemnado pela primeira ves em Oito Oitavas epela Segunda 
Fechará oCórte. 

Oque visto pelos dictos Officiaes daCamara e mais peSsoas dagouernança 
enobreza oderaô por feito eacabado, emandaraô quetudo SecumpriSse 
eguardace como nasdictas posturas secontem deque memandaraõ fazer este 
termo emque todos aSsignaraô eeu Pedro Duarte Pereira Escrivaô daCa- 
mara que oescrevi // Moura / Serra // Vieira // Ferreira // Souza || Ma- 
noel Cardoso Crúz // Agostinho Dias dos Sanctos // Manoel deAraujo 
Brandaô // Pedro Teix.a Serqueira João Baptista Boucano Manoel Perei- 
ra Senra // Miguel Ferr.a daS.a M.el Teixeira deSam Payo daCosta Silva 
Manoel Vargas Queiros Francisco Correia Lima Bernardo daCosta // Joaô 
deS.a Guim.es = Antonio Alues daCosta Visto em Correiçaô de mil Sete 
centos equarenta eSinco // OLiveira Aos 
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Aosde esete dias domes de Feuereiro demil Sete centos, e quarenta eoito 
annos nesta Leal Cidade Marianna e Cazas daCamara della ahi seachavá 
prezente oDoutor Francisco Angelo Leitaô Cavalleiro Profeço naOrdem 
deChristo Juis deFora comalçada nesta dicta Cidade enella eSeu Termo 
Prezidente do Senado da Camara desta dicta Cidade eos Vereadores que 
deprezente Serve oDoutor Manoel Braz Frreira enaô compareceo o Verea- 
dor Antonio Alues Castro por aprezentar Certidão dedoente onde tambem 
seachava oProcurador actual dodicto Senado oDoutor Joaô daSilva Perei- 
ra onde tambem Seachavaõ asmais peSsoas da gouernança, eNobreza cha- 
mados, eConvocados atoquede Sino, epregaõ pelas partes publicas desta dic- 
ta Cidade para effeito deseproceder anouas Posturas neceSsarias para obom 
Regimen daRepublica eadministraçaô dopôvo emrazaô desenaô acharem 
algumas das antigas com as Solemnidades deDireito e Requizitos esenaô 
darnellas aprovidencia neceSsaria p.a cujo fim junctos naforma aSsima 
seprocederaõ nas Posturas edeterminaçoens todos os que prezentes seacha- 
vaô nesta conferencia que aSsignarão oquedeterminaraõ vai aodiante don- 


de SeaSsignaraõô eeu Thome Soares de Britto Escrivaô daCamara queoes- 
crevi 


Determinaçaô 


Elogo apareceraô oschamados aesta Conferencia abaixo aSsignados para 
deferirem aPostura que sequeria Revogar poreste Senado ecomo cons 


E A 


sm BI ua 
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constaua dorequerimento feito pelo Procurador do Senado Doutor Joaô 
daSilva Pereira que Seacha noLivro dos Acordaons afolhas setenta eSete 
uerSo determinaraô oSeguinte 

Esendolhes proposto Odicto Requerimento uniformemente aSsentaraô que 
senão deuia por pensaô alguma outributo aos Carreiros suposto a mizeria 
evexaçaô emque eachava este povo alem demais prejuizos quepoderaôõ 
eaSsentaraô naô ter lugar adicta Postura deRequerimentodo Doutor Pro- 
curador eemCoanto aos faiscadores della digo Procurador eem quanto aos- 
faiscadores pelo maior parecer deuotos SeaSsentou darse prouidencia a 
arbitrar osMinistros daterra sendo achado algum faiscador pelas praias 
faiscando por algum official de Justiça edecomo aSsim odeterminaraõ aSig- 
naraô todos aquieeu Thome Soares deBrito Escrivaô da Camara queaes- 
crevi // Leitão // Ferreira = Pereira // Domingos Lopes daCosta Theodo- 
zio Mor.adeUas.os // Bernardo Espinola eCastro // Joaô daCosta Baptista 
Luis Teixeira daCosta Domingos Pinto Albuquerque Manoel Ferreira da- 
Silva // JosedeOliveira // Thome Delgado daCosta Martins D.or JoseSoa- 
res daS.a Brandaô digo Dr. Jose daS. Soares Brandão Antonio Gouçalues 
Torres JosedaCostadeOliueira Francisco Paes deOliueira Joaô Ferr.a Al- 
mada BentoLopes de Araujo Manoel B.ro doRozario Manoel Peixotode- 


SamPayo Joaô Dias Ladeira Aos 
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AosSinco dias domes deMayo demilSete Centos eSincoenta etres annos 
nesta Leal Cidade Marianna eCazas da Camara della Sendo prezentes OD.or 
Siluerio Teixeira Cavalleiro Professo naOrdem de Christo Juis deFora com 
alçada nesta dicta Cidade e Seo Termo, ePrezidente do Senado da Camara 
della por Sua Magestade que Deos guarde, eo Lecenciado Bernardo da 
Costa oCap.aô Luis Roiz Pacheco ePedro de Barros Brandaô Vereadores 
actuaez eoProcurador damesma Camara oD.or Manoelde Souza eOliveira 
onde tambem seachavaô asmais peSsoas dagouernança eNobreza chamadas, 
econuocadas por Cartas, eatoque deSino epregaô pelas praças publicas des- 
ta dicta Cidade para effeito deseproceder anovas Posturas e Reformas ou- 
tras neceSsarias para obom Regimen da Republica eadministraçaô do Povo 
em Razaô desenaô acharem algumas com aSolemnidade deDireito emrazaô 
desenaô acharem algumas antigas semadicta Solemnidade esenaô dar nel- 
las aProuidencia neceSsaria para oque junctos naforma asima seproceder 
nas Posturas edeterminaçoens todos osque prezentes estavaôo nesta Con- 
ferencia que aSsignaraô eoque determinaraô vai adiante eonde seaSsignaôd 
eeu Joaô da Costa Azeuedo Escrivaôd daCamara que aescrevi 

Elogo apareceraô os chamados aesta Conferencia abaixo aSsignados para 
deferirem as Posturas que Sequerem Reformar poreste Senado. E 
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Euendo-se aquarta Postura seue ficar esta emobservancia noque Respeita 
aCondemnaçaõ deSincoenta Oitavas deoiro por medidas falças, epezos de- 
pezar Oiro: pelo que Respeita adiminuiçaô ou maioria determinaraô uni 
formemente Regular-se pela quantidade dadiminuiçaô, oumaioria asaber; 
havendo diminuiçaô oumaioria dehum vintem Será Condemnado emhuma 
Oitava deouro; esendo oerro de dous vintens pagara duas Oitavas para Sima 


E = 


aeSse Respeito, emostrandose ser por culpa do afiridor será este Condem- 
nado namesma forma observando-se amesma igualdade, eproporçaô. 
Eemquanto as mais Posturas antigas que fiquem emsua observancia 


Novas Posturas 1.a 


Econcordaraõ instituir digo instituir novas Posturas Sendo aprimeira ares- | 
peito dos carreiros, que venderem com diminuiçaõ dopezo sendo estes Con- 
demnados em quatro oitavas deouro pela diminuiçaô dehuma Libra em- 

qualquer pezo paga aCondenaçaô daCadêa, esendo adiminuiçaõ dahi para 

baicho se hauerá Respeito com amesma proporçaô eseforem mais Libras 

será tambem aCondemnaçaõ alterada edamesma Sorte alterando os preços 

do Sebo emais miudos eCouros a saber oSebo adous vintens osCouros a 

(à margem: Reformadaesta Postura noque Respeita ao Sebo eCouros sendo | 
destes osmelhores al/8.a deouro, eoSebo adousu.es emeio cada Libra p.r , 
despachoda Camara Azeuedo) | 
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atres quartos, eseis vintens deouro, eosmais miudos aquatro vintens ex- 

cepto as Lingoas, que uenderaô adous vintens deouro cujos prêços naô 

poderáô os Marchantes alterar debaixo dapena deseis Oitavas deoiro pagas 

da Cadêa. 


Segunda Postura 


As Padeiras seráô Obrigadas adar paô com Opezo dedoze onsas pordous 
vintens deouro, eafazerem paô devintem com o pezo deSeis Onsas eSeou- 

| ver alteraçaô de Sinco Oitavas deouro por cada Surraô deFarinha reque- 
| reraô aeste Senado para selhediminuir compena deselhetomar todo opaô 
diminuto para osprezos da Cadêa. 


Que toda apessoa que edificar Cazas dentro dos Lemites daSesmaria da 
Camara sem licença damesma hauendo se respeito aque as Cazas Sejaô 
nesta Cidade ou nas estradas publicas seráô Condemnados emdés Oitavas 
deouro e todas as Condemnaçoens Seráô applicadas para asdespezas do 
Conselho ehavendo acuzado terá este ametade Oque 
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Oque visto pelos Officiaes daCamara emaispeSsoas dagovernança, enobre- 
za oderaô por feito eacabado emandarão que tudo secumprisse eguardace 
como nas dictas novas Posturas eReformadas se Contem deque detudo man- 
daráô fazer este termo que todos aSsignaraô eeu João daCosta Azevedo 
Escrivão daCamara que oescrevi // Teixeira // Costa // Pacheco // Bran- 
dão // Oliveira Maximiano deOlivr.a Leite // Joaô Pinto Alues // Bento 
Frz' Furtado // Lionel deAbreud'Lima // Joaô daCosta Baptista Manoel 
Matheus Tinoco // Antonio Mendes daCosta // Manoel Bras Ferreira // 
Balthazar de Lima Guim.es. 


] 
Terceira Postura 


Postura dos Carros, eCarretoens 


Reg.to d'hum Edictal que os Senhores do Senado mandaraô publicar nesta 
Cidade em quinze deMaio deste anno deSete centos esincoenta eseis que 
fica servindo de Postura para os Carreiros quzaô deCarros, eCarretoens 


E ques 


desta Cidade, eSeus Suburbios aqual aqui Registei em Virtude dos Acor- 

daôs da Camara Geral del3 deMaio e de5 dod.o mes q seachaô no L.o 11 

Su Acordaõos afolhas quarenta etres equarenta e Sinco Verço. OSeguinte 
e 
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O Doutor Prezidente, emais Officiaes daCamara desta Leal Cidade Marian- 
na eseu Termo & Considerando-se oque em beneficio dobem publico tem 
praticado algumas Cidades do Reyno emais proximamente ade Sam Se- 
bastião doRio de Janeiro multando aos Carreiros que emseus 
Carros, e Carretoens se ocupaô aconduzir osmateriaes neceSsarios para os 
edeficios etraficos dasua Conveniencia aplicando se tal imposto para o con- 
serto das Calçadas etendo mos rado aexperiencia que amaior Ruina que 
estas recebem he com a servidaô dos mesmos Carros eaprecizaô que ha nes- 
ta Cidade desepracticar digo que ha dese praticar nesta Cidade omesmo 
para odâno que as pontes, ecalçadas damesma Recebem seacordou sendo 
convocados os Cidadaôs epessoas dagovernança em Camara geral pagar 
cada Carro, eCarretaô pormes doze vintens deoiro Consignados para ore- 
ferido Conserto sem Sepoder divirtir para outra alguma despeza, epara 
formal averiguaçaõ donumero dos Carros, eCarretoens que ha nesta Cida- 
de, eseus Suburbios aSsignamos otermo dequinze dias Contados dapublica- 
çaô deste Edicatal para dentro delles todos sem distinçaô depeSsoa alguma 
concorrerem aolargo do Xafaris para serem marcados, enumerados dando- 
selhe bilhete deterem saptisfeito aesta deligencia que apreSentaráô ao Es- 
crivaõ deste Senado para Olansar em Livro separado que para iSso hauerá, 
eomesmo observarãô osCarros, eCarretoens que pelo tempo ao diante se- 
fabricarem aocuparem nodicto trafico findo Oqual termo tanto os Senhores 
dehuns, como deoutros q seacherem sem adicta marca numero, ebilhete 
ficarão incurços napena de Cinco Oitavas deouro de Condemnaçáãô pagas 
da Cadêa aplicadas para omesmo concerto das Calçadas, eomesmo pagaráô 


todos os Carros e 
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eCarretoens defóra dos Suburbios edesta Cidade que entrarem dentro das 
Calçadas desta Cidade etudo secarregará naparticular Receita dareferida 
contribuiçaô Epara que chegue anoticia detodos, enaô poSsaó allegar igno- 
rancia mandamos passar, epublicar oprezente Edictal por nós aSsignado, 
eSellado com oSello que Serue neste Senado que secumprirá inteiramente 
como nelle Secontem, eseRegistará Dado nesta LealCidade Marianna em 
Camara dequinze deMayo demil sete centos esincoenta eseis annos eeu 
Joaõ da Costa Azeuedo Escrivaõd daCamara queaescrevi = Teixeira // Guer- 
ra // Souza // Oliveira // Araujo = Lugardo Sello das Armas Reaes. Enaô 
secontinha mais emodicto Edictal que aquibem, efielmente na uerdade tras- 
ladei doproprio porbem dos Sobredictos Acordaôs de Sinco, equinze deMaio 
deste anno que seachão noLivro Onze dos Acordaôs afolhas quarenta etres 
uerço equarneta eSincoUerço nesta dicta Cid.e Mann.a aos quinZe dias 
domes deMaio de mil Sete centos e Sincoenta eSeis annos eeu J oaõ daCos- 
ta Azeuedo Escrivaõ Proprietario do Senado daCamara desta Cidade por- 
Sua Magestade que D.s guarde que aescrevi eaSigney // Joaô daCosta 


Azeuedo = 


"N 
no 
H 


ema 38? em 


Aos uinte equatro dias domes deOutubro demil sete centos eSecenta eSete 
annos nesta Leal Cidade Marianna eCazas daCamara dellas sendo prezen- 
te o Capitaô Manoel dGuerra Leal Vereador mais Uelho eJuis pela Ord. 
desta Cid.e eseo Termo Prezidente daCamara della eManoel Dias daSilva 
Basto eoCapitaô Joaô Teixeira deMattos 
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deMattos Vereadores actuais eoProcurador damesma Camara oGuarda- 
môr Pedro deUillas Boas Truaô Comigo Escrivaõ aodiante nomeado Sendo 
tambem prezentes os Republicanos ebons doPovo, egouernança que Foraô 
convocados por Editais e Pregains, etóque deSino pela Praça eruas desta 
Cidade, para Seproceder anovas Posturas e Reformas deoutras para obom 
Regimen e Gouernoda Republica emrazaô dehauer queixas dos Uendeiros 
deque neste Senado naô ha Posturas por onde elles sedevem gouernar eré- 
ger mostrandolhes OquedeUem afirir pois só haPostura deque afiraô tres 
ternos aSaber hum demedidas eque esteSirua para todos OsgenerosOutro 
deuara, eCovado outro depeso Oque Sencontra com asutilidades publicas 
pois naô he justo que por onde semede agoa ardente semeSsa aCaxaSsa 
nem tambem pr onde semeSsa Sal SemeSsa a farinha pellos incovenientes 
que aexperiencis nos mostra alem delho obstar aOrd. do L.o 1.0 M.o 18 
epelos atalhar, ouincontrar conformando nos com areferida Ord. e com 
oestado, eCostumes doPais que neste cazo he Ley asdeclaramos na forma 
Seguinte deque p.a constar fis este termo cujas Posturas uaô aodiante pr 
todos aSsignados eeu Joaô daCosta Azeuedo Escrivaô daCamara que Oes- 
crevi 


Posturas para os Vendeiros 


Que haueraô Cinco medidas p.a Vinho, eagoa ardente aSaber: medida in- 
teira, meia medida quarto meio quarto, emetade demeio quarto Cujapra 
EIS 


practica heConforme o costume antigo pois sempre sepracticou hauer Sin- 
co medidas em hum terno pois ainda que athe agora hera amaior meia me- 
dida, easmais d'ahi para baixo teue seu Principio pela Razaô deque na 
Criaçaô das Minas terem dobrado preço Osgeneros ecomo agora Correm 
pormenos deametades seextingue aquinta medida que era devintem fican- 
do adedous Uintens d'aquelle tempo pr hum Vintemdotempo prezenteem - 
lugar d'aquella amedida inteira 

Teraô outro terno deSinco medidas naforma asima declarada pa azeites, 
euinagres prq Ordinariamente aspeSsoas que o compraô Oquerem juncto 
equerendo-o alguem separado selhemedirá pela med.a doUinho lauandose 
logo am.ma med.a pa ficar aseada. 

Teraô outro terno detres medidas para agoa ardente daterra eque athe 
agora só haviaô duas, eserá medida, meia medida, equartilho eas mesmas 
tres medidas poderaô também Servir para omellado 

Teraô mais outro terno detre medidas para mamono, a Saber medida, meia 
medida equartilho 

Teraô aspeSsoas, que uenderem leite meia medida, e quartilho asquaes me- 
didas teraô sempre limpas, eaceadas. 

Te 


E ei 


ESET Vo 

Teráô para o Sal quatro medidas asaber prato meio prato humquarto, 
emeio quarto. 

Teráô para farinha, emais genero deLegumes queovuer nas uendas deSeco 
quartas meias quartas pratos emeios pratos porque aSsim seacostumou 
Sempre. 

Enoque reispeita aospezos teráô humas balanças as Uendas que uenderem 
peixe dequal quer qualidade que seja eteraô Oito Libras, quatro, duas Li- 
bras huma, meia, eduas quartas oque se intenderá só em as uendas que 
uenderem generos que careçaô dos Referidos pezos. 

Os Marchantes, e Carniceiros Caldereiros Serieiros eToucinheiros aferiráô 
os pezos de arroba, edahi para baixo athe quarta, emeia quarta (ileg.) 
eseráô obrigados os depezadas aafferir em Janr.o eFeuereiro eaConferir 
em Julho ecomo athe agora setem praticado por respeito dos Loges deste 
Termo. 

Eestas Posturas sedaraô atodas aspeSsoas que tiuerem uendas querendo-as, 
epagando oimporte da escripta dellas. 

Todas aspeSsoas que tem RoSsa dentro da Sesmaria desta Cidade planta- 
raô cada hum porcada Escrauo que tiuer Seis Arvores deGameleiras para 
servirem delenhas para o fucturo edames 
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edamesma Sorte depinheiros pena depagarem vinte Oitavas para asdespe- 
zas do Conselho O que Se examinará por peSsoas fidedignas. Eosque ti- 
verem Cinco escravos aSsim na Sesmaria destaCcidade como no Termodella 
plantará cada hum hua quarta deplanta demilho deplanta demadeiras pena 
deserem Condenados namesma forma Oque ja aSsim sedeterminou emCa- 
mara geral dequinze de Janeiro demil sete Centos e Sincoenta e Sete. 
Enesta forma ouueraô osdictos Officiaes da Camara emais peSsoas dago- 
uernança asdictas Posturas perfeitas, eacabadas emandaraô que as mais 
ficassem em Seu vigor deque fis este termo de enSerramento que todos 
aSignaraô eeu Joaô daCosta Azevedo Escrivaô da Camara que oescrevi = 
Manoel daGuerra Leal Manoel Dias daS..a Basto Antonio Mendes daCos- 
ta Pedro deVillasboas Truaô Constantino Jose Ribr.o Jose Patricio Car- 
doso Paulo deSouza Magalhaens Visto emaud.a geral eaprovo asposturas 
Retro. Cidade a Sete de Novembro demil sete centos eSecenta, eoito = 
Costa Fonseca // 

Aos desoito dias domes deSeptembro demil Sete Centos eSetenta ehum 
annos nesta LealCidade Marianna eCazas daCamara della Sendo prezentes 
oCap.aô Antonio Luis Brandaô Vereador mais uelho, e Juis pela Ord. des- 
ta Ci 
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Cidade eseu Termo, ePrezidente daCamara della, eo GM.r Pedro deVillas 
boas Truaô Vereador actual, eo D.r Antonio Pires daGaya quefoi chamado 
p.r impedimento doactual oLecenciado Constantino Jose Ribeiro Procura- 
dor daMesma Camara oLecenciado Paulo Roiz Ferr.a comigo Escr.m adian- 
te nomeado Sendo tambem prezentes os Republicanos ebons da gouernan- 
ça que foraô convocados por Edictais, atoque deSino pelas praças eRuas 
desta Cidade se proceder anovas Posturas e Reforma deoutras Respeito aos 
Marchantes p.a obom Regimen da Republica eaSsim Acordaraô OSeguinte 


DGE + a 


E cam 


Postura Respeito aos Marchantes 


Venderaô aCarne arrobada aduas Arrobas por huma Oitava deoiro, eos 
mais miudos como Saô fruçuras Cabeças elingoas adous vintens osfactos 
detripas atres v.es deoiro, eoSebo adois vintens deoiro Cada Libra mocotos 
adezreis Cada hum Como tambem os Couros os melhores aCruzado ca- 
dahum; eos mais inferiores adoze vintens deoiro com apenadeque alteran- 
do osdictos preços Serem Condenados epelos miudos emhua Oitavadeouro, 
equatro dias deCadêa epella Carne emduas Oit.as deouro eos mesmos qua- 
tro dias deCadêa tudo para asdispezas doConselho, eos Marchantes que fal- 
tarem com Carne aoPovoeseos fiadores Seraô Condenados por cadadia 
que falta 
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faltarem emquatro oitavas deouro pagas daCadêa eos quatro dias deprizaô 
epaSsando algumdia que falte Carne mandara oSenado uer aquefor neceS- 
saria paraSeCortar naforma Sobdicta etoda adminuiçaô que ouver Fi- 
caráô Responsaueis os d.os Marchantes eSeusfiadores apagar toda adimi- 
nuiçaõ eperdas que ouuer edurante oanno porque seobrigar adar ad.a Car- 
ne osd.os Marchantes eseus fiadores; enaô seadmitiraô outros Marchantes 
senaô paSsado oanno dandomais lucros de Carne por Oitava Eoutro Sim 
naô Cortaráô pormodo algum gado que esteja tocado, ou infectado penade- 
perderem Omesmo gado epagarem quatro Oitavas deoiro pr cada Boi, eda- 
mesma Sorte O que SepreSumir estarmordido deCobra. 

Eoutro Sim Acordaraô que os Cortadores dos Arrayes fora da Freg.a desta 
Cid.e cortaraô aCarne ao Povo pormenos quatro Libras doque Consta a 
Postura aSima attendendo adespeza daCondução dos mesmos gados p.a 
osdictos Arrayaes excepto osmiudos eosmais que Uenderaô pelomesmo aS- 
simadeclarado debaixodasmesmas penas. 

Enesta forma ouueraõ osdictos Officiaes daCamara emais Pessoas dagouer- 
nança estas Posturas pr feitas eacabadas etodos aSsignaraõ; eeu Joaô daCos- 
ta Azeuedo Escrivão da Camara queoescrevi = Brandão // Gaia // Truaô 
// Ferreira = Pedro de Barros Brandaô Antonio daS.a eSouza = Joaô daS.a 
Tauares = JosedaS.a Pontes // Manoel Borges daCruz // Ma 
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Manoel da Guerra Leal deSouza Castro = Francisco Soares deAraujo Tho- 
me Soares deBritto PaulodeSz.a Mag.es eBarros Francisco Paes deOliveira 
Leite = Visto emCorreiçaô Marianna em tres deNovembro demil setecen- 
tos eSetenta eSeis = Pedrozo 


Termo da Camara Geral sobre Posturaz 


Aos vinte quatro dias domes deNouembro demil Sete Centos eoitenta eSete 
annos nesta LealCidade Marianna eCazas daCamara della Sendo prezentes 
oD.or Ingacio José daSr.a Rebello Juiz deFora desta mesma Leal Cidade 
Marianna eSeu Termo, ePrezidente daCamara della o D.or Manuel daS.Ar.o 
o Cap.aô Ignacio Cardoso Camargo eoD.or Diogo Pereira Ribeiro deVascon- 
celos Uereadores actuaes eoProcurador damesma OCap.aõ JosePereira Gon- 
galues Comigo Escriuaõ adiante nomeado eSendo também preSentes os Re- 
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publicanos ebons dagouernança que foraô Convocados atoque deSino, 
eprmim dicto Escrivaô para seproceder aReforma dePosturas para Obon 
Regimen daRepublica eaSsim Acordaraô oSeguinte 

Acordaraô 
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Acordaraô examinando asPosturas doConcelho que sehaviaõ feito para Re- 
gimento dos Officios que todas Seachavaô Racionaveis excepto noOfficio 
de Alfaiate noqual determinavaô selevasse defeitio dehum uestido dequal- 
quer qualid.e defazenda Sendo Caziado duas Oitavas emeia, esendo fraque 
duas Oit.as Sendo uestido inteiro esendo Ueste só meia Oitava Calçaô doze 
vintens tudo debaixo daspenas das antigas Posturas 

Edamesma forma acordaraô accrescentar apena aPostura dasPadeiras visto 
pr ser diminuta naó observaô adicta Postura determinando queseja Con- 
demnada emduas oitauas deoiro aquella aquemfor achado paô com menos 
pezo dePostura applicadap.a asobras do Concelho alemdaque jasedetermi- 
nou nad.a Postura. 

Enesta forma ouueraô osdietos Doutor Prezidente emais peSsoas dagover- 
nança asditas Posturas p.r findas eacabadas emandaraô que as mais ficáSsem 
emseo vigor eaSsignaraô todos Eeu FranciscodaCosta Azeuedo Escriuaõ da 


Camara queaescrevi = Souza = Araujo = Camargos // Vasconcelos 
= Gonsalues = Manoel daGuerra Leal deSz.a Castro = Joaõ deSz.a Barra- 
das = Pedro daCostaMa.es = Dom.osJossedeSouza = JoseCorr.aRebello 


= Franco daFon.ca Ferra = ConStantino J.e Ribr.o = Paulo Roiz Ferr.a 
= Vicente 
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Vicente JosedeAlmeida Guim.es = Joaô deCaldas Barcellar = 


Termo mandado fazer p.r Ordem do Almotacel Faustino Soares de- 
Araujo = 


Aos vinte tres dias domes deNouembro de mil Sete Centos eoitenta enoue 
annos nesta Leal Cidade Marianna eCazas demorad.a doActual Almotacel 
Faustino Soares deAraujo sendo ahi comigo Escrivaô aodiante nomeado 
pelo dicto Almotacelfoi mandado fazer oprezente termo deobrigaçaô im- 
posta aos actuaes Cortadores deCarne desta Cidade Manoel daCruz, Ma- 
noel Dias do Nascimento, Antonio Pinto daMota Antonio Ferrás deAzd.o 
José Glz. daMota Antonio Tauares com aSsistencia dodono doCorte Anto- 
nio Lopes deMoraes osquaes todos prezentes Seachauaô epelo d.o Almota- 
cel lhes foi determniado quep.r utilidade daRepublica, ebem p.ar decada 
hum comoestava opovo desta Cidade experimentando grauiSsimo prejuizo 
afaltar nos Cortes damesma aCarne para opovo nosdias dequinta feita, 
eSexta querendo odicto Almotace prouer emtudo quanto hedo bem publi- 
co; lhes ordenou prezentes todos edastestimunhas aod.e nomeadas eaSsig- 
nadas quecada hum delles seria obrigado adar Carne aopouo naSua Sema- 
na respectiva nosdias dequinta, e Sexta feira debaixo dapena deque aquelle 
que faltaSse em Cortar aCarne naquelles dias, eda Repartiçaô deSua Se- 
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acortaSse naquelles dias que naô foSsem comprehendidos naSemana daSua 
Repartição pagaria Cada hum daCadêa Seis mil reis deCondenação pelapri- 
meira ues epela Seg.da odobro, edecomoficaraô Scientes detudo oReferido 
eprometteraô de Cumprir debaixo das Referidas penas que lhe faraô im- 
postas pelo d.o Almotace, eaSsignaraô prezentes astestimunhas Joaô deCal- 
das Barcellar eFrancisco Ferr.a Souto comod.o Almotace, eu Francisco 
daCosta Azeuedo Escriuaô daCamara que aescrevi = Araujo // Manuel 
daCruz // Antonio Pinto daMotta // Manoel Dias doNascimento Antonio 
Ferrás deAzeuedo = Declaro que os Cortadores Jose Glz daMota eAn.to 
Tauares aSsignaraô comhua Cruz Signal deque uzaô por não Saberem ler 
nem escreuer // Signal de Jose Glz daMotta hua Cruz Signal deAnt.to 
Tauares = huaCruz = Joaô de Caldas Barcellar = Antonio Ferr.a Souto. 


PR +, Papa 
CARTAS DE JOGAR 


Traslado das Pusturas que Sedaô aactual Rematante das Coimas p.a Seu 
Regime. Mnn.a 25 deMaio 1811 OEscr.m daCam.ra Fran.co Jose daCosta 
Livro 151 fls 67 usque 69 — Arquivo da Prefeitura de Mariana 


Reg.o dos Privilegios das Cartas de jogar de M.el Fran.co Machado de 
Ant.o Per.a 


Eu El Rey Faço saber aos que este alvará o virem, que tendo consideraçam 
ao que me apresentaram o Diretor geral e Deputados da impressam Regia 
e administraçam da fabrica das Cartas de jogar, sobre necessitarem-se que 
as pessoas occupadas no expediente e dependencias da mesma fabrica tives- 
sem cartas de privilegios para melhor se empregarem no serviço e utilida- 
de della, é em observancia da Condiçam Undecima confirmada pelo alvará 
de trinta e hum de Julho de mil sette centos e sessenta e nove sobre o 
estabelecimento da referida Fabrica: Hey por bem e me praz conceder as 
pessoas que effectivamente se occuparem no Serviço da mesma Fabrica das 
Cartas de jogar, os privilegios, faculdades e ezençoens conteudas nos oito 
Paragrafos assignados pelo Conde de Oeiras, meu Menistro e Secretario de 
Estado dos Negocios do Reyno, que baixam com este Alvará Pelo que tudo 
quero, e mando que lhe sejam goardados e observados os ditos privilegios 
tam inteiramt.e como nelles se contem digo como nelles, e em cada hum 
dos ditos oito Paragrafos se contem = Pelo que mando a Mesa doDezem- 
bargo do Paço, Conselhos da minha Real Fazenda e Ultramar; Mesa da 
Conciencia, e Ordens, Regedor da Caza da Suplicaçaõ, Governador da Re- 
lação e Carta do Porto; Junta de Comercio destes Reynos e seus Dominios; 
Diretor Geral e Depotados da Conferencia da Impressam Regia; Vice Rey, 
e Capitam General de Mar, e terra do Estado do Brasil e mais Governado- 
res e Cappitaens Generaes, e a todos os Dezembargadores, Juizes, e Jus- 
tiça a quem pertencer o conhecimento deste Alvará, que o cumpram e goar- 
dem e façam inteiramente cumprir e goardar com a mais inviolavel obser- 
vancia, e valerá como carta passada pela Chancelaria, posto que por ela 
nam ha de passar, e que o seo effeito hade durar mais de hum e muitos 
annos sem embargo das Ordenaçoens em contrario. Dado no Palacio de Nos- 
sa Senhora da Ajuda em seis de Agosto de mil setecentos e settenta — Rey 
— Conde de Oeyras — Alvará porque Vossa Magestade ha por bem Con- 
ceder Privilegios, faculdades, e izençoens as pessoas, que se ocuparem no 
Serviço da fabrica das Cartas de jogar, na forma assima declarada — Pa- 
ra Vossa Magestade ver — Registrado na Secretaria de Estado dos nego- 
cios do Reyno no Livro da Impreção Regia a fls. dezoito. Nossa Senhora 
da Ajuda a oito de Agosto de mil sete centos e settenta. Joam Baptista de 
Araujo — Joam Baptista de Araujo o fez = Carta dos Privilegios conce- 
didos à Fabrica de Cartas de jogar, e as pessoas occupadas no expediente 
della = Conciderando Sua Magestade Fidelissima a utilidade, que resul- 
taria a muitos dos seos vaçallos pelo estabelecimento da Fabrica das Car- 
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tas de jogar na qual podem lucrozamente occupar se bastantes pessoas, 
que viviam em hua ocioza indigencia, e houve por bem encarregar ao Di- 
rector geral, e depotados da impressam Regia a creaçam da dita Fabrica, 
debaixo das condiçoens que o mesmo Senhor confirmou em alvará de trin- 
ta e hum de Julho de mil settecentos e sessenta e nove. E porque este util 
estabelecimento nam poderia subsistir, ou ao menos produzir aquellas con- 
veniencias comtempladas na fundação della, sem que o dito Senhor se dig- 
nasse continuar ás pessoas occupadas na factura, e venda das Cartas os 
competentes privilegios, que em suma digo privilegios: Declarou na um- 
decima das mencionadas condiçoens alguns dos referidos privilégios, que 
em Suma vem a ser os seguintes: 


O Director, Administradores, Fabricantes, e mais pessoas encarregadas das 
dependencias desta Fabrica, e venda das Cartas della, gozaram de todos 
os Privilegios concedidos na Ordenaçam do Livro Segundo, Titulo sessenta 
e tres aos contratadores das Rendas Reais. E quanto aos Estanqueiros se 
serviram dos mesmos do Tabaco, por nam multiplicarem izençoens com 
prejuizo publico = Segundo = O Diretor Geral e Deputados da impressam 
Regia nomearam as pessoas dos privilegiados e despacharam as cartas de 
Privilegios, registrando as na Secretaria da mesma impressam; e o De- 
sembargador Conservador geral da Junta do Comercio destes Reinos, e 
Seos Dominios, que juntamente o fica sendo desta Fabrica, a qual Sua 
Magestade no Condiçam septima cometteu o Conhecimento dos Contra- 
bandos, e descaminho em que possão ser comprehendidas quaisquer pes- 
soas por uzarem de outras cartas que nam sejam as da sobredita Fabrica, 
ou comerciarem nellas por qualquer modo, assinatura digo assignara as 
ditas cartas de privilegios que seram registradas tambem pelo Escrivam 
da Conservadoria das cartas de jogar, que tera hum Livro de todas as que 
se passaram = Terceiro — O mesmo desembargador conservador geral da 
Junta do Comercio sera Juiz privativo de todos os privilegiados nas causas 
civeis, e crime em que forem autores ou reus, assim, e da mesma forma 
que pela dita ordenaçam do Livro Segundo, titulo sessenta e tres, Para- 
grafo terceiro, o deve ser o contador da Fazenda dos Rendeyros Reais; e 
nenhum outro Magistrado se intrometerá em causa alguma, tocante a boa 
administraçam desta Fabrica ou as pessoas empregadas nos negocios e de- 
pendencias della = Quarto = Aos ditos Privilegiados nam se tomaram as 
suas Casas para as dar a outras pessoas posto que sejam privilegiadas, re- 
querendo-se ao Conde Aposentador Mór nesta Corte e Cidade de Lisboa, 
e seo Termo, e a outras quaesquer justiças em todo o Reyno a observancia 
e a execuçam deste privilegio. Quinto = Seram excusos os privilegiados 
de pouzarem com elles, nem recolherem pessoa algua nem lhe seram ade- 
gas, celleiros, e cavallariças ou outra algua cousa contra sua vontade = 
Sexto Os Administradores poderão uzar das Armas que quizerem assim 
de noite como de dia nos lugares defezos e em toda Comarca em que assis- 
tirem, ou em qualquer outra parte do Reyno, quando forem a algua dili- 
gencia, ou fizerem jornada em serviço da Fabrica, e não lhe seram toma- 
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das, salvo achando se que fazem com ellas o que não devem = Septimo — 
Com Cartas desta Fabrica se poderam jogar todos os jogos livremente; e 
nam será permittido procedimento algum contra os que derem casa de jo- 
go com ellas; nem as justiças prenderem por isso, porquanto somente o 
Conselho da Fazenda e os Ministros que este effeito deputar, poderam in- 
tender nesta materia visto ter Sua Magestade revogado nesta parte as 
Leys do Reino do Livro quinto, titulo oitenta e dous, por resoluçam de de- 
zaseis de Mayo de mil settecentos cincoenta e tres, a qual foy intimada a 
todos os Ministros Criminaes: Bem entendido porem que nunca seram per- 
mittidos os jogos ilicitos, como sam os de Parar; o Severes, digo o Seven, 
Dados seccos, e outros semelhantes, a respeito dos quais ficam em seo vi- 
gor as penas e as providencias da Ordenaçam citada = Oitavo = Todas as 
Justiças e mais pessoas que para isso poder tenham, seram obrigadas a cum- 
prirem estes privilegios sob pena de pagarem cada vez que forem compre- 
hendidos na infraçam, dez mil reis, a metade para os cativos, e a outra 
metade para o Meyrinho, ou Alcaide que fizer a execuçam. Esta multa se- 
rá imposta pelo Dezembargador geral sumariamente por via de processo 
verbal, constando lhe a verdade do facto, em que consiste a transgressam, 
sem que seja necessario ordenar contra os transgressores um Processo for- 
mal, attentces os convenientes que resultariam das dilaçoens que acompa- 
nham os meyos ordinarios. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em seis de 
Agosto de mil settecentos e settenta = Conde de Oeyras — Registrado — 
Nos O Diretor Geral e Deputados da Confraria da impressan Regia en- 
carregados por Ordem de Sua Magestade da Administraçam da Real Fa- 
brica das Cartas de jogar nomeamos a Manoel Francisco Machado mora- 
dor no Arrayal de Antonio Pereira para que por tempo de tres annos 
possa vender e distribuir aos Estanqueiros todas as Cartas de jogar que 
por essa Ordem lhe forem dadas; e outro sim denunciar perante as Jus- 
tiças do mesmo Senhor quaesquer pessoas que transgredirem as Reaes Or- 
dens pertencentes a esta administraçam, e ficará gozando de todos os pri- 
vilégios, liberdades, ezençoens conteudas na prezente Carta; a qual vai 
por nós assinada e Sellada com o Sello desta impressam Regia. Lisboa aos 
vinte de Novembro de mil Sette Centos e setenta // Nicolas Pagliarini 
Director Geral, Bento Joze de Miranda, Miguel Menescal da Costa = Logar 
do Sello da impressam Regia — Registada a folhas hua do Livro dos Re- 
gistos dos Privilégios, e licenças da Real Fabrica das Cartas. Secretaria 
da impressam Regia aos vinte de Novembro de mil settecentos e settenta 
Joaquim Joze Escopeze = O Doutor Dezembargador Bento de Barros Lima 
do Concelho de Sua Magestade Fidelissima e de Sua Real Fazenda Juiz 
Privativo e Conservador Geral da Junta do Comercio destes Reynos e 
Seos Dominios Impressam Regia e Fabrica das Cartas, e Papeloens tudo 
pelo mesmo Senhor que Deos goarde etc. Em virtude do Regio Alvará 
assima, assino a presente Carta de privilegios, que será registrada no Li- 
vro do Registro da Conservadoria da dita Fabrica pelo Escrivam della = 
Lisboa aos vinte hum de Novembro de mil settecentos e se tenta. Bento 
de Ramos Lima Registado a folhas treze do Livro dos privilegiados da 
Real Fabrica das Cartas de jogar em o numero dezenove — pelo que per- 
tence a Conservatoria. Lisboa aos vinte hum de novembro de mil sette 
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centos e settenta, molumento e Registo desta quatrocentos e oitenta reis 
— Joaquim dos Santos Branco — Como Administrador das Cartas de jogar 
nesta Cidade nomcado pelo Diretor e Deputados da Conferencia da im- 
pressam Regia faço entrega deste privilegio a Manoel Velho da S.a para 
o remeter a Manoel Francisco Machado que no mesmo vay nomeado para 
uzar delle e vender as Cartas de jogar Rio de Janeyro o primeiro de Fe- 
vereiro de mil settecentos e setenta dous Antonio Pinto de Miranda — E 
nam se continha mais couza alguma em o dito privilegio que eu aqui bem 
fielmente e na verdade fiz registar do proprio e o torney a entregar Ma- 
rianna dezesseis de Agosto de mil sette centos e settenta e seis annos eu 
Joaõ da Costa Azevedo Escrivaô da Camara que oescrevi e assiney 


Joam da Costa Azevedo 
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IRMÃOS DA SANTA CASA 


Livro de Matricula de Irmãos da Santa Casa de Misericórdia 
(1730 * 1826) 


Este Livro ha de servir para se lançarem nelle os Termos de entra- 
da dos Irmãos da Santa Casa de Misericordia desta Capitania de Minas 
Gerais, existentes athe hoje conforme o que se acha escrito no Livro an- 
tigo e muito velho, que além disso se acha em mecilania, e daqui em dian- 
te se lavrarem os mesmos Termos das entradas de novos Irmãos, assim 
como os Termos de posse dos Officiaes da Mesa. Vai por mim numerado, 
e rubricado, e no fim leva o Termo de encerramento. Villa Rica 13 de Abril 
de 1793. 


O Escrivão da Santa Casa 
Carlos José da Sylva 


Memoria dos Irmãos que se achão ter assignado Termo no Livro delles 
desde o principio do estabelecimento da Santa Casa da Misericordia des- 
ta Capitania das Minas Gerais ereta nesta Vila Rica no dia treze de Agos- 
to de mil sete centos e trinta e cinco, cujo Livro por se achar destruido e 
em mesilania se assentou em Mesa que se passassem os nomes dos Irmãos 
para este novo Livro, e são os que se achão naquelle referido Livro anti- 
dia trese de Agosto de mil setecentos e trinta e cinco athe o dia onze de 
Março de mil setecentos e noventa e trez, A saber: 


Irmãos que constão ser falecidos 


O Ilmo. Exmo. Gomes Freire de Andrade 
O Dr. Martinho de Mendonça de Pina Proença 
O R. Felix Simoens de Paiva 
Francisco da Silva de Almeida 
Manoel Freire Batalha 

Manoel MrizFigueira 
Domingos de Abreu Lisboa 
Mathias Barbosa da Silva 
Lourenço Dias Rosa 

Gaspar GlzRibeiro 

Domingos Francisco de Oliveira 
Mathias Lopes da Silveira 
Manoel Ferreira Agrelos 
Francisco Ferreira Velho 
Francisco Fernandes Cal 
Marcos Mendes Coelho 

Manoel da Silveira Peixoto 
Jozé de Oliveira Macedo 
Domingos João Ferreira 
Victorianno Gomes Pimenta 
Manoel Dias da Costa 
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Jozé Nobre dos Santos 
Mathias de Faria Vianna 

Diogo Vaz Freitas 

Ignacio Pereira Amaral 

Manoel Teixeira Sobreiras 

José da Motta Lima 

Manoel Mriz Machado 

Manoel da Costa Guimarães 
Manoel Teixeira de Mattos 
Manoel Alz Chaves 

Manoel Matheus Tinoco 

José Lopes Ribeiro 

Pantalião da Costa Dantas 
Bento de Araujo Pereira 

Simão da Rocha Pereira 

Antonio Coelho de Barros 

João Ferreira Tavres de Gouvêa 
O Pe. Baptista Ferreira da Silva 
Manoel de Faria Pereira 

Manoel Bernades de Almeida 

O Pe. Manoel Pinto Freire 

João Gonçalves Fraga 

Francisco da Silva Netto 

José da Cunha Macedo 

Manoel Pereira Machado 

Manoel Martins da Rocha 
Manoel Rodrigues Passos 
Manoel de Barros Guedes Madureira 
Antonio Borges de Souza 
Francisco Rodrigues Vilarinho 
Fernando Leite Lobo 

Domingos da Silva 

Henrique Carlos de Souza Magalhaens 
José da Costa Rebello 

André Alves Rainho 

Victorianno de Araujo Lanhoso 
Felipe Gonçalves 

João Lopes Ferreira 

Domingos da Rocha Ferreira 
Domingos Correa Gomes 

Pedro Gomes Lima 

Jacinto de Macedo Rebello 

José de Moraes Cabral 

José Correa Maya 

José de Souto 

Antonio da Silva Costa 

- Antonio Gomes Tibaens 

Antonio Teixeira de Carvalho 
João de Serqueira 

Antonio Labedrana 
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Francisco Ferreira da Silva 
Domingos Francisco dos Reys 
Antonio Gomes Couto 

João Teixeira e Silva 

Antonio Gomes de Sousa 
Manoel Coelho Netto 

Braz do Valle 

Gonçalo Francisco Neves 
João Ferreira Carvalho 
Manoel Pinto 

Domingos Coelho Pereira 
João Pereira de Azevedo 
Pedro da Silva Pedroso 
Antonio da Costa Peixoto 
Francisco Marques da Silva Rebello 
Antonio Dias da Costa 

José Felix Moreira 

Thomaz Gomes de Figueiredo 
José Alz de Carvalho 
Francisco Leite de Brito 
Manoel da Silva Couto 

José de Souza Britto Guimarãens 
Manoel José dos Santos 
Manoel Moreira Maya 
Antonio Dias Bicalho 

Manoel Ferreira da Rocha 
João Teixeira e Silva 
Antonio Pereira de Souza 
João da Silva e Costa 

Ignacio Alz de Oliveira 
Estevão de Souza Sandoval 
Sebastião Sanches da Silva 
Manoel Camillo de Souza 
Manoel da Silva da Fonseca 
Antonio Roiz de Macedo 
Luis Henriques Freitas 
Antonio Ramos dos Reys 
Bernado da Silva Ferrão 
Gaspar dos Reyz da Silva 
Antonio de Souza Machado 
O R. D. Antonio de Madureira 
Antonio Thomaz da Costa 
José de Souza Campelo 
Manoel da Costa Coelho 
Manoel Pereira do Lago Vianna 
Antonio Fernandes de Souza 
Manoel Teixeira de Carvalho 
Antonio Moreira de Mello 
Domingos de Moraes 

João de Mello Fernandes 
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João Rodrigues Borba 
João Lobo Leite Pereira 

Antonio de Noronha da Camara 
Caetana Alves Rodrigues 

Alexandre da Cunha de Mattos 

Ignacio Alves da Trindade 

Simão da Cunha Pereira 

Manoel Nogueira de Abreu 

Sebastião Alves Teixeira 

OR. Manoel Tavares do Amaral 
Domingos Ferreira da Veiga 

Francisco Xavier de Britto 

João de Souza Silva 

Nicolau da Silva Rosa 

Luis Pereira da Silva 

José da Rocha Ferreira 

Luis de Mendonça Cabral 

O Dr. Lopo Barroso Pereira de Carvalho 
Francisco Antonio Cardoso de Menezes e Souza 
Manoel Ribeiro dos Santos 

O R. Amaro Gomes de Oliveira 

Andre Teixeira da Costa 

Antonio José Carneiro 

Antonio Pinto Carneiro 

Manoel da Costa Souto 

Matheus Gomes da Cunha 

Manoel da Cunha Souto-maior 

Antonio Ferreira da Silva 

Antonio Jorge Martins 

José Gomes da Rocha 

Manoel Cardoso 

O Dr. Duarte Lopes de Olhoa 

O Dr. Mathias Francisco Mello e Albuquerque 
Domingos .Pereira dos Santos 

O Pe. José Ribeiro de Aldonço 

O Dr. Thomaz Soares de Aguilar 

O Dr. Nuno José Pinto Pereira 

Manoel Cardoso de Almeida 

O Dr. João Pitta Loureiro 

Antonio Teixeira Alves 

O Dr. Custodio Gomes Pinheiro 

Paulo Teixeira Gomes 

José de Carvalho Villa Viçosa 

Manoel de Freitas Ferreira 

O Ilmo. e Exm.o Jozé Antonio Freire de Andrade 
O Dr. Domingos Pinheiro 

“Valerio Simoens de Mattos 

João Baptista Vale Amiel 

Alonso da Torre 

Francisco de Almeida e Figueiredo 
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Manoel Gomes Duque 
Silverio Anacleto Vilar de Souza 
José Alves Ripado 
Theotonio Nobre Cordeiro 
Diogo Luis Peleja Souto-maior 
O Dr. Claudio Manoel da Costa 
O Pe. Bernardo Jacome Villa Boas 
João de Souza Lisboa 
Ignacio Mendes de Vasconcellos 
Manoel Pereira de Magalhaens 
Francisco Pereira Duarte 
Manoel Fernandes da Costa 
Caetano Francisco da Costa 
José Gomes de Almeida 
Bernardo Martins Pereira 

Francisco Xavier de Sousa 

Constantino da Costa Leite 

Tosé Pereira da Fonseca 

"rancisco Coelho da Silva 

4 Pe. Luis Antonio Tavora Machado 
Ianoel Joaquim de Vasconcellos 

Tanoel Pereira do Valle 

hulo Pereira de Souza 

( Pe. Manoel da Fonseca 

C Dr. Silverio Teixeira 

(R. Dr. João Xavier da Silva 

CDr. José Teixeira de Mattos 

CDr. José Barbosa da Cunha 

CDr. Ouvidor José Pio Ferreira Souto 
CDr. Manoel Manço da Costa Reys 
CDr. Manoel de Souza de Oliveira 

Jsé Alves Ferreira Cabral 

CDr. Provedor José Gomes de Araújo 
CDr. Intend.te Casemiro Teixeira Machado 
Atonio da Motta Magalhães 

CIlmo. e Exm.o Luiz Diogo Lobo 

CR. Dr. João de Oliveira Machado digo Mag.es 
(CR. Dr. Jorge de Abreu Castelo Branco 
kaz Valentim de Oliveira 

zé Antonio de Alvarenga 

t R. Gregorio Jozé Coutinho 

eronimo de Mattos 

+ Dr. Francisco Barbosa de Miranda Saldanha 
jernardo José de Carvalho 

*osme Dameão Vieira da Silva 

) Dr. Aurelio Antonio Cotrim de Souza 
Antonio Joaquim Vasconcellos Parada e Souza 
Theotonio Jozé de Moraes 

Antonio Ferreira da Silva 

Manoel Nogueira 


E ||. qu 


João Correia da Silva 

Antonio de Freitas Cardoso 

Jozé Ignacio da Fonseca 

Matheus Alonço de Verçosa 

Pedro Dias Paes Leme 

Caetano Jozé Viegas 

Ignacio Gonçalves Pereira 

João de Amorim Pereira 

O Pe. João Carvalho da Rosa 

O Dr. João da Motta Magalhaens 
Pedro Pereira da Silva 

Antonio de Souza Mesquita 

O R. Dr. Jeronimo de Saa Vilhena 
Miguel Alz da Silza 

João Lopes Veloso da Silva 

Manoel Ribeiro de Miranda 

Manoel Jozé Veloso 

Manoel Rodrigues da Costa 

José Vieira Rijo 

Frutuoso Vaz de Sequeira 

Manoel Moreira Crespo 

O Pe. Manoel Fernandes Machado 
Manoel da Camera de Noronha 

O R. Antonio Correa Mainrink 
Francisco da Silva Colaço 

Luiz José Souto 

João Teixeira da Costa 

O Dr. João Pedro da Cunha 

O Pe. Jozé Antonio da Silva 

O Pe. Antonio de Souza Lobo 

Jozé Bonifacio Caetano da Silva 

O R. Dr. Roque Rodrigues de Carvalho 
João Joaquim 

Matheus Sanchos Brandão 

O Dez.or Pedro Jozé Araujo de Saldanha 
O Dr. Ouvidor Jozé da Costa Fonseca 
Bento Pereira de Saa 

Jozé Luiz Sayão 

Antonio de Macedo Campos 

Jozé Pereira dos Santos 

André de Barros Rego 

O Ilmo. e Exm.o Conde de Valladares 
Jozé Luiz Sayão, e filho 

Jeronimo Teixeira de Britto 

João Jozé Pereira e Costa 

O R. João Caetano Soares Barreto 


.O Pe. Antorio Correa de Souza 


João Gonçalves Bragança 
Pedro Jozé da Silva 
Vicente Teixeira de Moraes 


|] 
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Manoel Martins Crespo 

Antonio José Martins Correa 

Antonio Monteiro de Noronha 

Jozé Ribeiro de Mello 

Guilherme Teixeira 

Manoel Pereira Duarte 

Feliciano Jozé da Camera 

Jozé de Vasconcellos Parada e Souza 
Domingos Rodrigues Ayrão 

O Dr. Anastacio Rodrigues de Souza 
Antonio Ferreira da Silva 

Thomaz Luiz Pereira da Silva 

Pedro Luiz Pacheco da Cunha 
Roberto Antonio de Lima 

Domingos de Abreu Vieira 

Joaquim Jozé da Silva Xavier 
Manoel Coelho Leal 

Francisco Jozé de Carvalho Valadares 
Manoel da Silva Guimaraens 


IRMAONS QUE ACTUALMENTE CONSTA SEREM VIVOS 


O Cor.el Jozé Caetano Rodrigues Horta 

O Cap.am Antonio Dias Roza 

Antonio Velho Brandão, Pay 

O Ajd.te Thomaz da Costa Salvado 

O Cap.am mor Jozé Alves Maciel 

O Ten.te Cor.el João Carlos Xavier da Silva Ferrão 
O Cor.el Francisco Antonio Rebello 

O Dr. Francisco Paes de Oliveira Leite 

O Dr. Paulo Jozé de Lana da Costa Dantas 
O R. Dr. João Nogueira da Cruz 

O Sargento mor Francisco Sanches Brandão 
O Cap.am Balthazar João Mairink 

O Dr. Thomaz de Aquino Bello 

O R. Dr. Antonio Meirelles Rebello 

O Dr. Jozé Dias Rosa Maciel 

O Tent.e Cor.el Jorge Duarte Pacheco 

O Camp.am Manoel da Costa Silva 

O Coronel Jozé Veloso Carmo 

O Cap.am João Pinto Bastos 

O Cap.am Manoel Fernandes de Carvalho 
O Cap.am José da Motta Araujo 

O Cor.el Ventura Fernandes de Oliveira 
Pedro Martins de Carvalho 

O Cap.am Manoel Gonçalves Leite 

O Pe. Domingos Francisco da Costa 

O Cor.el Estevão Gonçalves Fraga 

Bento de Souza de Vasconcellos 

O Pe. Francisco Manoel da Silva 
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O Q.tel M.e Hilario da Silva Porto 

O Cor.el Jozé Pereira Lima de Velasco 

O Sarg.to mor Diogo Jozé da Silva Saldanha 

O Ten.te Diogo da Silva Ribeiro 

O Ten.te Cor.el Jozé Pinto de Madureira 

O Sarg.to mor Manoel Alves de Carvalho Torres 
O Dr. Manoel Antonio Martins Pereira 

O Cap.am Antonio Novaes de Campos 

O Cap.am Jozé Gonçalves Reys 

O Ten.te João Gonçalves de Crasto 

O Cap.am Manoel Fernandes Pinto 

O Ten.te Domingos Alves de Oliveira 

O Cap.am João Pinto de Souza 

O Cap.am Luiz Alves Esteves 

O Cap.am Francisco Xavier Monteiro de Noronha 
O Cap.am Antonio Rodrigues Braga 

Gaspar Nolasco Barbosa Araujo 

O Ten.te João Rodrigues Martins 

O Cap.am Sebastião Francisco Bandeira 

O Dr Francisco Xavier de Oliveira 

O Ilmo. e Exmo. Antonio Carlos Furtado de Mendonça 
O Cap.am João de Souza Benevides 

O Ilmo. e Exm.o D. Antonio de Noronha 

O Dr. Ouvidor Manoel Joaquim Pedroso 

O Pe. Jozé Caetano da Costa 

O Cor.el Marlos Jozé da Silva 

O Ten.te Cor.el Francisco de Paula Freire de Andrade 
O Ilmo. e Exmo. D. Rodrigo Jozé de Menezes 
O Cor.el Afonso Dias Pereira 

O Ten.te Cor.el Pedro Afonso Galvão de S.m Martinho 
O Ten.te Cor.el Jozé Pereira Marques 

O Cap.am Antonio Francisco de Carvalho 

O Cap.am Manoel da Silva Brandão 

O Ten.te Jozé da Silva Brandão 

O Cap.am Domingos Gonçalves da Cruz 
Manoel Ferreira da Costa 

Sebastião Martins Coutinho Rangel 

O Dr. Gregorio Pereira Soares de Albergaria 
Joaquim Jozé Barroso Pereira 

O Ten.te Luiz da Silva Valle 

Antonio Jozé da Fonseca 

Manoel de Miranda 

José Verissimo da Fonseca 

O Sarg.to mor Jozé Joaquim da Rocha 

O Alferes Pedro de Oliveira Jaques 

.O Ten.te Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira 
O Cap.am Maximiano de Oliveira Leite 

João Rodrigues de Macedo 

O Ajudante Manoel Fagundes da Costa 
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O Dr. Lasaro Moreira Landeiro Camisão 

O Cor.el Thomaz de Aquino Cezar de Figueiredo 
O Pe. Casemiro Teixeira Machado 

O Dr. Antonio da Silva e Souza 

O Cap.am Antonio Ribeiro da Costa 

O Ilmo. e Exmo. Luiz da Cunha Menezes 

O Cirurgião mor Pedro Teixeira da Silva Murça 
Paulo Pereira de Magalhães 

Manoel Jozé da Costa Mourão 

José Onorio de Valladares Aboim 

Jozé Antonio de Mattos 

O Cap.am Luiz Antonio Sayaô 

O Sar.to mor Theotonio Mauricio de Miranda Ribeiro 
O Sarg.to mor Manoel Gomes Ferreira Simoens 
O Cap.am Francisco Teixeira de Guimaraens 

O Cap.am João Xa.er Teixeira dos Guimaraens 
Vicente Vieira da Motta 

O Cap.am Joaquim Jozé dos Santos 

O Sarg.to mor Marçal Jozé de Araujo 

O Cap.am Joaquim de Lima e Mello 

O Cap.am Antonio Vieira da Cruz 

O Cap.am Francisco Ribeiro Caetano 

O Sar.to mor Luiz Antonio Ribeiro 

O Cap.am Domingos Jozé Ferreira 

O Sarg.to mor Manoel Pinto Lopes 

O Cap.am Joaquim Jozé Pedroso 

O Cap.am João da Silva Coura 

O Sarg.to mor Antonio Manoel Pereira da Silva 
O Cap.am Jozé Joaquim da Silva Brum 

Luiz Antonio de Freitas 

O Quartel M. Manoel Antonio de Magalhaens 
O Ten.te Simão da Silva Pereira 

O Ajd.te Manoel Alves de Meirelles 

O Alferes Duarte da Silva Costa 

O Cap.am Antonio da Cruz Machado 

O Ajud.te João Rodrigues de Abreu 

O Alferes Felipe dos Santos Lisboa 

O Ten.te João Fernandes Salgado 

Manoel Pereira Alvim 

O Cap.am Thomaz Joaquim de Almeida Trant 
O Cap.am Antonio Francisco Guimaraens 

O Alferes José Marques Guimaraens 

O Ten.te Cor.el Manoel Teixeira Queiroga 

O Ajud.te de Cavalaria Felipe Jozé da Cunha 
Jeronimo Nicolão de Carvalho 

Ventura da Costa Rangel 

Joaquim Evaristo Lopes Ottoni 

O Cap.am Bernardo Pereira Marques 

O Alferes Luiz Gomes da Fonseca 
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João Bento Salgado 

André de Souza Benevides 

Jozé Antonio da Silva 

O Alferes Jozé Antonio da Assumpção 

O Cap.am Manoel Varella de Oliveira 

O Cap.am Francisco Domingues de Carvalho 
Francisco Rodrigues Lima 

Elias Anacleto de Souza Villar 

O Cap.am Jozé Fernandes 

O Cap.am Luiz Pinto da Fonseca Ribeiro 

O Alferes Manoel de Araujo Franco 

O Cap.am Manoel Thomé de Souza Coutinho 
Domingos Fernandes Galvão 

João Ferreira da Rocha 

Jozé Peixoto de Souza 

O Ilmo. e Exmo. Visconde de Barbacena 

O Imo. e Exmo.o Francisco Furtado de Castro Rio Mendonça 
O Ilmo. e Exmo. Antonio Maria Furtado de Castro Rio Mendonça 
O Ilmo. e Exm.o Jozé Furtado de Castro Rio e Mendonça 
O Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos 

O Ten.te Antonio da Silva Brandão 

O Cirurgião mor Antonio Jozé Vieira de Carvalho 

O Dr. Pedro de Araujo e Azevedo 

O Alferes Francisco Xavier Machado 

O Dr. Intend.te Jozé Caetano Cezar Manitte 

O Cadete Francisco Theobaldo Sanches Brandão 

O Cadete José Luiz Sayão 

O Cadete João Carlos da Rocha Brandão 

O Cap.am Fernando de Vasconcellos Parada e Souza 
O Ten.te Manoel Ignacio de Moraes de Mesquita Pimentel 
O Cadete Antonio Luiz de Noronha da Silva 

O Ten.te Jozé Antonio de Mello 

Manoel Antonio de Carvalho 

O Ten.te Cor.el Infantaria Vicente Jozé de Souza 

O Q.telM. da dita Andre Lobo da Rosa 

O Cap.am Granad.o João Romão de Almeida 

O Pe. Jozé Martins Machado 

O Pe. Victorio Martins Machado 

O Pe. Jozé Carneiro de Moraes 

Francisco Gomes Ferreira Simoens 

O Dr. Juiz de Fora Antonio Ramos da Silva Nogueira 
O Ten.te Liborio Martins Machado 

O Ten.te de Infantaria Manoel Joaquim de Gosmão 
Rito Jozé de Almeida Costa 

Ajd.te da dita Francisco Pereira Vidigal 


- Alferes da dita Manoel Jozé Xavier Palmeirim 


Ten.te da dita Diogo Manoel de Pontes 
O Sarg.to mor Francisco Pereira Lima de Velasco 
O Alferes da Infantaria Paulo Jozé de Oliveira 
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O Dr. Vigario Vital Jozé do Valle 

O Sarg.to mor Antonio Jozé Coelho 
Antonio Francisco da Silva Neves 
Jozé Carvalho de Souza 

O Pe. Joaquim Roberto da Silva 

O R.do Dr. Jozé Alz Ferr.a Cabral 

O Tente Joaquim Ferreira da Fonseca 
Nicolão Soares do Couto 

João da Silva Guimaraens 

O Cadete Antonio Rodrigues da Costa 
O Cadete João Rodrigues da Costa 

O Ten.te Valerianno Manço da Costa Reys 
O Pe. Joaquim Pereira de Magalhaens 
O Pe. João Antonio Pinto Moreira 

O Ten.te Marcos Jozé Rebello 

O Alferes Jeronimo da Rocha 

O Cap.am Jozé Pereira de Mello 

João Baptista Pinheiro Guimaraens 

O Cap.am mor Manoel de Sá Fortes Bustamante Nogr.a 
O Ten.te de Infantaria Manoel Jozé Caldeira 
João Tristão Barbosa de Miranda Saldanha 

O Pe. Jozé Fagundes Serafim 

O Dr, M.el Roiz Peixoto e Moraes 

Antonio Dias Bicalho 

Estacio Francisco do Amaral 

O Cap.am Domingos da Rocha Pereira 

O Brigadeiro Pedro Alves de Andrade 

O Sarg.to mor Antonio Jozé Dias Coelho 
João Coelho da Motta 

O Alf .es João Raymundo Alz Gallé 

O Tente Bernardo Teixeira Alves 

O Alferes João de Oliveira Silva 

O Ten.te Jozé Gonçalves Chaves 

João de Santa Anna da Silva Pinto 

Luiz Antonio Ferreira de Souza 

O Dr. João Evangelista de Faria Lobato 
Francisco Barbosa de Miranda Saldanha Brandão 
Manoel Teixeira de Souza 

| Antonio Jozé Rodrigues de Azevedo 

Matheus Alberto de Souza Oliveira e Castro 
Manoel Joaquim Vasco 

Jozé de Almeida e Souza Castro 

O Ten.te Domingos de Amorim Lima 
Francisco da Conceição e Araujo 

Thome Fernandes Braga 

João Dias Rosa 

João Nunes Mauricio 

Ignacio da Cunha Campos 

O R.do Manoel Teixeira Chaves 
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O Ten.te Florencio Guedes Pinto de Souza Carvalho 

O Ten.te Manoel Thimoteo de Valladares 

O Porta Estandarte Manoel Antonio da Costa 

O Alferes Manoel Marques Ferreira 

O R.do Cônego Tesoureiro Mor o Dr. João Luiz de Souza Sayão 

O Cor.el José Romão Jeunot 

O Dr. Jozé Joaquim de Oliveira Cardoso 

O Dr. Jozé Antonio Apolinario da Silveira 

O Cor.el Jozé de Souza Lobo Mello 

O Ten.te Joaquim Gonçalves Pimentel 

O R.do João Nobre Cordeiro 

O R.do Manoel de Abreu Lobato 

O R.do Felicianno Jozé Dias de Almeida 

O R.do Manoel Moreira Duarte 

Carlos de Assis Figueiredo 

O Ten.te João Rodrigues Monteiro 

O Cap.am Antonio Dias Botelho 

Hipolito Antonio de Freitas 

O R.do Antonio Hippolyto de Freitas 

O R.do Hippolyto Antonio de Freitas 

O Q.tel M.e Jozé de Deos Lopes 

O Tente Antonio de Abreu Lobato 

O Ajud.te Bento Joaquim Garcez de Almeida Trant 

O Furriel Pedro de Oliveira Silva 

Pantalhão Alvares da Silva 

Jozé Pedro Carlos da Fonseca 

O Cap.am Manoel da Guerra de Souza Castro Godinho 

O Cap.am Gabriel de Souza Guerra Araujo Godinho 

O Alferes João Luciano de Souza Guerra Godinho 

O Cap.am Jozé Monteiro Peixoto 

O Q.tel M.e Antonio Jozé Ribeiro 

Jozé Bento Soares 

O Ajud.te Bernardo dos Reys 

O Ajud.te de Ordens do Ilmo. e Exm.o Sr. General J oão Jozé Maria de Brito 

O Thesoureiro Geral da Real Fazenda Matheus Herculano Monteiro 
da Cunha 

O R.do João Caetano Martins 

O Alferes Paulo de Araujo Silva 

O Tente Secretario Bernardino Jozé Simoens 

O Alferes Manoel Jozé Pinto 

João Antonio 

Jozé Joaquim de Paiva Cardoso 

Joaquim Jozé de Oliveira 

O Ten.te João Nepomuceno Simoens Borges 

O Alferes Tristão Jozé de Araujo 

“O Alferes Lauriano Antonio Castel Branco 

O Pta Estandarte João Innocencio de Azeredo Coutinho 

Antonio Jozé Ferreira Bretas 

Paulo Jozé de Miranda 


1) 
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Christovão Marques de Misquita 

Jozé Ribeiro de Carvalho 

O Ten.te Francisco Antonio de Paula Nogueira da Gama 
O Ten.te Fernando Luiz Machado de Magalhaens 
O Q.tel Me. Antonio Jozé Ribeiro 

O Alferes Manoel Dias do Couto 

O Cap.am Jeronimo Fernandes da Silva Macedo 
O Tente Antonio Alves Ferreira 

O Ten.te Rodrigo Pereira Soares de Albergaria 
O Cap.am Antonio Tassara de Padua 

O Cap.am Joaquim Jozé Theodoro 

O Tente Agostinho Duarte da Silv.ra 

Clemente Jozé da Assumpção Chaves 

Ajud.te Francisco da Costa Mello 

Antonio Dias Bicalho 

Ajud.te Felix Dias Bicalho 

Ajud.te Jeronimo Rebello de Souza Castro 
Ajud.te Sebastião Martins Coutinho 

O Cap.am Manoel Jozé Monteiro de Barros 

O Ten.te Domingos Fernandes Rebello 

O Cap.am Manoel Fernandes da Silva 

Jozé da Silva Amorim 

Salvador Francisco Gomes da Paixão 

Joaquim Manoel Pinto Moreira 

Francisco da Costa e Oliveira 


Mesa da Santa Casa que serviu no ano de mil oitocentos e cinco a mil oito- 


centos e seis: 


Provedor — O Ilmo. e Exmo. Sr. Pedro Xavier de Ataide e Mello 


Escrivão — Pedro Afonso Galvão de São Martinho 
Tesoureiro — Antonio Jozé Ribeiro 


Procuradores — Antonio Jozé Vieira de Carvalho 
Manoel Antonio de Carvalho 


Conselheiros — João Carlos Xavier da Silva Ferrão 
Maximianno de Oliveira Leite 


Antonio Agostinho Lobo Leite Pereira 


Francisco Jozé Pereira Velasco 


Dr. Manoel Rodrigues Pacheco Moraes 
Dr. Diogo Pereira Ribeiro Vasconcellos 


Bento Joaquim de Almeida Trant 
Matheus Alberto Souza e Castro 


Mordomos '— Manoel da Guerra Leal Castro Godinho 
Dr. Matheus Herculano Monteiro de Barros 


Continua a relação de Irmãos 
O Cabo de Esquadra Bonifacio de Almeida e Silva 


O Tenente Jozé Vicente Pinto 
O Pe. Jozé Joaquim Viegas Menezes 
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OPe. Bruno Jozé de Souza Castro 

O Tenente Pedro Muzi de Barros 

O Alferes Carlos Jozé de Mello 

O Capitão Manoel Ferreira da Silva Cintra 

O Capitão Manoel Bernardes Varela da Fonseca 
O Cadete Luiz Carlos de Souza Osorio 

O Tenente João de Deos Magalhaens Gomes 

O Tenente Coronel Anacleto Antonio do Carmo 
O Coronel Joaquim Jozé Fernandes de Oliveira Cata Preta 
O Padre Mestre Silverio Teixeira de Gouvea 

O Capitão Luiz Jozé Teixeira Murta 

O Capitão Florencio Francisco dos Santos Franco 
O Cirurgião Mor Antonio José Vieira de Menezes 
O Capitão João Joaquim da Silva Guimaraens 

O Alferes Custodio Pinheiro de Faria 

Joaquim Alves Branco Muniz Barreto 

Honorio Pereira de Azeredo Coutinho 

Valeriano Manso da Costa Reys 

Jozé Maria Manso da Costa Reys 

Francisco de Sales de Oliveira e Castro 

Luiz Carlos de Souza Osorio 

O Guarda Roupa de S. M. I. João Baptista de Souza Coutinho 
O Ilmo. Exmo. Sr. Governador das Armas Francisco de Assis Lourena 
O Alferes Jozé Pinheiro de Faria Cintra 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes 

João Jozé da Costa Gesteira 

Agostinho Antonio Tassara de Padua 

Francisco Xavier Tassara de Padua 

Antonio da Cunha Ondoyer 

Luiz Joaquim Nogueira da Gama 

Lucas Antonio de Souza Oliveira e Castro 
Francisco Joaquim Nogueira da Gama 

Francisco de Mello Franco 

Antonio Caetano Pinto Coelho da Cunha 

Dr. Antonio Augusto Monteiro de Barros 

Sarg.to mor Manoel Soares do Couto 

Sarg.to mor Gomes Freire de Andrade 

Francisco de Paula Santos 

Alferes Jozé Pinheiro de Faria Cintra 


VILLA RICA, 


POEMA 


DE CLAUDIO MANOEL DA COSTA 
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VILLA RICA, 
POEMA 


DE CLAUDIO MANOEL DA COSTA, 
ARCADE ULTRAMARINO, 


com o nome de 
GLAUCESTE SATURNIO, 


Offerecido ao Illm.o e Exm.o Sr. José Antonio Freire de Andrade 
Conde de Bobadela, no anno de 1773. 


(Da edição de 1839) 


Super et Garamantas, et Indos proferet imperium. 
Virg. AEN. 6, // vv. 7945 


CARTA DEDICATORIA 


Ilm.o e Exm.o Sr. 


Depois de haver escripto o meu poêma da fundação de Villa-Rica, 
Capital das Minas-Geraes, minha patria, à quem o deveria eu dedicar mais, 
que à V. Ex.a ! Há muito, que anciosamente solicito dar ao mundo um tes- 
timunho de agradecimento aos beneficios, que tenho recebido da Exm.a 
Casa de Bobadella: Este me persuado que o poder ser, senão pelo mais 
completo, ao menos pelo mais puro:...... que a lêr, confessaria inge- 
nuamente, que não obrou a lisonja, aonde sobresahe a verdade. Dirão que 
adornei de louvores os preclarissimos nomes de vV. Ex. e do Exm. Sr. 
Gomes Freire de Andrada, seu digno Irmão, mas poder-se-ha conhecer ao 
mesmo passo, que me deo dilatadissimo campo um merecimento à todas 
as luzes solido, grande, e incontestavel. 

Quem ignora que por quasi trinta annos descançarão com felicida- 
de nas mãos dos Exm.os Freires as Minas do ouro do nosso Portugal? 
Quem não vio alegres os povos, satisfeito O monarcha, e conseguida em 
toda a sua extensão a igualdade da justiça por todo este espaço do sau- 
doso Governo d'aquelles Heroes? Podéra produzir muitas provas, se me 
não não sobrasse por todas a mesma diturnidade dos annos, que refiro. 
Parece que o Rei desejara fazer eternos na protecção destes vassalos, tão 
apartados do seu throno, aquelles espiritos, que tanto apetecia ter ao seu 
lado. Esta foi a maior significação de amor, com que distinguio aos mora- 
dores das Minas: É este o testimunho maior, com que qualificou o concei- 
to, que formava dos Exm.os Freires. 


Devera agora arrebatar-me na individual exposição de todas as vir- 


das suas acções, tudo tenho diante dos olhos, tudo me lisongêa por extre- 
mo e me estimula tudo. 

Levantára uma nova Epopeya, que fisesse em 
Mantuanos nos seus Marcellos; mas que posso dizer, 


udecer o rapto dos 
se conheço tão de- 


E mato 


ás | 


signado o canto á vista do objecto, que concebo ! O mundo me accusaria 
sempre de diminuto; e eu receberei grande vaidade de acabar com a pon- 
deração deste embaraço este obsequio. Sou 


De V. Ex.a Humilde Servo, | 
Claudio Manoel da Costa. ) 


PROL OG O, 


Leitor. Eu te dou á ler uma memoria por escripto das virtudes de 
um heróe, que fôra digno de melhor engenho para receber um louvor 
completo. Não é meu intento sustentar, que eu tenho produsido ao mundo 
um poema com o caracter de Epico, sei que esta felicidade não conseguirão 
até o presente aquelles homens, a quem a fama celebra laureados na Gre- 
cia, na Italia, em Inglaterra, em França, e nas Hespanhas. Todos se expo- 
serão á censura dos criticos, e todos são arguidos de algum erro, ou de- 
feito; a razão pode ser a que assigna um bom author: inventário leis, 
aonde as não havia. (a) Mas dou-te, que eu não te offereça mais, que uma 
composição em metro, para fazer ver o distincto merecimento de um ge- 
neral, que tão prudentemente pacificou um povo rebelde, que segurou a 
real authoridade, e que estabeleceu, e firmou entre as differentes emula- 
ções de uns, e outros Vassallos desunidos os interesses, que se devião aos 
soberanos Principes de Portugal: dirás, que é digna de reprehensão a mi- 
À nha empresa? Na verdade não espero de teu benigno animo esta corres- 
pondencia: e tudo o que não for injuria, ou acusação, será para mim uma 
inestimavel remuneração das minhas fadigas. 

Se eu fiz alguma diligencia por averiguar a verdade, digão-te as 
muitas ordens, e leis, que vês citadas nas minhas notas, e a extensão de 
É | noticias tão individuaes, com que formei o plano desta obra: pode ser que 
| algum as conteste, pelo que tem lido nos escriptores da historia da Ame- 
rica; mas esses não tiverão tanto á mão as concludentes provas, de que eu 
me sirvo; não se familiarisarão tanto com os mesmos, que intervierão em 
É algumas das acções, e casos accontecidos neste paiz; e ultimamente não 

nascerão nelle, nem communicarão por tantos annos, como eu. 

E se estas Minas pelas riquezas, que tem derramado por toda a Eu- 
ropa, e pelo muito, que socorrem com a fadiga dos seus habitantes ao com- 
mercio de todas as Nações polidas, erão dignas de alguma lembrança na 
posteridade, desculpa o amor da patria, que me obrigou á tomar este em- 
penho, conhecendo tanto a desigualdade das minhas forças. Estimarei ver 
elogiada por melhor penna uma Terra, que constitue hoje a mais impor- 
tante capitania dos dominios de Portugal. 


Vale. 


FUNDAMENTO HISTORICO. 


Persuadido o author desta obra, de que não serão bastantes as no- 
: tas, com que ilustrou os seus cantos á instruir ao leitor da noticia mais 
perfeita do descobrimento das Minas Geraes, da sua povoação, e do aug- 


(a) Voltaire: Essay sur la Poésie Épique, pag. 334. 335 
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mento, a que tem chegado os seus pequenos Arrayaes, se resolveu a es- 
crever esta preliminação historica, em que protesta não pertender alterar 
a verdade á beneficio de alguma paixão, e só se regula pelo mais critico, 
e incontestavel exame, que por si, e por pessoas de conhecida intelligen- 
cia, e probidade pôde conseguir sobre factos, que ou a tradição conserva de 
memoria, ou escreveu raramente algum genio curioso, que o testimunhou 
de vista. 

Entre os desta conducta deo um importante soccorro o coronel 
Bento Fernandes Furtado, natural da cidade de S. Paulo, que ha poucos 
annos faleceu no Serro-Frio, tendo sido morador no arraial de S. Caetano 
districto da cidade de Marianna. 

Confiou elle do Author em sua vida alguns apontamentos, que fize- 
ra, e achando-os o author em muita parte dissonantes, do que havia lido 
na historia de Sebastião de Pitta Rocha, e outros escriptores das coisas 
da América, procurou confirmar-se na verdade pelos monumentos das ca- 
maras, e secretarias dos governos das duas capitanias, S. Paulo, e Minas. 

O Sargento mor Pedro Taques de Almeida Paes Leme, natural tam- 
bem da mesma cidade de S. Paulo, e alli morador, de estimavel engenho, 
e de completo merecimento, remetteu ao author desd'aquella cidade to- 
dos os documentos, que condusirão ao bom discernimento desta obra, e Te- 
gendo-se o author por ordens regias, cartas de governadores, attestações 
de prelados ecclesiasticos, e manuscriptos desd'a era de 1682, achados nos 
archivos, que forão dos padres denominados da Companhia de Jezus na- 
quella provincia facilmente poderá desculpar-se, se offerece ao publico 
este poêma, sem o receio de ser insultado nas opiniões, que sustenta, ainda 
quando mais contestadas de uns, ou de outros sectarios. 

Os naturaes da cidade de S. Paulo, que tem merecido a um grande 
numero de geographos antigos, e modernos serem reputados por uns ho- 
mens sem sujeição ao seu soberano, faltos de conhecimento, e respeito, 
que devem às suas leis, são os que nesta America tem dado ao mundo as 
maiores provas de obediencia, fidelidade, e zelo pelo seu rei, pela sua pa- 
tria, e pelo seu reino. (a) 

A vigilancia com que attendião pela harmonia, e utilidade economica 
do seu paiz, os aconselhou muito antes, que a todo o Portugal à fazer sahir 
das suas terras os padres denominados da Companhia de Jezus: por sedi- 
diciosos, e mãos os poserão elles em um total exterminio no mez de julho 
de 1640, e por força de uma caridade indiscreta de Fernam Dias Paes con- 
tra o voto commum forão depois restituidos à S. Paulo no anno de 1653. 

Trabalharão incessantemente por adiantar os interesses do real era- 
rio; e se glorião, de que fossem Carlos Pedroso da Silveira, e Bartholomeu 
Bueno de Sequeira os primeiros paulistas, que apresentarão as mostras do 
ouro das Minas Geraes ao governador do Rio de Janeiro Antonio Paes de 
Sande pelos annos de 1695. 

Falecendo o dito Sande, ficou com o governo Sebastião de Castro 
Caldas, o qual remetteo a El Rei D. Pedro as mostras do dito ouro em car- 
ta datada no Rio de Janeiro a 16 de junho do mesmo anno. 


(a) Veja-se o que escrevem o Abbade Lambert na sua Historia Univers. Civ. Natur. Política 
e Religiosa. tom. 14 cap. 5.º pagin. 63, e seqg. O Author do interesse das nações da Europa 
tom. 1, cap. 4 pag. 102. D. José Vaissete religioso Benedictino na sua Geograf. Histórica. Eccles, 
e Civil tom. 12 pagin. 216. E a êste exemplo quase todos os escriptores estrangeiros. 
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Por este tempo se servio S. Magestade de despachar a Artur de Sá 
e Menezes por governador, e capitão general do Rio de Janeiro, e por carta 
regia de 16 de dezembro de 1695 lhe ordenou passasse aos descobrimentos 
da minas do Sul à executar o que se havia encarregado a Antonio Paes de 
Sande, praticando com os paulistas benemeritos as mesmas honras, e mer- 
ces de habitos, e foros de fidalgos da caza, conteudos na real instrução, que 
pela secretaria de estado se expedira ao dito Sande. Depois por carta re- 
gia de 27 de janeiro de 1697 se mandou sahir ao dito Sá com seiscentos mil 
reis de ajuda de custo em cada anno, alem do seu soldo. 

Buscando porem as cousas na sua origem, segue o author por mais 
certa, e prudente opinião não se poder averiguar indubitavelmente, qual 
fosse o primeiro paulista, que descobrio as Minas Geraes, de que particu- 
larmente se trata nesta obra. E” sem controversia que o primeior objecto 
dos conquistadores de S. Paulo foi o captiveiro dos indios, porque elles su- 
bstituião a falta dos escravos, que ao depois entrarão em grande numero 
das costas d'Africa. Desd'o estabelecimento daquella povoação, que foi em 
25 de janeiro de 1554, dia da conversão de S. Paulo, donde derivou o nome, 
se deve presumir que giravão muitos dos conquistadores pelo centro dos 
Sertões, e atravesavão as Minas, sahindo em bandeiras, (que assim se cha- 
mavão as companhias que para esta diligencia se armavão) recolhendo-se 
ao depois com a presa, que facilmente podião segurar. 

Dos Sertões penetrados era o mais notavel o da Casa da Casca, no- 
me que se deo a uma aldêa sobre as costas do Rio Doce, que vai fazer barra 
à Capitania do Espirito Santo, e principia a formar-se desd” o corrego do 
Ouro-preto, recebendo em si immensos ribeiros, e rios caudalosos. Destes 
Sertões se recolhiam na era de 1693 Antonio Rodrigues Arzão, natural da 
villa de Taboaté com mais cincoenta homens de sua comitiva. Chegado à 
capitania do Espirito Santo apresentou ao capitão-mor regente daquela 
villa tres oitavas de ouro: a camara os recebeo com agrado, e lhes submi- 
nistrou os viveres, e vestuarios, de que carecião, segundo as ordens que de 
El-Rei tinha. 

Deste ouro se mandarão fazer duas memorias, uma, que ficou ao dito 
Arzão, e outra, que tomou para si o capitão mór; aqui se fundamenta o 
edisodio do segundo canto. 

A denunciação desta limitada porção foi sem dúvida a primeira, que 
se fez do ouro, que se descobria nas Minas Geraes; e a de que se conserva 
memoria em S. Paulo, que é a de Carlos Pedroso da Silveira, por algumas 
circunstancias discorre o author ser posterior a ella. Antonio Rodrigues 
Arzão não podendo ajuntar na villa do Espirito Santo, a gente que precisa- 
va para segunda vez tornar aos Sertões, se passou ao Rio de Janeiro e d” ahi 
para S. Paulo: nesta cidade ferido gravemente, dos trabalhos que passára, 
infermou, e veio a morrer finalmente, deixando encarregado a Bartholo- 
meu Bueno seu cunhado de continuar no descobrimento de que havia apre- 
sentado as mostras. 

Era Bartholomeu Bueno dotado de bastante agilidade, e fortalesa de 
“espirito; como tinha perdido em jogos todo o seu cabedal, foi facil querer 
melhorar de fortuna, tomando sobre si com o favor de alguns amigos e pa- 
ei a grande empresa, a que havia dado principio Antonio Rodrigues 

rzão. 
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Convocados todos e guiados pelo roteiro que lhes deixára o falecido, 
sahirão da villa de S. Paulo pelos annos de 1697. Romperão os mattos ge- 
raes, e servindo-lhes de norte o pico de algumas Serras, que erão os faróes 
na penetração dos densissimos mattos, vierão estes generosos aventureiros 
sahir finalmente sobre a Itaverava, serra que de Villa Rica dista pouco mais 
de oito lagoas, ahi plantarão meio alquere de milho; e por que o sertão era 
mais esteril de caça, que o do Rio das Velhas, para este passou Bartholomeu 
a tropa, em quanto madurava a pequena sementeira, de que esperava man- 
ter-se, para continuar o descobrimento. 

No anno seguinte que foi o de 1698 voltarão os referidos sertanistas 
a colher a sua planta, e entrando na Itaverava forão encontrados do coro- 
nel Salvador Fernandes Furtado, e do capitão-mor Manoel Garcia Velho, e 
outros conquistadores também do Gentio, e povoadores das villas, que ficão 
ao Leste de S. Paulo: ja então trabalhavão com algum desembaraço os ser- 
tanistas ajudados de um grande numero de Indios, que havião captivado 
nos sertões do Cuyethé, e Rio Doce; mas como lhes obstava a falta de expe- 
riencia necessaria, e não tinhão instrumentos de ferro para a laboriação, 
apenas se contentavão com o pouco que podião apurar em pequenos pra- 
tos de pão, ou de estanho, servindo-lhes os mesmos páos aguassados de ca- 
var a terra, e descobrir os cascalhos, formações, em que se conserva, e se: 
cria o ouro. 

Quiz Miguel de Almeida, um dos companheiros do Bueno melhorar 
de armas, e propoz ao coronel Salvador Fernandes Furtado a troca de uma 
clavina, dando-lhe por avanço todo o ouro que se achasse nos da comitiva; 
acceitou o coronel a offerta, e dando-se busca ao ouro se não achou entre 
todos mais que dose oitavas; recebeo-as o coronel, e como Manoel Garcia 
Velho quizesse ter a vaidade de apparecer com aquelle ouro em S. Paulo, 
cometteu ao coronel a venda de duas Indias máãi, e filha a preço das dose 
oitavas; conveio este no trato, e compradas as Indias, as quaes cathequisa- 
das se baptisou uma com o nome de Auróra, e outra com o de Celia. Desta 
ultima há noticia que falecera ha poucos annos na villa de Pitangui em 
casa de uma filha casada do dito coronel, e aqui tem fundamento historico 
o episodio de Aurora. 

Despedidos uns sertanistanistas de outros, partio ufano para S. Paulo 
o capitão-mór Manoel Garcia Velho; entrando na villa de Taboaté, ahi o 
foi visitar Carlos Pedroso da Silveira; e por que lhe não faltava habilidade, 
e engenho para se conciliar com os patricios, houve a si as dose oitavas de 
ouro; com ellas se passou ao Rio de Janeiro; apresentou-as ao governador, 
como ja se disso, e foi premiado com a patente de capitão-mór da villa de 
Taboaté. 

Consequentemente o nomeou o mesmo governador por provedor dos 
quintos, concedendo-lhe as ordens necessarias para estabelecer fundição na 
mesma villa, por ser ella a povoação, onde desembocavão primeiro os con- 
quistadores. Por este modo se vê, que posto que Antonio Rodrigues Arzão 
denunciasse primeiro que Carlos Pedroso da Silveira as tres oitavas de ou- 
ro, que descobrio nas Minas Geraes; a sua morte impedio o progresso desta 
denunciação, e ficou Carlos Pedroso conseguindo a gloria de apresentar O 
ouro que elle não descobrira. 
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O descobrimento pois denunciado pela interposta pessoa de Carlos 
Pedroso da Silveira; e o estabelecimento da casa da fundição em Taboaté, 
forão os dous fortes estimulos, que animarão aos paulistas a armarem tro- 
pas, a prevenirem-se de alguma fabrica mais preporcionada ao uso de mi- 
nerar, e a desempararem a patria, rompendo os mattos geraes desd” a gran- 
de serra do Lobo, que divide a capitania de S. Paulo até penetrarem o mais 
recondito das Minas, menos ja na conquista do Gentio, que na diligencia 
do ouro. 

O grande numero de concorrentes, que buscavão as Minas, e a emu- 
lação, que logo se accendeu entre os da villa de S. Paulo, e os naturaes de 
Taboaté. Fez que estendidos por varias partes, buscasse cada um novo des- 
cobrimento, em que se estabelecesse; não se contentando os paulistas de en- 
trarem em parte nas repartições das faisquiras, que denunciávão os de Ta- 
boaté; nem estes nas que denunciavão os paulistas. 

Esta opinião que tinha um semblante do fanatismo, por serem to- 
dos da mesma patria, posto que de differentes destrictos, veio finalmente 
à produzir a grande utilidade de se desentranharem em toda a sua exten- 
são as minas do ouro do nosso Portugal, de serem penetradas de uns, e de 
outros, não se perdoando ao rio mais remoto, e caudaloso, nem à terra mais 
intratavel, e aspera: se bem que o conhecimento do ouro nas montanhas, e 
serras, veio á conceber-se mais tarde, que dos rios, e seus taboleiros, que 
são as margens planas que os cercão dos lados. 

E porque não é intento do author cançar ao leitor com a multiplici- 
dade dos nomes de tantos, que tem a gloria de descobridores, e apenas po- 
dem ser conhecidos dentro das suas familias, e patria; e menos noticiar in- 
dividualmente os rios, corregos, e serras que por sua ordem se forão desco- 
brindo, de que tudo tem uma veridica e suficiente informação; só pelas da- 
tas dos tempos fará ver ao curioso quaes forão aqueles que derão ao ma- 
nifesto as faisqueiras mais avultadas em que hoje se achão creadas a villa 
do Ouro-preto; a Cidade Marianna; a villa do Sabará; a do Caethé; a de S. 
João d'El-Rei; a de S. José e a do Principe no Serro do Frio; que faezm as 
cabeças das quatro comarcas da capitania de Minas Geraes. 


Villa do Carmo, hoje Cidade Marianna. 
1699 


Miguel Garcia natural de Taboaté foi o primeiro que deo manifesto 
um corrego, que faz barra no Ribeirão do Carmo, e se comprehende no dis- 
tricto da Cidade Marianna; fez a repartição o guarda-mor Garcia Rodrigues 
Velho com assistencia do escrivão das datas o coronel Slvador Fernandes 
Furtado. O Ribeirão chamado o do Carmo descobrio pelo mesmo tempo 
João Lopes de Lima, natural de S. Paulo, e o manifestou em 1700. Repartio- 
se; e por que as faisqueiras erão invenciveis pela grande frialdade das 
aguas, despenhadeiros, e mattos cerradissimos que o cercavão de ambas as 
margens, tanto, que so permitia trabalhar-se dentro delle quatro horas do 
dia, além da grande penuria dos mantimentos, que chegou a trinta, e a qua- 
renta oitavas o alquere de milho, e o de feijão a oitenta oitavas; foi facil 
desampararem os mineiros por algum tempo a sua povoação; e só permane- 
ceo nella o coronel Salvador Fernandes Furtado: dista este ribeirão até a 
barra do Rio Doce 16 até 18 legoas, e pela volta do rio se computão 30. Está 
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situada em 20 gráos e 21 minutos. Passou a ser villa por creação do gover- 
nador Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho em 8 de Abril de 1711. 


Ouro-preto, ou Villa-rica. 


O Ouro-preto que comprehende em si varios ribeiros e morros com 
differentes denominações, como são Passadez, Bom-Successo, Ouro Fino, ou 
bueno, &rc. teve por descobridores nos mesmos annos de 1699, 1700, 1701 a 
Antonio Dias natural de Taboaté, ao Padre João de Faria Fialho, natural 
da Ilha de S. Sebastião, que viera por capellão das tropas de Taboaté, a Tho- 
maz Lopes de Camargo que se sitiou nas Lavras, que ao depois vierão a ser 
de Pascoal da Silva, e a Francisco Bueno da Silva, ambos Paulistas e este 
ultimo primo do primeiro descobridor da Itaverava Bartolomeu Bueno: de 
todos estes tomarão nome alguns bairros de Villa Rica. 

Foi creada villa pelo governador Albuquerque no dia 8 de julho de 
1711, está situada em 20 gráos e 24 minutos no Poente. 


Sabará 


Tendo sido atravessado o dilatadissimo sertão do Sabará-Bussú mui- 
to antes de qualquer outro das Minas; porque os primeiros conquistado- 
res demandavão o Rio das Velhas, cujas dilatadas campinas erão mais po- 
voadas dos gentios e ferteis de caça, e as primeiras diligencias do ouro e 
pedras se fizerão ao norte de S. Paulo; consta que o seu descobridor, ou 
denunciante das suas faisqueiras fôra o tenente general Manoel da Borba 
Gatto natural de S. Paulo, de cuja historia se faz menção no Canto 3.º. O 
descobrimento foi na era de 1700 Assistio à repartição o governador Artur 
de Sá e Menezes: passou Sabará a ser villa em 17 de julho de 1711 por crea- 
ção do governador Antonio de Albuquerque: a sua situação é em 19 grãos 
e 52 minutos. 


Cathé, Villa da Rainha 


Entre o Sabará, e o arraial de St. Barbara se creou a Villa Nova da 
Rainha, conhecida pelo nome brasilico de Caethé, que val" o mesmo que 
matto bravo sem mistura alguma de campo; foi descobrimento do sargen- 
to-mór Leonardo Nardes Paulista, e de uns fulanos Guerras naturaes da 
Villa de Santos; O governador D. Braz da Silveira lhe deo o foral de villa 
em 29 de janeiro de 1714 por virtude da faculdade concecida ao seu anteces- 
sor Antonio de Albuquerque. Está situada em 19 gráos e 55 minutos. 


Rio das Mortes, Villa de S. João e S. José. 


O Rio das Mortes que os paulistas e viadantes das mais partes atra- 
vessavão frequentemente por distar nos primeiros tempos do Ouro-preto 
pouco mais de cinco dias de jornada ordinaria; foi descoberto por Thomé 
Portes d'El-Rei natural de Taboaté, passados muitos annos depois do des- 
cobrimento das primeiras povoações. Ahi se creou a villa de S. João d'El- 
Rei, ficando-lhe ao nascente a de S. J osé no lugar então chamado a Ponta 
do Morro; foi descobrimento de João de Siqueira Affonso natural de Ta- 
boaté. Forão creadas estas villas pelo governador D. Pedro de Almeida em 
19 de janeiro de 1718. A villa de S. João está em 21 grãos e 20 minutos: S. 
José em 21 e 5 minutos. 


| 
| 


a TOO: aci 


Serro frio, Villa do Principe. 


Antônio Soares natural de S. Paulo avançando maior salto que to- 
dos os outros, atravessou os sertões ao norte de S. Paulo, descobrio o gran- 
de Serro vulgarmente chamado o do frio, que na lingua gentilica era tra- 
tado por Hyvituray, por ser combatido de frigidissimos ventos, todo pe- 
nhasçoso, e intratavel: do seu descobridor proveio o nome a uma das suas 
serras, que hoje se conhece pelo Morro de Antonio Soares. Neste desco- 
brimento se associou um Antonio Rodriguez Arzão descendente do pri- 
meiro Arzão, de quem ja se deo noticia. As grandes preciosidades deste 
continente em ouro, diamantes, e todo o genero de pedras estimaveis, são 
bem conhecidas por toda a Europa: nelle se estabeleceu o real contracto 
diamantino, que tem devido aos Serenissimos Reis de Portugal a maior 
vigilancia e zelo. A capital denominada Villa do Principe foi creada por 
D. Braz da Silveira em 29 de janeiro de 1714. Está situada em 18 gráos e 
23 minutos. 

Discorrendo por entre a grande extensão destas quatro comarcas, 
apenas se achará rio, corrego, ou serra, que não devesse aos paulistas o 
descobrimento das suas faisqueiras, e estes são os serviços com que se tem 
acreditado alem de muitos outros os naturaes da cidade de S. Paulo. 

Digão agora os geographos que todos são mamelucos; arguão-lhes 
defeitos que nunca tiverão; sirva-lhes de injúria o haverem nascido entre 
aquellas montanhas; as almas é certo que não tem patria, nem berço, de- 
ve-se amar a virtude, aonde ella se acha: nenhuma obrigação tinha a na- 
turesa de produsir só na Grecia os Alexandres, só em Roma os Scipiões. 


Qui pur s'intende 
Di gloria il nome, e la virtú s'onora 
A V'Asessandri suoi L'Idaspe ancora. 
O Abbade Pedro Methast. no Dram. de Alexandre. 


Primeira divisão das comarcas. 


Em 6 de abril de 1714 se fez a divisão das comarcas com assistencia 
do sargento mor engenheiro Pedro Gomes Chaves, e do capitão-mór Pe- 
dro Frazão de Brito e se assentou que a comarca de Villa Rica se dividis- 
se d'alli em diante da de Villa-Real, indo pela estrada de Matto dentro 
pelo ribeiro que desce da Ponta do Morro entre o sitio do capitão Antonio 
Ferreira Pinto, e do capitão Antonio Corrêa Sardinha, e faz barra no Ri- 
beirão de S. Francisco, ficando a igreja das Cattas-altas para a Villa do 
Carmo, e pela parte da Itabira se fará divisão no mais alto morro della, e 
tudo o que pertence á aguas vertentes para a parte do Sul tocará á dita 
comarca de Villa Rica, e para a parte do Norte tocará á comarca de Villa- 
Real. O ribeiro das Congonhas, junto do qual está um sitio chamado — 
Caza-branca —, servirá de divisão entre as comarcas de Villa-rica, e de 
S. João d'El Rei, devendo tocar á Villa-Rica tudo o que se comprehende 
até ella vindo do dito ribeirão para as Minas-Geraes; e do mesmo perten- 


.cerá á comarca de S. João d'El-Rei tudo o que vai até a villa do meesmo 


nome; a qual se dividirá com a Villa de Guaratinguitá pela Serra da Man- 
tiqueira. Presídio a esta repartição o governador D. Braz Balthasar da 
Silveira; e assignarão nella todos os procuradores das villas. 
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Consta do livro dos termos na secretaria do governo a fl. 36 
Serie dos governadores. 


| Tornendo á serie dos governadores, que ou entrarão nas Minas, ten- 
do annexas as capitanias de S. Paulo, e Rio de Janeiro; cu que particular, 
e separadamente as governarão, a que alludio o Author naquelle verso — 
Fernando, Arthur, e D. Rodrigo o morto — é sem duvida que deixados al- 
guns governos interinos de ordem dEl-Rei, ou sem ella, succederão na 
administração das Minas Gerzes todos os que se apontarão no Canto 9. 
Recolhia-se Fernão Dias Paes a enviar a El-Rei as mostras das es- 
| meraldas, e deixando a seu genro Manoel de Borba Gatto, morador no Rio 
das Velhas a polvora, e o cnumbo, e mais petrexos, e ferramenta de sua 
laboriação para tornar as Minas logo que recebesse as reaes ordens. Sahia 
| D. Rodrigo por este tempo (que seria pouco mais, ou menos na era de 
1681), acompanhado de alguns paulistas, como forão Mathias Cardozo, Do- 
mingos do Prado, João Saraiva de Moraes, Manoel Francisco pai de Salva- 
dor Cardoso, Domingos do Prado pai de Januario Cardoso, e varios ou- 
tros, que tinhão a pratica dos sertões das Minas. 

Avisinhando-se D. Rodrigo ao Borba no intento de querer passar 
ás minas das esmeraldas lhe mandou pedir o socorro que precisava de 
polvora, e chumbo, e dos mais instrumentos de ferro: repugnou o Borba 
a pretexto da espera em que estava de seu sogro Fernão Dias Paes; e que- 
rendo os que acompanhavão o fidalgo ir áforça despejar o Borba do que 
pedião; pacificou D. Rodrigo este primeiro impeto, tomando sobre si a con- 
secução do negocio por meios menos arriscados. 

Desordenou a imprudencia de um ameaço toda a felicidade do em- 
penho; e ainda que sem mandato expresso do Borba, foi morto D. Rodrigo 
nessa occasião por uns pagens, ou bastardos, que vivião aggregados a elle: 
a esta morte se seguio salvar-se engenhosamente o Borba, affectando a 
repentina chegada de Fernão Dias Paes; e em consequncia da fugida, em 
que para logo se poserão os paulistas acima nomeados, forão elles os pri- 
| meiros que se entranharão pelo Rio de S. Francisco; e povoarão, e enche- 
| rão de gados as suas margens, de que hoje se sustenta o grande corpo das 
Minas-Geraes; nem mais quiserão voltar para a patria, envergonhados do 
engano em que havião cahido. 

Temeroso o Borba de que o buscavam as justiças, e que sobre a sua 
prisão fisesse El-Rei as maiores diligências, se metteu nos sertões do Rio 
Doce com alguns indios domesticos da sua comitiva: ahi viveo varios 
annos respeitado por Cacique sem mais lei, ou civilidade, que aquella, 
que podia permitir uma communicação entre barbaros. 

Estimulado com tudo dos remorsos da consciencia cuidou em man- 
dar dous indios praticos a S. Paulo a tomar alguma inteligencia dos seus 
parentes sobre o estado em que se achava o seu crime: estes lhe facilita- 
rão o accesso ao governador Arthur de Sá e Menezes recentemente che- 
gado áquella capitania; falou-lhe Arthur de Sá com affabilidade, e lhe 
prometeu o perdão em nome d'El-Rei, com tanto que elle fisesse certo o 
descobrimento que denunciava do Rio das Velhas. 

"Bem se pode considerar o estado em que se acharião as Minas por 
todo este tempo, em que só o despotismo, e a liberdade dos facinorosos pu- 
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nhão, e revogavão as leis a seu arbitrio. O interesse regia as acções, e só 
se cuidava em avultar em riquesas, sem se consultarem os meios propor- 
cionados a uma acquisição inocente. A soberba, a lascivia, a ambição, o 
orgulho, e o trevimento tinhão chegado ao ultimo ponto. 

Aprestado a Borba, e soccorrido de muitos parentes, e amigos, acom- 
panhou a Arthur de Sá, chegou ao Rio das Velhas, deo ao manifesto este 
descobrimento, e se fez digno pela grandeza das suas faisqueiras, que o 
Governador o premiasse com a patente de tenente general e uma das pra- 
ças do Rio d Janeiro. 

Pouco tempo se demorou Arthur de Sá no Rio das Velhas, lavrado 
o mais facil d'aquelles ribeiros, se retirou outra vez para S. Paulo; substi- 
tuindo-lhe uma espécie de jurisdicção no civel, e no crime o mestre de cam- 
po dos Auxiliares Domingos da Silva Bueno, guarda-mor das repartições 
da terras, e datas mineraes creado pelo mesmo governador. 

Com a ausencia de Arthur de Sá, como corpo sem cabeça, tornarão 
as Minas á mesma desordem: as distancias das quatro comarcas já pene- 
tradas, e cheias de um grande numero de povoadores de differentes capi- 
tanias, que tinhão entrado, difficultavão as providencias de um só homem, 
em quem ainda não acabavão de reconhecer os povos a jurisdição, de que 
estava encarregado. 

Por este tempo se começarão á suscitar, os odios entre os filhos de S. 
Paulo, e os naturaes de Portugal, que elles denominavão “Buabas”. Dous 
religiosos, cujos nomes, e religiões se não declararão por se evitar o escan- 
dalo, fomentarão todo o calor desta desunião. Vivião elles na liberdade que 
permittia o paiz, e á impulsos de uma desordenada ambição atravessarão 
com trez arrobas de ouro o fumo, e a caxassa, ou aguardente da terra, pa- 
ra a venderem monopolisadamente pelo mais alto preço. Quiserão logo 
praticar o mesmo com as carnes dos gados, e encontrando a opposição dos 
paulistas, resolverão acabar com elles, expellindo-os de uma vez das Minas, 
que elles havião conquistado, e em que estavão estabelecidos com as suas 
familias e fabricas. 

Succedendo uns factos a outros, e tomando corpo a emulação conse- 
guirão os europeos a expulsão, e despejo dos paulistas pelos annos de 1709 
para 1710, regendo-os nesta acção os dous chefes Manoel Nunes Vianna, 
com o carater de governador, com que o decoravão os seus, e Antonio Fran- 
cisco com o de mestre de campo por nomeação do mesmo Viana. 

Quaes fossem estes dous homens, o dão a conhecer as notas, que se 
ajuntarão ao Canto 5.º e 6.º; e posto que pelo que respeita à Vianna se ci- 
tasse só o testimunho do conde de Assumar em uma carta registrada no Li- 
vro n.º 7 da secretaria do governo das Minas Geraes; no mesmo livro se 
encontrão infinitas, que accuzão as intrigas, sublevações, e desordens, que 
elle continuava a maquinar nos districtos, onde vivia, do Rio das Velhas, 
as quaes por brevidade se não transcrevem. 

Quanto à Antonio Francisco o mesmo conde dá um testimunho do 
seu caracter na carta escripta ao doutor Valerio da Costa Gouvêa, ouvidor 
da comarca do Rio das Mortes, datada em 14 de Março de 1718 paginas 22 
e 25: nella se leem estas palavras. 

Eu não sei, se expliquei bem, qundo fallava a V. M.ce na minha an- 
tecedente no exterminio deste homem, por que se queria saber de V. M.ce 
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o partido, com que ahi me achava, era julgado ser precisa a prizão; por que 
bem sabia eu que os perturbadores, e sediciosos não só podião, mas devião 
ser expulsados; a difficuldade só, que se me offerecia, era no modo de o 
fazer; por que a desgraça deste paiz é tal, que sendo de tão baixo nascimen- 
to este homem, é daquelles, que se não prendem, para se soltarem. 

Fazendo porem justiça, é certo que entre, os rebeldes e levantados 
daquelle tempo, tinha melhor indole, que todos o supposto governador Ma- 
noel Nunes Vianna: não consta que comettesse por si, ou por algum de 
seus confidentes positivamente alguma acção nociva ao proximo: desejava 
reger com igualdade o desordenado corpo, que se lhe ajuntára: acolhia afa- 
velmente a uns, e a outros; socorria-os com os seus cabed2es; apaziguava- 
os, companha-os, e os serenava com bastante prudencai; ardia porem por 
ser governador das Minas; e se tivesse letras, se podia dizer que trazia em 
lembrança a maxima de Cezar — Si violandum est jus, regnandi gratia 
| violandum est. 

Este projeto lhe desordenava a serenidade do animo, e o punha na 
consternação de dissimular os insultos daquelles, aquem era devedor do 
mesmo lugar, que occupava: sobre este artigo é que o Author o accusa nes- 
ta obra; sendo certo que a obediencia aos soberanos se deve tributar sem 
algum rebuço; e que nada tão sagradamente deve respeitar um fiel vassallo. 

Atormentavão os ouvidos de D. Fernando Martins Mascarenhas os 
tumultos, e desordens, em que estavão as Minas, e querendo pessoalmente 
socega-las, marchou para ellas desde o Rio de Janeiro no mez de Junho 
de 1710. Chegou ao Rio das Mortes com intento de passar ao Ouro preto 
aonde residião principalmente os chefes dos levantados; offerecerão-se-lhe 
| alguns paulistas, e filhos de Portugal mas bem intencionados para o 
acompanharem nesta deligencia; elle porem não consentio no obsequio, 
por evitar assim algum ruido maior entre os sublevados: não cessarão 
com tudo elles de fazer espalhar a noticia, de que D. Fernando trazia 
cargas de correntes, e outros instrumentos de ferro para punir aos cum- 
plices do levantamento, e conspiração contra os paulistas. 

Derramada esta voz pelas Geraes, se dispoz Manoel Nunes Vianna 
á disputar-lhe a entrada; armou em tom de politica, e cortejo um grande 
numero de homens a cavalo, e repartio ordens por todos os districtos 
circumvisinhos ao Ouro-preto, que com pena de morte se apromptassem 
aquelles moradores para uma deligencia. Chegava D. Fernando ao arraial 
das Congonhas, distante oito leguas de Villa Rica; quando os que acom- 
panhavão a Vianna avistando de longe ao governador, clamarão em altas 
vozes — Viva o nosso general Manoel Nunes Vianna, e morra D. Fer- 
nando, se não quizer voltar para o Rio de Janeiro. 

Alguns se querem persuadir que Manoel Nunes Vianna entrara 
violentado nesta acção, e elle se pertendeo escuzar do conceito de rebelde, 
e sublevado, passando, occultamente na noute seguinte á fallar com D. 
Fernando, protestando-lhe estar prompto para entregar o governo quanto 
à sua parte, e de tudo isto lhe pedio por escripto uma attestação. 

Assustou-se o governador com a inesperada saudação dos rebeldes, 
e pedio oito dias para se retirar: concederão-se-lhe estes, mas não se 
aproveitou D. Fernando do beneficio; porque sem muita demora deo as 
costas ás Minas, e voltou para S. Paulo: ahi trabalhava anciozamente 
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em se reforçar com os paulistas, para vir sobre os levantados, fazendo 
commum a afronta delles; e meditando para o seu despique puxar as 
tropas do Rio, e Bahia, e juntos por uma parte, e outra atacarem todos 
ao mesmo tempo as Minas. 

Chegou ao Rio de Janeiro a frota de Portugal, e nella veio render 
a D. Fernando o governador, e capitão general Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho por patente datada em Lisboa em 23 de Novembro 
de 1709. 

Sem perda de tempo se poz em marcha para as Minas, e levando 
a resolução de entrar nellas desfarçado como qualquer particular, bus- 
cou o arraial do Caethé á avistar-se com um Sebastião Pereira de Aguilar, 
filho da Bahia, homem rico, e poderoso, de conhecido valor, e espirito, 
que tinha por então tomado sobre si atacar a Manoel Nunes Vianna, e 
todos os seus parciaes pelas injustiças, e violencias, que praticavão, espe- 
cialmente com os filhos do Brasil de qualquer provincia, á quem tinha 
transcendido o odio conciliado contra os paulistas. 

Conta que o dito Sebastião Pereira de Aguilar escrevera a S. 
Paulo á D. Fernando Martins de Mascarenhas, offerecendo-se-lhe para 
lhe segurar o governo com o poder de muitas armas, e gente, que tinha 
iá adquirido: e talvez foi este o motivo que obrigou a Albuquerque á 
buscar na sua entrada aquelle districto do Caethé, hoje — Villa Nova 
da Rainha. 

Na passagem, que fez a comitiva, de Albuquerque pelos levantados, 
foi conhecido de Antonio Francisco o capitão José de Souza, que vinha 
na sua guarda: comprimentarão-se sem algum susto, por ter servido o 
dito Antonio Francisco de soldado na praça da Colonia na companhia 
do mesmo capitão. Este lhe deo a noticia de haver entrado já nas Minas 
o governador, e o capacitou com fortes persuasões, á que o buscassem, 
e se lançassem á seus pés os chefes dos levantados, se querião melhorar 
de semblante na sua cauza. 

A perturbação, em que se via posto o governador Vianna, comba- 
tido pela parcialidade avultada de Sebastião Pereira de Aguilar, e os 
ameaços de um formidavel castigo, que por ordem de El-Rei acabava de 
insinuar o capitão José de Souza, obrigarão a Manoel Nunes Vianna, a 
Antonio Francisco, e a muitos outros cabeças do levantamento á partirem 
sem demora para o arraial do Caethé: ahi se achava hospedado o gover- 
nador na caza de uns tres Irmãos, naturaes tambem da Bahia, que erão 
José de Miranda Pereira, Antonio de Miranda Pereira, e Miguel Alves 
Pereira, talvez parentes, ou amigos de Sebastião Pereira de Aguilar. 

Prostarão-se aos pés de Albuquerque os rebeldes, e desculparão, 
quanto lhe foi possivel, os seus crimes: o governador os recebeo affavel- 
mente, não querendo uzar do poder, e das ordens, de que vinha forta- 
lecido: segurou á todos o perdão pela emenda, que dessem á conhecer 
para o futuro e não tardou a capacitar a Manoel Nunes, e Antonio Fran- 
cisco, que não convinha a assistencia delles nas Minas Geraes, por socegar 
de uma vez o tumulto dos povos. 

Retirarão-se com este conselho os dous para as fazendas, que tinhão 
aos sertões: socegou o povo com a susencia dos patronos, e proseguio Albu- 
querque na creação das villas, e estabelecimento da capitania. Bem é 
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de ver, quanto suor, e fadigas empregaria o prudente general em segurar 
o fim de uma tão escabrosa, como interessante empresa. Foi elle o pri- 
meiro, que susteve com desembaraço as redeas do governo; que pizou as 
Minas com lusimento, e firmeza do caracter, em que El-Rei o pozera; 
que promulgou as Leis do soberano, e fez respeitar neste continente o 
seu nome. 


Esta a heroicidade, que lhe considera o Author: por virtude da 
qual o contempla digno do elogio com que honra Soliz ao seu Cortez. 


Admiravel Conquista, e sempre illustre 
Capitão d'quelles, que vagarosamente 
Produzem os seculos, e de quem ha raros 
Exemplos na Historia! 


A Antonio de Alburquerque Coelho de Carvalho succedeo D. Braz 
Balthazar da Silveira, o qual tomou posse na Commarca de S. Paulo em 
1715, e passou para as Minas no fim de Setembro do dito anno. 


A este succedeo em 1717 o Conde de Assumar D. Pedro de Almeida, 
que passou para as Minas em Setembro do dito anno. Foi o seu governo 
bastantemente critico por encontrar a oppozição dos povos na creação das 
cazas da fundição. Subjugou heroicamente algums levantados, e subleva- 
çoens, principalmente os de Pitangui fulminados por Domingos Rodrigues 
do Prado, e o de Villa Rica, que foi ter á Marianna em 28 de junho do an- 
no de 1720: aqui se lhe fez preciso prender a uns, € castigar a outros com 
a ultima pena. 

Estes procedimentos lhe adquirirão o nome de tyrano nas Minas; 
mas á sua constancia, e resolução deve Portugal a inteira sugeição da ca- 
pitania; o exemplar castigo acabou de atterrar OS animos de um povo tan- 
tas vezes rebelde, e segurou de uma vez a real authoridade. 


Quod si non alium venturo fata Neroni 
Invenére viam, magnisque parantur 

Regna Deis, coelumque suo servire Tonanti 
Non nisi soevorum potuit post bella Gygantum 
Jam nihil, ó Superi, querimur scelera ista 
nefasque Hac mercede placent. 


Lucan. Pharsal. tit. 1.º vers. 33. 


Durou o governo do conde de Assumar até o anno de 1721, em que 
o substituio D. Lourenço de Almeida, que foi o primeiro governador po- 
sitivo das Minas; por que nelle se separou à capitania de S. Paulo em go- 
verno é parte, ficando os Gerais respectivos só com sugeição ao Vice-Rei 
do Estado. 

Tomou D. Lourenço de Almeida posse na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora do Pilar do Ouro preto com assistencia da Camara em 18 de Agos- 
to de 1721. À 

Á D. Lourenço de Almeida succedeo o conde das Galvêas, André de 
Mello e Castro, que tomou posse no 1.º de Setembro de 1732 na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antonio Dias. 
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O Conde das Galvêas deo posse á Gomes Freire de Andrada em 26 
de Março de 1735. 

Mediarão alguns governos interinos, como foi o de Martinho de 
Mendonça Pina e Melo na ida, que fez o dito conde de Bobadella ao Rio 
de Janeiro em 15 de março de 1736: foi outra vez levantado o preito de 
homenagem em 26 de Dezembro de 1737. 

Pelos tempos, em que se deteve no Uragay com a real commissão 
do tratado de limites, substituio seu Irmão — José Antonio Freire de An- 
drada, conde actual de Bobadella o governo das Minas. Igualmente fale- 
ceo no 1.º de Janeiro de 1763; se praticou a via de successão no exm. bispo 
D. Fr. Antonio do Desterro, e nos mais chamados por ella; até que no anno 
de 1763 em Dezembro entrou no governo o General Luiz Diogo Lôbo da 
Silva. 

Este Governador enchendo de merecimentos os dias do seu governo, 
deo posse ao Exm. conde de Valladares em 16 de Julho de 1768. 


Descobrimentos das esmeraldas, de que se faz mensão no Canto 8.º 


Dá o author uma idéa deste descobrimento conforme o que leo em 
um poema manuscripto de Diogo Grasson Tinôco feito no anno de 1689; e 
mostra, quanto trabalhou nesta empreza Fernão Dias Paes, natural de S. 
Paulo. 

A 27 de Setembro de 1664 cometteo o Senhor rei D. Affonso 6.º á 
Agostinho Barbalho a empreza do descobrimento das esmeraldas, facili- 
tando-lhe o fim deste negocio com uma carta, que escreveo o mesmo Se- 
nhor á Fernão Dias Paes, cujo zelo, e capacidade já era bem conhecida na- 
quella corte, na qual lhe ordenava, desse todo o soccorro necessario para 
a conclusão deste particular. Esta carta fez tanta impressão no espirito 
generoso de Fernão Dias, como se pode colligir da presteza, com que satis- 
fez as primeiras ordens, que nella se continhão, e bem o refere Diogo Gra- 
sson, na 8.2 27 do seu panegerico ao mesmo Fernão Dias. 


Lendo-a Fernando, achou que El-rei mandara 
Dar-lhe ajuda, e favor para esta empreza, 
E em juntar mantimentos se empenhava 
Com zelo liberal, rara grandeza; 
Mas por que exhauta a terra então se achava, 
E convinha o soccorro ir com presteza, 
Mandou-lhe cem negros carregados 
Á custa de seus bens, e seus cuidados. 


Depois de passados alguns annos, tempo, em que já estava no throno 

o senhor D. Pedro II sabendo Fernão Dias, que com a morte de Agostinho 
Barbalho não tiverão effeito as ordens, que trouxera, se quiz encarregar 
voluntariamente da execução dellas, escrevendo primeiro á Affonso Fur- 
tado de Mendonça, governador, que era então daquelles estados, e tinha 
a sua residencia na Bahia, offerecendo-se-lhe para este fim com a sua pes- 
“Soa, e com todos os seus bens; mandou-lhe Affonso Furtado uma patente 
de primeiro chefe daquella empreza aos 30 de Abril de 1672. Nos principios 
do anno de 1673 se poz Fernão Dias em marcha com varios parentes, e ami- 

gos seus, demandando a altura, em que Marcos de Azeredo fazia certo o 
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descobrimento das esmeraldas, em cuja deligencia soffreo trabalhos infi- 
nitos. como testifica o seu panegerista na 8.2 35. 


Parte emfim para os serros pertendidos, 
Deixando a patria tranformada em fontes, 
Por termos nunca uzados, nem sabidos, 
Cortando mattos, e arrasando montes, 

Os rios vadeando mais temidos 

Em jangadas, canoas, balias, pontes, 
Soffrendo calmas, padecendo frios 

Por montes, campos, serras, valles, rios. 


Desta sorte chegou á paragem chamadas pelos naturaes Anhonhe- 
canhura, que quer dizer, agoa, que se some, e entre nós tem o nome de su- 
midor. Aqui se deteve Fernando por espaço de quatro annos com pouca di- 
fferença; e fez varias entradas no Sobra Bussú que val o mesmo, que couza 
felpuda e é uma serra de altura desmarcada, que esta visinha do Sumidou- 
ro, a qual chamão todos hoje comarca do Sabará. Nella achou diversa qua- 
lidade de pedras, que por falta de pratica se-lhes não soube dar o valor, de 
que talvez erão dignas Da demora, que aqui teve Fernando, e do muito que 
aqui soffreo, teve origem a discordia entre muitos dos seus companheiros, 
pois quasi todos conspiravão contra a sua vida, e por ultimo o deixarão só. 

Vendo-se Fernando neste desamparo, não esmorece, antes entra á 
cuidar na brevidade de sua derróta, com animo de buscar a indireitura cha- 
mada Vupabussú, que soa na nossa lingua Lago grande, e junto deste é que 
suppunhão os socavões das esmeraldas. Achava-se Fernando falto do neces- 
sario para adiantar o giro desta expedição. Escreve a patria, e ordena a mu- 
lher, não se lhe negue couza alguma, do que lhe pede. Assim o diz a tre 
quarta do seu elogio. 


Isto supposto, já para a jornada 
Manda á patria buscar quanto á seu cargo 
Incumbe, pois que a fabrica guiada 
Destruida se vê do tempo largo, 
Determina á fiel consorte amada, 

Que á nada, do que pede, ponha embargo, 
Inda que sejão por tal fim vendidas 
Das filhinhas as joias mais queridas. 


Com effeito chegou o postilhão, e troxe comsigo, o que Fernando 
pedia. Pozerão-se á caminho, e forão discorrendo por uma dilatada monta- 
nha, até que chegarão a Tucambira, que quer dizer, papo de Tocano, e dei- 
xando todo este espaço avassalado, partirão para a Itamirindiba, que é 
muito fertil de peixe, e significa propriamente pedra pequenina, e buliçoza. 
Aqui pararão por algum tempo, e se proverão de forma, que lhes não fosse 
damnoza qualquer invazão do gentio: ultimamente buscarão o rumo do 
Norte, até que depois de atravessarem uma parte dos sertões, chegarão as 
agoas do Vupabussú. 

Aqui cuidou Fernando logo em expedir cem bastardos dos que tra- 
zia, á fim de examinar a formalidade das terras circumvisinhas á este la- 
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go, à ver, se achavão alguma lingua, que os informasse melhor, do que bus- 
cavão. Na verdade não se frustou de todo esta diligencia: por que sobre o 
cume de uma montanha vendo os bastardos muita gente daquella, que po- 
dia dar noticia das pedras pertendidas, investirão a ella, e apenas segurá- 
rão um, que, sendo trazido á presença de Fernando, mandou este que com 
toda a humanidade foi tratado entre os seus. Era elle de um animo seguro, 
conforme o pinta Diogo Grasson na oitava 6.2 


Era o Silvestre moço valeroso, 

Sobre nervudo, de perfidia alheio, 

O gesto respirava um ar brioso, 

Que nunca conhecêra o vão receio 
Pintado de urucú vinha pomposo, 

E o labio baixo rôto pelo meio, 

Com tres penas de arara laureado, 

De fléchas, de arco, e de garróte armado. 


Foi este o que descobrio os socavões de Marcos de Azeredo junto á 
um serro, que corre do Norte para o Sul. Mas quanto não custou a Fernan- 
do este descobrimento? Trabalhou sete annos nesta empreza. Foi-lhe preci- 
zo romper todas as resoluções dos seus, que só o aconselhavão, se retiras- 
se para Itamirindiba, e deixasse para melhor tempo o descobrimento pre- 
tendido, certificando-o, de que os mattos circumvisinhos a Vupabussú ex- 
halarão de si um halito pestilente, e que toda a sua demora alli não podia 
ser proveitosa. Ultimamente mandou enforcar um filho seu bastardo, que 
mais estimava, por lhe constar que conspirava contra a sua vida. Chegou 
emfim á ver, o que tanto desejava, e fazendo-se na volta de S. Paulo, d'on- 
de era natural, não quiz o Céo que elle tivesse a gloria de apresentar ao 
seu soberano o testimunho do seu zelo, e da sua lealdade. Morreo junto de 
Guayachy, que entre nós val o mesmo que rio das velhas. Isto é tudo, quan- 
to sabemos do descobrimento das esmeraldas, sem que possamos affirmar 
o rumo, altura, e os gráos certos, em que forão descorbertas estas pedras. 


VILLA RICA, 
POEMA 
de 
CLAUDIO MANOEL DA COSTA 


Canto primeiro. 


Cantemos, Muza, a fundação primeira (1) 
Da Capital de Minas; onde inteira 
Se guarda ainda, e vive ainda a memoria, 
Que enche de applauso de Alburquerque a historia. 
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Tú, patrio ribeirão, que em outra idade 
Déste assumpto (2) á meu verso, na igualdade 
De um epico transporte, hoje me inspira 
Mais digno influxo; por que entôõe a lira; 
Porque leve o meu canto ao clima estranho 
O claro heróe, que sigo, e que acompanho; 
Faze visinho ao Tejo, emfim que eu veja 
Cheias as Nynfas de amoroza inveja. 
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E vós, honra da patria, gloria bella 
Da caza, e do solar de Bobadella, 
Conde feliz, em cujo illustre peito 
De alta virtude respirando o effeito, 
O Irmão defunto (3) reviver admiro: 
Affavel permitti, que eu tente o giro 
Das minhas azas pela gloria vossa, 
E entre a serie dos heróes louvar-vos possa. 


Rottos os mares, e o commercio aberto. 
Ja de America o genio descorberto 
Tinha ao rei lusitano as grandes terras, (4) 
Que o sul rodeia de escabrosas serras. 


O titulo contavão de cidades, 
Pernanbuco, Bahia, e as crueldades 
Dos indios superadas; já se via 
O Rio de Janeiro, que fazia 
Escalas ás nãos: buscando o continente 
De Paulo, (5) uma conquista está patente, 
Que os portuguezes com feliz agouro 
Promettia o diamante... a prata, o ouro. 


O arbitrio de um só braço (6) moderava 
Toda a capitania; e projectava 
Albuquerque,que a gente ao sceptro alista 
Fazer mais dilatada esta conquista. 


Da noticia de alguns tinha alcançado, 
(E muito mais na idéa está gravado 
O profetico annuncio) que faria 
Grande serviço ao rei, se a serrania 
Vencesse, e alem passasse, e visse a festa 
Do soberbo Itamonte (7): manifesta 
A estrella se lhe mostra, e um genio esperto (8) 
O guia a ver da empreza um fim mais certo. 


- Tornando á margem de um soberbo rio (9) 
Já se alojava o heróe e do sombrio 
paro de umas arvores, em quanto 
Vagava a comitiva, ao doce encanto 
Do murmurio das agoas, edo vento 
Dando aos membros suave acolhimento 
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Baixa, e comprida chossa a cobertura 

Aos queimados Tapuyas, desd'a altura 

Do monte desparou por metter medo 

Um tiro de espingarda; nenhum quedo 

Se deixa então ficar; todos se apressão; 
Fogem, nem mais as flechas se arremessão. 


Desamparado o sitio humilde, o pobre, 
Desce ac terreno, e as Indias tres descobre, 
Que de opprimidas dos cansados annos 

Não poderão fugir, temendo os damnos, 

Que dos antigos pais ouvido tinhão. 


Variamente uns, e outros se entretinhão 
Em contar o successo; e já notava 

Garcia, que nas Indias se firmava, 

Que uma delas com gesto mais sereno 

Punha nelle os seus olhos; por acêno 

Observa mais, que explica, que o conhece, 

Da lingua portugueza lhe parece 

Que entende: e mais se assombra o bom Garcia 
Ao ver, como em um de ás ella prendia 

Uma memoria de ouro; a joia observa; 
Cala-se, e á melhor tempo o mais reserva; 
Exprimindo em um ai, que d'alma exhala 

O mais, que por então sepulta, e cala. 


Recolhidos à um tempo os companheiros 
Junto aos troncos, nas grutas dos oiteiros 
Se armão as mezas; de viandas servem 
A mortas caças, que nos cóbres fervem, 
As aves, que do chumbo o globo estreito 
Ferio nas azas, e rompeo o peito 

O veado, a que o indio na carreira 
Seguio, e a setta disparou ligeira; 

O grêlo da palmeira, e a tosca fruta, 

Por menos venenosa conhecida, 

Em quanto os brutos animaes a comem: 
(Tanto dos brutos aprendêra o homem!) 


Tornando ás praias da infeliz Carthago 
O triste resto do troiano estrago, 

Tal se consola na fatal ruina, 

Que pôde a muza celebrar (a) latina. 


Longe de Europa os provimentos ficão, 
Nem os fortes cavallos, que se applicão 

“ A conducção dos viveres, se atrevem 

A romper os caminhos; mal se devem 
Pequenas cargas aos robustos hombros 

Dos domesticos indios; (14) se os assombros 
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Desperta em vós esta falta penuria 

O” generaes de Europa; nobre injuria 
Concebe o meu heróe; alli sentado 
Entre os mais companheiros; rodeado 
Sem distinção alguma, ou já na meza, 
No leito, no quartel, ou junto á acceza 
Chama, em que esperão reparar o frio; 
Tem toda a authoridade, todo o brio 
Posta no zelo só, na vigilancia, 

Com que prova os exforços da constancia, 
Esquecido de si, e da grandeza, 

Por ver o fim da comettida empreza. 


Fim do primeiro canto. 


(a) Illi se praedae accingunt, dapibusque futuris 
Teigora diripiunt costis, et viscera nudant, 
Pass in frusta secant, verubus que trementia figunt 


Virgil. En. 1.v, 215 


Notas do primeiro Canto. 


(1) Fundação primeira. Este poema tem por argumento principal 
a fundação de Villa-Rica, ou antes a sua creação de pequeno arraial em 
villa, á que passou no dia 8 de Julho de 1711 com o nome de Villa-Rica, de 
Alburquerque. 

(2) Déste assumpta á meu verso. Lea-se a fabula do Ribeirão do Carr 
mo, que anda impressa entre as rimas do author. 

Coimbra na officina de Luiz Secco Ferreira anno de 1768, 8.º 

(3) O irmão defunto. O Illm. e Exmo. Sr. Gomes Freire de Andrada 
à quem S. Magestade fez mercê do tutlo de conde de Bobadella, voltando 
das Missões. 

(4) As grandes terras. O Brasil, que foi descorberto por Pedro Mar- 
tins Cabral em 1501, é repartido em quatorze capitanias, das quaes a ultima 
é S.Vitente, que comprehendeo por muito tempo o governo das Minas- 
Geraes. 

(5) De Paulo. No anno de 1554 em 25 de Janeiro dia dedicado á con- 
versão de S. Paulo se celebrou a primeira missa naquella villa, e no de 1711 
lhe deo titulo de cidade Sr. D. João 5.º O Padre Vasconcellos na sua chroni- 
ca do Brasil. Redee 

(6) O arbitrio de um só braço. Os primeiros governadores residião no 
Rio de Janeiro, e tinhão annexa a capitania de S. Paulo, ou S. Vicente, que 
comprehendia as Minas já descorbertas, e as que de futuro se descobrissem, 
como se prova do regimento expedido em Valhadolid em 15 de Agosto de 
1603 escrpto por Luiz de Figueiredo, e se confirma do alvará de 8 de Agosto 
de 1618 inserto na collec, 1.2 de ord. do 11.º 2 tt.º 34 num. 1.º 

(7) Itamonte. Serra vulgarmente chamada Itacolomy, ou Itaconomim, 
nome patrio, que quer dizer, pedra pequena. A villa está situada nas faldas 
deste penhasco. 
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(8) Um genio esperto. Neste genio se figura o do paiz, como sensivel» 
mente o dá a conhecer o author no canto 5 e 6 deste poema. 

(9) Soberbo rio. Rio das velhas, primeira povoação das Minas-Geraes. 

(10) O brioso Garcia. Garcia Rodrigues Paes foi um dos vassalos de 
maior serviço no descobrimento das minas de ouro: a sua caza se acha pre- 
miada em seu filho o Alcaide-mór da Bahia, Pedro Dias Paes Leme, guarda- 
mór geral das Minas, etc. 

(11) No horror da fantasia. Imita o author neste lugar á Lucano na 
sua pharsalia tt.º 1. ibi — 

Ut ventum est parvi Rubiconis ad undas, 
Ingens visa duci patrioe trepidantis imago. 

(12) Dom Rodrigo. Entretanto que Fernando Dias Paes enviava a 
El-rei a mostra de esmeraldas, que tinha descorberto; chegou D. Rodrigo ce 
Castello-Branco de ordem do mesmo Sr. á governar as Minas, e foi mor:o 
violentamente no rio das Velhas em caza de Manoel de Borba Gatto, como 
se le no canto 7. 

(13) Pory Nação gentia: destes e de outras nações se escrevem, alguns 
episodios (*) para adorno do poema. 

(14) Deixàra o author de produzir estas imagens, se ellas não fosssm 
tão verosimeis, segundo a condição dos primeiros tempos. De uma relação 
manuscripta do governador Artur de Sá e Menezes, colhemos tudo, o que 
a este respeito se applica ao heróe; e talvez estes trabalhos tão gener)sa- 
mente soffridos, dão um caracter de grandeza do espirito. Nos Lusiadas di- 
zia o Gama ao rei de Melinde. — 


Corrupto já, e damnado o mantimento, 
Damnoso, e mão ao fraco corpo humano, 
Cat. 5. estanc. 71. 


Canto Segundo, 


Cahia a noite, e apenas scintillava 
No Céo alguma estrella; ao chão baixava 
Escassamente a luz, que Cinthia fria 
Mal distincta espalhava entre a sombria 
Rama da espessa matta, e duros troncos, 
Não se ouvem mais, que os formidaveis roncos 
De aves nocturnas, de famintas feras. 


Só tú, Garcia amante, consideras 
Opportuna á teus ais a estação triste; 
Amor, que ardendo no teu peito assiste, 
Vai buscar o remedio à seu cuidado; 
Elle te guia, e leva disfarçado 
Á chossa, que ás tres Indias deo abrigo. 


(*) O episodio é tirado do fundamento historico, que se conserva por tra- 
“dição entre os nacionaes. Toda a scena deste canto se figura no rio das 
Velhas, por onde se dirigião as marchas em razão de serem alli os primei- 
ros descobrimentos das Minas. Na Ecloga de Arumcio, que escreveo o au- 
thor, se leem estes versos, que dizem relação á presente historia. 
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Os primeiros, que entrarão na espessura 
Dos asperos sertões dizem que acharão 
Tres barbaras já velhas nesta altura. 


Não disputa o author o anachronismo. 

O quanto louvas o silencio amigo, (*) 
Quanto o somno dos mais! chega, repara 

Na velha afflicta, que a choupana avara 
Apenas cóbre com a palha agreste: 

A leve canna (1), que as montanhas veste 
Já secca ao sol, se ascende, e a luz ministra, 
Com que uma a uma as Indias tres registra, 
Na lingua nacional, que não ignora, 

Saúda, e neste instante a mãi de Aurora 
Conhece; Aurora, a bella prisioneira, 

Que houve da mão de Arzão, que c'o a primeira 
Medalha deouro elle prendára; cresce 

De novo a admiração, e se offerece 

A India á dár-lhe relação da filha; 


Se o ver-me neste estado é maravilha, 
Ó Garcia, lhe diz, humilde, e nua; 
Eu sou Neagoa, eu sou a escrava tua. 
Muitas luas me lembro tem passado, 
Desde quando dos vossos atacado 
Foi meu esposo Caribó: seguidos 
Vinheis de muitos arcos; soccorridos 
Do Coroá, (2) do Paracy valente: 
Assaltantes de noite a nossa gente, 
E mortos os mais déstros na peleja, 
Fosse rigor do Céo, ou fosse inveja 
Da fortuna; eu que a aldeia governava 
Passei com minha filha a ser escrava. (3) 


Era ella em seus annos tão mimosa, 
Que á vista sua desmaiava a rosa, 
Seus olhos claros, as pupilas bellas; 
Ó quantas vezes crí que erão estrellas! 
Não tinhão nossos campos, nem o prado 
Planta mais tenra, flor de mais agrado; 
Emfim, por que de vós as cores tome, 
De aurora os vossos lhe dão hoje o nome. (4) 


(*) E segreto del suo amore antico : 
Féa il muto campo, e quel silenzio amico. 


(Tasso Hyerusal, liberat. cant. 7). 
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Vagando estes sertões na companhia 
Dos vossos, eu me lembro, como um dia 
Á preço do metal, que despresamos 
Vós nos comprastes; ainda nos lembramos 
Do mimo, do agasalho, que fizestes, 
Quando na vossa casa recolhestes 
A mim, e a minha Aurora; esta memoria 
Desperte toda em vós a antiga historia. 


7 


Como? por que arte? por que modo fôra 
Trazida d'entre os seus? a sua Aurora 
Se a seguira também? se vive e onde? 
Garcia lhe pergunta: Ella responde: 


Vive, senhor, eu creio, que aida vive 
A minha, e vossa Aurora: della tive 
Noticia a pouco tempo; um desses bravos, 
Que o nosso bom Pory tem feitos escravos, 
Me contou, como lá na sua aldeia, 
Que não longe é de nós, ella passeia, 
Do cacique estimada, elle contente 
A busca esposa, e ella o não consente. 


Mas por que quereis da minha bocca 
Ouvir todo o successo; só me toca 
Referir uma parte, que outra ignoro. 

Lá na domada aldeia, onde sonoro 

Se vê correr o Parahyba, postas 

Foram por vosso mando: alli dispostas 

Á viver de outras leis, outros costumes 
Detestavamos ja dos nossos numes, 

(Se alguns Deoses talvez nós conhecemos 
Na bruta liberdade, em que vivemos.) 

O culto, a religião, já divertidas 

No curvo anzól, nas redes bem tecidas 
Armavamos ao peixe, sobre o rio 

Nos vio um dia a barbaro gentio, 

Que em pequenas canoas rouba, e mata; 
Fugiramos talvez, mas o pirata 

Nos surp'ende, e conduz: vi'mos captivas 
Á viver entre os seus; e apenas vivas 
De pouco em porco nos transportão; fico 
C'o a nação do Pory; e passa o rico 
Thesouro de uma filha, que inda choro, 
Ao crespo Manachós; qual fosse, ignoro, 
O triste resto do fatal destino. (5) 

- Dos braços m'a arrancárão: de ouro fino 
Ao despir-se tenra a filha amada, 

Com esta joia então me quer prendada. 
Se pois de Aurora o caso vos incita 
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A compaixão; se em vosso peito habita 
O antigo amor, fazei, que a liberdade 
Se dê, a quem desperta esta saudade; 
Esse visinho povo ao fogo, ao ferro 
Abatei, destrui; pague o seu erro; 

E alegre eu veja em vossa companhia 
A vossa Aurora, que ao meu lado via. 


Absorto está Garcia, do que escuta: 
Apenas deixa ver a face enxuta, 
De Aurora o caso o tem sobresaltado: 
Quer para logo dar á seu cuidado 
Ô desaforo da cruel vingança; 
Mas bem que o lisongeie inda a esperança 
De ver a bella indianna, a incerta sorte 
Lh'a pinta, antes que viva, entregue á morte, 
Baixel, que sobre o Egêo de mil procellas 
Combatido'se vio, rôtas as vellas, 
Não soçobra talvez mais duvidoso 
Ao greve Nóto, ao Euro tormentoso. 
Farei... clamava; e eis que interrompido 
Foi de ui aviso, com que o heróe erguido 
Chama á conselho os companheiros todos. 


Se combatidos por diversos modos, 
Diz Alburquerque, de trabalhos tantos 
Entre estas penhas só despertão prantos 
As memorias da morte de Rodrigo, 
Deixemos este assento: o sonho antigo 
Tenho de descobrir-vos, com que a ideia 
Igualmente me aflige, e me recreia, 
Lembrados estareis, que ha mais de um anno 
Vos fez saber, que o nosso soberano, 
Que dos quatro Joõens o nome, e gloria 
Herdou para triumpho da memoria, 
Vendo ao norte da terra povoada, 
Que traz deixamos na primeira entrada, 
Que fazem vossos pais, (6) achar-se o ouro; 
Á custa me ordenou do seu thesouro, 
Que entrasse ao centro dos sertões; buscasse 
As novas Minas; e que examinasse 
As margens que em vão tomarão porto 
Fernando, Arthur, e Dom Rodrigo, o morto. (7) 


Cheio deste projecto eu vejo um dia 
Que um rochedo fatal, a quem a fria 
Neve branqueja a descalcavada testa, 
Com medonha carranca me protesta, 
Não passe á descobrir o seu segredo: 
Avisinho me á elle, e rompo o medo: — 
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Quem és, pergunto, que ignorado encanto 
Se esconde em ti? Elle me torna em tanto: 


Eu sou dos filhos, (8) que abortára a terra, 


E fiz com mens irmãos aos Deoses guerra; 
Tú, negro Adamastor, (9) que em memoria 
Me obrigas á trazer a tua historia. 

Meu caso um dia (10) o fado te destina, 

Que escutes inda pela voz de Eulina, 

No centro vivo dos sertões, que apenas 
Tocão das aves as ligeiras pennas; 

De feios monstros grande copia habita 

Meu triste seio; alli se deposita 

Tudo, quanto de grande, novo, e raro 

O sceptro lusitano fará claro. 

Ali... mas tudo aos olhos patenteio, 

Disse, e deixando ver o escuro seio, 

De uma pequena lagrima, (11) que a penha 
Derrama das entranhas, se despenha 

Gotta a gotta um ribeiro, logo á raia 

De ambas margens excede, e já se espraia 
Separado do berço na campina. 

Um murmurio sonoro só de Eulina 

Repete o nome; a maravilha extranha 

Inda mais se adianta; ao longe apanha 
Uma nynfa na arêa os montes de ouro, 
Com que esmalta o cabello, e o torna louro, 
A margem deste rio povoado 

Vejo da portugueza gente amada, 

Toda entregue á solicita porfia, 

Com o que o rico metal da terra fria 

Vai buscar a ambição: vejo de um lado 
Ergue-se uma cidade, e situado 

Junto ao monte, que um valle aos pés estende, 
Vejo um povo também: (12) tudo surpr'ende, 
Tudo encanta a minha alma, estou detido 
No fantastico objecto: Eis que gemido 
Arranca deste o seio o mostro escuro, 

E diz... entre as imagens do futuro 

Talvez te espera... mas...; e nisto em nada 
Se torna toda a maquina ideada; 

Desfez-se a penha, a nympha, e o ribeiro 
Solto dos olhos o sopôr grosseiro. 


Não de outra sorte no ultimo horizonte 
Ao sepultar-se o sol, lá desde um monte 
“Podem ver-se as imagens differentes 
As refracções da luz: estão presentes 
Bosques, cidades, ruas, e castellos, 
Que os raios em distinctos paralellos 
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Talvez figurão; despertando a aurora 
Desapparece a sombra enganadora. 


O sonho muitas vezes repetido, 
Desde que tenho a idéia concebido 
De entrar para estas Minas, me figura 
Um misterio na sombra, e na figura. 
Vós, que por tantas vezes discorrido 
Tendes estes sertões, tereis ouvido 
O nome de Itamonte; esta lembrança, 
Este signal só tenho de esperança; 
Talvez tomando o cume desta serra. 
Acharemos um dia o rio, a terra, 
A nimpha, e os mais portentos, d'onde tome 
Dos thesouros, que espero, a villa, o nome. 


Calou-se o general, e qual murmúra (13) 
Uma abelha, e mais outra, quando a pura 
Subtancia chupão das mimosas flores; 
Assim, não de outra sorte entre os rumores 
Do inquieto coração, estão fallando 
Entre si cada um, e estão pensando; 
Rompe o silencio o próvido Faria, (14) 
E dos primeiros fui, eu fui, dizia, 
Dos primeiros, que o berço bandonado 
Deixei, mais do fervor estimulado 
De reduzir os indios á justiça 
Da nossa religião, que da cobiça. 
Entrei estes paizes, e inda nóto 
Em cada tronco os pouzos, onde rôto 
O vestido, tentei passando ávante 
O giro dos sertões, de bem distante 
Parte dos grossos mattos descobria 
Uma elevada e tosca penedia, 
Á quem coroa em pico a altiva frente. 
Demandei esta rocha, e do eminente 
De toda ella um ribeiro vi, que nasce, 
Que do sol recolhendo dentro a face 
Pareceo converter-se todo em ouro. 
Não vou buscar no meu invento o agouro, 
Nem creio, que este o Itamonte seja, 
Mas sei, que a lingua patria, que deseja 
Explicar sempre em tudo a natureza 
De Ita nome lhe deo, e na rudeza 
Do gentio talvez, que hoje alterado 
O nome Cunumim lhe seja dado. 


Itá é nome patrio, (diz Garcia, 
Que apenas sua dor n'alma alivia) 
Este e gentio a toda a pedra estende, 
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O esperado Itamonte em vão se entende 
Na confusão das serras, e dos montes, 
Que assombrão todos estes horizontes. 


Eu tambem discorrera de outra serra 
O mesmo, que Faria, aonde a guerra 

De feroz botecudo (15) inda me assusta, 
Mas pouco á conjectura se me ajusta 

Toda a confrontação (disse Camargo) (16). 


É deste continente o sertão largo, 
(Dizia Bueno) (17) o lago, a serra, o rio, 
E espalhado por tudo o infiel gentio, 
Não deixão á noticia cousa certa, 

Onde possa entender-se descorberta 

A terra, que buscamos; nella intento 
(Alburquerque tornava) o fundamento 
Erguer da capital; de penha em penha 
Andarei, se a fortuna o não desdenha, 

Té descobrir o monte, e o rio, aonde 

Tão grande maravilha o Ceo me esconde. 


Proseguira o heróe, mas o embaraça 
Descobrir desde longe a vista escaça 
Brioso cavalleiro, que seguido 

Vem de um forte esquadrão do indio vencido; 
Sôa alegre o clarim, que a marcha guia, 

A salva amiudada ao ar se envia; 

E em quanto de Garcia o heróe se informa 
Do novo aventureiro, posta em forma 
Cada uma das nações, que traz comsigo, 
Um, e outro se encontra ao doce amigo, 
Pronptos os servos á estribeira pegão, 
Elle se apêa, e abraça aos que se chegão. 


Fim do segundo canto 


Notas do segundo Canto. 


(1) A leve canna. Providencias da natureza, com que se suppre a falta da 
luz entre os indios: Assim Virgil. AEn. 1. 
Et primum silicis scintillam excudet Achates. 


Lucano na descripção da cabana de Mielas. Lib. 5. vers. 524. 
Jam tepidae sublato fune favillae 
Scintillam tenuem commotos pavit in ignes. 


(2) Do Coroá, do Paracy. Nações de gentios, que vivem pelos ser- 
tões das Minas. 


(3) Á ser escrava. Os moradores de S. Paulo fundárão as suas pri- 


mas 
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meiras riquezas na escravidão dos indios; com este objecto principalmente 
tentárão o centro das conquistas: á beneficio da liberdade se publicárão as 
providentissimas leis de 30 de Julho de 1609, de 10 de Setembro de 1611, e 
a novissima de 6 de Julho de 1755, que cassou toda a restricção, que havia 
á respeito dos quatro casos, em que era licito o captiveiro dos indios. 


(4) Lhe dão hoje o nome. Substituia Bartholomeu Bueno, cunhado 
de Antônio Rodrigues Arzão, as vezes deste no descobrimento das novas 
Minas: rompeo os mattos geraes até a serra vulgarmente chamada Itave- 
rava, que val o mesmo que pedra Jusente: ahi plantou meio alqueire de 
milho, e entretanto que madurava a planta, passou à gente da sua conducta 
para o sertão do Rio das Velhas, por ser elle mais fertil de caça, e mél sil- 
vestre, unicos soccoros, que encontrava a necessidade dos sertanistas. Voltou 
no anno de 1698 á colher a pequena sementeira, e foi por este tempo encon- 
trado de novos descobridores, que descião de S. Paulo: erão estes o coronel 
Salvador Fernandes Furtado de Mendonça, o capitão Manoel Garcia Velho, 
e outros, de que não ha individual lembrança. 


Propoz ao dito coronel o capitão mór uma troca de armas, e se effei- 
tuou esta com o avanço de todo o ouro, que Se achou na comitiva. Desejoso 
o capitão mór de entrar em S. Paulo com esta pequena porção de ouro, que 
não passou de doze oitavas, não tardou em commetter ao mesmo coronel a 
compra de duas indias, mãi e filha, as quaes comprou o coronel, e cathequi- 
sadas, se baptisou a filha com o nome de Aurora, e se impoz á mãi o nome 


de Celia. 


(5) Toda esta ficção não serve mais, que de ornamento, e tudo o que 
se deduz da historia, é insignificante. Recolhendo-se Antonio Rodrigues Ar- 


zão no anno de 1695 á capitania do Espirito Santo com mais cincoenta e tan- 


tos companheiros da sua conducta, derrotados, e destruidos todos dos repe- 
5r daquella villa tres oi- 


tidos ataques do gentio, appresentou ao capitão mô 
tavas de ouro, de que se fiserão duas memorias, uma, que ficou ao capitão 


mór, e outra, que levou o dito Arzão; este é o primeiro ouro das Minas, que 
ha noticia haver-se denunciado á El Rei no anno de 1696. 


(6) Que fazem vossos pais. Já por este tempo estavão descorbertas em 


S. Paulo as Minas de Curibituba, Pernaguá, e J araguá, e tinha de mais ha- 
vido o descorberto das esmeraldas, que deo occasião ás grandes providencias 
dos Srs. Reis de Portugal, especialmente do serenissimo Rei D. Pedro II 
de saudosa memoria, beneficiando, e honrando com muitos privilegios, e re- 
galias, aos que se empregassem neste exercicio: encarregados D. Francisco 
de Sousa, governador então do estado do Brasil, e Salvador Corrêa de Sá de 
promoverem por todos os modos o descobrimento do ouro, pedras, e mais 
haveres, que promettia o largo continente do Brasil. Tudo se pode ver de um 
alvará, que se acha registado nos livros, que servião de registos das leis ex- 
travagantes na Torre do Tombo de Lisboa desde o anno de 1613 até o de 


1637 à fol. 97. 


(7) Fernando, Arthur, e D. Rodrigo 0 morto. Estes tres governadores, 
não chegarão à 


que penetrárão de ordem de El-Rei os sertões das Minas, 


o 
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exercer nellas actos de jurisdicção, por encontrarem os embaraços, de que 
se faz relação no Capt. 8.º entre a serie dos governadores das Minas. 


(8.º) Eu sou dos filhos. A guerra dos gigantes: 
Terra feros partus, immania monstra, gigantes 
Edight...=.. Claud. gigant. 


(9) Tú, negro Admastor. Allusão ao Cabo da Boa-Esperança. Cam. 
Cant. 5.º est. 51. 


Fui dos filhos asperrimos da Terra, 
Qual encelado, Egêo, ou Centimano, 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra, 
Contra o que vibra os raios de Vulcano. 


(10) Meu caso um dia. Veja-se o Cant. 8.º 


(11) De uma pequena lagrima. Com vaidade sua confessa o author 
haver se servido para a descrição do ribeirão do Carmo do sonho do Senhor 
Rei D. Manoel, que refere Camões no Cant. 4.º dos Lusiad. est. 68. 


Estando já deitado no aureo leito, 
Onde imaginações mais certas são. 
E na est. 69. 
Vio de antigos, longinquos, e altos montes 
Nascerem duas claras, e altas fontes. 


O ribeirão do Carmo, que foi a primeira villa, que erigio o heróe em 
8 de Julho de 1711 passou à ter título de cidade pela ordem regia de 23 de 
Abril de 1745. 


Neste mesmo tempo se fez a divisão das dioceses, repartindo-se o bis- 
pado em tres cathedraes, que forão, Rio de Janeiro, S. Paulo, e Minas: foi o 
primeiro Bispo de Mariana (que assim se chama a dita cidade do Carmo) 
D. Frei Manoel da Cruz, religioso da ordem de S. Bernardo. 


(12) Vejo um povo tambem. Entende-se o povo do Ouro-preto, peque- 
no arraial, em que foi creada Villa Rica: estã em distancia de duas legoas 
para a parte occidental da cidade de Marianna: as grandes riquesas, que nel- 
la se descobrirão, lhe adquirirão o nome de Rica á exemplo, da que creou 
Hespanha nas suas Indias. 


(13) E qual murmúra. Imitação de Gabriel Pereira na sua Ulisséa 
Cant. 1, est. 28 


Disse; e qual nos primeiros resplendores 
As abelhas sollicitas levantão etc. 


(14) O provido Faria. O Padre João de Faria Fialho da ilha de S. Se- 
bastião, de quem ainda conserva o nome um dos bairros de Villa-Rica pelo 
descobrimento, que ahi fez, de um corrego rico. 


(15) Botecudo. Gentio bravissimo, que se distingue pela rotura do 
beiço de baixo. 
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| (16) Camargo. O alcaide mór José de Camargo Pimentel natural da 

: villa de Taboaté, que descobrio o rio Perisicaba, e fundou a capella de S. 
Miguel, hoje freguesia de Antonio Dias abaixo de um grande numero de 

almas, termo da villa de Caheté, comarca de Sabará. 

ld 

| 

| 

| 

| 

| 


(17) Bueno, Bartholomeu Bueno, cunhado de Antonio Rodrigues Ar- 
zão, foi por elle convocado entre outros para proseguir o descobrimento das 
minas de ouro: penetrou estes sertões, e mattos geraes, como já se disse, até 
chegar á serra da Itaverava, hoje arraial populoso, distante 8 legoas de Vil- 
la-Rica, termo da villa de S. José, comarca do rio das Mortes. 


Canto terceiro. 


As paixões acalmara de Garcia 
A chegada do Borba, e suspendia 
| Ella mesma a partida de Albuquerque, 
| Sem que temor algum lhe opprima, ou cerque 
| O nobre coração, na tenda entrava, 
| E cortejando o heróe, assim fallava: 
| 


| Terás ouvido, ó general famoso, 

| Variamente o meu caso; e duvidoso 
Talvez da fé, que guardo attento 

| Ao meu Rei em signal do juramento. 

| Accusado por complice na morte 

E Do grande Dom Rodrigo, a minha sorte, 

| Mais que o delicto meu (1) desculpar venho; 
Sem adorno o seccesso agora tenho 
De diser-te; e veras hoje informado, 

| Que sou mais infeliz, do que culpado. 


Pouco mais de tres legoas em distancia 

Deste sitio me via, quando á instancia 
Do novo general, que aqui chegava 
Á voz de um mensageiro me ordenava, 
Entregasse os soccorros prevenidos 
| Da polvora, e do chumbo, e os comettidos 
| minha guarda promptos instrumentos 
Do ferro, e do aço: opponho á seus intentos 

rasão, que me assiste; e emfim me escuso; 
Disendo, que das ordens não abuso 
Do meu fiel parente, a quem espero 

cada instante, e perto considero 

e entrar comigo a registrar as faldas 
Das montanhas, e minas de esmeraldas. 


- Mal satisfeito da resposta volta 
O importuno ministro, e já se solta 
Contra mim declarada toda a furia 

OS vis aduladores: por injuria 
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Reputão toda aquella resistencia, 

E protesta, que aos braços da violencia 
Hade ceder a repugnancia minha. 

Um, e outro se offerece, mas detinha 

Ao prudente fidalgo o arduo projecto 

Da brandura, e da paz o nobre objecto 

Do serviço do rei à mim o guia; 

Em pessoa apparece e me seria 

Muito facil ceder, se não houvesse 

Mais forte obrigação, que me prendesse, 
Uma, e mil veses represento o empenho, 
Que á duvidar me induz, e me detenho 
Irresoluto um pouco, (nem atino, 

Se obrava nisto a força do destino) 
Contante era a rasão; pois esperando 

As reaes ordens para a empresa, quando 
Fernam Dias voltasse; não teria 

Os provimentos, que deixado havia: 
Emfim elle de colera se accende, 

Nem as minhas desculpas mais attende; 
Enfurece-se grita, e ameaça: 

E eu (ó duro extremo da desgraça!) 
Rendido á todo lance, só procuro 
Mitigar-lhe o rancor; um braço duro, 
Sacrilego, insolente, infame, ousado, 

Sem que eu presuma o barbaro attentado, 
Se arrója d'entre os meus; dispara um tiro, 
E a alma involta no mortal suspiro 

Vôou, deixando a magôa, em que me vejo, 
Para salvar a vida, a honra, e o pejo. 


A noticia do caso accende a ira 
Em todos os que o seguem, já conspira 
Em meu damno o parente, e mais o amigo. 
Querem vingar a morte de Rodrigo; 
Em vão lhes serve de reparo, ou freio 
A innocencia, em que estou; metido um meio 
De salvar-me; em esquadras divididas 
Reparto a gente, sobre, as mais crescidas 
Montanhas, d'onde fossem descorbertas. 


As estradas ao longe em parte abertas 
Davão já vista aos impios conjurados 
Quando os tambores, e clarins tocados 
Em varios sitios amotinão tudo: 

Cresce o temor ao meditado estudo, 

E crêm que era chegado Fernam Dias, 
Amparado do engano, as serras frias 
Destes sertões dobrei, passo á corrente 

De um grande rio, e a margem florescente 
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Piso, apenas de alguns acompanhado; 

Aqui descubro um plano dilatado 

Commodo á creação; nelle apascento 

Por muito tempo o gado, e em novo augmento 
As descorbetas Minas já preparo 

Na fome, e na penuria o bom reparo. 


Estes são os serviços, com que chego, 
Estes os testemunhos são, que allego, 
Da innocencia, em que vivo; os meus parentes, 
Amigos, e obrigados, que presentes 
Em grande parte estão, por mim te fallem, 
E quando todos por lisonja calem, 
Do teu antecessor terás ouvido, 
Quanto serve de informe, e este lusido 
Bastão, dadiva sua, (então levanta 
A insignia militar) é prova tanta, 
Que sobra a escurecer qualquer suspeita, 
Que ao meu rei podesse ser acceita. 


Dizia; e sempre grave, e sempre airoso 
Deixava ver no rosto generoso 
O espirito magnanimo, que o alenta, 
O heróe, que sem mudança se contenta 
De ouvir todo o successo por inteiro, 
Suave acolhe ao nobre aventureiro, 
E dando-lhe mil mostras de amisade 
De ordem do mesmo Rei o persuade 
Á que viva seguro do delicto; 
Informa-se do sitio, e do districto, 
Em que está, e o convida para a empresa, 
E por elle pretende haver certesa 
Da serra, que demanda, onde fundada 
Veja uma vez a povoação sonhada. 


Consultando as precisas providencias 

Se detem alguns dias, e as urgencias 
Do esteril sitio apenas soccorridas 
Erão de algumas caças, que trasidas 
Vinhão dos indios menos assustados 
C'o a chegada dos mais, que estão listados 
Á comandancia do hospede: entre varios 

a nação Munaxós, que voluntarios 
Ao heróe visitavão, se encontrava 
Um mancebo gentil, á quem cercava 
Branco pennaxo a testa, os braços cinge 
De amarella piumagem, bravo finge 
A tinta do urucú (2); a cor (3), nem preta, 
Nem branca por extremo, mas que afecta 
Do gelado Samiúte (4) o estranho gesto; 
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Pouco a braço, e ao hombro lhe é molesto 
O arco, e a aljava; o rosto, a falla, e tudo 
Verte um ár de respeito, ár sem estudo. 


Em vão das flechas a purperea arára 
Fugir-lhe espera, em vão na garra avara 
Mosqueado tigre lhe ameaça a morte: 
Empunha o dardo, e valeroso, e forte 

O faz despojo do robusto braço, 

O fere, e corta no vasio espaço. 


De impulso por então não conhecido 
O Indio, a quem amor tinha ferido, 
Se deixava arrastar, e praticando 
Tudo, quanto a paixão lhe está dictando, 
Do valor do seu braço elle confia 
Roubar traidor a vida de Garcia. 


Protegido da noite, á horas, quando 
Jazião todos, n'uma mão tomando 
Uma faca, e em outra o dardo agudo, 
Por tudo olhando, e precavendo tudo 
A tenda busca do saudoso amante; 
A luz lhe rege o passo, e ao mesmo instante 
Na cama o tenta, e lhe prepara a morte: 
Houve uma vez de ser propicia a sorte, 
Que não dorme Garcia, e sente ruido; 
Ergue-se; toma a espada, e acommettido 
Se vê apenas, quando reparada 
A ferida do dardo, mette a espada 
Por um lado ao traidor; em sangue envolta 
A tira, e a mão suspende; á um tempo solta 
A corrente do sangue innunda a terra; 
O indio semivivo os dentes ferra, 
Acena de morrer, e grita, e brada 
Em roucas vozes, com que amotinada 
Tem toda a gente, que ao successo acóde. 
Debalde a conjectura alcançar póde, 
O mesmo, que está vendo, estranho, e occulto 
É o motivo do aleivoso insulto: 
Faminto lobo no redil fechado 
Assim receoso entrou; mas acossado 
Do Molósso feróz, foi de repente 
Cahir despojo ao sanguinoso dente. 


Conhecendo Albuquerquer que respira 
Inda vivo, a um dos pousos o retira, 
E lhe poem sentinellas; manda entanto 
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Se lhe appliquem remedios: o oléo santo, 
Que ministra de Bueno a mão esperta 
Estanca o sangue, e da ferida aberta 
Cerrando a boca, inda a esperança anima, 
De que a morte de todo o não opprima. 


Fim do terceiro Canto 


Notas do terceiro Canto 


(1) Mais que o delicto meu. Expoem-se neste canto a historia de Ma- 
noel de Borba Gatto com a maior fidelidade, e puresa, que se pôde averi- 
guar. O governador Arthur de Sá Menezes lhe deo o perdão em nome de 
El-Rei; e o honrou com o posto de tenente-general, afiançando no descobri- 
Es que elle promettia, e fez certo das Minas, e faisqueira do rio das Ve- 

as. 


(2) Urucú. É uma fruta, que desfasendo-se dentro d'agoa, lança de si 
um pó subtil, e tão encarnado, que excede à cor coxonilha: com ella se pin- 
tão os indios nas suas festividades. 


(3) A cor nem preta etc. O gesto deste indio é figurado pelo caracter, 
que dá Soliz ao principe Guatimosin, sobrinho do imperador Montezuma — 
Et color tan inclinado a lo blanco, ó tán lexos de la obscuridad, que parecia 
estrangero entre los de su nacion. Hist. Mex. 


(4) Do gelado Samiúte. Gentio de nação Russiana, que encontrarão 
os Holandezes na nova Zembla no anno de 1595, taes se figurão os Monaxos 
pela sua maior brancura, e proporção de membros. 


(5) Arára. É uma ave de cor encarnada, de cujas penas uzão os gen- 
tios na cabeça; o seu vôo é muito alto. 


Canto quarto 


Á continuar a marcha se dispunha 

O heróe, que um vivo zelo testemunha 
Em todos, os que o seguem, repartidos 
Aquelles, a quem são mais conhecidos 
Os sertões, pela margem se espalhavão 
Á direita do rio, e se empregavão 

Mm socovar a terra, em diligencia 
Do metal, de que tem verde experiencia. 


Tinha Pegado adiantado o passo 
Algum tanto dos mais, e o corpo lasso 
Unto á um lago, que sobre uma campina 
€ espraia, e quebra as ondas, brando inclinas, 
Tocurando em um tronco em parte encosto 
Ao hombro, e alivio á cabeça, e rosto,. 
Estende-se na arêa, e reclinado 
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Se vê ápenas, quando (ó inesperado 
Prodigio, que o surpr'ende!) eis que mover-se 
Pouco á pouco se admira; ora estender-se 
Ora encurvar-se o formidavel tronco. 
Levantar-se assustado, e logo um ronco 
Ouve medonho, que de todo o rende, 

A cauza do prodigio não entende, 

Não pensa, não discorre o bom Pegado, 
Grita aos indios attonito, pasmado, 

E o tronco então com rapto mais furioso 
Se arrója desde a praia, e busca ancioso 
Sepultar-se no lago, o seio abrindo 

Das agoas, que c'o a cauda vai ferindo. 
Não de outra sorte sobre os grossos mares, 
Que do Antartico Céo cobrem os ares, 

De mergulho se vê buscar a arêa 

O pardo, e negro monstro da balêa, 
Quando do arpão do pescador ferida 
Tinge as ondas de sangue, e submergida 
Ao fundo leva a barbatana dura. 


Vem os indios chegando, e entre a escura 
Sombra do lago inda estão vendo o rasto 
Da féra, que conhecem; tanto ao pasto 
Da presa, que avistou leão, não corre, 
Como um, e outro Tape se soccorre 
Dos pés nadantes, e nas mãos levando 
O prompto ferro, o tronco vão rasgando 
Com as cortadoras facas; já de todo 
Boiando o fazem vir, por arte, e modo 
Não pensando, o arrojão sobre a praia. 


De curioso ardor cada um se ensaia 
De arrancar-lhe das entranhas tudo, 
Quanto a fome tragára; absorto, e mudo 
Pegado está notando a maravilha. 
Tres veados comêra, em quanto trilha 
A margem da lagoa, estão inteiros 
No ventre, e ainda, em pello, os dous primeiros. 
Riem-se os indios de Pegado, e o riso 
Tem ao mancebo então mais indeciso, 
Vendo que novo alli não conhecera 
Que é o sucuriú aquella fera, 
De quem ouvido aos nacionaes havia 
Que um tronco na grandesa parecia. 


Mas não foi tão debalde este portento, 
Que olhando para o sitio, aonde assento 
Fizera o monstro, o chão não descobrisse 
Inda mal apurado, e não se visse 
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Um vestígio de uma sepultura, 

Manda cavar Pedago a terra dura, 

E dentro (ó pasmo !) os ossos encontrava 
De um cadaver, a que assignalava 

A cruz, que tem de Christo, e lhe servira 
De habito, ou mortalha; então se admira 
Mais cada um; e aviso ao heróe dando, 
Todos ao mesmo passo vão cercando 

Em róda a sepultura: Borba chega, 
Affirma, que é Rodrigo, e logo allega, 
Como dos indios seus á pressa fora 
Sepultado, fugindo os mais, e agora 
Reconhece o signal na cruz bemdita 

O authentico padrão mais acredita; 
Visinho um tronco, á mão cortado, aonde 
De ordem do mesmo Borba corresponde 
Outra cruz á memoria deste officio 
Celebrou-se o devoto sacrificio 

Junto ao sepulchro; e as ultimas piedades 
Pela mão de Faria as saudades 
Temperavão do morto, consoladas 

As memorias de sengue inda banhadas. 
Urnas fastosas, que cobris no Egypto 
Herões famosos sobre vós escripto 

Viva embora o epitafio, que em memoria 
Dos Ptholomeos inda respira a gloria 
Sóbra ao bom general, sobra á Rodrigo 
Da núa arêa o misero jazigo; 

A vida pelos reis sacrificada 

Basta á deixar a sepultura honrada ! 


Magoado deste objecto se cansava 
O heróe, e já partir d'alli pensava, 
Mas o deteve, e lhe cortou o passo 
Convaslecido da ferida Argasso; 
(Este era o nome do indio) em companhia 
Vinha de sentinella, á quem pedia, 
Que á presença do heróe o condusisse; 
Como ácaso á seu lado então não visse 
A Garcia, fallou mais animoso: 


De traidor, e aleivoso sou culpado, 


Magnanimo Albuquerque, ouve-me, attende, 


Saberás que o meu braço não te oífende, 
Nem se conspira contra os teus; a dura 
Condição dehuma barbara, que jura 

Não ser minha, apesar dos meus disvellos, 
Meu coração encheo tanto de zelos, 

Que imaginei na morte de Garcia 

Vingar o despreso; e a tirannia 
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Castigar do meu bem; fui desgraçado, 
Inda não me arrependo do passado. 


Albuquerque lhe diz, que exponha a historia 
De seu furioso amor, e que em memoria 
Traga todo o successo; elle mordendo 
Raivoso os beiços, e mil ais vertendo, 
Não posso, diz, não posso em tudo; ou parte 
Dizer-te, o que padeço; o esforço, a rudeza, 
Que mais desculpa a natural fraqueza. 


Amo a bella indianna, a linda Aurora, 
Que não daqui muito distante móra: 
Prisioneira em braço á vim trasendo 
Lá desde a Parahiba, (1) e discorrendo, 
Que entre os meus Monaxos se renderia, 
Só o nome lhe lémbra de Garcia. 
Neagua, a mai, deste o Pori roubada 
Conheceo-me, e me informa da chegada 
Deste bom cavalheiro, não sabia, 
Que o meu curioso ardor se dirigia 
Á mais arduo projecto; tendo a morte, 
E em despejo cuidei do braço forte | 
Por trinfo levar á minha amada 
A cabeça do tronco separada. 


Assim fallava arrogante; o heróe piedoso 
Quer dar provas de peito generoso, | 
Chama a Garcia; informa-se do resto, ! 
E por vóz de Neagua é manifesto | 
O vario giro da amorosa historia; 
Argasso (diz) da portugueza gloria | 
Tú não sabes o timbre; a indianna bella 
Não disputa Garcia, e a tua estrella | 
Não queiras contrastar por modo estranho, | 
Elle t,a cede, eu proprio te acompanho, | 
E comtigo pertendo ver a aldêa, | 
Onde ella vive, e o teu amor te enlea. | 
Que vôs partaes, senhor, eu não consinto, | 
Disse Garcia, ao meu valor distincto, | 
Ao meu zelo catholico era injuria 
Saber-se que a conter a minha furia 
Necessaria se fez vossa presença; 
Á Argasso desde já perdôo a offensa, 
E quero que conheça aos portuguezes; 
Com elle portirei, e as suas vezes 
'Sustentando ao favor da bella indianna, 
Farei que elle ditoso, e mais humana 
Ella, se abrazem no gostoso alento 
De um santo, de um perpetuo sacramento. 
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Fia de mim, (ao indio se tornava) 
Que a mesma, que já viste minha escrava, 
Hasde ver-me á seus pés por ti rogando, 
Nem de ti outro premio então demando 
Mais, que em uso melhor convertas logo 
Esse tão louco, como illustre fogo, 
Que alimentas no peito; serás nosso 
Amigo, e não escravo, e quanto eu posso, 
Nobre rival, te digo desde esta hora, 
Neagua é tua, é tua a minha Aurora. 
Ó tú, Cyro (2) famoso, se podeste 
Eternisar teu nome, quando deste 
À formosa Pantea ao nobre Araspe; 
Se na dadiva bella de Campaspe 
Ao namorado Apettes, gloria tanta 
Te adquire, à Macedonio, a voz, que canta 
Teu nome inda por toda a redondeza, 
Vê, quanto mais se avança esta grandeza, 
Com que de uma paixão a rebeldia 
Dôma, e castiga o esplendido Garcia. 


Convem o heróe, e espera que domado 
O Monaxós; e á religião chamado 
Se veja por tal modo do projecto 
Se faz parcial Faria, turvo o aspecto 
O indio tem á tanta acção, nem sabe, 
Como no coração de um homem cabe 
Subjugar tão valente a paixão dura, 
Que inspira amor. Neagua se procura 
Unir à companhia, as outras ficão 
Entregues ao favor, dos que se applicão 
Á povoar em tanto aquella margem, 
Despedem-se; e Albuquerque, que pela vargem, 
Que alli se estende, a marcha ao centro guia; 
De Borba tendo prompta a companhia, 
E dos mais, parte em tropas do gentio, 
E das Velhas o nome impoem ao rio. 


Fim do quarto Canto 


Notas do quarto Canto 


(1) Parahyba. Rio, que corre ao sul, e corta a estrada do Rio de 
Janeiro: á sua margem estão algumas aldeas domesticas. 
(2) Ó tú Cyro. Cam. cant. 10. est. 48. 
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Magnifica, exquisita arquitectura 
De um Templo guarda o abismo, onde a figura 
Ao preço da materia corresponde; 
Là no mais fundo dos altares, onde 
Arde em perpetuo fumo o rendimento 
Tem o interesse seu dourado assento. | 
Este idolo fatal, que se alimenta 
De humano sangue, um montro representa 
Armado sempre em guerra; cobre o peito 
Tres vezes de aço, e tem o braço feito 
Ao furor, aos estragos, e á ruina; 
Tinto em sangue um punhal a mão fulmina; 
Enterrando em um globo a aguda ponta 
Pareceo intentar por nova afronta 
Cravar o coração de todo o mundo; 
Indignou-se; e do seio mais profundo 
Suspirou esta vez; e conhecendo 
Que do calvo Itamonte o aspecto horrendo 
De um panico terror ao longe ameaço 
Não bastava à cortar do heróe o passo, 
Que ao fim se dirigia a illustre empreza, 
E que em breve hade ver posta em certeza 
Toda a idéa do sonho concebido; 
De todo agora em colera accendido 
Se empenha á embaraçar o alto projecto 
Do magnanimo chefe, toma o aspecto 
De um certo religioso, (1) que influira 
Nas primeiras desordens; e que vira 
Dos nacionaes sinceros o destroço; 
Em contractos sinistros este um grosso 
Cabedal ajuntára, tendo a idéa 
De vender por estanco, o que franquêa 
O liberal despejo dos paizanos. 
Meditando traições, tecendo enganos, 
Firmando no caracter o respeito, 
Apparecia o indigno; e tendo feito 
Já parciaes de seu animo alguns poucos, 
Assim lhes falla: ó Europeos, que loucos 
Ás portas esperaes vossa ruina; 
Credes que esta nação é de vós digna 
Assim vos vejo estar com gesto manso, 
Quando á desconcentar vosso descanço, 
Corre armado furor de um braço forte. 
Desconheceis acaso que outra sorte, 
Outra fortuna vos espera, vindo 
Tão proximo Albuquerque, á quem seguindo 
Vem o infame tumulto dos Paulistas, 
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Que aspirão senhorear estas conquistas ? 
Ja vos não lembra o meditado empenho 
De evitar as justiças, (2) e o despenho 
Patrocinar dos novos attentados 

No refugio, aos paizes retirados, 

Que domina o Hespanhol ? tanto a fortuna 
Abandonaes na maxima opportuna 

De nos enchermos dos preciozos fructos, 
Que guarda a terra, e dos reaes tributos 
Fugir a imposição ? credes que venha 

Á outra couza, e outro projecto tenha 
Mais, que roubar-nos as fazendas nossas, 
Ganhadas á tal preço, que inda as grossas 
Correntes desses rios se estão vendo 
Turvas de sangue ? O impeto tremendo 
Não trazeis em memoria dos tyrannos, 
Que famulos no timbre de paisanos, 
Mais escravos, que amigos nos queirão ? 
Não vos lembra, quem foi, quem é Pedrozo ? (3) 
Ignoraes, que no cerco duvidoso 

Perto estivemos de perder as vidas, 

Se por meio de Antunes conseguidas 
Não fossem por então nossas idéas ? 
Ignoraes que as montanhas estão cheias 
Destes pertubadores, desde quando 
Arbitraria, e fantastica (4) ordem dando 
Em o nome do rei, os compellimos 

A largar-nos armas, com que os vimos ? 
Se do auxilio do grande se aproveitão, 
Se a sua fé, se o favor acceitão, 

(Como é crivel que o fação) que destino 
Tão triste para nós ! Eu imagino 

Que não sois Europeos: a vossa gloria 
Acabou de uma vez para a memoria. 
Virá, eu vejo, o Montanhez tyranno, 
Roubará nossos bens, irá ufano 

Contar aos nacionaes seu vencimento; 
Albuquerque, eu o vejo, em nobre augmento 
Fará brilhar a Luza Monarchia: 

Nós lhe daremos nova gloria um dia. 
Eia, Europeos briosos, eia amigos, 
Vejão-se os dias respirar antigos. 

Torne, torne de nós a ser lembrada 

De Dom Fernando a fresca retirada; 
Venha em memoria de Rodrigo o caso; 

E ou em falsa traição, ou campo raso 
Ataque-se Albuquerque, fuja, e leve 

O desengano da ouzadia sua. 

Calou (5) o religioso: continua 
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Á propagar o socio o impio partido, 
Que de accordo commum tem concebido. 
Derrama-se o veneno, e vai chegando 
Aos corações de muitos, avivando 

As imagens da antiga rebeldia. 

Já um numero grande concilia 

O padre de atrevidos, são dispostos 

A disputar a entrada, ao heróe oppostos 
Se querem sustentar na liberdade, 
Francisco, o vil Francisco os persuade 
À viverem seguros nos protestos 
Firmados com Vianna; de funestos 
Agouros ao Paulista se enche tudo. 


Eis do sulfureo pó, do ferro agudo 
Se buscão munições: a arte, o engenho, 
(Qual o paiz permitte) o desempenho 
Se propoem da victoria nos tostados 
Páos, de que os duros Cafres vem armados; 
Emboscadas ao longe se prepárão; 
Tomão-se os sitios, fortes se declarão 
Contra Albuquerque os insolentes peitos. 


Houverão de lograr-se estes effeitos; 
Mas o genio, que guarda as patrias Minas, 
E a seus descobridores de benignas 
Influencias enchera, percebendo 
A crua idéa do attentado horrendo, 
Do mais fundo de um monte a estancia bruta 
Buscára; alli se acolhe, e em uma gruta 
Da cavernoza lapa anima o gesto 
De um Indio já cansado (6) inutil resto 
Dos annos, que contára a mocidade. 
Barba, e cabeça lhe branqueja a idade 
Dos fundos olhos inda mal se via 
O fogo scintillar, em que nutria 
Um espirito vivo, e penetrante; 
De leito serve a pedra, e tem diante 
De si os seccos ramos, onde accende 
A pequena foqueira á ella estende 
As mãos mirradas, o calor buscando. 


De uma clara corrente, que manando 
Vinha do centro do penhasco, o curso 
Segue Albuquerque, entregue o seu discurso 
Separado dos mais á idéas varias; 

Entrava; e suspendido entre as contrarias 
Imagens, que o combatem, de repente 
Punha os olhaos ao Indio, e no accidente 
Do inesperado encontro está pasmado. 
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Caminhante, que dórme descuidado 
Tanto não se enche de terror, e medo, 
Quando abre os olhos, e visinho, e quêdo 
Ve desde longe o tigre, e onça brava, 

Que da brenha sahia, e attento a olhava. 


Cuida ver uma fera o heróe; ousado 
Aponta o ferreo cano, e já dobrado 
Houvera a mola, se de riso o velho 
A boca não enchera; ao seu conselho, 
As suas vozes Albuquerque chega, 
E todo ao pasmo, e á admiração se entrega. 


Eu vos conheço, ó Europeos, conheço, 
(Dizia o Genio) o generoso apreço, 
Que de vós faz o mundo; em vão dos annos 
Não conto os largos, e crescidos damnos. 


Confunde-se a razão; pede-lhe, conte, 
Quem é? Que faz? Eu sou, diz, Foloponte, 
O primeiro, que entrei estas montanhas 
Com o famozo Arzão; elle ás estranhas 
Regiões se passou, eu só deixado, 

E ao commercio dos homens já negado 
Vivo neste retiro: a minha vida, 
Fortuna, e mal, historia é tão crescida, 
Que só pode cançar-te a minha historia, 
Mas pois a sorte com feliz victoria 
Te conduzio té aqui chegando a ver-me, 
Sabe, quem sou, e aspira á conhecer-me. 


Assim dizendo, com a mão feria 
O penedo de um lado, e já se via 
Aberta uma estructura transparente 
De cristalinos vidros, tão lusente, 
Que aos olhos retratava um firmamento 
De estrellas esmaltado, e o nascimento 
Do rôxo sól, quando no mar desperta, 
Em cada vidro á um tempo descoberta, 
Uma imagem se vê, que os riscos formão, 
Estas em outros vultos se transformão; 
E a scena portentosa á cada instante 
Se muda, e se converte: está diante (7) 
Uma extensão larguíssima de montes, 
Que cortão varios rios, lagos, fontes; 
Densos mattos e cobrem; vem-se as serras 
De escabrosos rochedos, novas guerras 
Tentar, buscando os Ceos, como tentára 
Briarêo, quando aos Deoses escalára. 
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Logo uns homens (8) se vem, que vão rompend 
Com intrepida força o matto horrendo, 
Nus os braços, e os pés, mal socorridos 
Do necessario á vida, estão mettidos 
Por entre as feras, e o gentio adusto: 
Cada um de si só, perdido o susto, 
Se embosca ao centro dos sertões, se entranha 
Já pelo serro, já pela montanha; 
Uma, e outra distancia gira em róda, 
E deixa descoberta a extensão toda. 


Passa este quadro, (9) e logo outra pintura 
Nova imagem propoem, nova figura, 
Que retrata uns mortaes de negras cores, 
Regando o afflicto rosto de suores 
A força das fadigas, com que cavão 
As brutas serras, e nos rios lavão 
As porções extrahidas, separando 
As pedras do metal, que andão buscando. 


Eis que outros homens de semblantes feros 
Contra os conquistadores já severos 
Os fazem despejar desde os seus lares; 
Disperso o sangue (10) se recolhe em mares; 
Familia, e armas, cabedaes, e tudo 
Cede aos avaros, que do ferro agudo 
Fazem despojo á fugitiva gente. 


Ao som da caxa o vidro tranparente 
Retrata fogo em monstruoso vulto 
Correndo á redea solta (11) a todo o insulto 
Confusa multidão, que se prepara 
Arrogar-se o; governo, e empr'ende a vara 
Sustentar com seu sangue o roubo indigno. 
De um chefe os rege o coração maligno, 
Bem que se justifique na apparencia (12) 
De um influxo de zelo, e de prudencia. 
Desde o cume de um monte está voltando 
As costas um guerreiro, que do mando 
A insignia traz na mão; segue seus passos 
O resto desses miseros, que aos laços 
Dos impios escapára; tem a morte 
Presente aos olhos; e na dubia sorte 
Escolhe de outras forças redobrar-se, 

Té que chegue a occasião de vindicar-se 
O respeito, que em vão aos mãos intima. 


Passavão outros vultos, quando em cima 
De um soberbo cavallo vem montado 
O mesmo heróe; o heróe, que está pasmado 
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De se ver a si proprio: ao longe um pico 
Desde uma serra o convidava ao rico 
Paiz, que assombra o barbaro Itamonte 
Có a robusta presença: tem defronte 

O denmandado rio, que já vira, 

E notára em seu sonho: então se admira 
Inda mais Albuquerque, e crê que a idéa 
Em um fingido objecto se recrêa, 
Figurando por força do costume 

O rio, e a serra, que encontrar presume. 


Alegre se encantára nesta vista, 
Mas notou (triste horror!) que da conquista 
Embaraçava a entrada, o vil partido 
Dos conjurados chefes; produzido 
O exemplo do retiro de Fernando. 
Tanto se atreve o insolente bando! 


Encheo-se de tristeza, e o genio activo, 
Que attende á protege-lo, logo um vivo - 
Esforço communica ao nobre peito. 
Antes que em fumo, ou ar vôe desfeito 
De tanta idéa o quadro portentoso; 
Quer declarar em tudo o misterioso 
Theatro das imagens: vós agora 
Influi-me uma voz alta, e sonora, 
Nynfas do patrio rio, com que eu possa 
Cantar na gloria minha a gloria vossa. 


Fim do quinto Canto. 


Notas do quinto Canto 


(1) De um certo religioso. Cujo nome, e religião se não declara, como 
tambem de outro mais, os quaes associadamente, e de mão comum maqui- 
narão as primeiras desuniões que houverão entre os Paulistas, e os filhos 
de Portugal vulgarmente chamados Buabas; meditarão estes dous espiritos 
sediciosos fazer estanco da caxaça, e do fumo, generos muito necessarios 
ao paiz, principalmente naquelles principios do descobrimento das Minas; 
por que com elles se divertia o grande trabalho, e fadiga dos negros, indios, 
e bastardos, que são uma especie de janisaros: não tardarão á pertender o 
mesmo avanço á respeito das vendagens das carnes, que raramente entra- 
vão dos sertões; á tudo se opposerão os Paulistas; e daqui nasceo 0 grande 
odio, que lhes forão concebendo todos aquelles, que pôde reduzir a malicia 
dos ditos dous religiosos; vindo finalmente a produzir-se uma total discor- 
dia entre uns, e outros vassalos, que obrigou á tomarem-se reciprocamen- 
te as armas, e se concluio com o ataque dado sobre a fortaleza, que havião 
erigido os Buabas, fronteira á villa de S. João dEl Rei no anno de 1708. 
Morrerão da parte destes oitenta homens dos sitiados; forão muitos os fe- 
Tidos, e não perderão os Paulistas mais de oito, sendo os feridos, muito pou- 
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cos; era chefe dos Paulistas Amador Bueno, e dos Buabas Ambrozio Caldei- 
ra Brant, o qual os havia desafiado por carta, que enviou a S. Paulo, e se 
acha registada nos livros da Camara daquella cidade tt.º 1708 pag. 241, da- 
tada em 19 de Novembro de 1709 do Rio das Mortes: durou o combate qua- 
tro dias, e quatro noutes; delle se lê uma fiel relação em um Diario, que 
escreve certo anonimo com o titulo — Forasteiro curioso dedicado ao pa- 
dre Guilherme Pompeo de Almeida em 1710; o padre Manoel da Fonseca 
da sociedade denominada de Jesus da Provincia do Brasil na vida que im- 
primio do padre Belchior de Pontes, escreve tambem esta guerra dos Pau- 
listas, ainda que com alguma desafeição á elles; podendo convencer-me 
do contrario das suas proposições o termo, que se lavrou na Camara de S. 
Paulo em 22 de Agosto do anno de 1709, pelo qual se obrigarão os Paulistas 
á marchar com o seu exercito ao fim de segurar-se o real quinto das Minas, 
e se submetterem á paz, e obediencia os vassalos de Portugal, que nellas 
se achavão postos em rebeldia; desta resolução derão algumas provas, co- 
mo foi não offenderem a alguns, que encontrárão de volta para a cidade 
do Rio de Janeiro no porto de Parati, e igualmente castigarão em caminho 
á um escravo que havia roubado um filho de Portugal, e lhe mandarão res- 
tituir o fructo: de tudo faz menção o padre Fonseca; e o termo, do que se 
trata, se acha registado nos livros das vereanças 11.º 1701 pag. 129, 130. 136. 


(2) De evitar as justiças. Havião consultado os rebeldes que por oito 
ou nove annos desfructassem as Minas, não consentindo governadores, e 
justiças nellas, e sustentando-se como uma republica á seu arbitrio, e que 
ao depois se não alcançassem o perdão d'El Rei, se passarião facilmente pa- 
ra as Indias de Hespanha: nisto votavão com maior efficacia os desertores 
da praça da Colonia, de que habitava um grande numero nas Minas, sendo 
seu principal chefe Antonio Francisco, que Manoel Nunes Vianna havia 
nomeado mestre de Campo, logo que arrogou o governo: fora o dito Anto- 
nio Francisco soldado na companhia de Manoel de Souza, que acompanhou 
ao heróe na sua entrada com o posto de capitão da guarda; ao seu conselho 
se deveo a reducção do dito vassalo no encontro, que com elle teve no si- 
tio chamado Venda Nova, distante quatro leguas de Villa-Rica. 


(3) Pedrozo. Jeronimo Pedrozo, e Valentim Pedrozo irmãos e natu- 
raes da villa de S. Paulo, forão estes os primeiros, que derão principio ao 
levantamento no arraial do Caethe, hoje Villa-Nova da Rainha. 


(4) Arbitraria, e fantatisca. Por conselho de um dos ditos religiosos 
se fingirão ordens regias para se recolherem todas as armas dos Paulistas 
á um armazem publico a pretexto de necessidade comum, que figurarão: 
reputando-se rebelde todo aquelle, que repugnasse obedecer: tomadas as ar- 
mas forão presos dous Paulistas, os mais poderosos, e de quem mais se deve- 
ria temer, que forão Domingos da Silva Rodrigues, e Bartholomeu Bueno 
Feio. Com as prisões destes se intimidarão os outros, e brevemente se derra- 
mou por todos a noticia, ou falsa, ou verdadeira de um massacre, que lhes 
estava fulminando para certo dia, com ordens repartidas em segredos aos 
cabos de cada um dos districtos: fugirão, e desertarão a maior parte dos Pau- 
listas; e em consequencia acconteceo o horrivel caso de Bento do Amaral 
Coutinho, que surprendeo no Rio das Mortes, no capão ainda chamado tra- 
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ição, a um troço de Paulistas, que se havião retirado para S. Paulo, de que 
era cabo Gabriel de Goes, o qual havia servido á El-Rei na conquista dos 
Palmares, e occupava o posto de capitão de infantaria na praça da Bahia. 
Jurou pela Santissima Trindade o pessimo Amaral deixar sahir em paz os 
sitiados, com tanto que largassem as armas: mediou neste concerto um Pau- 
lista velho por nome João Antunes parente do cabo Gabriel de Góes: a sin- 
ceridades dos Paulistas os capacitou á entregarem as armas, e para logo sem 
algum respeito, ou exepção forão todos mortos, e roubados por Amaral, e 
seus sequases. 

(5) Calou. Por que senão escandalise a piedade de alguns ouvidos, 
que se produsão nesta acção por chefes dos tumultos, e das rebeldias, dous 
religiosos, e principalmente um, que mais se authorisa entre os sediciosos; 
lembra o author neste lugar a passagem de Voltaire na sua Henriada Cant. 


Mais souvent avec des talents flatteurs 

Répandus dans le siécle ils en ont pris les moeurs. 
Leur sourde ambition n'ignore point les brigues, 
Souvent plus d'un payz s'est plaim de leurs intrigues; 
Ainsi chez les humains par un abus fatal 

Le bien le plus parfait est la source du mal. 


Quanto estes regulares fossem perniciosos na primeira povoação das 
Minas, o provão bem as cartas do Exm. conde de Assumar D. Pedro de Al- 
meida: chegava este governador ao Rio de Janeiro com destino de tomar a 
posse da cidade de S. Paulo, e conformando-se com as ordens de El-Rei, de 
que vinha encarregado, consultou logo (e foi este o primeiro passo do seu 
governo) ao Exmo. bispo D. Francisco de S. Jeronimo sobre os meios mais 
convenientes para desinfestar as Minas daquelles homens, allegando ser 
assim necessario — 

Por constar ao mesmo senhor (são palavras formaes da carta escripta em 2 

de Julho de 1717) que os ditos religiosos, esquecidos da sua obrigação, as 

do seu estado, e só lembrados dos meios, com que podem adiantar as suas 

conveniencias, não repárão em fazer venaes os Sacramentos, usando inde- 

corosamente da administração delles mais para grangear interesses, que pa- 

ra edificação de catholicos, não sem grande escandalo da Christandade. 
E accescenta: — 

Não faltando estes tambem á suggerir, e dizer publicamente nos pul- 
pitos, que os vassalos de S. Magestade não tem obrigação de contribuir-lhe 
com os direitos, e mais despezas, que devem pagar-lhe. 

Procura satisfazer o Exmo. prelado á esta consulta, e responde: — 
Ro O Que elle tem procedido contra os regulares assistentes nas Minas com 
excomunhões, de que elles não fizerão caso, dizendo que o bispo não era seu 
juiz competente, e que por consequencia não podião obstar-lhes as censuras 
fulminadas por elle. 

Passa logo a aconselhar ao Exmo. conde, para que prôva sobre os mais 
escandalosos; mas elle lhe replica nestas palavras: — 

Como esta differença só se devia entender com os mal procedidos, di- 
fficultosa empreza será distinguir nas Minas uns dos outros; por que por 
qualquer lado estão todos com mão procedimento; pois se algum ha que vi- 
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va com menos escandalo, e se não engolfe em tractos ilicitos, e profanos, 
poucos são, os que não vivem mui alheios do seu instituto, e em tractos, 
e commercios indignos do seu caracter, e eu tenho para mim, não ha 
frade, que venha ás Minas, que não seja para usar da liberdade, que 
nos seus conventos tem supprimido. 

Tudo se lê com individuação no livro n.º 7.º das cartas, e ordens do di- 
to governador, que se guarda na secretaria do governo das Minas Geraes nas 
cartas datadas no Rio de Janeiro, e villa do Carmo á 2 de Julho de 1717 pa- 
gina 1.2: a de 9 de Julho de 1717 pag. 4.2, e a de 16 de Maio de 1720 pag. 232. 

(7). Está diante. Continente das Minas. 

(8) Logo uns homens. Conquistadores dos sertões. 

(9) Passa este quadro. Laboriação das Minas por Indios, e negros. 
(10) Disperso o sangue. Expulsão dos Paulistas pelos annos de 1709 
para 1710. 

(11) Correndo á redea solta. Confusão, e desordem, em que ficárão 
as Minas sem governador, e justiças postas por El-Rei. 

(12) Bem que se justifique na apparencia. Para claresa deste verso 
se faz necessario ao author repetir aqui, ou transcrever as clausulas de uma 
carta do conde D. Pedro de Almeida escripta no Rio de Janeiro ao marquez 
de Anjêja, seu Tio, e vice-rei do estado, datada em 6 de Julho de 1717 ibi — 

No tempo de D. Fernando Martins de Mascarenhas, 

(fallava de Manoel Nunes Vianna) elle foi aquelle, 

que os povos seduzidos por elle com notoria rebellião 

o levantárão por governador, resistindo ao dito D. 

Fernando contra as ordens de S. Magestade, affectando 

o seu maior serviço. 

Esta carta se acha registrada no dito livro n. 7.º pag. 3, e para confir- 
mação de tudo, o que a este respeito se pode entender da conducta deste ho- 
mem; e de quanto elle se pretendia fazer necessario ao rei substituindo no 
governo, que arrogara á si, bastará ver-se a real ordem de 30 de Maio de 
1711 que manda restituir aos Paulistas as Minas, e que se lhes entreguem 
suas fazendas, e lavras; fazendo o mesmo senhor avisar aos camaristas de 
S. Paulo desta sua real ordem por carta de 6 de Setembro de 1711, e já na 
na ordem de 22 de Agosto de 1709 mandára S. Magestade perdão aos Buabas, 
excepto aos dous cabeças do levantamento Manoel Nunes Vianna, e Bento 
do Amaral Coutinho, aos quaes pretendia castigar, ordenando, que á esse 
fim, se entendesse ser necessario algum socorro das tropas, o pedisse o gene- 
ral ao presidio da Bahia: tudo se póde ver aos registos da camara de S. Pau 
lo no livro, que delles serve no tt.º 1708 pag. 25; onde se acha a carta do go- 
vernador Antonio Albuquerquer, que poz totalmente em socego aos Paulis- 
tas, quando reparavão as forças para tornar sobre as Minas, datada no Rio 
de Janeiro em 26 de Fevereiro de 1710. Então foi que o dito governador em 
nome de El rei offertou aos Paulistas um retrato do mesmn 1enhor, signi- 
ficando, que por aquelle modo os visitava, e lhes vinha segurar a sua pro- 
tecção. A noticia destas ordens, e cartas não chegou individualmente ao es- 
criptor Sebastião Pitta Rocha, alias não escrevêra tão dissonante da verda- 
de. O padre Manoel da Fonseca, já citado em outra parte, tocou ainda que 


affecto da mente, este passo no cap. 33 pag. 219 da vida do padre Belchior 
de Pontes. 
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Canto sexto 


Na diafana maquina presente 
(Diz Filoponte) todo o continente 
Vês, Albuquerque, das buscadas Minas. 
São estas, são as regiões benignas, 
Onde nutre a perpetua primavera 
As verdes folhas, que abrazar podera 
Em outros climas e chuvoso inverno. 
Dos mesmos Deoses o poder eterno 
Não se atrevera á combater os montes, 
E as serras, que em distinctos horisontes 
Murando vão pelos remotos lados 
Mares, e lagos, com que ao sul marcados 
Seus limites estão; a forma, o nome 
Varião serra, e rio, e sem que tome 
Firmeza alguma o prolongado vulto, 
Sempre o principio te hade ser occulto, 
Quando chegues ao fim do rio, ou serra. 


Levados de fervor, que o peito encerra 
Vês os Paulistas, animosa gente, 
Que ao Rei procurão do metal lusente 
Co'as proprias mãos enriquecer o erario. 
Arzão é este o temerario, 
Que da Casca os sertões tentou primeiro: 
Vê qual despreza o nobre aventureiro, 
Os laços, e-as traições, que lhe prepara 
Do cruento gentio a fome avára. 


A exemplo de um contempla iguaes a todos, 

E distinctos ao rei por varios modos 
Vê os Pires, Camargos, e Pedrosos, 
Alvarengas, Godoes, Cabraes, Cardosos, 
Lemes, Toledos, Paes, Guerras, Furtados, 
E os outros, que primeiro assignalados 
Se fizerão no arrojo das conquistas. 
Ó grandes sempre, ó immortaes Paulistas ! 
Embora vós, nynfas do Tejo, embora 
Cante do lusitano a voz sonora 
Os claros feitos do seu grande Gama; 
Dos meus Paulistas honrarei a fama. 
Elles a fome, e sede vão soffrendo, 
Rotos, e nus os corpos vem trazendo, 
Na enfermidade a cura lhes falece, 

a miseria por tudo se conhece; 
Em seu zelo outro espirito não obra 

ais que o amor do seu rei: isto lhes sobra 
Abertas as montanhas, rota a serra, 
Vê converter-se em ouro a patria terra, 
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O Ethiope co's Indios misturado 

Eis obedece ao provido mandado 

Dos bons consquistadores: desde o fundo 
De ouro, e diamantes o paiz fecundo 
Produz as grandes, avultadas sommas. 
Tú por empreza, nobre engenho, tomas 
Fabricar inda o esferico instrumento, (1) 
Que o trabalho fará menos violento. 


Já dos rebeldes o esquadrão ferino 
Se conjura a fazer o roubo indigno; 
Tomando outro partido esses, que devem 
Respeitar um só rei: impios se atrevem 
A lançar desde os lares, que tem feito 
Os miseros vassalos: o preceito 
Intimado na voz do rei lhes tira 
As armas, um, e outro se conspira, 
E em varios choques, em ataques varios 
Ou morrem já, ou buscão solitarios, 
E fugitivos o seu patrio berço. 


Ide infelices; o animo perveso 
Cessará uma vez de maltratar-vos: N 
O rei sabe puni-los, sabe dar-vos 
Justa satisfação, justa vingança. 
Sobre elles vem Fernando: mas o alcança 
Inda o furor de levantada gente; 
Volta a unir-se o capitão valente, 
E a vosso beneficio ja prostesta, | 
Fará cair ao chão mais de uma testa. 
Já dos parentes, dos amigos vossos 
Se vão juntando, e vem correndo os grossos | 
Esquadrões, que pretendem desde a serra 
Fazer aos impios a sanguinea guerra; 
Mas tu succedes, Albuquerque invicto, 
No bastão à Fernando; o rei prescripto 
As ordens te tem ja, por que temperes 
O orgulho furor: não consideres 
Tão segura porem a tua entrada: | 
A vil conspiração mal apagada | 
Inda ao longe te forja, e te fulmina 
Nos levantados chefes a ruina. 


Tens ao teu lado a provida influencia 
Do patrio genio; contra uma violencia 
Outras sucistarei, lá desde o seio 
Das mesmas Minas, um incendio ateio 
Nos illustres Pereiras: estes passão 
Adisputar c'os outros, e se enlação 
Em vingar os domesticos insultos. 
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Vós, e os mais vossos passareis occultos, 
E desfarçados aos districtos, onde 

Dos rebeldes o numero se esconde 

Là com vosco estarei, e... proseguia, 
Mas de uma, e outra parte concorria 
Buscando o heróe a comitiva, crendo, 
Que aos mattos se entranhara, e que perdendo 
Talvez o rumo duvidoso errara. 

Faria já com elles se ajuntava, 

E Garcia, que o rosto traz magoado 

Do sucesso infeliz, que tem notado. 


Tudo desapparece neste instante 
Ao assombro da nuvem, que diante 
Da penha condensára, o genio astuto. 
Um choveiro cerrado desde o bruto 
Cume da rocha se estendia, e nada 
Mais, que a sombra na lombrega morada 
Se deixa perceber por tudo, quanto 
Detivera ao heróe no estranho encanto. 


Ao passo, que se assusta, e se entrestece 
Das imagens que vira, restabelece 
O espirito no amparo promettido 
Do genio, em quem contempla introdusido 
O influxo de alguma alta intelligencia, 
Que se encobre dos homens na apparencia. 


Alegre sahe da nuvem, que desata, 
E no arcano mais intimo recata 
O que ouve, e vê, notando os campanheiros, 
Que é isto, diz, chegastes mui ligeiros, 
Vós, padre, e vós, Garcia ? a vossa empreza 
Talvez se conseguio com mais presteza, 
Do que eu tinha esperado; em doce laço, 
Dizei já, vive Aurora ? vive Argasso ? 


Ah ! senhor, diz Fialho, (que Garcia 
Os olhos rasos d'agoa mal podia 
Fallar, e quasi absorto o heróe sauda.) 
O caso é tão funesto, que na muda 
Mágoa só pode cabalmente ouvir-se. 


Sahimos ha seis dias; descobrir-se 

A aldea pouco já se começava: 
Aos acenos de Argasso festejava 
O Menaxós alegre a nossa vinda; 
Não tardou de saber a féra Eulinda 

ival de Aurora, o firme pensamento 
Do meditado Santo Sacramento; 
Conspirou em seu damno, e de ira cheia 
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A côva foi buscar do Therifeo: 

Esta a supertição teve por nome: 

| Innocentes meninos traga, e come: 

Dous arrancados dos maternos peitos 
Lhe leva a crua indiana: ella desfeitos 
Os tem já entre as presas aguçadas; 

Eu vi (2) (contou algum) que suffocadas 
As cans estavão de seu sangue, e quentes 
Brotavão de entre os beiços as correntes, 
Do destroço fatal contente a velha 

Nas victimas, que Eulinda lhes aparelha 
A dar-lhe ajuda alegre se convida. 


A instancias de Garcia está rendida 
Em breve instante Aurora; nem se assusta 
Ao proposto himeneo, e crê que é justa 
A persuação, ao ver, que a faz Garcia. 
Do antigo amor de todo se esquecia 
Um, e outro; e a virtude só pretendem 
Acreditar no estimulo, que accendem 
Dentro em seus corações, de propagada 
Vêr uma vez a religião amada. 


De der pasa ia pote is estria 


Ao Indio instrúo nos misterios santos 
Da orthodoxa doutrina; e longe encantos, 
Superstições, e magicas, já creio, 
Que tenho descorberto nelle um meio 
De derramar por entre os mais a cura , 
Da radicada antiga desventura. 


Contentes andão todos pela aldêa, 
Festejando o consorcio, qual passêa, 
Calçados pés, e mãos de varias plumas, 
Qual faz soar o apito, (nem presumas (3) 
Que se ignora da musica o concerto 
Entre os crus Monaxós) já vinha perto 
O dia ao caro laço destinado; 

O cacique do amor estimulado, | 
Que tem pelos seus hospedes, destina, | 
Que divididos vão pela collina, | 
E que desção ao valle, os que destreza 
Tem no dardo, e na flexa; encher a meza 
Intenta com a caça, que sepulta 

Nos seus seios a gruta mais occulta, 
Brindar quer os mais Indios desde modo, 
Convida desde já o povo todo. 


Elle proprio á fadiga não se nega, 
Arremesa-se ao matto, Aurora pega 
No seu arco tambem; todos se atirão 
Ao fundo espesso, e pelas brenhas girão. 
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Therifea a occasião julga opportuna, 
Poem os olhos no Ceo, alta columna 
Levanta, e firma em terra; já sobre ella 
Se ergue, e murmura, e nota cada estrella 
Com o dedo, depois desce, e riscando 
Muita vezes em roda, vai tocando 
A columna, que treme, e que se move: 
Tolda-se em sombra o ár, troveja, e chove: 
E o tronco de entre a nuvem, que o cobrira, 
Sahe figurando um tigre, que respira 
Fogo, e veneno pelos olhos; passa 
Com elle ao monte, e o guia onde a caça 
Se tenta, e busca: aqui dormia Aurora; 
Dormia; e junto aos pés branda, e sonora 
Fontesinha o repouso convidava; 

O peito em grande parte debruçava 

Sobre uma penha, e ao gesto brando, e lindo 
De encosto o molle braço está servindo. 
Chega a Maga cruel, poem-lhe diante 

A fera, que conduz, e ao mesmo instante 
Se occulta em parte, onde o successo veja: 
O cuidado de a ver, ou fosse a inveja 
Áquelle sitio encaminhava os passos 

Do destemido Argasso; entre embaraços 
De mal distinctos ramos já descobre 

O mosqueado tigre, ao braço nobre 

O crê despojo, e de mata-lo espera, 

Firme o pé desde longe aponta a féra, 

E atraz puxando o braço a setta envia, 
Que vai cravar no monstro a ponta fria. 


Corre gritando, ó Ceos, e vê passado 

De Aurora o peito; em vão busca assombrado 
O tigre, que não ha: já desfalece 
Á pouco, á pouco a Bella: a magoa cresce 
No misero homicida, clama, e grita, 
Atrôa os Ceos, e contra os Ceos se irrita, 
Nem mais a vida, que estimára, preza; 
Arroja o arco, e á infeliz belleza 
Consagra de seu corpo o ultimo resto, 
Amor, disse cruel; pois que funesto 
Foi o fim de um principio tão ditoso, 
Pois que collaste o vinculo gostoso, 
Que a dita, a mesma dita ia tecendo, 

em que o innocente impulso inda estou vendo, 
Que animou este braço; acabe o peito, 
Onde elle se forjou; rôto, e desfeito, 
O vé, que cerca esta alma, ella se aparte, 
Indianna adorada, ou á pegar-te 
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Com seu eterno prato a dura offensa, 

Ou á pôr de teus olhos na presença, 

A magoa emfim de um erro involuntario, 
Disse; e trepando a penha, ao chão contrario 
Desesperado ja se precipita. 


Theriféa de longe aos Indios grita, 
E alegre da victoria deixa o monte; 
Não ha, quem visse, ou quem a historia conte: 
Mas da homicida barbara informada 
Já torna Eulinda; furiosa brada 
Á aldea, por vingar tanta maldade, 
Sobre nós faz cahir atrocidade 
Do delicto, e abrasando a aldêa inteira 
De occulta chama, que ateou ligeira, 
Ministros nos faz crer deste attentado: 
A fuga nos salvou, nem avisado 
Serias de um tão tragico successo 
Se de Argasso um rival, que á tanto preço 
A Eulinda amava, então não descobrira 
Tudo o que a Eulinda, e a Theriféa ouvira. 


Calou Fialho: em vão susteve o pranto 
Albuquerque; e notando que o quebranto 
De Garcia á rendê-lo se avançava, 
Consolando o seu mal, assim fallava: 
Jamais se vio segura uma alegria, 

Nem estavel jamais pode algum dia 
Sustentar-se a fortuna de um ditoso: 
Espere sempre o inverno procelloso 
Aquelle, por quem passa a primavera; 
Amor, que em brandas almas só podera 
Empregar toda a força de seus tiros, 
Fará, que troque as glorias em suspiros 
Aquelle, que em vão crêra aos desenganos; 
Ó vós, felices, vós, que os doces annos 
Entregaes á virtude, eu vos agouro 

O sempre immarcessivel, fresco louro, 
Que vos hade levar na longa idade 
Muito além da cançada humanidade. 


Fim do sexto Canto. 


(1) Na era de 1711 se vio praticado o invento da róda por um clerigo, vul- 
garmente chamado o Bonina suave. Todo este canto se deve entender pelo 
que fica escripto no fundamento historico, e pelas notas, de que se illustra 
o canto 5.º 


(2) Eu vi. Vidi egomet duo de numero cum corpore nostro etc. 


Virg. AEneid. | 


| 
| 
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(3) Nem presumas. Os Indios da costa do Brasil, ainda que barbaros, não 
desconhecem a musica, e a dança: estas singularidades forão mais bem nota- 
das nos da nova Hespanha, como nota Juan, de Torquemada, Monarch. In- 
dianna tt.º 13 cap. 26 et seqq. tom. 2.º, e outros. 


Canto setimo. (*) 


A madre de Memmon dourava a terra, 
E já se descobria uma alta serra 
Com tres dias de marcha: de Itamonte 
O carregado aspecto está defronte; 
Não repugna do heróe á nobre entrada, 
Mas tem presente ainda a retirada 
De Fernando; inda vê de sangue tinto 
O campo; e nota o odio mal extintcto 
Dos infames, rebeldes, conjurados. 


Embaraçar pretende os apressados 
Passos, que vem trasendo, e quer primeiro 
Co,a vista de um obsequio lisongeiro 
Demorar a Garcia: teve o indulto 
Este vassalo de avançar-se occulto, 

E entrar na povoação, notando o estado 

Da levantada gente: era chegado 

Á margem de um ribeiro; e os olhos lendo 
Mal enchutos ainda, se está vendo 

Na prisão insensivel de um encanto, 

Que emfim lhe acaba de por termo ao pranto. 


Uma voz se lhe finge, que feria 
Os áres docemente; e assim dizia: 
Saudoso ribeirão, mancebo infausto, 
Se já perdida a pompa, a gloria, o fausto, 
Em pequena corrente convertido 
Vás regando este valle: o teu gemido 
Não accuse de Eulinda o brando peito; 
Talvez amor tiranno á teu respeito 
Quiz, que eu fosse cruel, e involuntario; 
Seguio meu pensamento esse contrario 
Influxo das estrellas; eu te amava, 
E dentro da minha alma protestava 
Não render o trofeo desta belleza 
Mais, que aos suspiros teus, e á chama accesa 
De amor, que nos teus olhos percebia. 
Apollo, o ingrato Apollo é, que devia 
Ser comtigo mais brando, e mais propicio. 


(*) Todo este canto allude á fabula do ribeirão do Carmo, de que se faz 
menção na canto 1.º, e se transcrevem alguns versos della. 
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A culpa é só de Apollo; o sacrificio, 
O voto, que elle fez ao Deos tiranno, 
Tudo emfim se ajuntou para o teu danno. 


Talvez não conhecia eu, desgraçada, 
Que eras tú, o que então com mão armada 
Me estavas d'esperar lá perto á fonte 
Este aleivoso Deos, para que conte 
Da minha historia a triste desventura, 
Depois que presa a minha formusura 
Entre a nuvem levára enganadora, 
Faltando á toda a fé, me ordena agora, 
Que eu torne ao patrio berço, convertida 
Em nynfa destas agoas, passe a vida 
Entregue sempre á miseros lamentos. 
Ó, e quem crê de um Deos nos juramentos ! 


Aqui o teu sussuro estou ouvindo, 
E nelle a tua queixa inda sentindo, 
Quando escapada aos amorosos laços, 
Dizer-te escuto: Onde é meus ternos braços, 
Onde te escondes, onde, amada Eulina, 
Que tanto estrago contra mim fulmina ? 


Aqui teu duro mal percebo, e noto, 
Quando do agudo ferro o peito roto 
Dás á cega ambição em copias de ouro 
O que roubaste misero thesouro 
De Itamonte, teu pai, que não sabia, 
Que á seus cançados annos deveria 
Succeder um tão funebre desgosto. 


Cheio de magoas te estou vendo o rosto, 
Com que accusas o humano atrevimento, 
Quando lhes accordas o furor violento, 
Que faz de Polidoro a desventura, | 
Ó ambição, ó sede, ou fome dura ! 
| 
| 


Quve Garcia o canto, e não atina 
De onde tanto prodigio, mas de Eulina | 
A delicada face esta patente; | 
Fita os olhos, e vê desde a corrente 
Lançar a mão á praia a nynfa bella, 
Toma uma arêa de ouro, e já com ellla 
Polverisa os cabellos: neste instante, 
O sonho de Alburquerque o faz avante 
Passar, os braços abre, a nynfa chama; 
Ella o vê, e não teme, e já se inflama 
De amor por elle; aos braços o convida, 
E abrindo o seio o rio, uma lusida 
Urna de fino marmore os sepulta, 
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Recebendo-os em si: ficou occulta 

A maravilha á quantos o acompanhão; 
Em busca de Garcia ja se entranhão 
Pelos mattos mais densos, mas perdida 
A esperança de acha-lo, e recolhida 
Volta ao heróe a esquadra aventureira. 


De inadvertido brinco acção grosseira 
Turbára neste tempo a comitiva; 
Querem que entre elles o partido viva 
De Europeos, e Paulistas, e já passa 
A desafio em uns, o que foi graça 
Conta-se, que por mofa algum dizia, 
Que seguro em si só não vai Garcia, 
Que só valor Europeo com pouco, ou nada 
Disputar do Paulista póde a espada, 
Leve-se Borba do furor ardente, 
Empunha o ferro atrave-se valente 
Ao mesmo tempo a rebater Pegado 
O colerico ardor; vê-se insultado 
No respeito Albuquerque: oh lá, dizia, 
Os braços suspendei, de rebeldia 
É este um signal claro; não se deve 
Tanto despique á offensa, que é tão leve. (1) 
Se ao Paulista de fraco alguem accusa, 
Elle de seus espiritos só usa, 
Quando a honra do empenho ao campo chama, 
Não é valente, não o que se inflamma 
No criminoso ardor de á cada instante 
Dar provas de soberbo, e de arrogante. 
Os Europeos são faceis neste arrojo. 


Se justo, imaginaes, foi o despojo 
Das Minas, que lhes tirão; por que avaros 
Se pretendem mostrar, (bem que são raros 
Os que elles se arrastão da cobiça) 
Dizei, não pede a provida justiça, 
Que zele cada um, que guarde, e reja 
Ô que adquire o seu braço, quando a inveja 
Lh'o pretende roubar ? estas conquistas 
A quem mais se deverão, que aos Paulistas ? 


Mas eu ponho de parte os argumentos, 
Que com substancia igual os fundamentos 
Fazem desta disputa assaz ligeira; 
Seguiremos a maxima grosseira 
Dos espiritos vis, que tem formado 
Nestas Minas um corpo levantado ? 
Acaso um mesmo rei nos não proteje ? 
Uma so lei a todos nos não rege ? 
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Do tronco Portuguez não é, que herdamos 
O sangue, de que as veias animamos ? 
Não faz comuns um vassalo as glorias 

Do seu rei ? Do seu reino ? das victorias, 
Que um ganha, o outro perde, não alcança 
A todos nós dessa estirpe, que brotára 

Do antigo Cadmo a barbara seára, 

Onde uns irmãos com outros pelejando 

O ferro no seu sangue estão banhando ? 
Arbitro entre vós outros me conheço; 

Do Europeo, do Paulista faço apreço; 

E distinguindo em todos a virtude 

Não espereis, que de projecto mude. 

Não faz a patria o heróe, nascem de aldeas 
Almas insignes, de virtudes cheas; 

E nem sempre na corte nobre, e clara 
Ingenua serie, portentosa, e rara 

Se ve de coraçoes, que se escandecem 
Pela gloria sómente, e nella crescem. 


Dizia; e ao mesmo passo de Pereira 
Um aviso chegava, de onde inteira 
Informação o heróe ja recebia 
Da sacrilega ousada rebeldia: 
Sabe, que ao longe os montes estão cheios 
Dos conjurados chefes; nisto os meios 
Consulta de passar; e tem presente 
A imagem, que no vidro tranparente 
Formára o genio; do Garcia ousado 
Só quizera partir acompanhado; 
Por elle chama, e teme, e se entristecee 
Ao vêr, que falta, e apenas apparece 
Quem dê noticia, ou conte a sua ausencia. 


Teme, que surpreendido na violencia 
Ficasse dos rebeldes; resolvido 
Ja tem partir sem elle; do vestido, 
Que traja, militar, e rica banda 
Se despe; humilde capa dos hombros manda, 
E por tudo disfarça o alto respeito, 
Que inculca o aspecto: a todos no conceito 
Segura desta empresa, e lhes ordena 
Que em marcha vagarosa, entre a serena 
Sombra da noite ao longe o vão seguindo: 
Parte, e encostado á serra vai subindo 
Uma collina, que lhe poem defronte 
O pico, o grande pico de Itamonte. 


Chegava o dia ao termo derradeiro, 
E ao valle vem descendo desce o outeiro, 
A sombra carregada; humilde tenda 
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Aqui recolhe o heróe, como pretenda 

O interesse adiantar o seu partido, 

Bem que o genio á seu impeto escondido 
Tinha as ideas, com que o heroe salvava. 
Na mesma tenda á um tempo abrigo dava 
O indigno monstro aos chefes ievantados. 


Todos em um congresse declarados 
Entre si practicando estão na vinda 
De Albuquerque, nem creem, que esteja ainda 
Tão proximo a chegar: longe o figurão, 
E muitas vezes protestando jurão 
De obriga-lo á voltar, a morte certa 
Promettem, se o resiste: descoberta 
A Albuquerque se faz deste modo 
A torpe idea do designio todo. 


Recolhem-se á dormir, e se recolhe 
Albuquerque tambem, que não lhe tolhe 
A constancia o temor, tanto pretende: 

Aos Pereiras juntar-se, e mais se accende 
No desejo de ver o bom Garcia, 
Que aos irmãos ja crê que passaria. 


Cheios destes cuidados entregava 
Ao leito os lassos membros, e pensava 
Em vencer da alta noute por diante 
O caminho. Eis o genio vigilante, 
Que perigo emminente está prevendo 
Com seus influxos sobre o heroe descendo, 
Da mão o prende, e o guia á um sitio, aonde 
O escuro Caethé (2) de accordo esconde 
Um magnifico paço, em que destina 
Que tenha o heroe habitação mais digna. 
Aqui dos tres Pereiras o esperava 
O nobre ajuntamento, e protestava 
Cada um em seu nome, que faria 
Cahir por terra a infame rebeldia; 
Que de amigos, patricios, e parentes 
Tinha á seu mando promptas, e obedientes 
Muitas esquadras, que traria ao lado. 
Tudo agradece o heroe; mas tem pensado 
Mover por arte, e por industria os povos. 


Estamos, disse, em uns paizes novos, 
Onde a policia não tem ainda entrado 
Póde o rigor deixar desconcertado 
O bom preludio desta grande empresa. 
Convem que antes que os meios da asperesá 
Se tente todo o exforço da brandura, 
Não é destro cultor, o que procura 
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Decepar aquella arvore, que póde 
Sanar, cortando um ramo, se lhe acóde 
Com sábia mão a reparar o damno: 
Para se radicar do soberano 

O conceito, que pede a authoridade, 
Necessaria se faz uma igualdade | 
De rasão, e discurso; quem duvida, ! 
Que de um cego furor corre impellida | 
A fanatica idea desta gente ? | 
Que a todos falta um conductor prudente 
Que os dirija ao acerto ? Quem ignora 
Que um monstruoso corpo se devora 

A si mesmo, e converte em seu estrago 
O que pensa, e medita ? ao brando afago 
Talvez venha á ceder: e quando abuse 
Da brandura, e obstinado se recuse 

A render ao meu Rei toda a obediencia, 
Então porei em pratica a violencia; 
Farei que as armas, e o valer contestem 
O barbaro attentado; e que detestem 
Ápreço do seu sangue a torpe idea, 
Disse; e deixando á todos a alma chea 
De uma nobre esperança, ja passava 
Asaber de Garcia, nem lhe dava 

Noticia delle algum dos tres Pereiras. 


Á um fundo estavão sombranceiras 
Espessas mattas de arvores copadas; 
De seus ramos, quaes ja forão mostradas 
Ao Troiano, que tenta o reino escuro, 
Em vans imagens pende o sonho; um duro 
Tronco escolhera o genio; alli fizera 
Em uma, e outra funebre quimera 
Respirar o terror, forja-se o susto. 
D'alli manda, seespalhe á todo custo 
Uma, e outra illusão; partem voando 
As fantasticas sombras, vão pintando 
Grilhoens, cadeas, carceres, suplicios, 
Degoladas cabeças; artificios 
Nunca inventados de instrumentos varios, | 
Que estão ameaçando aos temerarios, 
E rebeldes vassalos a ruina: 
Confundem se os infames, e destina 
Cada um desde ja buscar o meio 
De pôr de parte o crime enorme, e feio, 
E acreditar aos pés do heroe, que chega 
A fe, com que ao seu rei se rende, e entrega. 


Fim do setimo Canto 


Cpo 11 12 13 14 15 


— 175 — 


(1) Esta era a paixaô dominante no paiz; e se introduz o herõe á 
compo-la, pacificando a uns, e outros. 

(2) Caethé quer dizer matto-bravo sem mescla alguma de campo. 

Debaixo desta intelligencia se applica o verso de Virg. — Ulmus 
opaca ingens etc. 

Pode deduzir-se esta allegoria do conceito, que havião formado os 
rebeldes antes da vinda de D. Fernando Martins Mascarenhas, que este 
governador trazia cargas de correntes, e ferros para os punir, noticia, que 
não pôde occultar o escriptor Sebastião de Pitta Rocha, pouco fiel nesta 
historia por falta de informação pura; ou talvez por affeição a algum dos 
chefes. Tudo o mais se pode ver no fundamento histórico, em que fica 
elucidado este canto. 


Canto oitavo 


Entretanto que o Genio se cançava 
Nesta empresa; o interesse fomentava 
Novas discordias; e do altar impuro 
Aos susurros de um funebre conjuro 
Subir fazia desde o horrivel centro 
Vorazes furias, e do abismo dentro 
A guerra atêa, que aos mortaes destroça: 
Tirão bravos leoens uma carroça, 

Em cujo assento apparecer se via 

Com vulto horrendo a infame rebeldia; 
Viboras os cabellos são, que estende 
Sobre a enrugada testa; um Ethna accende 
Em cada olho, e da bocca em cada alento 
O veneno vomita mais violento. 


Tem por despojos á seus pés cahidas 
Purpuras rôtas, destroçadas vidas 
De rei, de imperadores; vem cercada 
De traição, e do engano; e disfarçada 
Entre elles montros com fingindo rosto 
A hypocrisia tem seu throno posto. 


Este idolo cruel, que se authorisa 
Mais entre os outros, por que estraga, e pisa 
Com mudo pé dos grandes as moradas; 
Tendo á seu lado as furias convocadas, 
E entretanto em parte ja c'o a rebeldia, 
Ao nome do interesse assim dizia: 


Sei, que vacilla o teu arrojo, e vejo 
Que muito alem do natural desejo 
Vão correndo as cançadas diligencias 
Com que até aqui no esforço das violencias, 
uizemos impedir a triste entrada 
Deste heroe, que nos traz ameaçada 


a Pare 


Toda a ruina de uma longa idéa. 

Se talvez sombra vam não lisongea 

Meus altos pensamentos, eu discorro, 

Que a mim me toca só dar o socorro 

Ao decadente impulso desta empresa; 

Não sei, de que triumpho na certesa 

Eu me prometto um dia a segurança 

De uma eterna pacifica bonança. 

Se passou Albuquerque, e tem rompido 
Ao centro destas Minas, destruido 

Eu verei de uma vez o seu projecto. 

Tomo á meu cargo simular o aspecto 
De uma vendida sujeição, levando 

Na lisonja encoberto o insulto; e quando 
Elle accredite mais nossa obediencia 
Farei que rôta a mascara, a violencia 
Dentro dos nossos braços o accommetta; 
Que morra á frio sangue, ou que se metta 
Ás brenhas fugitivo, e busque a estrada, 
Que lembra de Fernando a retirada. 


Assim fallava a torpe hypocrisia, 
O engano c'o a traição ja se-lhe unia, 
Approvava o interesse a idea insana, 
A rebeldia se gloriava ufana; 
E por todos o alento suscitado, 
Se alegrão crendo ja executado 
Tudo, quanto entre os Farias se medita. 


Vão, buscando os chefes, corre, e grita 
A infame esquadra de uma, e outra furia, 
Pouco se affligem da passada injuria, 
Cortão desde o seu templo os crespos ventos; 
E ao halito nocivo, aos pestilentos 
Influxos, que derramão, se enche tudo 
De serpentes, de féras, que-de agudo 
Veneno tem a fauce inficionada. 


Talvez não viste tu, Libia abrasada, 
De monstros mais coberta a tua arêa, 
Quado o neto de Acrisio alli seméa 
O sangue da cabeça, que cortára 
O ferro, de que a Deusa a mão lhe armára. 


Mas ja, Garcia amante, me convidas 
A descrever as horas entretidas 
Nos braços, á que Eulina te truxera,, 
Dentro da mansa, e deleitosa esfera 
Do peregrino rio entrado havia 
O mancebo feliz, e ja se via 
Pisando de uma sala o pavimento. 
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Por tudo reflectia o luzimento 

Da riquesa, que os tectos esmaltava; 
Sobre columnas de cristal estava 
Sustentado o edificio: dellas pendem 
Laminas de ouro, onde seu rosto accendem 
Em vivo resplendor varoens egregios; 
Da fortuna, e do tempo os privilegios 
Inculão dominar, nas mãos sustentão 
As insignias do mando, e representão 
A regia authoridade: em cada testa 
Reverdece o lourel, que manifesta 

A duração da immarcessivel fama. 


Eulina, que Garcia ao lado chama, 
Em um assento de ouro marchetado 
Lhe tem junto á uma mesa preparado 
O brinde da mais rara formosura: 
Cem taças de ouro são, onde procura 
Mostrar-lhe aos olhos, quanto desentranha 
De mais precioso o rio, ou a montanha. 


Cerrava um branco véo logo diante 
Uma estancia; rasgou-se, e em breve instante 
Deixou ver recortado junto á um monte 
O venerando rosto de Itamonte. 
Era de grossos membros a estatura, 
Calva a cabeça, a cor um pouco escura, 
De muitos braços, qual a idade vira 
Tyfeu, que a dura terra produzira. 


Quasi á seus pés o corpo debruçando 
Sobre um punhal, estava trespassando 
O peito um gentil moço, da ferida 
Uma fonte brotava, que estendida 
Com as vermelhas aguas rega a arêa. 


Eulina, que nas graças não recêa 
Competir c'o a deidade que o mar cria, 
De transparente garça se vestia, 

Toda de flores de oiro matisada: 
A cabeça de pedras tem tocada, 
Deixando retratarem-se as estrellas 
Em seus olhos; tão ricas, como bellas 
Muitas nynfas em roda a estão cercando, 
Nas lindas mãos nevadas sustentando 
Os thesouros, que occulta, e guarda a terra. 
(Tristes causas do mal, causas da guerra !) 
Nizéa em uma taça offerecia 
Um monte de custosa pedraria, 

m que estão misturados os diamantes, 
Co'as safiras azues, e c'os brilhantes 
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Topazios, c'os rubis, co'as esmeraldas, 
Que servem de esmaltar essas grinaldas, 
De que as nynfas do rio ornão a frente. 


Em outra taça de metal luzente 
Copioso monte aprentava Loto 
Por extremo formosa; desde o roto 
Seio do rio o loiro pó juntára; 
Delle costuma usar Eulina clara 
Para dar novo lustre á seus cabellos: 
Parece que a fadiga dos martellos 
Batera o mesmo pó coalhado ao fogo, 
Pois deixada esta taça, e olhando logo 
Para outra, que Licondra na mão tinha, 
Nella de barras mil um monte vinha, 
Em que o divino pó se convertera. 


Não tardava a chegar branda, e sincera 
A mimosa Lentippo: esta offertava 
Uma, e outra medalha, que cunhava 
Nas pequenas esferas de ouro fino. 
De varios caracteres peregrino 
Geroglifico alli se vê gravado, 
Onde a letra em tres riscos dividida 
Tinha estampa entre as outras mais luzida. 


Do formoso espectaculo no meio 
De jubilos Garcia se vê cheio; 
As nynfas o entretem, Eulina o prende, 
De Itamonte a grandesa mal entende, 
E do moço, que vê rasgando o peito 
Não sabe a historia; que se o doce effeito 
Provado houvesse do gostoso fructo, 
Que encontrára na Hysperia o Grego astuto, 
De si, dos companheiros se esquecia, 
E tranportado em outro ja se via. 


Com a voz descançada lhe fallava 
O bom velho Itamonte, e pois que a brava, 
E inculta região das patrias Minas 
Tens pisado, O Garcia, de ti dignas 
Sejão tuas acçoens: tu te atreveste 
Primeiro, que outro algum, e tu podeste 
Romper os mattos, franquear o passo 
Do não tentado rio, (1) o fado escasso 
Comtigo não será, tendo encoberto 
Por mais tempo o paiz, que traz incerto 
O teu grande Albuquerque; elle procura 
Erguer a capital, aonde a escura 
Sombra de um sonho lhe propoz defronte 
O carregado aspecto de Itamonte. 
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Neste sitio elle está; alli se ajunta 
Com os fortes Pereiras, e pergunta 
Por ti: o patrio genio o tem guiado; 
Deo lhe a mao, lá o poz, alli prostado 
Elle vê á seus pés esse, que ha pouco 
Levado de um furor insano, e louco 
Embargar pretendera a sua entrada: 


Por muitos annos sei, como ignorada 
Foi aos humanos esta serra: agora 
A tem tentado alguns, e nella mora 
Um corpo de Europeos, a quem occulto 
Tenho ainda os thesouros, que sepulto. 
Permitte o Ceo que sejas o primeiro, 
Á quem eu patentêe por inteiro 
Todo o segredo das riquesas minhas, 
Ja desde quando no projecto vinhas 
De encontrar as preciosas esmeraldas, 
Eu te esperava deste monte ás faldas 
O Deos destes thesouros (2) impedia 
Até aqui descobri-los, e fingia 
Meu rosto aos homens tão escuro, e feio 
Por que infundisse em todos o receio. 


E pois que a sorte tens, de que em meus braços 

Elle mesmo te ponha; os ameaços 

Cederão de Itamonte ao teu destino: 
| Vê pois, Garcia amado, o peregrino 
| Cabedal, que possuo, e que pretendo, 
Cedas a teu Rei: se aos olhos estais crendo, 
Não é fabula, não, essa grandesa, 
Que tens defronte de preciosa mesa, 
Toda essa terra, que o descuido pisa 
Dentro em meus braços, crê, que se matisa 
Com o loiro metal, geral o fructo 
O nome de Geraes por attributo 
Estas Minas terão: vê os diamantes; 
Elles vem de outras serras mais distantes, 
Mas tudo corre á encher os meus thesouros, 
Hão de brilhar os seculos vindouros 
Com esta fina pedra; em abundancia 
Vencerão os que vem de outra distancia, 
E do Indo será menor a gloria, 
Quando vir apagar sua memoria 
Nas terras, onde o sol iguala o dia, 
Do meu Jaquitinhoha. (3) aonde fria 


Sobre grossos canaes ao alto erguidas 
As correntes do rio e divertidas 
| Da margem natural, darão entrada 
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A industriosa mão, que ja rasgada 

Uma penha, e mais outra faz que a terra 
Descubra os homens o valor, que encerra, 
De ti, oh Rei, das tuas mãos só fio 
Romper o seio do empolado rio. 


As pedras amarellas, e encarnadas, 
De que estão essas taças coroadas, 
Produz o Itatiaia, aquelle rio, 
Que vai buscar com placido desvio 
Outro, que de Guará, (4) purpurea ave 
Na lingua patria o nome tem suave; 
E juntando as correntes vai formando 
O grande Rio Doce; de Gualacho 
Nos futuros auspicios talvez acho, 
Que um pequeno ribeiro o nome guarda. 
Nas margens suas de nascer não tarda 
O grosso engenho, que decante um dia 
As memorias da patria, e de Garcia; 
Que levante Albuquerque sobre a fama, 
Que a villa adorne de triumphante rama; 
E dos patrios avós louvado a empresa 
Sobre o estrago dos annos deixe accesa 
A memoria de feitos tão gloriosos: 
Crescei para o sercar, loiros formosos. 


As safiras azues produz a serra 
Do Itambé, tem rubis apuella terra 
Aonde em breves fontes a Irouoca 
Vê o rio nascer; que as aguas toca 
Do grosso Paraguay: o Rio Verde 
D'aqui nasce também, que o nome perde 
Entrando pelo Grande; estes unidos 
Vão formar com mais outros os crescidos, 
E agigantados passos, que desata 
| Pelasraia da Hespanha o Rio da Prata. 


Das esmeraldas ao precioso erario 
Talvez que não permitta o Ceo contrario, 
Que outro mais, que teu pai registe as Minas, 
Encubertas serão as pedras finas 
Por uma longa idade, e fatigadas 
Serão debalde as serras levantadas 
Do escuro Cuiethé, onde se abriga 
O Botecudo infiel, gente inimiga, 

(Ni Gente féra, e cruel, que o sangue bebe 
Mil Humano, e encarniçado não concebe 
Il Zelo algum pela propria natureza. 
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Todos estes thesouros, e a grandesa 
De todas estas pedras determino, 
Que por mão de um benevolo destino 
Vão buscar inda a luza monarchia. 


Desde o seio da terra á ver o dia 
O marmore virá que aos Ceos levante 
Edificios soberbos, a elegante 
Mão do artifice, a villa edificada 
Fará que sobre as outras respeitada 
De Rica tenha o nome, derivado 
Dos thesouros o epitheto presado: 


Aqui chegava, e quasi enfraquecido 
Tinha o vigor da voz, quando advertido 
De Eulina arrebatado pensamento; 

Com que o grande Garcia olha attento 
Para as imagens, que pendentes via; 
Com que igualmente os olhos dirigia 
Para o mancebo, que rasgára o peito; 
Tomando a lira, e com suave effeito 
Soar fazendo as cordas de ouro fino, 

Em cadencias de um numero divino 

De Itamonte lembrava a grande historia; 
Contavão que empr'endendo por mais gloria 
Os deuses conquistar desse hemisferio, 
Deixando o Adamastor no vasto imperio 
Das ondas lá do Atlantico Oceano; 

O pacifico mar buscava ufano, 

Que de um raio de Jupiter ferido 

Fora em duro penhasco convertido; 
Que um filho concebera de uma penha, 
Que foi nynfa algum dia; elle se empenha 
Em contrastar de Eulina o peito ingrato; 
Apollo opposto ao amoroso tracto 

Lh'a rouba, e leva em uma nuvem; triste 
O mancebo infeliz, ja não resiste 

Ao rigor do seu fado: busca ancioso 
Sobre um punhal o termo lastimoso 

De tanta desventura, de piedade 

Movido o loiro Deos, ou de crueldade 
Em fonte o converteo, e a cor trazendo 
Do sangue, que do peito está vertendo, 
Por castigo maior do fatal erro 

Sobre elle faz bater o duro ferro. 

Assim atado ao Caucaso gelado 

O ventre vê das aves devorado 
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Em continuo tormento esse, que intenta 

De Apollo arrebatar com mão violenta 

O raio, que anima a estatua muda, 

Que tanto em fabricar seu damno estuda. | 


Tudo isto canta a nynfa, e alegre passa 
Á dar á linda voz mais bella graça, 
Levando o rosto, e os olhos applicando 
Para as laminas de ouro, e reparando 
Em cada uma, concebe um novo alento; 
Aqui levanta, e exforça o accorde ascento; 
E como se Itamonte lhe influíra 
Do peito do gigante as vozes tira. 


Fim do oitavo Canto 


(1) Do não tentado rio. Este vassalo foi o que abrio a estrada real do Rio 
de Janeiro, para Minas, e poz as passagens dos dois rios Parahyba e Pa- 
rahybuna. 

(2) O Deos destes thesouros. Curupira. Fabula é esta dos gentios cele- 
brada por verdadeira: presumem que ha nos mattos uma divindade assim 
chamada, sem licença da qual havendo quem descubra algum thesouro, 
morre ás mãos della; e esta doutrina lhe pregão os seus paijés, que soa 
o mesmo, que doutores. 

(3) Jaquitinhonha. Rio, que atravessa o Serro do Frio, onde está estabe- 
lecida a extracção dos diamantes por contracto real pela lei de 11 de 
Agosto de 1755. 

(4) De Guará. Entende-se o rio de Guarapiranga; este, o Gualacho, e 
outros muitos vão fazer barra ao Rio Doce, e discorrem pelas duas co- 
marcas de Sabará, e Villa Rica. 

(5) Vê o rio. Todos os rios, de que aqui se faz menção, discorrem por | 
entre a comarca do Rio das Mortes, e raias da capitania de S. Paulo. 


Canto nono. 


Materia é de cothurno, e não de socco, 
O que a nynfa cantava; eu ja te invoco, 
Genio do patrio rio; nem a lira 
Tenho tão branda ja, como se ouvira, 
Quando a Nize cantei, quando os amores 
Cantei das bellas nynfas, e pastores. 
Vão os annos correndo, alem passando 
Do oitavo lustro; as forças vai quebrando 
A pallida doença; e o humor nocivo 
Pouco á pouco destroe o succo activo 
Que da vista nutrira a luz amada: 
| . Tão pouco vi a testa coroada 
De capellas de loiro, nem de tanto 
Preço tem sido o lisongeiro canto, 
Que os mesmos, que cantei, não me tornassem 


| 
| 
| 
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Duro premio, se à mim me não sobrassem 
Estimulos de honrar o patrio berço. (1) 
Deixára de espalhar pelo Universo 
Algum nome, deixara... mas Eulina 
Me chama: ja soava a voz divina, 

E aos bustos discorrendo, assim cantava: 
Aquelle (e no primeiro se firmava) 
Aquelle, que na frente traz gravado 

O caracter de um animo empregado 

Em continuas fadigas, que inda sua 

Por entre a espessa brenha, e serra nua, 
Vencendo asperos riscos, e as correntes 
Dos rios, não cortadas de outras gentes, 
Mais que do hirsuto, e barbaro gentio; 

É Rodrigo, que junto áquelle rio, 

Que acabas de pisar, a vida entrega 

Ás mãos de uma ousadia infame, e céga. 
Em vão tentou ao rei dar novo augmento 
Das Minas no feliz descobrimento; 

Que atalhando seus passos duro fado 
Aqui lhe tinha a urna preparado: 

Em vez de roxos lirios, e assucenas 
Barbaras flores lhe derrama ápenas 
Piedosa mão, se acaso monstro enorme 
Seu tumulo não pisa, e nelle dorme. 


Arthur é, quem succede mais ditoso, 
Pois que attrahindo ao Borba generoso 
Que ao centro dos sertoens se retirara, 
Com elle empr'ende vêr a terra avara, 
Onde jaz de Rodrigo a sepultura: 
Vê, qual próvida mão dar-lhe procura 
OQ luzente metal, que longos annos 
Se negara á fadiga dos humanos. 


O terceiro é Fernando, que sustendo 
Diffilcimente as redeas, se está vendo 
Entre os insultos da rebelde gente; 
Desde de longe o ameaça a bala ardente, 
À crua espada, e o punhal ferino, 
Se não volta, e obedece ao seu destino: 
É prudente o varão; vê-se arriscado 
Sem armas, sem defesa, e profanado 
O respeito não quer, e a authoridade, 
Que sustenta do rei a magestade. 


De vendicar o mando a empresa toma 
O famoso Albuquerque, e a grande somma 
Dos thesouros, que guardo, eu lhe preparo, 
Melhor, do que aos marmores de Paro; 
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Ou nos polidos bronzes de Corintho, 
Elle o seu nome levará distincto, 
De uma vez as cabeças decepando 
Da hydra venenosa, que soprando 
Ainda o fogo está da rebeldia, 
Fará subir com nobre valentia 
De choupanas humildes á altas torres. 
Essas povoações, que haver discorres 
Desde esta margem a meu fundo centro 
Quanto do seio meu se encerra dentro 
Liberal eu virei dar-lhe em tributo; 
Da grande copia do amarello fructo 
Os curvos lenhos em fecundas frótas 
Irão levar ás regioens, remotas 
As preciosas porçoens, que nunca vira 
Em tal grandesa o rei, que devidira 
As agoas do Eritreu, e desde o Thiro 
Ao claro Ophir vôou com longo giro. 


Do Carmo a villa, e a vlla do Ouro-preto 
Formarão das conquistas o projecto; 

Junto ao rio, á que as Velhas derão o nome, 

A terceira erguerá, que foral tome. 


Ja vens cortando o mar para rende-lo, 
Magnanismo Silveira; do teu zelo 

Fia o rei, se adiante o novo emporio. 

Em trinta arrobas de ouro faz notorio 

Por esta vez o povo o seu tributo; 

E agradecido o rei conhece o fructo 

Da tua persuasão, sem que a violencia 
Arrastasse os esforços da prudencia; 

Do teu antecessor seguindo a estrada 
Passas á vêr com gloria edificada 

A villa, que escondida o fato tinha 

Com o precioso nome da Rainha; 

E no distante Serro se levanta 

A outra, que do Principe se canta; 

Ditosas povoaçoens, que hão-de algum dia 
Encher de lustre a luza monarchia. 


Creadas as tres villas, ja demarcas 
Os distinctos limites das comarcas: 

Dás com próvida mão leis, e moderas 

As discordias civis, ja consideras 
Domado o povo, e em successão gloriosa 
Ao claro Almeida entregas a custosa 
Porção das Minas do ouro, ó tu mil vezes 
Digno filho de Maria, que os arnezes 
Acabas de romper entre os Iberos; 
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Que ousados braços, que semblantes feros 
Te não cabe aterrar! ao longe eu vejo 
Erguer-se a multidão, que em vão forcejo 
De attrahir, e render: vem arrastando 
Infames chefes o atrevido bando: 

Chegão, propoem, disputão: nem se nega 
Tão intrepido rosto á furia cega 

Do fanatico orgulho: oh! não se engane 

O vassalo infiel; bem que profane, 

Que ataque, e insulte a regia authoridade! 
Ao destroço da vil temeridade 

Será o campo theatro, e em sangue escripto 
Choraráô sem remedio o seu delicto. 


Cahe a sublevação, e restabelece 
Outro Almeida o real decoro; cresce 
A opulencia no estado; um Mello e Castro 
Da esfera luzitana feliz astro 
Ja succede ao bastão, que Almeida empunha; 
Deste heróe as virtudes testimunha 
Kalia toda, e as suas glorias soma 
Cheias de tanto nome a illustre Roma. 


Mas qual te chamarei, ó sempre digno 
Successor de Galvêas: o benigno 
Ceo, que te envia a nós, de riso cheio 
O seu semblante inculca, ah que do meio 
Do Guadiana te arrancou pendente. 
Ia vejo a espada, e vejo a arêa quente 
Do sangue derramado, que destino 
Tão fausto para nós ja imagino 
Que eternos os teus dias lograremos, 
Dos Tritoens sobre as costas levaremos 
Ao luzo Atlante nunca tão pesados 
Os reaes cofres: vinde, ó dilatados 
Sertoens, vinde montanhas, vinde rios, 
Chegai tambem, ó barbaros gentios 
Do Bravo Cuybá, do Matto-Grosso, 
De Pitoens, de Goiazes, (2) vede o vosso 
Destro governador, que desde as Minas 
Sustem a rédea, e manda as peregrinas, 
E sabias direcçoens, com que reparte 
Em uma, e outra dilatada parte 
Sua provida mão, com que segura 
O bem do rei, dos povos a ventura. 
Ja do pardo Uraguay (5) busca a corrente, 
O irmão o substitue; o sangue ardente 
Lhe lembra a imitação de heroicos feitos, 
Generosos Andradas, dignos feitos! 
Este alimpa os sertoens (4) da gente ociosa, 
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Que do roubo se nutre: a deliciosa 
Margem do Rio Grande é povoada: 
Toda a larga campina, que pisada 

Fóôra do Cafre vil, do regio erario 

Rende os tributos: pode o Ceo contrario 
Sim roubar-vos, ó Freires, mas na idade 
Hade ser immortal nossa saudade. 


Vês ora grande Lobo: este caminha (5) 
Seguindo e serra, que lá tem visinha 
De Paulo a capital; impede os passos, 
Que o extravio, prompto aos ameaços 
Da guerra acóde, a terra fortalece 
De militares tropas, e a guarnece 
De bellicos petrechos: ja fundido 
Sahe da fornalha o bronze, e convertido 
Em raios do Vulcano atrôa os montes. 


Mas ai, que ja do Tejo os horizontes 
Se vem escurecer! ja deixa a praia 
Aquelle herõe saudoso, que se ensaia 
De verdes annos á ganhar victorias! 
Ja nos demanda, e busca; nas memorias 
Seu nome impresso guardaráô as Minas. 
O, e de que influencias tão benignas 
Seu governo não é! ao conquistado 
Quanto de novo tem accrescentado! 
Domesticas aldê: s reconhecem 
A protecção do rei; ja obedecem 
As distantes regioens; vem o Tapuya (6) | 
Do escuro Cuyethé, ou do Orucuya ” 
Beijar o sanctuario: qual se esconde 
Rio, ou montanha tão remota, aonde 
Não se investigue por seu mando o ouro? | 
Que crime ha tão seguro, que ao vindouro 
Com o exemplo profane? ó singulares 
Dótes do conde meu de Valladares! | 


Assim cantava a nynfa arrebatada 
Do profetico espirito dourada, 
E sonora trompa ja se ouvia 
Entre um tropel de brutos, que feria 
A praia opposta; a luminosa sala 
Se ia negando aos olhos; ja não falla 
Itamonte; e o mancebo ja se esconde, 
E Garcia (oh prodigio!) se acha, aonde 
Ha pouco antes se achára, adverte, e nota, 
Que para alli com placida derrota 
Vem chegando Albuquerque, e os companheiros. 
Ja festivos clarins pelos oiteros 
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Se deixão perceber louvando a vinda, 
Em vivas tudo sôa; e corre ainda 

O mesmo bando, que turbára a entrada 
Á protestar a fé; ja detestada 

A torpe idéa, que arrastára um dia. 


Alegre o heróe se abraça com Garcia; 
Alegres dão-se as mãos Borba, e Camargo; 
Conta o mancebo do feliz lethargo 
As horas; conta o heróe o que passára, 
Como um, e outro chefe alli o buscára; 
Como ja com certesa achado tinha 
O sitio, aonde levantar convinha 
A capital das Minas: vem Fialho, 
Affirma, que seguindo um breve atalho 
O fundo registára de Itamonte; 

Que vira o valle, e a aprazivel fonte, 
Onde de Eulina inda a memoria vive 
Presente, diz o heróe, tambem eu tive 
Todo esta noite quanto vio Garcia, 

O genio celestial, que pôde um dia 
Descobrir-se o segredo deste emporio, 
Tudo aos meus olhos, tudo poz notorio; 
Vi este sitio, o valle, o rio, a serra, 

E os thesouros, que o monte ao longe encerra, 
Aqui entre estes povos se levante 

A villa, e ja passando mais avante 

Se erija a capital: isto dizendo, 

Reparte as ordens: todos correndo 

Á um tempo vão na fabrica luzida 

De um, e outro edificio! da ferida 

Que abria o ferro em um robusto lenho, 
Commodo á obra, por noticia tenho, 

Que um cheiroso licor se derramava 

Da côr do sangue; absorto o heróe estava, 
E vendo a maravilha, diz a Bueno: 
Acaso chora, que o paiz ameno 

Lembra o successo das irmans piedosas, 
Que inda chorão no Evidano as saudosas 
Memorias do abrasado irmão; coalhadas 
Assim se vêem as lagrimas brotadas 

Dos moles choupos. Bueno, que não perde 
À opportuna occasião do tronco verde 
Toma argumento; e diz: a antiga historia 
Desta arvore eu a guardo de memoria 
Desde a primeira vez, que um indio velho 
Encontrei nos sertoens, e de conselho 
Saudavel quiz que eu fosse soccorrido. 
Nestes montes me conta que nascido 
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Fora um mancebo; Blazimo era nome 
De Balsamo guardando inda a lembrança. 


| Este tão destro em sacudir a lança, 
Il Como em matar ás mãos tygre ousado, 

It Da formosa Elpinira namorado, 

Il E seguro no sceptro, que mantinha 

II De trinta aldêas, que á seu mando tinha, 
A demandava esposa: disputa 

Il Argante um tal amor; a grossa aljava 

| Dos hombros lhe pendia, e sempre em guerra 
Fumar fazia a ensanguentada terra. 

Il Elpinira, que causa se conhece 

De tanto estrago; entre ambos se offerece 
| Á dar a mão ao que ganhasse em sorte, 
(Por que caminhos não buscava a morte!) 
Il Convem os dois rivaes, e o pacto acceito 
IA Um dos dias do anno tem eleito, 

Ir Em que o seu Paraceve festejavão. 
Brancas, e negras pedras ajuntavão 

Em uma concha; e em roda juntos todos 
Ao grande acto concorrem, vários modos 
Inventão ja de bailes, jogo, e dança, 

| Coroando cada um sua esperança. 

Preside às sortes o bom velho Alpino, 
Pai de Elpirina, e rei: vem o ferino 


Ii Argante; pés, e mãos tendo cercado 


De verdes pennas, onde amor firmado 
Traz o presagio da victoria; a frente 
Blazimo adorna de um lourel florente, 
Que tecem muitas rosas animadas 

De suavissimo cheiro: estão sentadas 
Varias indias, cercando em torno a bella 
Elpinira, orna a testa uma capella 

De rosas, e folhetas pendem de ouro 
Das orelhas; por tudo um triste agouro 
Respirou: muitas arvores tremerão, 

Os passaros do Jia se esconderão, 

Só os da noite sussurar se virão, 

Jurão dando-se ás mãos os dois, e tirão 
Cada qual sua pedra; a branca expunha 
Sorte feliz; a negra tes::'munha 

A perda da consorte; está jurado 
Soffer com paz, o que não for premiado. 
Blazimo vence; Argante se retira, 

E simulando a dor geme, suspira. 

Viva Blazimo, dizem: logo as vozes 


Hr A Argante vão ferir, e tão atrozes 
| Passão á ser furias em seu peito, 
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Que desde aquelle instante faz conceito 
De vingar sua dor, roubando a gloria 
Ao mesmo, que o privára da victoria. 


Com rosto disfarçado quer com tudo 
Lograr o golpe; um meditado estudo 
Lhe lembra a occasião, o sitio, e a hora 
De banhar toda em sangue a mão traidora: 
Eu, diz Argante, eu devo entrar em parte 
Nas vossas glorias, todo o esforço dar-te, 
E do engenho porei, por que se veja 
Que cedo alegre, e não me arrasta a inveja 
Na minha aldêa, e entre os meus povos quero 
Festejar vossas nupcias: nella espero 
Dar-vos provas do gosto, e da alegria, 
Que me sabe trazer tão fausto dia. 
Alli de firme paz, e de alliança 
Farei novo concerto e da vingança 
Cederá de uma vez o vil projecto 
(Ó, dura força de um mentido affecto!) 
Acceita Alpino: Blazimo é contente, 
E Elpinira tambem, que ja presente 
Crê a ventura, que esperava anciosa. 
Tres dias pede Argante, e a insidiosa 
Idea lhe propoem um torpe meio 
De executar o damno sem receio, 
Manda alimpar a estrada, funda cava 
Faz abrir no mais plano, que abarcava 
Ambas as margens; desde o centro ao alto 
Mette a aguçada estaca, e quanto falto 
De terra esté, cobre de ramo brando; 
Sobre elle moles folhas vai deitando, 
Que a mesma terra entaipa, e ja figura 
A superficie igual, e limpa, e pura. 


Chega a terceira aurora; desde a aldea 
Alegres vem sahindo, e os lisongêa 
Argante, tendo em fronte apparelhado 
Do lugar de traição o costumado 
Baile, com que na paz se festejavão 
De muitos dos seus indios: ja pisavão 
A estrada os dois amantes: o pai vinha 
De um lado, e de outro lado da mão tinha 
Blazimo presa a idolatrada esposa, 

(Que triste vista, que illusão fautosa!) 
Todos diante vem; este o costume 

da nação, nem teme, nem presume 
Algum dos tres, e ainda o povo todo 
À ordida morte por tão novo modo. 
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Com Argante, e seus indios se avistarão, 
Em vivas desde longe se saudavão, 
Infelizes (que dor!) as plantas punhão 
Sobre a coberta cova, e ja suppunhão, 
Que os braços ao amigo se estendião, 
Quando passados os seus peitos vião 
Das aguçadas farpas: volta Argante 
Colerico, soberbo, e triunphante 
Sobre os desprevenidos, que acompanhão 
Sem armas ao seu rei: todos se apanhão 
Presos das mãos das emboscadas; morrem 
Immensos indios; a fugir recorrem, | 
Mas a gente, que ás costas lhe ficava, | 
O resto, o infeliz resto destroçava. 


Ja mortos os tres indios lanção terra 
Sobre os seus corpos; uma urna encerra 
O misero despojo: o Céo procura 
Vingar o grave horror; da sepultura 
Vê-se brotar uma arvore, que verte 
Cheiroso sangue: o caso se converte 
Em fabulosa historia; e se acredita 
Que Blazimo, a quem segue esta desdita 
Das mesmas flores, de que a testa ornára, 
E do seu sangue a côr, e o cheiro herdára, 
E que o Céo testimunhos multiplica, 
Multiplicando os troncos; assim fica 
A tradição nos nacionaes guardada; 

O indio, que me conta a dilatada 
Historia; diz-me então, que mal segura 
É sempre a fé, que o inimigo jura. 


Ouve Albuquerque o caso, e não ignora 
Que alto misterio dissimula agora 
Em suas vozes Bueno; tem previsto, 
Quanto o nome do rei se vê mal-quisto 
Ergue os chefes do povo levantado, 
E trazendo em memoria o ja passado 
Encontro adulador, que de Fernando 
Acordára a entrada; então chamando 
Os membros principaes, que arrebatava 
A fanatica idéa, assim fallava: 


Vassalos sois de um rei, que não vos deve 
O sceptro, ou a corôa; a origem teve 
Ja dos vossos senhores; por herança 
O reino augusto em suas mãos descança. 
Sendo assim, bem sabeis, que é só tributo, 
E não dadiva vossa aquelle fructo, 


Que adquirem vossas forças; dou, que fosse | 
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Vossa a conquista; o seu dominio, e posse 
Só cede ao nosso rei; causa commua 
Seja ella embora, é nossa, por que é sua. 
Elle os seus braços para nós estende, 
Nos manda, e rege; e tudo compreende 
O seu imperio na maior distancia; 
Nós juramos das leis toda a observancia, 
| E do primeiro pacto não devemos 

+ Apartar-nos, pois nelle nos prendemos. 
Do castigo, e do premio elle confia 
Das minhas mãos o arbitrio; eu deveria 
Usar do meu poder; porem cedendo 
Á piedade o rigor, de vós pretendo 
Só dignas provas de obediência pura, 
Não quero crer a sem rasão perjura, 
Que dominou em vós; a calumniosa, 
Torpe mentira, cuido que enganosa 
Fez voar tudo quanto é ja notorio, 
Que tem feito a ruina deste emporio; 
Em fim perdôo, á todos o passado; 
Firma o rei o perdão, que tenho dado. 


Conheço (e com Vianna só fallava) 
Que em vós, e em vosso peito dominava 
Um zelo justo pelas leis, que guardo; 
De dar as providencias ja não tardo 
Sobre os dous impios, que influir poderão 
Nas discordias civis: elles se alterão 
Com a minha chegada, e vão buscando 
Estranhos climas, libertando o bando, 
Que attrahirão talvez, ou que arrastárão: 
Os poucos membros, que entre nós ficárão. 
Farei por conservar na paz, que espero, 
Mas da vossa obediencia a prova quero 
Mais solida, e mais firme; ao longo centro 
Dos sertoens passarei, e alli dentro 
Dos seus limites conterei seguros 
Na doce paz os animos impuros, 
Que os não manche outra vez o humor nocivo 
Da infame rebeldia; o braço activo 
aberá, esgotando todo o empenho, 
Destroça-los, puni-los: mas que venho 
Á meditar; de vôs tudo confio; 
De vós, do vosso zelo, esforço, e brio. 


Isto dizendo, os braços extendia 
Para Vianna: nelles recebia 
ogo a Francisco á quem recommendava 
mesmo, e muitas vezes protestava, 
Que do seu rei poria na presença 
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Um tal serviço: ordena sem detença, 

Que partão desde logo: tem por dita 

Os dous vassalos, vêr, que os acredita, 

O conceito do heróe, as mãos lhe beijão, 

E o desterro politico desejão 

Cumprir mais, que por força, por vontade. 


|] 
É A 
4 
| 

| 


Aos dous religiosos persuade, 
Á torpe hypocrisia, que dispostas 
It Tinha em vão as idéas do attentado, | 
A rebeldia ao centro tem baixado. |: 
Cheio de furias mil vomita fogo 1 
O interessante que o guia, e arrasta logo | 
O falso engano, e a traição malvada, 


Que vem tanta fadiga mal lograda. ú 
Fim do nono Canto. 


(1) Algumas circunstancias da sua fortuna obrigárão o A. a servir-se nes- 
te lugar dos versos de Camoens nos Luziad. cant. 8. est. 81. 


E ainda, Musas minha, não bastava. | 


(2) De Pitoens, de Goyazes. Todos estes districtos, que hoje estão repar- 

tidos em differentes capitanias se comprehenderão por alguns annos de- 

| baixo do governo do exmo. conde de Bobadella, Gomes Freire de Andrada. | 

Ii (3) Ja do pardo Uruguay. Toca-se neste verso a diligencia de commissão, 

á que foi mandado para as distancias das Missoens. 

(4) Este alimpa os sertoens. Expedição, que fez o exmo. conde actual de 

| Bobadella sobre o grande numero de negros aquilombados no Campo Gran- 

IR " de, de que foi commandante Bartholomeu Bueno. 

| (5) Este caminha. Viajem dilatada, e asperrima por mais de 400 legoas 

| em visita da capitania sobre a costa de S. Paulo, que acompanhou o A. 

servindo de secretario do governo das Minas. 

|] (6) Vem o Tapuya. Conquista dos gentios, que se estendem por estes dis- | 

| trictos, onde hoje por beneficio do exmo. conde de Valladares se achão | 

domesticos muitos indios com igreja, e parocho, que lhe administra Sacra- 
mentos. 


Canto décimo. 


De Flegón, e Pirois as redeas de ouro 
Batia o sól, e com feliz agouro 
Em giros onze ao luzitano fasto 
Sobre mil sete centos, que tem gasto 
Pelo eclitico cerco em fim trazia 
O mez que Roma do seu Julio fia 
Eis que Albuquerque adiantando o passo 
Da margem, que deixára, em breve espaço 
Pisava as faldas do Itamonte: estava 
Co's olhos fitos o gigante, e dava 
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Vivos signaes de uma alegria interna 
Certo, que de seus braços ja governa 
Tão grande parte a direcção prudente 
Do magnanimo heróe, elle impaciente 
Na dilação de vêr a villa erquida, 
Conta-se, (nem do caso se duvida) 

Que assim fallára, quando o vio diante: 


Ó tu por tantos riscos triumphante, 
Albuquerque feliz, pois que a fortuna 
Te conduzio com maxima opportuna 
Á registar de perto os meus dominios; 
Pois que cortados os fataes designios 
Do conjurado bando, alegre pisas 
Este verde paiz onde eternisas 
Em gloriosos feitos o teu nome, 

Deixa que em teu obsequio a empresa tome 

De ir ja desentranhando do meu seio 

Os marmores mais finos: nisto veio (1) 

Pulando desde o centro um padrão liso 

Da mais solida maça; eu já diviso 

Nelle entalhadas do sinzel agudo 

As regias armas; tanto ao destro estudo 

De Praxiteles não devera a idade; 

Sobre a quadrada base á eternidade 

Se recommenda a estampa ao alto erguida 
obre a columna, a ponta está partida 

De um afilado alfange; assim denota, 

Que os crimes ameaça, e o sangue esgota 

Dos que entregues á perfida maldade 

Desconhecem as leis da humanidade. 


Este padrão (2) no meio se colloca 
a regia praça, quasi os Ceos provoca 
Soberba torre, (3) em que demarca o dia 
Voluvel ponto, e o sol ao centro guia. 


Do ferreo pão ja sobe, e ja se estende 

Magnifico edificio (4) onde pretende 

deosa da justiça honrar o assento; 
Aqui das penas no fatal tormento 
À liberdade prende ao delinquente, 

arrastando a miserrima corrente 

m um só ponto de equilibrio alcança 
Todo o fiel da solida balança. 


J Da sala superior tecto dourado 
à se destina ao publico senado, 
Que o governo economico dispensa. 


o Lavra artifice destro sem detensa 
S marmores cavados; e de polidas, 


| 
| 
| 
| 
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E altas paredes ja se vem erguidas 

As magestosas salas, que recolhem 
Regios ministros, que os tributos colhem, 
E em respectivos tribunaes decentes 

Dão as próvidas leis: talvez presentes 
Tem Itamonte ja no claro auspicio 

De um, e outro magnifico edificio 

As que espera lavrar liquidas fontes, (5) 
Que vomitão delfins, e regias pontes, 
Que se hão-de sustentar sobre a firmesa. 
De grossos arcos: da maior riquesa 
Presentes tem talvez os sanctuarios, (16) 
Em que se hão-de esgotar tantos erarios; 
Onde Roma hade vêr em gloria rara, 
Que debalde aos seus templos disputára 
A grandesa, o valor, e a preeminencia. 


Trajando as galas de maior decencia 
Nos paços do senado o heróe entrava. 
Da cor da Tyria purpura talhava 
A farda militar, cinge lhe o lado 
A rica espada, que ja tem provado 
Mil vezes o furor do irado Marte; 
E a mão, que os premios liberal reparte, 
E dispoem os castigos, ja sustenta 
O castão que os poderes representa. 


Estão no plano os esquadroens formados, 

Monta a cavallaria, e cinge os lados; 

O centro occuppa a infanteria: tudo 

Respira da grandesa um novo estudo. 

Brilha o aceio, e a ostentação; a idéa 

Cré, que dos Ceos na vista se recrêa, 

Vendo nos recamados fios de ouro 

Que o sol retrata alli o seu thesouro. 


Desta arte entrando vai na regia sala, 
Senta-se; méde á todos, e assim falla: 
Felizes vós, feliz tambem eu devo 
Chamar-me neste dia; pois que escrevo 
Com letras de ouro o meu, e o nome vosso. 
Entre as victorias, e entre as palmas posso 
Seguro descançar: em fim cahida 
Vejo de todo a rebeldia erguida; 

E vassalos de um rei, que mais vos ama, 
Buscaes acreditar a vossa fama 

Com o dóte immortal, que a nação presa 
De uma fidelidade portugueza. 

De meus antecessores longe o susto, 
Gose-se a doce paz, e um trato justo 
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De amisade, e de fé de hoje em diante 
Acabe de apagar o delirante 

Fanatico discurso, que inda excita 

De algum vassalo a dor; não se limita 
O regio braço: á todos se dilata, 

Se outra distincção mais, do que aquella 
Que demanda a virtude illustre e bella. 
Que demanda a virtude illustre a bella. 


Disse; e solemnisando a acção, procura 
Se lavre logo a solida escriptura, 
Onde o foral da villa se estabelece. 

Em tanto o patrio genio lhe offerece 
Por mão de déstro artifice pintadas 
Nas paredes as ferteis dilatadas 
Montanhas do paiz, e aqui lhe pinta 
Por ordem natural, clara, e distincta 
A differente forma do trabalho, 
Com que o sabio mineiro entre o cascalho 
Busca o loiro metal; e com que passa 
Logo a purificá-lo sobre a escassa 
Taboa, ou canal do liso bulinette; 
Com que entre a negra arêa ao depois mette 
Todo o extrahido pó nos ligneos vasos, 
(Que uns mais concavos são, outros mais rasos) 
E aos golpes d'agoa da materia estranha 
O separa, e divide; alta façanha 
De agudo engenho a machina apparece, 
Que desde a summa altura ao centro desce 
Da profunda catta, e as agoas chupa. (7) 


Vê-se outro mineiro, que se occupa 

Em penetrar por mina o duro monte 
Ao rumo obliquo, ou recto; tem defronte 

a gruta, que abre a terra, que extrahira; 

s lagrimaes das agoas, que retira 
Ao tanque artificioso logo solta; (8) 
Trazida a terra entre a corrente envolta 
Baixa ás grades de ferro; alli parados 

S grossos esmeris são depurados, 
Deixando ao dono em premio da fadiga 
Os bons thesouros da fortuna amiga. 


Por entre serras est'outro vai buscando 
As belas de ouro; aquelle vai trepando 
Pelo escabroso monte, e as agoas guia 
elos canaes, que lhe abre a pedra fria, 
Não menos mostra o genio a agricultura 
Tão rara do paiz, aonde a dura 
Força dos bois não geme ao grave arado; 
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Só do bom lavrador o braço armado 
Derriba os mattos, e se atêa logo 
Sobre a secca materia o ardente fogo. 


Da mole producção da canna loira 
Verdeja algum terreno, outro se doira; 
O lavrador a corta, e lhe prepara 
As ligeiras moendas; alli pára 
O esprimido licor aos fundos cobres; 
Tu, ardente fornalha, me descobre, 

Como em brancos torroens é ja tornado 
A estimulos do fogo o mel coalhado. (9) 


O arbusto está, que o vicio tem subido 
Á inestimavel preço, redusido 
Á pó subtil o tallo e a folha inteira. 
Não menos brota a oriental figueira (10) 
Com as crescidas folhas, e co” fructos, 
Que inda nos lembra o misero tributo, 
Que pagão nossos pais, que ja tiverão 
A morada de Edeu, e não poderão 
Guardar por muito tempo a lei imposta 
(Ó naturesa ao Creador opposta!) 


Os passaros se vêem de especie rara, 
Que o Ceo de lindas cores emplamára, 
As féras, e animaes mais exquisitos 
Todos no alegre mappa estão descritos; (11) 
Os olhos deleitando, e entretendo 
O heróe, que facilmente está orando, 
Ao vêr, que déstra mão dar-lhes procura 
A vida, que lhes falta na pintura. 


Mas ja lavrado estava, e ja firmado 
O termo, que escrevera o bom Pegádo; (12) 
Quando mais que a eleição podendo o acaso, 
Manda o heróe que se extraião d'entre um vaso 
Os nomes dos primeiros, a quem toca 
Reger a vara que a justiça invoca. 
Á ti te chama a sorte, ó grande Mello, 
E tu, Fonseca, em nobre paralello 
Cedes nos annos teus a precedencia, 
Da que contemplas provida influencia; 
Seguem-se áquelles dous um Figueiredo, 
Um Gusmão, um Faria, e te concedo 
Que sejas tu, Almeida, o que completes 
O numero na acção, em que compete. 


Âncioso o povo ás portas esperava 
Pela alegre noticia, e ja clamava; 
Viva o senado: viva, repetia 
Itamonte, que ao longe o écho ouvia. 
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Em fim serás cantada, Villa Rica, 
Teu nome impresso nas memorias fica. 
Terás a gloria de ter dado o berço 
À quem te faz girar pelo Universo. 


Fim do decimo Canto 


(1) Nisto veio. Deste penhasco se tira a pedra dos edificios da villa. 

(2) Este padrão. Peloirinho. 

(3) Soberba torre. Torre do relogio. 

(4) Magnifico edificio. A cadeia: todas estas obras são de avultada grande- 
sa, e constituem a formosura, e magnificencia da villa. 

(5) Liquidas fontes, e régias pontes. Tem a villa um grande numero de 
fontes e chafarizes de marmore, e tres pontes principaes de igual artifício. 
(6) Sanctuarios. A villa se divide em duas freguezias, a de Antonio Dias 
com a invocação da Senhôra da Conceição; a de Ouro-preto com a invocação 
do Pillar; ambos os dous templos são preciosos. 

(7) N'esta descripção dá o author a conhecer a formalidade, com que tra- 
balhão os mineiros, que se servem do artifício da rôda nas suas cattas, as 
lavras, vulgarmente chamadas de talho aberto, que se praticão nos rios, e 
suas margens. Quem quizer mais individual noticia d'esta materia, leia a 
historia de Sebastião de Pitta Rocha, que tudo explica. 

(8) Descripção dos serviços, que se fazem nas serras, e morros para se ex- 
trahir o ouro; despendendo-se grossimo cabedal para se degradarem, e se 
conduzirem de muitas distancias as agoas. 

(9) Descripção da planta da canna, dos engenhos, em que se fabrica o assu- 
car, e da herva, de que se faz o tabaco: veja-se o citado Pitta. 

(10) Sobre o texto do Genesis — Consuerunt folia ficus — não tem faltado 
opinioens, que sustentão ter sido a bananeira a arvore que soccorreo com à 
grandeza das suas folhas é nudez dos nossos primeiros pais. 

(11) O author se serve desta opinião, e applica neste lugar uma passagem 
de Milton no seu Paraizo Perdido no livro, ou cat. no ibi — Ils y choisirent 
le figuier; non cette espêce renommée pour le fruit, mais cette autre que 
connoissent encore aujoudhuy les Orientaux en Melabar, ou Decan. Ses 
rameaux courbes prennent, dit-on, racine en terre: et croissant á Pombre 
de la principal etige, comme des filles, que se rasemblent autour, etc. 

(12) Aos 8 dias do mez de julho de 1711 fez o governador Antonio de Al- 
buquerque Coelho de Carvalho uma junta no arraial do Ouro-preto para 
se erigir nelle Villa-Rica. Servia de secretario Manoel Pegado, de quem 
Se tem feito menção em varias partes: no mesmo dia se elegerão os verea- 
dores, e juizes; e sahirão eleitos á mais votos por juiz mais velho o coronel 
José Gomes de Mello; juiz mais moço Fernando da Fonseca e Sá; vereador 
mais velho Manoel de Figueiredo Mascarenhas; segundo vereador Felis 
d eGusmão e Mendonça; terceiro Antonio de Faria Pimentel; procurador 
O capitão Manoel de Almeida Costa. 


No dia 9 tomárão posse: tudo consta 
do governo, que se acha na secretaria das 
Julho de 1710, paginas 21 e 22. 


do registo no livro dos termos 
Minas Geraes desde o dia 7 de 
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ORDENS TERCEIRAS DE VILA RICA E MARIANA 


26 Jan. 1786 


Dona Maria por graça de Deos Rainha de Portugal, e dos Algarves 
dáquem, e dálém Mar em Africa Senhora de Africa Senhora de Guiné & 
Faço saber a vós Ouvidor da Comarca de Villa Rica, que por parte do Prior, 
e mais Officiaes da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo 
dessa Villa, se Me fez a petição de que se vos Remete copia ao diante escri- 
ta, e assinada pelo Secretario do Meu Conselho Ultra-marino, em que pe- 
dem Licença para poderem possuir as cazas de que tratão, e hypothecalas 
é quantia de seis centos e hum mil oito centos quarenta e quatro reis que 
Felis da Silva Costa deixou para se darem a juro e do seu Rendimento se 
satisfaser o encargo declarado na dita petição: e sendo visto seu Requeri- 
mento e Resposta do Procurador de Minha Fazenda a que se deu vista: Me 
pareceo ordenar-vos informeis com o vosso parecer. A Rainha Nossa Se- 
nhora o mandou pelos conselheiros do seu concelho Ultramarino abaixo as- 
sinados, Matheus Rodrigues Viana a fes em Lisboa a vinte e seis de Janei- 
ro de mil sete centos oitenta e seis: desta cem reis. 


O Secretario Joaq.m Miguel Lopes de Lavre o tresladei. 
P.or Jozé Vás de Carv.o 


Francisco da S.a Corte Real 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 


| 
| 

| | Tem no verso: “Pela Raynha ao ouv.or da Comarca de Villa Rica.” 
| 

| Senhora 
| 


|] Diz o Prior e mais officiais da Veneravel ordem Terceira de Nossa 
Hi Senhora do Monte do Carmo de Villa Rica, q. dando à d.a Ordem o Irmão 
Felis da S.a Costa a quantia de Seis contos e hum mil oitocentos quarenta, 
I e quatro Reis, p.a se porem a juro e dos seu produto Se acestir com o azeite 
| precizo p.a a alampeda da mesma Snr.a; ficando obrigados os Irmãos a po- 
rem em mão segura ad.a quantia; como quer que naquele pais houvesse 
pouca segurança, e m.tos Irmãos Recuzarem Servir na meza por não fica- 
rem Responsaveis pela mesma quantia determinarão que ella ficasse unida 
ao Cofre da Ordem aplicando-se p.a satisfação do legado o Rendimento de 
humas Cazas da Ordem, como hypotheca, mas como hera preciza Escriptu- 
ra e aprovação do Juizo da Conta do Testamento a Suplicarão pela p.am 
incluza ao Ouvidor da Comarca q lha consedeo obtendo os Supp.es facul- 
dade de V. Mag.e, p.a cujo fim. 


y P. a V. Mag.a Seja Servida Concederlhes faculd.e ao d.o fim visto 
se não poder de outro modo satisfazer a dispozição do Testador. 


E. R.M.ce 


Tem à maargem o segunte despacho:“ Haja v.ta o Pro.or da Fazd.a Lx.a 
20 de Dbr.o de 1785.” 


(Rubricas ilegiveis) 


) 
| 
| 
| 
| 


) 


/ 
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Tem a à margem: “Fiat justitia, cometendosse este negocio ao Ouv.or da 
Comarca p.a nelle obrar o q tiver p.r mais justo.” 
(Rubricas ilegiveis) 


Tem à margem: “Informe o Ouv.or da Com.ca com o seu parecer. Lx.a 
22 de Obr.o de 1785.” 
(Rubricas ilegiveis) 


Tem à margem: “Exp.a por hua via em 26 de Janer.o de 1786.” 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


Snr.a 


Diz o Prior, e mais Off.es da ordem tercr.a de Nossa Senhora do 
Carmo de Villa Rica, que pedindo Licença para hypothecarem huma pro- 
pried.e, que possuem à quantia de 600$000 mil reis deichada ámesma Ir- 
mandade para se acender a Lampada de Nossa Senhora, depois de infor- 
mar o Ouvidor da Comarca, e Responderem os Procuradores Regios, se 
mandou que Requeresem imediatamente a V. Mag.e; não duvidão os 
Sup.es que deva preceder a licença de V. Mag.e imediatamente, mas lem- 
brandose que, a aparecer na sua Real Presença o Req.to sem as competen- 
tes Respostas dos Procuradores Regios, e sem a informação do Ouvidor, 
poderá ser dezatend.a, e se perderá o Legado pela incapacid.e, se lembrão 
finalm.e os Sup.s de suplicarem novamente a este Conc.o pedindo, que 
em vista de ser o fim dos Sup.s a conservação daquele dinheiro para O cul- 
to da Nossa Senhora, se digne por na Ral Prezença O Requerimento dos 
Sup.s com a d.a informação, e Respostas por meio de Consulta; merecen- 
do a mesma equidade, quesellhe em sem.e Reqg.to por ser esta o meio de 
obter a decizão, que de outra sorte se lhe negará em prejuizo do culto da 
mesma Senhora, unicamente prejudicado, e que hé objeto asas digno de 
merecer esta equid.e 

P. a V. Mag.e Seja Serv.a mandar que junta aos mais papeis tor- 
ne tudo ao Con.lo para assim se lhe deferir. 
E. R.M. 

Tem à margem o seguinte despacho: “Juntese, e torne . Lx.a 5 de 
Debr.o de 1785.” 

(Rubricas ilegiveis) 


Senhora 


Ordemna V. Mag.e que eu informe sobre o requerimento junto da 
Ordem de N. Sra do Carmo desta V.a Pedem os Supes V. Mag. 0. 
que lhe dê Licença para obrigarem humas cazas, que já erão da mesma 
Ordem, p.a ficarem os seus rendimentos em lugar dos juros, que devem 
vencer huns seis centos e hum mil oito centos, e quarenta reis, que lhe 
deixou Feliz da Costa p.a o azeite da lampada da mesma Senhora. He cer- 
to, que nesta Terra são os bens de pouca segurança, € que por isso são Ta- 
Tas as pessoas ; a q.m a supp.e possa dar este dinheiro a juros; razão, por- 
quejustam.te se receião os Mezarios, de o darem; ficando assim, ou pou-. 
co seguro o capital, ou infructifero muitos annos, pela falta de mutuatario 
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edoneo ; o que cessa dando-lhe V. Mag.e a licença, que pede, e obrigan- 
do-se a sup.e a conservar a propriedade de sorte, que sempre renda huns 
alugueis correspondentes aos juros do mesmo capital. 
He o que posso informar a V. Mag.e que mandará o que for servido. 
V.a R.a 3 de Janr.o de 1786. 
O ouvidor da Comarca 
Dr. Thomaz Ant.o Gonz.a 


Tem à margem: “Junta aos mais papeis haja v.ta o Dez.or p.or da 
Fazenda, Lix.a 9 de Agosto de 1787. 
Tem à margem: “Haja v.ta o Dez.or Proc.or da Coroa . Lx.a 12 


de Setr.o de 1787.” 


! 

| (Rubricas ilegiveis) 

Tem à margem : “Requeira immediatam.te a S. Mag.e Lx.a 26 de 
| outr.o de 1787.” 

| | E (Rubricas ilegiveis) 

| Tem à margem : “Parece me justo Se permita, e conceda aos Sup.es 
| a M.ce que pedem, vista esta informação”. 

, (Rubricas ilegiveis) 

| 


Tem à margem : “ Esta graça q' os Sup.es agora pedem p.a poderem 

IH] possuir as cazas devia preceder a compra das mesmas como dispoem o Ord 
| Lv.o 2.º tt.O 18. e suas Extravag.tes, e p. que não observarão os preceitos 
da lei, encorrerão na pena do perdimento das cazas para a Coroa de V. Mag. 

o V. Mag.e porem, q" dos bens da mesma neste Reyno , e naquella dilatada 
||| conquista liberaliza huma grande parte no aum.to da Fé catholica, e culto 
IE do verdadr.o Deus , será servida facultar tambem as d.as Cazas a Ordem 
Ih 3.º para q.e as possa possuir, e seu rendim.to se aplicar ao azeite da alam- 
li pada de N. Snr.a do Monte do Carmo nos termos , que a mesma Ordem 3.2 
| reprezenta, eSuplica a V. Mag.e 
HI D. 
It Tem no verso: “Parece ao Conselho o mesmo q aos Pro.es Regios. 
Hi Lx.a 8 de Janr.o de 1788.” 
dl Rubricas ilegiveis) 
HI] (Documento autografo) 
| Tem no verso : “1788 N.º 2.º O Prior e off.es da Ordem 3.2 de N. S.ra 
HI do Monte do Carmo de V.a Rica. 

|) Conçultado 
HOR Expedida em 23 de Janer.o ? ? pela Secretaria de Estado dos Nego- 


| cios da Conquista e Marinha.” 
| | (Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


26 de jan. 1786 


Dona Maria por graça de Deos Rainha de Portugal, e dos Algarves, 
dáquem , e dálem Mar em Africa Senhora de Guiné, &. Faço saber a vós 
Ouvidor da Comarca de Vila Rica, que por parte do Prior e mais Officiaes 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo dessa Cidade, se 
Me fez a petição de que se vos Remete copia ao diante escrita, e assinada 
pelo Secretario do Meu Conselho Ultramarino, em que pedem confirma- 


| 
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ção do aforamento que lhe fes a Camara dessa villa de setenta braços de 
terra : e sendo visto seu Requerimento, e Reposta do Procurador de Minha 
Fazenda a que se deu visto. Me pareceo ordenar vos informeis com o vosso 
parecer ouvindo a Camera por escrito. A Rainha Nossa Senhora o mandou 
pelos Concelheiros do Seu Concelho Ultramarino abaixo assinados. Matheus 
Rodrigues Vianna a fez em Lisboa a vinte e seis de Janeiro de mil sette, 
centos oitenta e seis: desta cem reis. 

O Secretario Joaq.m Miguel Lopes de Lavre o tresladei. 
P.or Jozé Vás de Carv.o 

Francisco da S. Corte Real. 
Tem no verso :“Pela Raynha ao Ouv.or da Comarca de Villa Rica.” 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


Senhora 


Diz o Prior e mais officiais da Ordem terceira de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo de V.a Rica, que sendo o Juis do Tombo o Ouvidor que 
foi daquela Comarca o D.or Jozé da Costa Fonseca, fes este aforar Setenta 
braças de terra na circunferencia aonde se acha Irecta a Capela da mesma 
Ordem, e procedendo-se as deligencias necessarias de medição , e demarca- 
çao , com assistencia , e consentimento dos procuradores da Camara, e Or- 
dem , ficou esta obrigada a apagar aquela o annual foro, que se arbitrou, 
sendo o D.o aforamento, tanto em beneficio dos bens do Concelho , como 
do publico p. se fazer hum Hospital p.a os Terceiros pobres; e como semi- 
lhantes afuramentos de Camara devem ser confirmados por V. Mag.e 

f P. a V. Mag. seja servida m.darse lhes passe Provizão de Confirma- 
ção do d.o aforamento. 
E. R. M.ce 


Tem à margem o seguinte despacho :Haja v.tao Pro.orda Faz.a. Lx.a 

Dbr.o de 1785. 
(Rubricas ilegiveis) 

Tem à margem o seguinte despacho : Deve informar o Ouv.or ouvida 
a Camera. 

Tem à margem o despacho : Informe o Ouv.orda Com.ca ouvindo a 
Camara por escripto . Lx.a 22 de Dbr.o de 1785. 

(Rubricas ilegiveis) 

Tem à margem : Expd.a por hua via em 26 de Janr.o de 1786. 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 


Senhora 


k He certo, que a ordem de N. Sr.a do Carmo aforou E Camara desta 
villa setenta braças de terra em cicunferencia da sua capela com o fim de 
edificar hum Hospital p.a os seus Terceiros pobres, Pede agora 0 Supp.e a 

-« Mag.e que lhe confirme sem.e aforamento , e sobre esta suplica me or- 
demna v. Mag.e que informe. Ouvi a camara, ella, não só consente nesta 
confirmação ; mas reconhece q. lhe he util; pois della resulta o augmento 
dos foros, em que consiste huma parte das suas rendas . Esta obra, não deixa 
de ser util a esta mesma villa; pois havendo nella hum Hospital insignifi- 
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cante , gozarão ao menos os Terceiros pobres do beneficio desta caza de pie- 
dade. 
He o que posso informar a v. Mag.e, que mandará o que for servida. 


V.aR.a 3 de janr.o de 1786. 
O ouvidor da comarca 


D.or Thomaz An.to Gonzaga 

Tem os seguintes despachos: “Juntos os mais papeis, haja V.ta O 
Dez.or P.or da Fazenda . Lix.a 9 de Agosto de 1787. 

(Rubricas ilegiveis) 

“Haja v.ta o Dez.or Proc.or da Coroa 

Lx.a 12 de Setr.o de 1787. 

(Rubricas ilegíveis) 

Tem à margem o seguinte despacho : A v.ta desta informação , e Res- 
postas da Camara, não acho inconveniente em Se conceder aos Sup.es a 
Graça que pedem”. 

(Rubrica ilegivel) 


Tem mais o seguinte despacho: “Bem entendida esta Suplica vem a 
compreender duas graças : A primeira p.a q.e V. Mag.e lhe conceda revali- 
dar aquelle aforam.to nullo, p.r Se não mostrar que fosse feito na Confor- 
mid.e do Alvara de 23 de Mayo de 1766 2.º , e 3.º . Segda p.a que despen- 
sando V. Mag.e na Ord. Liv.o 2.º tt.º 18. e suas Extravag.ts conceda a ordem 
Terceira poder possuir aquelles bens de Rais. 

Huma, e outra graça se faz digna de que V. Mag.e lhe conceda, a or- 
dem 3.2 por ser aplicada a huma obra tam pia, e util aos Vaçallos de V. 
Mag.e, como he a edificação de hum Hospital p.a os pobres Irmaons 3.ºs A 
Camera pela Renda do foro, q.e lhe acresse redunda em beneficio publico, 
em hum terreno , q.e a não ser p.a edificios, seria sempre inutil a mesma 


Camera. 
(Rubrica ilegivel) 


Tem mais o seguinte despacho: “Ao conselho parece, q. os Su.s se 
fazem dignos da Graça q. pedem , conformandosse tambem com os Procu- 
radores Regios. Lx.a 27 de Outr.o de 1787. 

(Rubricas ilegiveis) 
(Documento autógrafo) 


Tem no verso : “1787 O Prior e mais Officiaes da Meza da Ordem 3.2 
de N. Senhora do Monte do Carmo de V.a R.a 
Consd.a” 


Tem no verso : “Remetida 23 de ? de 1788 pela Secretaria de Estado 
dos Negocios das Conquistas?”. 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


Sr. D.r Ouv.or G.ale Correg.or desta Com.ca Thomaz 
Antonio Gonzaga 


O que podemos informar a V. m.ce, sobre o Requerimento incluso do 
Prior, e mais officiaes da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 
Carmo desta Villa, he, que nenhum prejuizo se segue aos bens do Conselho, 
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e ao publico do Aforamento , quelhe fizerão os seus Antecessores D.s g.e 
a V. m.ce V.a Rica em Camara de 16 de Dezbr.o de 1786. 


Claudio M.el da Costa 
Paulo Joze de Lana e Dantas 
| João da S.a de oliver.a 
Fr.co de Freitas Braga 


(Rubrica ilegivel) 


17 jan. 1787 


Dona Maria por Graça de Deos Raynha de Portugal, e dos Algarves, 
dâquem , e dalém Mar, em Affrica, Senhora de Guiné &. Faço saber a vós 
Ouvidor da Comarca de Villa Rica: Que por parte dos Irmaons Terceiros da 
Ordem da Senhora do Carmo, erecta na Cidade de Marianna, Se me fez a 
Petição de que Se Vos Remete Copia , a Signada pello Secretario do Meu 
Concelho Ultramarino , em que me pedem Licença para Continuarem a obra 
da Capella nova que já derão principio , ficando em lugar da antiga; e Sen- 
do Visto o Seu Requerimento; Me pareceo Ordenarvos , que informeis com 
o Vosso parecer. A Raynha Nossa Senhora o Mandou pellos Concelheiros do 
seu Concelho Ultramarino abayxo aSignados . Paulo Jozé dos Santos a fez 
em Lisboa, aos dezassete de Janeiro de mil Sette centos e oltenta e Sette. 
De feitio Cem reis. 


O Secretario Joaq.m Miguel Lopes de Lavre o tresladei. 


P.or Jozé Vás de Carv.o 
Francisco da S.a Corte Real 


Tem no verso : “Pela Raynha 
| Ao Ouv.or da Com.a de Villa Rica”. 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 
| Por Desp.o do Cons.o Ultra.o de 17 de Janeiro de 1787. 


Copia 

“Senhora” Dizem os Irmãos Terceiros, da Ordem de Nossa Senhora 
do Carmo, erecta na Cidade de Mariana , Comarca de Villa Rica do Ouro- 
pretto, das Minas geraes, que elles se achão à muitos annos congregados, em 
húa Capelinha, com a invocação do Menino Deos feita por alguns devotos 
seus, aonde celebrão os atos espirituaes , e funçoens dirigidas, por hum Cle- 
rigo Secular seu Comissario, estando a mesma Ordem aprovada , por Patent 
do geral Carmelitano, e ultimamente, confirmada por Breve da Sé Appos- 
tolica; para a execução do qual foi Vossa Magestade Servida outorgar o seo 
Real Beneplacito, no anno de mil sette centos setenta , e sette, e estando 


asim os Suplicantes congregados na ditta Capelinha, e achandose esta arrui- 
nada, em termos de cahir por ser construida de madeiras, e barro, intenta- 
Tão fazer outra de novo, e dando com effeito principio a obra, se lhe emba- 
Taçou , por Ordem do Doutor Corregedor da Comarca , com O fundamento 
de não mostrarem licença de Vossa Magestade sem atender , a que se cons-. 
truhia, em chão proprio da mesma Ordem, e ficava subrogada em lugar da: 
antiga, já aprovada por Vossa Magestade, em quanto Confirmou a ditta ir- 
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mandade, pello Regio Beneplacito , que outorgou, para a execução do ditto 
Breve, que nunca podia sortir effeito , sem haver Templo, aonde se celebras- 
sem , os Ofícios divinos: em cujos termos. “Pedem. . .cando subrrogada, em 


lugar da antiga. “e recebera mercê. 
Joag.m Miguel Lopes de Lavre 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


Snr.a 


He certo, que eu mandei embargar a Igreja, q”. principiarão os Ter- 
ceiros de N, Sr.a do Carmo da cidade de Mariana; o que fiz por não me apre- 
zentarem Licença de v. Mag.e, e por se levantar em diverso Sitio daquelle, 
onde ja tem huma capela. 

Como esta nova obra se Levanta em terras Foreiras à Camara da mes- 
ma cidade mandei ouvir a esta p.a puder informar a v. Mag.e com toda a 
verdade. Ella me respondeo , que Sem.e obra não prejudica os seus direitos; 
visto que os Terceiros edificantes se obrigão a pagar-lhe os respectivos fo- 
ros , o que fizerão por meio da carta que remetto. 

He certo, que os Terceiros Recorrentes estão necessitados de fazerem 
este edificio p.a decencia do culto Divino, que v. Mag.e tanto zela : pois a ca- 
pela , de que se estão servindo , alem de ser pequena se acha m.to damnifi- 
cada por ser toda de madeira e m.to velha. 

He o que posso informar a v. Mag.e, que mandará o que for servida. 
V.a R.a 25 de Janr.o de 1788. 


O ouvidor da comarca 
D.or Thomaz Ant.o Gonzaga 


Tem à margem o seguinte despacho: “Junta aos mais papeis haja v.- 
tao Proc.or da Fazd.a Lx.a 23 de Ag.to de 1788.” 
(Rubricas ilegiveis) 


Tem mais o seguinte despacho: “A vista desta informação e Resposta 
da Camara se fazem os Sup.es dignos da Real Atenção de S. Mag.e p.a lhes 
deferir como pertendem. 

(Rubrica ilegivel) 


Tem à margem . “Haja V.tao Proc.or da coroa . 
Lx.a 25 de Ag.to de 1788.” 
(Rubricas ilegiveis) 


Tem à margem : “ Conformo me”. 


Tem à margem :“Ao Con.o parece o m.o q. ao Ministro Informante e 
Procuradores Regios . Lx.a 22 de Nom.o de 1788”. 


(Rubricas ilegiveis) 


Tem no verso: “1788 — Os Irmãos Terceiros da Ordem do Car- 
mo da cid.e de Marianna Comdo de V.a Rica do ouro preto de Minas Ge- 
raes”. 
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NO GOVERNO DE CUNHA MENESES 


(Documento autografo) 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 


Diz Vicente Bap.ta Rodrigues que Carece q. q.r Tabalião, a q.m apre- 
zentar certos papeis, lhe pace essa certidão em Relatorio e por extenso, o 
que deles apontar. 


| P. 
| D.or Tom.as 


| P. a vm. seja servido asim o mandar 
E. R. M.ce 


Manoel Jozé da Costa Mourão Tabelião do publico, Judicial, e nottas, 
nesta Villa Rica de nossa Senhora do Pilar do Ouro Preto, e Seu Termo, por 
Provizão de Sua Magestade Fidelissima que Deos guarde. E em cumprimento 
do Depacho proferido na petição Retro, pelo Doutor Thomaz Antonio Gon- 
zaga, Ouvidor Geral, e Corregedor desta Villa, e Sua Comarca . Certifico aos 
Senhores que a prezente Certidão virem em como hé verdade , que pelo 
Suplicante Vicente Baptista Rodrigues , me forão aprezentados varios Re- 
querimentos feitos por parte de Pedro Joze da Silva , em que Se achão Res- 
postas do mesmo Suplicante, e o Capitão Pedro Telmo Lima, na qualidade 
de Testamenteiro de Pedro Joze da Silva, com despachos do Excellentissimo 
General desta Capitania, o Senhor Luiz da Cunha Menezes, e despachos do 
dito Ministro Doutor Thomaz Antonio Gonzaga, e São os de que trata a pe- 
tição Retro; e de hum Requerimento junto aos sobreditos feito em nome de 
Pedro Joze da Silva, Sobrinho do falecido Thio deste, o Capitão Pedro Joze 
da Silva, consta pedir o mesmo Suplicante Sobrinho ao Sobredito Ministro 
, lhe mandace Satisfazer dos bens que se havião descripto no Inventario, ou 
Sequestro, pertencentes ao Referido Seu Thio falecido, e em que Se achava 
correndo a execução do mesmo Vicente Baptista Rodrigues, a quantia de 
mais Seis centos mil Reis, que diz lhe estava devendo o mesmo Seu Thio do 
tempo em que em Sua Vida, elle suplicante Sobrinho , havia despendido 
com despezas das Cobranças , que por ordem do Thio por esta Capitania 
andou fazendo com Bestas, pagens , Cargas, Estalagens , e com o mais que 
de ordinario Se costuma empregar no giro dos Caminhos , e povoaçoens; em 
cuja petição proferio o dito Ministro o Seu Despacho em que mandou que 
Respondesem os interessados = por bem do que, Responderão o dito Tes- 
tamenteiro , e o Suplicante , cuja Resposta he do teor seguinte $ Senhor 
Doutor Provedor- Revendo os papeis , e clarezas do falecido Testador, Só 
encontro 


Tem à margem : “Resposta dos Interessados”. 


entre elles, hum assento de Sua propria Letra, pelo qual consta ter o Supli- 
cante dado de cobrança cento, e quarenta e quatro oitavas, e meia de ouro; 
e não acho mais Carga, e quantia alguma, que hé de prezumir a faria o Tes- 
tador, assim como fez de huma tão insignificante parcella;... o mesmo Su- 
Plicante em seu Requerimento ter feito muitas cobranças e pelos Recibos 
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que se achão em maons de alguns devedores; Se verifica esta mesma verda- 
de, nestes termos, Senão pode elle escuzar de Satisfazer com a entrega do 
que cobrou, para ter Lugar a Sua Comissão, ou premio que pede; e como em 
Razão do meu Officio, e do interesse que tenho na Sociedade , devo Respon- 
der com os documentos necessarias , para a minha descarga , e dos mais So- 
cios, persuado-me que não hé este o meyo porque o Suplicante deve Reque- 
rer , Vossa mercê mandará o que for Servido . Villa Rica, oito de Setembro 
de mil Setecentos Oitenta e seis = Pedro Telmo Lima $ Conformo-me com 
a Resposta de Lima. Villa Rica oito de Setembro de mil Setecentos , oiten- 
ta e Seis = Vicente Baptista 


Tem à margem: “Resposta” 


Rodrigues = não contem mais em as ditas Respostas, Sobre as quaes, não 
ouve despacho algum, pelo mesmo, o não procurar , antes fazendo menção 
daquelle Requerimento, e Respostas em huma Reprezentação de queixa ao 
dito Excellentissimo Governador, a este Senhor aprezentou com as ditas 
Respostas, queixando-se que aquelles interessados , o querião obrigar a hum 
Letigio ordinario, que com deficuldade, e espasso de tempo Se poderia de- 
zembaraçar, para ser attendido no que justamente se lhe cedesse. Rogando 
ao dito Excellentissimo Senhor , ouvesse por bem mandar fosse chamados 
à Sua presença os Suplicados; e à vista das Suas Razoens, e Seu Direito , 
lhe defirisse com a pronta Satisfação do premio que pertendia. Em cuja 
Reprezentação teve o Despacho do mesmo Senhor, cújo teôrhe o Seguinte 
$ Como pede. Villa Rica vinte e Seis de Setembro de mil Setecentos , oiten- 
ta e seis = Estava 


Tem à margem: “Desp. de S. Ex.a 


a Rubrica do mesmo Exellentissimo Senhor General = não contem mais 
em o dito despacho , que Reconheço a Sua Rubrica por verdadeira, de que 
dou fé; e junto aos ditos Requerimentos . se acha huma Resposta que deu 
o Suplicante Vicente Baptista Rodrigues, conhecidamente Ser dada Sobre 
o Requerimento Retro apontado do Suplicado Pedro Joze da Silva em que 
Sua Excellencia proferio o despacho = Como pede = atraz inserto , para 
hirem à Salla de Palacio; e na mesma Resposta. Se vê o Capitulo do teôr 
Seguinte= $ Hé certo que o Suplicante cobrou algumas dividas: mas não 
faz certo, que entregasse ao falecido todo producto de tal cobrança; antes 
entre os papeis do falecido , Se acha huma Lembrança de ter Recebido da 
mão do Suplicante , cento e quarenta e quatro oitavas , Se a entrega fosse 
mayor, hé natural, que Se fizessem os Respectivos assentos. Não quero di- 
zer, que o Suplicante Se ficou com o Ouro da Cobrança: digo Sim que não 
o entregou, por modo queapareça : pois que nem o defunto o declarou, nem 
elle Se prevenio a pedir as cautellas necessarias . Nestes termos, não Só espe 
ro que me faculte a Licença, para uzar de meu Direito, cazo que me Seja 
necessario, que desde já Suplica, Sendo o que Se me offerece dizer, Vossa 
Excellencia mandará o que for Servido = Vicente Baptista Rodrigues = 
não contem mais em os paragrafos, ou Capitulos da Referida Resposta; e 
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junto aos ditos documentos, ou Requerimento, Se acha tambem hum papel 
de Obriçação , passado pelo Pedro Joze Sobrinho do falecido ; em que Se 
obriga por Sua pessoa, e bens, a repôr. e Satisfazer todo, e qualquer Re- 
cibo que aparecesse Sendo verdadeiros, das quantias que Se achassem por 
elle cobradas, pertencentes à herança, e administração da Sociedade que 
teve em Sua vida Seu Thio o Capitão Pedro Joze da Silva, Sendo os ditos 
Recibos passados em mão , enão Lançados nos creditos, e obrigaçoens dos 
devedores, de quem fizera as ditas cobranças , o que foi passado em onze de 
Novembro de mil Sete centos oitenta e Seis, e Se assinara= Pedro Joze da 
Silva= não contem mais a dita obrigação nos taes Requerimentos, junto aos 
quaes Se acha outro do Suplicado Pedro Joze da Silva feito a Sua Excellen- 
cia em que diz, que as Respostas que davão os Suplicados, (que São as já 
mencionadas) nada concluhião para a des-oneração que pertendião; e alem 
do mais que expôz no dito Requerimento , ultimamente disse que = Todas 
aquellas Razoens estavão justificadas na prezença de Sua Excellencia , o 
justo Requerimento do Suplicante, e ellas destruhião por si mesmos a im- 
pugnação, e contradição que fazião os Suplicados. Vossa Excellencia inter- 
pondo a Sua benigna authoridade, Se dignará deffirir ao Suplicante com a 
Justiça que a todos destribue= E Receberia mercê= Sobre o qual Requeri- 
mento , proferio o dito Senhor, o Despacho do teôr Seguinte $ Por esta nova 
exposição , com a qual destroe todas as duvidas dos Suplicados, e mais do- 
cumentos que lhe adjuntou , lhe deffiro , como pede . Villa Rica Rica doze 
de Dezembro de mil 


Tem à margem : “Desp. de S. Ex.a” 


Sete Centos oitenta e Seis= Estava a Rubrica de Sua Excellencia que Re- 
conheço por verdadeira , de que dou fé— depois do que, e contra o Sobre- 
dito despacho, fizerão o Suplicante Vicente Baptista Rodrigues , e Pedro 
Telmo Lima, huma Representação , que Se acha Sem despacho algum; antes 
fazendo o Suplicado Pedro Joze da Silva outro Requerimento ao dito Sen- 
hor, obteve delle o despacho do teôr Seguinte $ Ordeno que os Suplicados 
executem Logo 


Tem à margem : “Desp. de S. Ex.a” 


o meu despacho incluzo, dactadoe de doze do presente mez: E outro sim or- 
deno , que o Comandante do Districto, faça dar a execução , o Sobre dito 
Despacho, intimando aos Suplicados para o cumprirem . Villa Rica vinte 
tres de Dezembro de mil Sete Centos , oitenta e seis= Estava a Rubrica de 
Sua Excellencia, que Reconheço de verdadeira , de que dou fé= não Con- 
tem mais em = o dito despacho , e Sobre o contexto do que aqui mais vai 
dito. Passa tudo na verdade, e em fé della, fiz passar a presente, que a sobs- 
crevi, e assinei, e conferi, com o Official de Justiça comigo ao diante assina- 
do e a subscrevi, e assinei nesta dita Villa Rica aos trinta e hum dias do 
mez de Janeiro de mil, Sete Centos oitenta e sete; e declaro que assinou 
o Suplicante abaixo, de como Recebeo outra vês os ditos Rquerimentos, Eu 
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Manoel Jozé da Costa Mourão Tabalião que o Sobscrevi, easigney em pu- 
blico e Razo. 


] 
| 
| 
| 
| 
, 
| 
| Em test.a de Verd.e 
Manoel José da Costa Mourão 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


E Conf.o p.r mim d.o Tab.am 
Manoel Jozé da Costa Mourão 

E, conf.o comigo Escr.am da Ouvr.a 
Fronc.o X.er da Fon.ca 

Vicente Baptista Roiz 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


Senhora 


E Foi V. Mag.e servida ordenar me, que eu conhecesse das cauzas de 
| Vicente Baptista, eseus Devedores e que sentenceando summariam.te as 
suas contas, o fizesse embolçar da quantia, que lhe devesse. Quando che- 

| gou esta Ordem estava o d.o Vicente Baptista mandado despejar desta ca- 

pitania pelo Ex.mo General della. Aprezentei a este a Real Determina- 

ção ; e elle Suspendeu o desterminio, p.a eu puder dar a divida execução . 

Chamei os Devedores, ajustei, e sentenciei as contas, Apparecerão outros 

credores ao cazal do Defunto Pedro Joze da Sylva , e puzerão as suas pre- 

ferencias . Estando a cauza nestes termos rompeu o Ex.mo General no se- 
guinte excesso. 


| Tem hum creado por nome Pedro Joze da Sylva , sobrinho do faleci- 
| do devedor Pedro Joze da Sylva . Este creado não se dando por contente 
, | com o cabedal, que dezencaminhou do cazal do Tio devedor, cobrando as 
suas dividas, passando recibos sem ser nos proprios creditos , e ficando 
| com os dinheiros cobrados; apenas aquelle morreu, supplicou ao Ex. Ge- 
l neral seu amo, que mandasse , que dos bens hereditarios se lhe pagassem 
| seiscentos mil reis de salarios, que tinha merecido como cobrador do mesmo 
Tio. Mandou o Ex.mo General ao Testamenteiro, e credor Vicente Baptis- 
ta, que respondessem a esta suplica. Responderão , que o d.o creado nunca 
fora cobrador acelariado: q; não mostrava o que tinha cobrado , e entre- 
gue p.a se saber , o quanto merecia em paga:que tinha cobrado, muitas 
parcelas, de q: não dera conta; e que elles, não pudião consentir no paga- 
mento sem serem convencidos, pois que estavão sujeitos a darem tambem 
contas, Não obstante esta Legal resposta, ordenou o d.o Ex.mo General, 
| que se pagassem os seis centos mil reis pedidos, remetendo e execução da 
| ordem ao Commandante da Freguezia, como se vê da certidão incluza. 
| Deste Despacho se seguem as seguintes desordens. O credor Vicente Baptis- 
| ta, que vê que o d.o creado nada tem com que lhe restitua sem.e dinhei- 
| | j ro, anda como fugido , enão adianta a sua cauza. Os credores não tratão 
4 das preferencias. Eu estou nos termos de ver, que hum comandante arran- 
1 ca das mãos dos depositarios os bens, que estão adjudicados , e que o mes- 
mo Exequente não quer receber , por não se ver obrigado a depozitar O 


— 209 —-— 


valor de huns bens, que certam.te lhe tirão. Nestes termos se acha sus- 
pença a ordem de V. Mag.e: nem me a trevo a reprezentar coiza alguma 
a este Ex.mo General, por conhecer o seu notorio despotismo. Elle tira os 
padecentes do patibulo; elle açoita com instrum.s de castigar os escravos , 
as pessoas livres sem mais culpa, ou Processo , do que húa simples infor- 
mação dos comandantes. Elle mette os Advogados , e homens graves a 
ferros, Elle dá portarias aos contratadores p.a prenderem a todos, os que 

elles querem, que lhes devão. Elle suspende a outros credores o pedirem 
pelos meios competentes as suas dividas. Elle revoga os julgados, e ainda 
o mesmo das Rellaçons ; em fim Senhora , elle não tem outra Lei, e razão, 
mais que o ditame da sua vontade , e dos seus creados. Ponho tudo pois 
na Real Prezença de V. Mag.e P.a se digne de lhe dar a providencia, que 
for mais do seu servisso. 


V.a Rica 21 de Março de 1787. 


O ouvidor da Comarca 


D.or Tomas Antonio Gonzaga 


DES ue 


TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA 
Desembargador — Noivo 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 
Senhora 


Diz o B.el Thomaz Antonio Gonzaga oVor atual de Villa Rica q. 
p.a auer de se tirar Rezidencia por se lhe ter nomiado Sucessor, preciza 
Se lhe passe ordem a esse fim: e Como preciza de desp.o 

P. a V. Mag.e Seja Servida a md.ar passar ordem ao Seo Suces- 
sor p.a o d.o fim. E. R.M.ce 

Tem à margem o seguinte despacho: “P.a se tirar Rezid.a ao sup.te 
se pase ordem ao seu Sucesor, e p.a nomear off.es Lix.a 11 de Setembro 
de 1786:.” 

(Rubricas ilegiveis) 
Tem à margem: “Exp.da por 2 vias em 12 de setbro de 1786”. 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


Senhora 


Diz Thomaz Ant.o Gonzaga ouvidor atual da com.ca de v.a Rica, por Seo 
Proc.dor q: V. Mag.e foy Servida fazer lhe m.ce de há Lugar de Dz.or 
da R.am da B.a e perq: p.a poder hir exercitar este Lugar he precizo 
dar Rezid.a da d.a ouvid.a e q: esta Se expessa com brevid.e p.a não perder 
a monção propria p.a passar do R.o de Janr.o a Ba 

P. a v. Mag.e Seja Servida m.dar passar Provizão p.a se lhe tirar a 
d.a Rezid.a nomeando p.a ella dois Min.os há em falta do outro, p.a o hir 
syndicar ; e parece q : para isso Serão os mais prontos, o Intend.e de v. Rica 
Fran.co Gregr.o Pires Bandr.a, e Pedro Jozé de Araujo , ouvi dor Successor 
do Supp.te mandando q: o Syndicante, q: tirar a Rezid.a a remetta p.a o 
Lugar de Dz.or 
E. R.M. 


Tem à margem o seguinte despacho: “Pase ordem p.a Sindicar o Sup.- 
te o Intendente de Villa Rica Gregorio Pires Bandeira, e na sua falta o su- 
cessor do mesmo Sup.te e p.a nomeação de officiaes., 

Lx.a 28 de Setembro de 1786”. 


(Rubricas ilegiveis) 
(Documento copiado no Arquivo Historico Colonial de Lisboa). 


Houve por bem fazer Merce ao Bacnarel Thomaz Antonio Gonzaga de 
hum lugar Ordinario de Dezembargador da Relação da Bahia: E por justos 
motivos que me foram prezentes : Sou servida que a Rezidencia que se lhe 
tem mandado tirar do Lugar que acabou de Servir de Ouvidor da Commar- 
ca de Villa Rica, lhe seja sentenciada na mesma Relação; para que sendo 
havida por boa, e com a Certidão de corrente; prestando o juramento de 
costume perante o chanceller, possa tomar posse do referido lugar na sobre 
dita Relação . O Conselho Ultramarino o tenha assim entendido , e lhe man- 
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de passar os Despachos necessarios . Palacio de Nossa Senhora da Ajuda , 
em sete de Novembro , de mil sete centos oitenta e seis. 


(Rubrica regia) 
Tem à margem : “Reg.do”. 


Tem no verso : “Cumprasse , e Registesse . Lx.a 20 de Nobr.o de 1786.” 
(Rubricas ilegiveis) 
Tem no verso : “Reg.do a f. 29 .” 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial). 


Diz Thomás Ant.o Gonzaga , ouvidor actual de villa Rica, por Seo 
Proc.or, que V. Mag,e foy Servida fazerlhe a m.ce de hú Lugar de Dez.or 
da R.am da Bahia; e porq. p.a poder hir exercitar este Lugar he precizo dar 
Rezid.a daq.la ouvid.a; e q. Se expeça a ordem p.a esta Se lhe tirar ; expres- 
samente na mesma ordem q. o Synd.e remetta a Rezid.a p.a a R. am da Ba: 
p.a nella Ser sentenciada , e com a certidão do Corr. poder requerer a Sua 
posse na mesma R.am, na forma de Real Decreto de 7 do corr.e mes: 

P. a v. Mag. Seja Servida m.dar se passe a ordem p.a se lhe tirar a 
Sua Rezid.a na forma sobred.a, nomeando p.a mayor brevid.e p.a Sindic. em 
primr.o Lugar ao Intend.e da mesma v.a Rica Fran.co Gregr.o Pires Ban- 
dr.a, e Seg.do Lugar a Pedro Jozé de Araujo , que lhe vay Suceder na mes- 
ma ouvid.a de v. Rica. 


E. R. M.ce 


Tem à margem o seguinte despacho: “Haja v.a o Proc.or da Fazd.a 
Lx.a 20 de Nobr.o de 1786.” 


(Rubricas ilegiveis) 


Tem à margem o seguinte despacho: “Fiat justitia , p.a Se nomiar ao 
Sup.e Sindicante, não Sendo os que elle precizam.e aponta; mas aquelles 
q. ao Cons.o parecer: Q. o porem a Remetersse a Rezid.a p.a Ser Sentenciada 
grd.e incomodo em Esperar que a d.a Rezid.a venha Sentenciarsse a Esta 
to este Requerimento porq. o Sup.e está despachado p.a a da R.am, e terá 
na R.am da B.a; entendo não cabe na jurisdição do Cons.o; mas como hé ju- 
Corte; me parecia justo q, Se fizesse prez,e a S. Mag.e p.a que fosse Serv.a 
conceder ao Cons.o a faculd.e da Comição q. o Sup.e pede.” 


(Rubrica ilegivel) 


Tem à margem o seguinte despacho: “Executesse o despacho de 28 de 
Setembro do corrente anno, pelo q. respeita a os ordens p.a a Rezid.a do 
Supp.e ordenandosse ao Sindicante q, remetta os auttos de Rezid.a a R.aô 
da B.a para nella se Sentenciar na Conformid.e do Real Decreto de S. Mag.e 
de sette de Nobr.o deste m.mo anno: e outro sim se passe Ordem ao chan- 
celler da R.ão da B.a em execução do d.o Decreto. Lx.a 27 de Nobr.o de 1786.” 


(Rubricas ilegiveis) 


Tem à margem : “Exped.a por hua via a cada hum em 29 de 9br.o de 
1786 e por 2.2 v.a xbro.o do d.o anno.” 
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(Documento copiado no Arquivo Historico Colonial de Lisboa). 
Senhora 


Diz Thomaz Anto Gonzaga , q, p.a bem do requerim.to que tem he 
preciza hua certidão da m:ce q. V. Mag.e fez ao Dz.or M.el Jozé Soares P.a 
se lhe pagarem os ordenados de Dz.or da R.am da B.a desde o dia q. se pos 
em viage p.a ella, sahindo de Lugar de ouvidor do Pará: 

P. a V. Mag.e Seja Servida m.dar se lhe passe a d.a certidão com o 
theor da Prov.am 


E. R. M.ce 


Tem à margem o seguinte despacho: “Passe em termos. Lx. 29 de No- 
bro de 1786”. 
(Rubricas ilegiveis) 


(Documento copiado no Arquivo Historico Colonial de Lisboa). 
Senhora 


Diz o D.or Thomaz Ant.o Gonzaga ouvidor, q. foi de V.a Rica que elle 
Supp.e pertende cazar com D. Maria Dorotha filha legitima do Cap.am 
de cavallos Balthazar João Marinque da mesma villa. Parece, Senhora, que 
o Sup.e ja nem careceria desta Licença, por ser a prohibição , que ha p.a 
não se cazarem os Ministros so expressa p.a os casamentos feitos nos Lu- 
gares das suas jurisdiçoens , o que não se verifica no Sup.e, que ja se acha 
Dezembargador da Bahia, e em sua capitania tão distante, Contudo, quer 
o Sup.e mostrar a justa veneração que tem ás sagradas ordens de V. Mag.e 
e por isso 

P. a V. Mag.e seja servida pela sua Real Grandeza, conceder-lhe Li- 
cença p.a o referido cazamento. 


E. R. M.ce 


Tem à margem : “Haja V.ta o Dez.or P.or da Fazenda. 30 de Abril de 
1789.” 


(Rubricas ilegiveis) 


Tem à margem : “Haja v:ta o Dez.or P.or da Coroa. Lx.a 7 de Mayo 
de 1789.” 


Tem à margem : “Fiat justitia, visto ter ja acabado o seu Lugar. 
R. 


Tem à margem : “Podesse Ordenar ao Gov.or, que achando ser decen- 
te este Cazamento do Sup.e lhe partecipe o pode effectuar, p.a cujo efí.to 
lhe permite S. Mag.e a licença q. Req.r 


(Rubricas ilegiveis) 
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TOMAS ANTONIO GONZAGA EM MOÇAMBIQUE 


(Documento autografo) 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 
Ill.mo e Ex.mo Senhor 


Dizem Tomas Antonio Gonzaga ,e sua mulher D. Juliana de Sou- 
za Mascarenhas, q. eles venderão a Carlos Joze Guezi hum palmar, sito na 
cabeceira , que foi de D. Juliana Franco de Souza. 


Que elles venderão ao d.o Carlos Joze Guezi este seo palmar com 
duas condiçoens expressas, juridicas, e valiozas, que exigem a sua inteira 
execução. 


A primeira condição poen a lei ao seo Comprador Carlos Jozé Guezi, 
de que elle não poderá vender este palmar comprado sem declarar aos 
supp.es hum mez antes esta sua despozição a fim de que elles o possão 
restaurar, querendo, Esta condição se acha posta na Escriptura original do 
seo contracto , como consta da certidão junta a nº , que offerecem para 
prova. 

A segunda condição se acha posta no immediato accrescentamento |, 
que se fez à sobred.a Escriptura original do contracto, como se prova desta 
mesma certidão. 

Esta segunda condição não foi logo posta na Escriptura da venda; 
porque ella não fora ajustada quando se fez a venda: foi posta neste 
accrescentam.to para se remover o dolo, que Guezi obrou quando se fez 
a Escriptura original da venda. Vão os supp.es referir esta historia p.a 
que V. Ex.a conheça , que este contracto ja teve dolos, no berço, e que 
Guezi ainda o quer levar com dolo à mesma sepultura. 

Guezi, apenas se ajustou a venda, correo a caza do Escrivão , e fez 
lavrar a Escriptura della. Guezi só lhe disse que escrevesse a condição de 
não vender o palmar sem propor aos supp.es o resgate. 

O Tabelião apresentou aos supp.es esta Escriptura . Elles virão 
que não continha a segunda condição do contratado resgate; e conhecen- 
do que isto se dirijia a ficar Guezi com hum dominio irrevogavel no palmar, 
não se quizerão assignar nesta Escriptura. 

Vendo Guezi , que o seo dolo estava conhecido, e não surtira effei- 
to , mandou lavrar o additamento, em que se declarou esta segunda con- 
dição. Apprezentou-lhe esta escritura, e o so additamento , e eles se assi- 
gnarão. 

Dizem mais os supp.es que elles tem agora noticia de que se intenta 
vender este plamar por hum procurador de Guezi. 

Este procurador participou honrandam.e aos supp.es as ordens , 
que Guezi lhe tinha dado; e consistem em que se entregue o palmar aos 
supp.es logo q. os supp.es lhe entregarem os dez mil cruzados, q: elle af- 
firma , que já lhes dera, Não estiverão os supp.es por isto; porque este 
pagamento he falso. 

He verdade, que na Escriptura se diz, que Guezi entregara estes dez 
mil cruzados; mas os supp.es não impugnarão isto por intender , que 
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Guezi lhes pagaria, como já disserão , Vão agora mostrar que Guezi abu- 
zou da honra dos supp.es, e que ainda lhes não pagou. 

O primr.o papel junto a nº 1º mostra bem que este palmar ainda 
não estava pago quando se assignou a Escriptura, em que se diz fora pago. 

Neste papel diz Guezi que fizera pagamen.tos à conta do palmar. 
Logo o palmar não estava pago ao tempo da escriptura: porque se esti- 
vesse pago, recolheria Guezi este papel , quando se assignou a Escritura, 
em que se declara, o pagamento. 

Neste mesmo papel confessa Guezi, que alem dos pagamentos, que 
fizera, inda ficara devendo à conta do palmar sinco mil, quinhentos e oi- 
tenta cruzados, que excedem mais de a metade à quantia da compra. Lo- 
go o palmar não estava pago ao tempo da Escriptura, que se assignou na 
boa fé do pagam.to; porque se estivesse pago, recolheria Guezi esta sua 
obrigação, quando a Escriptura se assignou. 

Nem se pode julgar, que não se recolheo este papel por esquecim.to 
A q.1 era muito grande p.? que esquecece em annos; quanto mais em ho- 
ras. E Guezi não lhe he pessoa tão descuidada dos seos interesses, que se 
lhe possa attribuir hum tão grave esquecimento. 

Tem os supp.es mostrado, que o palmar não está pago, e que o não 
esté pela mesma conta, e confição de Guezi. Vão agora mostrar os erros 
desta mesma conta, que são dignos do reparo de V. Ex.a, que dá o seo 
devido pezo a tudo. 

Diz Guezi, que elle pagara a Lacmechande Moticharde tres mil, e 
vinte cruzados. Diz mais que pagara ao baneane Amarelande Anaji tre- 
zentos. Passa a fazer a soma destas quantias e diz, que emportão em qua- 
tro mil cruzados: Hu minino da escolla não cae em hum erro tão patente. 

Multiplicados trez mil, e vinte cruzados, pagos a Lacmechande, com 
trezentos cruzados pagos ao baneane Anaji , fazem somente a quantia de 
tres mil trezentos e vinte, cruzados. 

Dos tres mil e trezentos, e vinte cruzados, que se pagarão, para os 
quatro mil, que se dizem pagos, acha-se a diminuição de seis centos, e oi- 
tenta cruzados, que não hé pequena. 

A quem deo Guezi esta quantia , que mette em conta aos supp.es? 
Elle devia declarar a quem a deo: para que, não recenhecendo a divida, 
a não abonarem a elle. E reconhecendo a divida, poderem dizer ao seo 
credor, que Guezi, já lhe pagara, quando elle se arrojasse a pedir-lhes ou- 
tro novo pagamento. 

Os supp.es conhecem , que Guezi pagou esta quantia: mas não foi 
a nenhum dos credores dos supp.es Foi a si proprio: porque com este 
fantástico pagamento abattia huma porção dos dez mil cruzados, que de- 
via aos supp.es pela compra do seo palmar. 

Tem os supp.es mostrado o erro dos pagamentos : vão agora fallar 
da confição do debito existente, Vão mostrar primeiro este erro sem tra- 
tarem do engano do pagamento; e depois mostrarão crescido este debito , 
fazendo a conta conforme os unicos pagamentos ,que fez Guezi. 

Guezi já m.te diz que pagara quatro mil, e vinte cruzados, 
e que ficava a dever sinco mil quinhentos , e oitenta. Estas duas parcellas 
fazem unicamente a quantia de nove mil quinhentos e oitenta. Para os 
dez mil da compra faltam quatrocentos, e vinte. 


— 215 — 


“- Guezi não mostra a verdade do pagam.to que suppoem. Logo as 
rectas contas são estas. Guezi pagou a Lacmechande e ao baneane Anaji 
tres mil trezentos, e vinte, Fica restando aos supp.es seis mil seiscentos, 
e oitenta, 

Guezi quererá dizer, que está pago tudo; porque assim se declara 
na escriptura de venda. Os supp.es tornão a dizer , que he falso: que esta 
escriptura se assignou na boa fe do pagm.to, e que se esta quantia esti- 
vesse incluida no pagamento , de que falla esta Escriptura, recolheria Gue- 
zi a sua obrigação. 

Tem os supp.es mostrado a falta do pagamento do seo palmar, pelas 
mesmas contas, que Guezi lhes deu. Vão agora mostrar o accrescimo des- 
ta falta pelas novas dividas , que Guezi contraiu e que elle ainda não cal- 
cula. es 

Guezi comprou a D. Anna Maria de Souza, mãi, e sogra dos supp.es 
a quantia de trezentos panjas de farinha. 

Guezi declara no seo credito nº 2º, que elle comprara cada panja 
a tres cruzados. Emportão logo estas trezentas panjas na quantia de no- 
vecentos cruzados. 

A quantia destes novceentos cruzados : não pertence à vendedora , 
mãi, e sogra dos supp.es Pertence a elles proprios: porque esta porção de 
farinha pertencia ao quinhão , que neste anno lhes coubera, e se guarda- 
va no seleiro da fazenda, commua, que a mãi, e sogra dos supp.es admi- 
nistra inteiram.e Se isto não fosse verdade passaria Guezi obrigação à 
vendedora, e não aos supp.es 

Do bilhete nº 3º consta que Guezi comprara aos supp.es tres escra- 
vos ladinos por seis centos cruzados, que era o preço, que elles tinhão no 
ano em q; esta venda se fez. 

Do papel nº 4º consta , que Guezi lhes comprara huma vaca por oi- 
tenta cruzados, e do papel nº 5 consta , que lhe comprara duas arrobas de 
azeite por vinte. 

Todas estas compras não entrarão na Escriptura da venda, que diz 
que este palmar já fora pago: porque se entrassem não estarião nas mãos 
dos supp.es, visto que o seo emporte não merece desprezo. 

Passão os supp.es agora a fazer a conta de todas as parcelas, que 
Guezi declara, que lhe deve, pelos papeis, que ajuntão, afim de evitarem 
a V. Ex.a que examina a justiça das partes, est enecessario trabalho. 


A primer.a parcela ....scesiisicaseis cssene st 680 
sediadas es ie RM es ara dd 6000 
ARTer Celtas emp SresRAUiaa alelos aco (o Se PPS re = Sra 900 
ASP CIULa E Lan Se O SR ste nie TO iso CRT E Surdos 600 
AP oninana o a RR Sade re tato tal a a aa 80 
DENDES ES AVE ED nas A DO E NPR RE ER NSRET A ERR 20 

SEMDE O con = CRER a RÉ EMPRESAS AVR rios 8280 


Abattida esta quantia de 8280 da quantia 

dos dez mil cruzados que Guezzi na Escriptura 

da venda affirma, que pagara devem os supp-es 

sois quantia Desastres sana dedos Es 1720 


19 


| 
| ms PLA 
| 


Logo os supp.es para restaurarem o seo palmar só deverião dar a 
Guezi esta quantia, q: lhe restão, e não a quantia inteira dos dez mil cru- 
| zados da compra, que se lhes pedem:porq. isto seria fazerem hum paga- 
| mento quazi dobrado, o que não cabe na Exação da Justiça. 
| Haverá quem diga que estes pagamentos se provão por documentos 

particulares, e que por isso, que são pagamentos desta natureza, se não N 
| devem descontar no debito do palmar, que se prova por huma Escriptura 
| publica. | 
| Este zelo da execução da Lei, não se firma no respeito, que se deve H 
| à veneranda Justiça: firma-se na utilidade, que aos interessados rezulta El 
| na retenção do palmar. 
| 
| 
| 
| 
' 
| 
| 


Se não se admitirem estes pagamentos não restaurarão os Supp.es ! 
o seu palmar sem fazerem hum pagam.to de todos os dez mil cruzados | 
por huma Escriptura publica. 
Se não fizerem este pagam.to, vão desfructando os interessados os | 


bargo nesta quantia: ou p.a se pagarem os interessados pelo cabedal qu 

não he de Guezi seo devedor; sim dos supp.es a convir em huma compo- 

sição afim de evitarem as demoras dos pleitos. ) 
Inda que os supp.es não cedão, e venção os pleitos, sempre perdem | 

os reditos do palmar; porque Guezi não tem nesta capital outros bens por | 

onde possão pagar-se. 


rendimentos do palmar. Se se fizer este pagam.to aspirasse a hum em- | 
! 
J] 


| 
Que hum devedor opprimido se valha do Juizo contencioso desta | 
defeza, pode a necessidade inimiga da virtude , e da honra , desculpar- . 
| lhe este refugio, que a consciencia detesta: mas que hum terceiro que não | 
| está nestas inimigas circunstancias , recorra a este principio, he facto, 
E que não desculpa. 
: A nossa Lei não reprova absolutamente as secripturas particulares. À 
| Concede, que ellas se passão alcançando-se Provizão, que admita que se | 
faça prova, sem a publica Escriptura. ! 
Guezi auzentou-se, segurando, que voltava, privou aos supp-es de ; 
|| ajustarem as suas contas quando se publicou o seo dolozo retiro. Os seos 
] dolos e a sua iniquidade não devem ter os seos patronos. 
|| V. Ex.a he justo e sustenta a razão . Hade fazer proveitoza a ra- 
| zão dos supp.es V. Ex.a reprime os dolos: hade repprimir os dolos, que 
Guezi teve, e vai continuando por seos procuradores . V. Ex.a quer que y 
se siga a verdade; porque esta he o unico leme do seo governo. Hade jul- 
gar o quelhe parecer, que se firma nella. 
Nesta capital se mandão pagar as dividas, q; forão contrahidas por 
escripturas particulares. Sim; Ex.mo Senhor, mandão-se pagar as divi- 
| das, contrahidas pelos mesmos, que são peoens. Guezi dizia, que era dou- 
tor em medicina; era hum Phizico Mor , e as suas obrigaçoens merecem 
contemplação maior. 
| Esta pratica parece, que nem compoem à literal despozição da nossa 
Il Lei: Os supp.es vão mostrar : não porque V. Ex:a a ignore; mas p.a se 
|| consolarem em dizer tudo, quanto julgão proveitozo. 
|| : A ordenação do Liv.3º . tit. 59 só diz, no seo Principio, que os con- 
|| tractos, que pedem Escripturas publicas se não possão provar por teste- 
munhas. Logo esta Lei, qu esó reprova e condena a prova por testemunhas, 
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parece que não condena a prova, que se fizer por escripturas particulares , 
emuito mais quando occorrerem as circunstancias expendidas. 

Estes pagamentos não se reduzirão logo a publicas Escripturas, por- 
que se esperava que se incluisse o pagamento do palmar para se fazer 
huma só Escriptura do destrate inteiro. 

Tem os supp.es mostrado os pagam.tos feitos a Guezi em dinheiro 
contado, e em generos vendidos. Vão agora mostrar os lucros que Guezi 
tem tirado, com a retenção do palmar, e os damnos, que lhes tem feito com 
as ruinas delle, que tudo se deve imputar, como divida, ao mesmo Guezi. 

Guezi, ou o seo Procurador, que vale o mesmo, alugou este palmar 
a Mamede por mil cruzados cada anno. No palmar já não havia o nume- 
ro de cazas, com que foi vendido. No palmar já não havião as arvores de 
espinho, qu eestavão no seo pateo, e Guezi decepou. Logo o palmar já de- 
via ser alugado por menos, do que valeria no tempo do contracto. 

Mamede arrendou o palmar assim mesmo destroido por mil cruza- 
dos. Guezi retem este palmar por espaço de sette annos. Emportão logo os 
fructos, de que estão privados os supp.es pela renitencia de Guezi em 
sette mil cruzados. Ainda não calculão os supp.es os lucros, que tirou 
Mamede: porque elle não arrendou, e não occupou na cultura os seos cafres, 
sem proveito. 

Este palmar está damnificado : porque Guezi tirou as vidraças das 
portas, e demoliu onze cazas, todas de pedra, e cal. Este palmar está damni- 
ficado, porque Guezi cortou arvores de espinho, e não plantou outras. 
Este palmar está damnificado, porque envelhecerão palmeiras , e não se 
fez plantação alguma. Este palmar está damnificado; porque tinha luga- 
res cercados p. se cultivarem plantas mimozas, e Guezi lhes derrubou as 
paredes, e cercos. 

Dirão os defençores de Guezi, que elle fez hum formozo pateo , a 
que applicou a pedra, que tirou das cazas, e dos muros derrubados. O pal- 
mar já tinha um pateo formozo: não carecia de hum pateo , em que se for- 
mem regimentos. As obras da vaidade não pagão os damnos feitos em 
obras, que dão proveito. 

Os contractos devem ser iguaes para todos os contrahentes. As suas 
Leis de justiça. e de equidade applicão -se igualmente aos compradores, 
e aos vendedores. V. Ex.a que proteje a sanctidade, e a razão das Leis do 
trono , não se apparta huma só vez do seo discurso, do seo coração , e da 
sua pena. Vão pois os supp.es applicar esta principio de solida verdade à 
sua reprezentação. 

Se os supp.es como vendedores entregarão a Guezi o palmar intei- 
ro , deve agora Guezi como seo comprador, entregar-lhes o predio da sor- 
te, que o recebeo. 

Não se trata da compra feita agora, deste palmar; porque neste cazo 
sese comprava o palmar da sorte, que se achava , e os supp.es neste cazo 
o comprarião pelo preço, que bem lhes parece: Trata-se de se fazer a venda, 
e já não ha sobre que possa lavrar contracto novo Os compradores devem 
dar o preço inteiro , de maneira, que o receberão e Guezi lhes deve entre- 
gar o palmar inteiro da sorte, que lho entregarão. : E 

Confessão os supp.es que estas cazas, que Guezi demoliu , já não 
erão novas; mas erão de pedra e cal, e podião durar por muitos annos. 
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Agora estão os supp.es obrigados a soffrer hum de dois males. Ou 
| o mal de perderem o uzo das suas accomodaçoens, indespensaveis a huma 
| familia, não hé pequena; ou o mal de soffrerem a grave despesa de le- 
vantarem as derrubadas accomodaçoens de novo. 
| Guezi não podia deteriorar a condição dos supp.es Devia uzar do pre- 
| dio da maneira, que o recebeo. Se não queria uzar delle assim não se 

obrigasse a isto, recebendo...., que os supp.es lhe fizerão na celabração 
| do contracto. 
| Guezi contractou , que poderia beneficiar o palmar, e que os supp.es, 
quarendo receber o palmar beneficiado, lhe pagarião as despezas. Guezi 
| não contratou , que poderia demolir huma só caza,A demolição , que in- 
; volve prejuizo não se inclue no contracto dirigido ao beneficio. 
| Os supp.es jé disserão que as Leis são iguaes p.a todos os contrahen- 
tes, Passão agora a fazer destas Leis outra nova applicação . Se os supp.es 
devem pagar os beneficios, que Guezi fizesse no palmar porq. os fazia 
por sua premissão : Guezi a deve pagar as malfeitorias que fez no palmar; 
| porque as fez sem o seo consentimento. ( 


De tudo quanto está dito se segue, que deve haver huma vistoria no 
palmar , par.se liquidarem as ruinas, e conservarem as partes Os seos res- 
| pectivos direitos. Os supp.es não pertendem que V. Ex.a conheça disto: 
, porque isto compette ao exame do Foro, e não ha necessida.e ur- 
| gente, para que suba ao exame de V.Ex.a 


Os supp.es citão fora do seo deo palmar, q: ja se acha pago, e que 
se lhes deve entregar em virtude do seo contracto. 

Se os supp.es uzarem dos meios judiciaes p.a reivindicarem o seo 
VA palmar soffrerão a longa demora de outros longos annos. 

Guezi não tem nesta capital bens, com q. lhe pague os damnos fei- 
tos: menos terá bens para lhes pagar os fructos dos annos , que durar o 
pleito. 

Ex aqui o cazo, em q: he licito aos supp.es o incomodarem a v. Ex.a 
[8 o exame deste infadonho requerimento , na certeza de que elles só per- 
|| tendem recobrar a possa do seo palmar, afim de evitarem os damnos, que 
irão correndo, por não haver outro recurso vigoroso, e pronto.Para ocor- 
rer a estes damnos he que v.V.a veio a esta capital, e a vinda de v.Ex.a 
deve ser proveitoza aos supp.es 

A entrega do palmar aos supp.es não he nociva; porque elles se 
obrigão à sua entrega quando for mandada. Os supp-es tem bens que res- 
| pondão a Guezi; e Guezi não tem bens que os segure . 
| A justiça de v.Ex.a he notoria , e por isso os supp.es se sujeitão 
voluntariam.e à sua dicizão. Dicida v. Ex.a como julgar, que he justo; 
e esta dicizão será para os supp.es huma Lei sagrada, que lhes ponha ter- 
| mo a tudo. 

Pedem pois a v. Ex.a se digne de os mandar metter de posse do seo 
palmar, que se obrigão a não vender pelo tempo, que v.Ex.a julgar ne- 
cessario p.a apparecer Guezi, ou o seo procurador : dando tambem as mais 
providencias, q: bem lhe parecerem a favor dos supp.es e do supp.do 


E. R. M.ce 
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(Documento autógrafo de Tomás Antônio Gonzaga — Arquivo His- 
tórico Colonial, Lisboa). 


Snr. Ouvidor Geral 


Dizem Thomaz Ant.o Gonz.a e sua mulher D. Juliana de Souza que 
elles venderão a Carlos Joze Guesse hum palmar na cabeceira , que foi de 
D. Juliana Franco de Souza. 

P. a vm.ce seja servido mandar q: o Tabellião lhe passe huma cer- 
tidão do theor da Escriptura , e doseo accrescentam.to 

Tem à margem o seguinte despacho: “Passe como pede”. 


(Rubrica ilegivel) 


(Documento autógrafo de Tomás Antônio Gonzaga — Arquivo His- 
torico Colonial , Lisboa). 

Manoel Joze de Socorro Tabellião publico ne Notas nesta Capital de 
Moçambique e Seus Termos por Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor que Deos Guarde . Certifico prover o Livro das Notas. e nelle as f. 
faz menção cujo theor he Seguinte 


ESCRIPTURA 


Em Nome de Deus Amen. Saibão quantos este publico Instromento 
de pura venda virem que no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos aos vinte e oito dias do mez de Fevereiro do dito 
anno nesta Capital de Moçambique , e Cazas de Morada de Tomas Antonio 
Gonzaga morador nesta mesma Capital, aonde sendo eu Antonio Xavier 
de Lima Tabelião publico do Judicial, e Notas nesta mesma Capital e seus 
Termos por Sua Magestade Fidelissima que Deus Guarde &. E sendo ahi 
nas mesmas Cazas prezentes o dito Tomas Antonio Gonzaga, e bem assim 
Sua molher D. Juliana de Souza Mascarenhas por elles me foi aprezentado 
o bilhete da Destribuição , cujo theor he Seguinte — Tomaz Antonio Gon- 
zaga, e sua molher D. Joliana de Souza Mascarenhas, querem vender hum 
palmar com suas Cazas, que tem na Cabeceira, e foi de D. Juliana Franca de 
Souza a Carlos Joze Guesse pela quantia de dez mil cruzados. Pedem Des- 
tribuição . Tomas Antonio Gonzaga— Destribuida a Lima a folhas trinta e 


sinco verso. Araujo. — a 
E logo por elles ditos marido e molher uniformemente me foi dito a 
mim dito Tabelião em presença das testemunhas ao diante nomeadas e assig- 
nadas q era verdade que elles erão Senhores e pessuidores (jure Dominus 
vel quazi) de hum palmar cito na Cabeceira grande com suas Cazas parte 
de pedras, e latta, e de madeira, que foi de D. Juliana Franca de Souza, que 
confronta de huma banda com Francisco de Paula, da outra com Francisco 
Ferreira de Graça , da outra com Joze Antonio de Araujo e Lima, e da outra 
com Baltazar de Souza e Brito, e da outra com D. Anna Maria de Souza, e 
o qual palmar com suas Cazas como legitimos herdeiros da dita 
D. Juliana Franca de Souza, como livre e dezembaraçado fora de todo o le- 
tigio, e Embargo, e por suas livres, e expontaneas vontades, e sem constran- 
trangimento de pessoa alguma com Suas justas Confrontaçoens, e demar- 
caçoens, Serventias novas, e antigas assim , e da maneira , que elles vende- 
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dores pessuirão , se acha justo a vender com o dito Carlos Joze Guesse Fi- 
zico mor deste Estado com todos os Seus logramentos, que lhe pertencem , 
e poderão pertencer, pelo preço e quantia de dez mil cruzados livres para 
elles vendedores , e disserão que pela prezente Escriptura vendião e tres- 
passavão na pessoa delle comprador dito Carlos Joze Guesse todo 2 dominio 
direito e posse, que no dito palmar, e Cazas tinha, e ao diante podia ter pela 
Sobre dita quantia de dez mil cruzados, os quaes ja elles vendedores tinhão 
recebido, como confessarão perante mim dito Tabelião, e mesmas testemu- 
nhas em boas moedas correntes na terra, e dos mesmos lhe davão plena, e 
geral quitação; pelo que elle comprador podia empossarse do referido pal- 
mar com Suas Cazas como seu proprio que fica sendo para todo o Sempre 
pela Sobre dita quantia de dez mil cruzados, que recebido tinha em moeda- 
de prata com Condição porem que o dito comprador 


Tem à margem : condição 1.2”. 


não poderia vender o dito palmar e Cazas Sem prevenir hum mez antes aos 
ditos vendedores os quaes serão livres de poder resgatar pelo mesmo preço 
e quantia acrescentando as despezas de Reparaçons , e bemfeitorias, que no 
dito palmar tenhão feito, o qual prazo de hum mez acabado poderá o dito 
Comprador dispor do dito palmar e Cazas , como melhor lhe Convier; pois 
elles ditos vendedores obrigavão de manter, e deffender todo o pleito que 
sobre dita posse , e dominio lhe for movido pois na Realidade se obrigavão 
a toda a evição porem que elle comprador Será da mesma forma obrigado a 
pagar as Cizas, e Laudemios que Contrato Correspondesse ao Sobre dito 
preço. 

E logo pelo dito comprador me foi dito a mim Tabelião em prezença 
das testemunhas que elle aceitava, e convinha livremente do prezente Con- 
trato de Compra e venda, e recebia o mencionado palmar com suas Cazas 
e não tinha duvida no pagamento de meias Cizas e Laudemios , que tambem 
já tinha Satisfeito, Como mostrava pelos Conhecimentos em formas, que ao 
diante vão tresladados de verbo ad verbum, e para todo tempo Constar fize- 
rão, ajustarão , e Comprometerão em que Laurasse a prezente Escriptura 
tresladando antes da Sua Concluzão os Conhecimentos em formas que São 
pela maneira seguinte— As folhas Cento Sessenta verso do Livro da Recei- 
ta que Serve ao Tezoureiro de meias cizas Benjamim Ferrão lhe ficão carre- 
gados por mim Escrivão abaixo assignado a quantia de quinhentos cruzados, 
metade em prata, e outra em valles de meias cizas pagos por Carlos Joze | 
Guesse da compra de hu palmar que fez com Tomas Antonio Gonzaga, 
e sua molher pelo preço de dez mil cruzados, cito na Cabeceira grande, e 
Como o dito Tezoureiro recebeo a Sobre dita quantia lhe fiz a receita della 
e passei o prezente Conhecimento... forma na qual, e neste se assignou o 
Juiz Privativo com o dito Tesoureiro comigo Escrivão de meias Cizas que o 
escrevi .— Araujo— Benjamim Ferrão — Joze Mariano Ribeiro. 


Tem à margem: “Fim da 12 Escriptura” 


As folhas trinta e duas do Livro da Receita de Laudemios ficão car- 
regados por mim Escrivão abaixo assignado ao Tezoureiro delles Nicolao 
Caetano de Almeida a quantia de Cem mil reis pagos por Carlos Joze Guesse 
de hum palmar Com cazas , que Comprou a Tomas Antonio Gonzaga e Sua 
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molher, Cito na Cabeceira grande, e de Como recebeo a referida quantia lhe 
passei o prezente. Moçambique treze de Fevereiro de mil oitocentos — Ni- 
colao Caetano de Almeida — (Benjamim Ferrão) digo Benjamim Antunes 
— Declaramos mais tanto o Comprador, como vendedores o Seguinte= 

Tem à margem : “Declaramos da Segunda condição q: dá aos vende- 
dores o poder de remirem”. 
que elles vendedores poderião a tornar a restaurar o Seu palmar, quando 
bem lhes parecer e que entregando ao Comprador o importe de tal, qual 
elles receberão, este lhe terá obrigação de entregar o mesmo palmar, e Con- 
servará o direito as bemfeitorias, que tiver feito que elles vendedores lhe 
deverão da mesma Sorte pagar e logo pelo dito Comprador me foi dito que 
aceitava a Sobre dita Condição com todas as forças q”. nellas se punhão. Em 
testemunho e fe da verdade de Como huns e outros disserão e venderão se 
assignou aqui o dito vendedor Tomas Antonio Gonzaga, e a rogo da Sua mu- 
lher D. Juliana de Souza Mascarenhas se assignou aqui Pedro Testevim 
morador nesta mesma Capital, e se assignou tambem o Comprador Carlos 
Joze Guesse com as testemunhas; que forão prezentes Tomas Joze da Silvei- 
ra, e Vivente Joze da Silva Negrão existentes nesta mesma Capital, que dis- 
serão Conhecer a elles vendedores e Compradores (serem os mesmos digo) 
Serem os proprios, aqui nomeados, e Eu o Sobredito Tabelião que escrevi 
D.or Tomas Antonio Gonzaga — A rogo da outorgante Pedro Testevim— 
Tomas Joze de Silveira— Carlos Joze Guesse— Vicente Joze da Silva Ne- 
grão— 

A qual Copia da Escriptura, e Declaração vai bem e fielmente Copia- 
da por mim dito Tabelião em Vertude do despacho Retro sem acrescentar, 
nem deminuir Couza que duvida faça a propria Escriptura e a Declaração 
encorporada que fica no dito Livro e folhas ao qual me Reporto . Em fe do 
que me assignei dos meus publico e razos Sinaes Seguintes = 

Moçambique, 28 de Septembro de 1809-— 

Manoel Joze do Socorro 


M.I.S. 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 


COPIA EM PUBLICA FORMA DE HUNS DOCUMENTOS 


Manoel Jozé do Socorro Tabelião publico de Notas nesta Capital de 
Moçambique, e Seus Termos Por Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor que Deus Guarde & — Certefico e porto por fé que o Doutor Tomas 
Antonio Gonzaga me apresentou huns documentos, requerendo-me que em 
rezão do meu cargo lhe passasse huma Copia authentica , e em publica for- 
ma do Contexto original delles para bem de Sua Justiça, em cuja Satisfa- 
ção lha passei de verbo ad verbum do Seu theor e forma q” he pela maneira 
Seguinte; ..i... e eunecduso nar ada o dna a pa e da 2d pu a 


DOCUMENTO DO N.º 1.º. 


O Senhor Doutor Tomas Antonio Gonzaga e Sua molher em Conta a 


Lacamichande e Motichande .........ccceccseerrecereceerarerererenteta 
Deve: 
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“Por huma obrigação de dez de Agosto 

de noventa e tres para pagar a 

a dez de Fevereiro de noventa e nove em 

prata Sinco mil e Cem cruzados............ 5100—” 
“Por hum bilhete para pagar ao Padreiro 

de vinte e hum de Agosto de noventa 

e oito Cento quarenta e seis Cruzados...... 146—” 


Somão sinco mil duzentos e quarenta e 
DS SiS IT RE E RR NE MET PT PIS AR PS RP ESPE Ro 5246" — 
Abate-se nesta Conta o que pagou por via 

do Sr. Fizico mor, de que levou reci- 

bo em Dezembro de noventa e oito dous 

mil e quinhentos Cruzados................ 2500—* 
“ eee 


Restão dous mil Setecentos quarenta e 
seis .. 2746— 


CO OTÉ E Uta GEO 6,8 a a O O O WS TO A a 


“Por hum Cessante a dez por Cento de é 
hum anno duzentos Setenta e quatro, 
Cruz.os duzentos e quarenta reis............ 274240 


“Somão tres mil e vinte Cruzados du- 

zentos, e quarenta reis..............cceees 3020"240 
Alem da quantia da Soma restão a dever a de 
Setecentos tres Cruzados e trinta e sete Reis por huma obrigação Condici- 
onal de dez de Dezembro de mil Setecentos noventa e Sete. 


Moçambique vinte e Sinco de Janeiro de mil oitocentos. 


Declaro eu abaixo assignado Lacamichande Motichande ter recebido 
das maons de Senhor Carlos Joze Guesse a quantia de tres mil vinte Cru- 
zados Constantes da Conta Corrente assima especificada por Saldo de quanto 
me ficava a dever o Senhor Doutor Tomas Antonio Gonzaga por Conta do 
qual declara o dito Senhor Guesse ter pago a Sobre dita quantia e por ver- 
dade Moçambique primeiro de Fevereiro de mil oitocentos — Sinal de La- 
camichade Motichande. 

Declaro eu que a Conta que está de dez mil Cruzados do Palmar que 
eu comprei paguei a Lacamichande Motichande a quantia de tres mil Cru- 
zados digo tres mil e vinte Cruzados. Paguei a minha obrigação que estava 
com Amarchande Aongi trezentos Cruzados quatro mil foi que eu paguei 
da Conta do Palmar fiquei a restar : a dever Sinco mil quinhentos oitenta 
Cruzados que me obrigo pagalo emprata a Tomas Antonio Gonzaga , assim 
domo declara a Escriptura — Carlos Joze Guesse. 


RECONHECIMENTO 


Reconheço a Letra e Sinal Conteudos na declaração Supra Serem do 
proprio punho de Carlos Joze Guesse por me affirmar João da Silva Gue- 
des. Em fe do que passei o prezente assignado dos meus publicos, erazo Si- 
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naes Seguintes. Moçambique vinte e Seis de Setembro de mil oitocentos, e 
nove — Manoel Joze do Socorro = Publico Sinal de mim dito Tabelião. 


DOCUMENTO 


Comprei a Senhora Dona Anna Maria de Souza trezentas panjas de 
farinha a rezão de tres cruzados para entregar ao Senhor Tomas Antonio 
Gonzaga. -' Carlos Joze Guesse. 


RECONHECIMENTO 


Reconheço a Letra e Sinal do bilhete Supra serem do proprio punho 
de Carlos Joze Guesse nelle declarado por me affirmar João da Silva Gue- 
des abaixo assignado . Em fe do que passei o prezente assignado dos meus 
publico e razo Sinaes Seguintes. Moçambique vinte e seis de Setembro de 
mil oitocentos , e nove = Manoel Joze do Socorro= Publico Sinal de mim 
dito Tabelião. 


DOCUMENTO DO N.º 3.º 


Por tres negros Ladinos por nome Amorodito, Roque, e Madigo, em- 
porta todos tres em Seicentos Cruzados, que me obrigo eu Carlos Joze Gues- 
se de pagar ao Senhor Tomas Antonio Gonzaga a dita quantia ou emporte 
em Seicentos . 


RECONHECIMENTO 


Reconheço a Letra do bilhete Supra ser de proprio punho de Carlos 
Joze Guesse ali nomeado por me affirmar João da Silva Guedes= Em fe do 
que passei o prezente assignado dos meus publico, e razo Sinaes Seguintes, 
Moçambique vinte e Seis de Setembro de mil oitocentos e nove — Manoel 
Joze do Socorro — Publico Sinal de mim dito Tabelião :. 


DOCUMENTO DO N.º 4.º 


Por huma vaca que Comprei ao Senhor Tomas Antonio Gonzaga por 
oitenta Cruzados. 


RECONHECIMENTO 


Reconheço Ser a Letra do bilhete Supra de Carlos Joze Guesse abai- 
xo assignado — Em fe do que passei o prezente assignado dos meus publico, 
e razo Sinaes Seguintes— Moçambique vinte e seis de Setembro de mil oi- 
tocentos e nove — Manoel Joze do Socorro— Publico Sinal de mim dito Ta- 


belião. 
DOCUMENTO DO N.º 5.º 


O Senhor Tomas Antonio Gonzaga Remete-me duas arroubas de azei- 
te de Coucos que emportão vinte cruzados. 


RECONHECIMENTO 
Reconheço a Letra Conteuda no bilhete Supra Ser do proprio punho de Car- 


los Joze Guesse por me affirmar João da Silva Guedes. Em fe do que passei 
o prezente assignado dos meus publico e razo Sinaes Seguintes Moçambique 
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vinte e seis de Setembro de mil oitocentos e nove — Manoel Joze do So- 
corro, Publico Sinal de mim dito Tabelião. 

A qual Copia dos documento vai aqui bem e fielmente Copiada sem 
acrescentar nem deminuir Couza que duvida faça aos proprios documentos 
que tornei aparte aos quaes me Reporto— em fe do que passei esta assig- 
nada dos meus publico , e razo Sinaes Seguintes. Moçambique Seis de Ou- 
tubro de mil oitocentos e nove. 

Manoel Joze do Socorro 
M.J.s. 


(Documento copiado no Arquivo Historico Colonial de Lisboa) 


Senhor 


Diz Vicente Lupe estabelecido na capital de Moçambique , onde está 
cazado , que elle se acha gravemente offendido pelo Dz.or Ouvidor, que es- 
tando constituido hum dos membros do Governo interino, que ficou por 
morte do Ex.mo General Francisco de Paula, não tem pessoa , que rebata 
os seos offensivos excessos : nem o supp.te o pronto, e necessario recurso, 
que delles o defenda. 

Nestas infelizes circunstancias, elle se vê obrigado a recorrer direta- 
mente a V. Alt. Real; não só por ser a unica, e vigorosa mão, que pode reme- 
diar os males, que estão já feitos; e desvanecer os futuros , e maiores, que 
ainda espera; mas por ser o recurso mais prompto, que lhe resta à vista da 
dificuldade quasi invencivel de hum Livramento ordinario, que hade correr 
perante hum Juiz inimigo, e em huma capital, onde não ha Rellação. que 
dicida, e bem que haja huma Junta, he composta do mesmo Ouvidor apaixo- 
nado, que he nella o Rellator; e de pessoas, que ignorão inteiram.e as Leis, 
q: delle dependem, e que ajuntão a esta dependencia, ja temeroza, o mal in- 
da pior, que rezulta do pavor, e do respeito. 

Inda q : hajão pessoas constantes que venção todos estes embaraços; 
nunca este processo pode ser formado com aquela exacção, que a justiça 
pede: porque o Escrivão, pessoa humilde, he hum escravo do ministro, e as 
testemunhas hão de ser dependentes, e fracas; e ainda que não se rezolvão 
a jurar coizas nocivas, que não sejão verdadeiras; nunca terão valor para 
descobrirem a defensora verdade. 

Não tem o supp.e o recurso das suspeiçoens; porque nesta capital, e 
em todo o seo destricto, não ha hum só Juiz Letrado, que dellas conheça; 
e nem se podem nomear juizes a contento das partes; porq: todos os que se 
nomearem serão da mesma sorte dependentes, ignorantes , e suspeitos. 

Este Ouvidor he hum homem violento; escravo das suas paixoens; 
afferrado aos interesses dos seos amigos, e nada zelozo da execucção das 
Leis; ou porque elle as ignora: ou porque elle as troce; ou por tudo junto, 

Este Ouvidor he hum inimigo declarado do Ex.mo General defuncto; 
porque elle se opunha às suas injustiças; inda não se extinguiu o seo odio, 
e elle se emprega em todos os moradores honrados, que não ajudão os seos 
dezejos. 

Este odio implacavel, concebido contra este zeloso General, que na 
sua vida occultava o medo, logo que elle morreo, devendo acabar-se, tirou 
o rebuço, que estava reprimido, e violento. 
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Este Ouvidor se poz a testa dos seos partidarios revoltozos : e se es- 
creveo huma conta insultadora, em que se derão aos mesmos factos filhos 
da virtude , e da justiça, humas diversas cores. Esta conta ja caminha a bus- 
car o trono de V. Alt. Real. aonde só devem subir os factos verdadeiros, e 
nem todos. 

Andou esta conta, à semelhança de hum mendigo, de huma porta, em 
outra porta. Correo as ruas todas, e os moradores honrados, e modestos, que 
não se assignarão nella, forão logo proscriptos, e assignalados no rol dos 
homens odiozos, pouco amantes do bem do Estado, e dignos da oppreção, do 
odio, e do flagello. 

Hum destes , que não se assignarão no rol dos inimigos dilatores, foi 
O supp.e. A teou-se logo o fogo da vingança : mas ella se suspendeo ate. que 
apparecerão os meios. 

Teve o spp.e hum desgosto com Sebastião Joze Rodrigues seo cunha- 
do , e encontrando-se com elle, o feriu mui levemente na testa com a ponta 
de huma delgada rota, que he o nome , que tem as bengalas nesta terra. 

Este Sebastião Joze Rodrigues he hum dos principaes amigos do Ou- 
vidor; porque lhe emprestou dinheiro para a paga de passage; porque foi 
cirurgião mor, e cura os seos doentes; porque se diz que he seo socio no co- 
mmercio, que o d.o Sebastião Joze Rodrigues actualmente exercita; porque 
lhe vendeo na praça huma embarcação por hum baixo preço ; e porque a sua 
conducta se molda com a delle. 

Logo que succedeo isto se abriu a porta ao Dz.or Ouvidor para efeis 
tuar a suspirada vingança , e fartar os seos opprimidos dezejos. Despicava- 
se hum amigo: e se opprimia a hum d'aquelles o Ex.mo General a conta 
cheia de mortaes venenos: a conta que so poucos , e so ingratos subscreve- 
rão. 

Procedeo, a huma devaça, que esteve aberta a buscar, fortuna, muito 
tempo . Culpou-se o supp.te, e vendo-se que o rezultado deste crime, não 
sacearia os ferverozos dezejos . se tratou da sua ruina pelos meios, que se 
declarão neste fiel, neste humilde, e neste respeitozo requériménto. 

Senhor, este Requerimento voa mui alto, e vai pedir justiça ao trono 
de V. Alt. Real, aonde não devem chegar os dolos, as cautelas, e o enganos; 
que sobem aos tribunaes, aonde os reos se defendem. Este Requerimento he 
digno de fé: porque sobe ao trono, q: he hum Lugar sagrado , e porque já 
leva provas, que a merecem. 

O levissimo fundam.to deste procedim.to aturado, e forte, acenta 
no ferimento, que o supp.te fez na testa de seo cunhado Sebastião Joze Ro- 
drigues com a ponta de huma rota, e de dia, q: foi executado a dez de No- 
vembro de mil oitocentos, e sette. 

O pouco ou nada, q: tem andado o processo criminal, havendo tanto 
empenho nelle, ja mostra bem, que este descanço occulta algum misterio. 

As Devaças tem tempos, e tem forma determinada e certa. Devem ser 
principiadas no espaço de dois dias, cor tados desde os dias dos maleficios, 
que as pedem , e devem ser acabadas no espaço de hum so mez; porque assim 
o dispoem a sabia e providente ord. do Liv. 1.º Tit. 658 1.º 

Nada disto se praticou , porque se cogita da oppreção do supp.te fir- 
mada na demora da defeza. Esta villa occupa hum terreno limitado: as te- 
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tesmunhas , que devião jurar, todas erão moradoras nella. Podia concluir- 
se em menos de tres dias, e com socego. 

Tirou o supp.te alvará para correr a sua Folha, que he o meio de se 
conhecer da culpa, e de se dar principio ao livramento. 

Este alvará foi passado no dia 27 de Maio de 1808. Foi ao Escrivão da 
Ouvidoria para fallar à culpa; e demorou o fallar mais de 24 horas. N.º 1º. 

Vendo o supp.te que o tempo lhe corria mandou perguntar ao Escrivão 
qual era a cauza desta prejudicial demora, e elle lhe respondeo, que a De- 
vaça, a quem tratou com o nome geral de papeis , estava em caza do Ouvi- 
dor : o que tudo se vê da Resposta escripta no bilhete n.º 2º. 

Desde o dia 10 de Novembro , em que succedeo o ferimento, até o dia 
27 de Maio, em que está datado este bilhete, medeião obra de seis mezes: e 
em todo este tempo dormio esta devaça em caza do Dz.or Ouvidor , sem 
que houvesse hum estrondo , erguido pela consciencia, que lhe inquietasse 
o socego. Foi hum sono mui comprido. Não foi sono, obra da natureza sãa, 
e livre: foi sim obra da natureza en*orpecida, e amortizada com venenos. 

As devaças, senhor, não dormem tantas noites socegadas nos gabi- 
netes dos Juizes. Andão pelos cartorios das pessoas, que figurão nellas. 

Vendo o Escrivão que não podia desfarçar mais tempo o falar à folha, 
inda não quiz fallar direitam.e a ella; e respondeo debaixo de hum dolozo 
disfarse. Elle só disse, que se estava tirando contra o supp.e huma devaça. 
Troucou-se a demora: aquele se entendia proceder do sono depois de nas- 
cida; mudou-se em dificuldade, e demora do parto. 

Não se deixa o supp.e illudir com esta escandaloza empallação. Re- 
quereo-se que o Escrivão fallasse direitam.e à folha . Assim se mandou, e 
elle respondeo que a devaça está já concluza, como se vê do Document.o 
199,04 

Esta resposta foi dada no dia 14 de Julho, de que se segue, que se pas- 
sou mais outro mez, que junto aos seis primeiros fas a conta de sette, Neste 
espasso se podia formar hum volumozo processo. 

Esta mesma resposta foi doloza, e dirijida ao engano do supp.e e à 
demora do Livramento. 

Estava o Dz.or Ouvidor molesto, e por isso se devia intender, que a 
concluzão da Devaça fora feita ao Juiz Ordinario, que servia de Ouvidor 
no seo impedimento: porque os autos se fazem conluzos aos Juizes , que ser- 
vem , e não aos que tem o seo exercicio suspenso. 

Nesta legal certeza se requereo ao Juiz Ordinario, ouvidor interino, 
e se lhe pediu, q: visto lhe estarem estes autos concluzos, pronunciasse nel- 
les como fosse justo, afim de tratar o supp.e do seo Livramento, e de se evi- 
tar o dano de se acabar o seo seguro, que estava tirado havião muitos me- 
zes. 

O Juiz ordinario , ouvidor interino lhe defiriu dizendo, que esta De- 
vaça lhe não fora concluza: o que se vê do docum.o n.º 4º. 

Desta reposta se segue, que esta Devaça não fora concluza ao Juiz 
Ordinario e ouvidor interino: sim que fora concluza ao Dz.or Ouvidor: aqui 
vai o dolo; não se fez concluza ao Ouvidor, que tinha a vara; porque se sa- 
bia, que não havia de concorrer p.a a oppreção do supp.e Fez-se concluza 
ao Ouvidor, que não tinha a vara; porque elle tinha empenho em ser o Juiz 
deste processo p.a levar ao fim a sua destina da vingança. 
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O Escrivão não fez esta concluzão intempestiva ao Dz.or Ouvidor 
por ignorancia: mas por ordem delle: porque se a fizesse por ignoran- 
cia, o Dz.or Ouvidor não receberia os autos, concluzos em tempo intempes- 
tivo, e ordenaria ao Escrivão , que os levasse ao Juiz que tinha a sua vara. 

“Estavão já passados alguns dez mezes, e o supp.e ainda não sabia 
nada sobre o progresso da sua culpa; como se vê do contexto do Requeri- 
mento n.º 7º. 

Neste requerimento diz o supp.e ao Dz.or Ouvidor, que estando já con- 
sumidos dez mezes, ainda estava no estado de saber da sua culpa, e de po- 
der livrar-se. 

O Dz.or Ouvidor que se enflama mal ouve qualquer coiza, que se o- 
ponha aos seos dezejos, e factos, não soffreria que o supp.e lhe referisse es- 
ta demora, se ella não fosse verdade. 

- Para se esquivar o Dz.or Ouvidor a dar hum deferimento tendente 
ao. pedido neste requerm.to elle lhe defiriu mandando que requeresse por 
advogado, que he o deferimento pronto em tudo de que não gosta. 

- Nesta capital só advoga o D.or Thomaz Ant.o Gonzaga; mas o Dz.or 
Ouvidor bem sabia que elle não... hu requerimt.o no seo Juizo, por não sof- 
frer a continuação dos insultos, que ja se tinhão com elle praticado. 

Nesta capital só assigna papeis judiciaes o advogado Joze Vicente : 
mas o supp.e não podia entregar a sua defeza a este advogado; que he mui- 
to amigo de Sebastião Joze Rodrigues, que he o ferido; porque he muito 
am.o do Dz.or Ouvidor, que he tambem amigo especial deste queixozo: em 
cujos termos a sua defeza não seria defeza; mas sim huma vigoroza accuza- 
ção encorberta , e desfarçada. 

Nestas circunstancias de afflicção, e desamparo tomou o supp.e o par- 
tido de pedir q: se lhe admitisse assignar os papeis p.a a sua defeza. 

Não ággradou este pedido ao Dz.or Ouvidor ; porque logo intendeo, ou 
suspeitou , que o supp.e se serviria occultam.e do D.or Gonz.a Não lhe deo 
esta Licença, e passou a nomear-lhe o seo favorecido Joze Vicente: porque 
bem sabia que este Joze Vicente havia advogar a favor dos seos dezejos, e 
não a favor da defeza do supp:e Docum.to n.º 5º. 

Esta nomeação intempestiva, e pouco affecta, foi feita no dia 6 de 
Dezembro , sette mezes depois de formada a culpa: em cujo tempo não se 
numera, e calcula o tempo, que medea desde o principio da inquirição até 
o dia do deferimento , ou pancada. 

Vendo o supp.e que se lhe dava hum patrono, que lhe era por tantos 
pricipios temivel, e q: a sua defeza havia de correr perante hum Juiz, que 
não lhe era affecto, e que so tratava de abrir as portas à sua ruina , intentou 
averballo por suspeito. 

O Dz.or Ouvidor , que não se queria privar do conhecimento da cau- 
za , em vez de se dar logo por suspeito p.a não arriscar mais a opinião da 
inteireza, de q: blazona tanto, se constituiu seo conselheiro, e lhe difiriu 
que se aconselhasse, e não perdesse tempo, que lhe era necessario: o q. se 
ve do Docum.to n.º 6º. 

Os ministros não sao conselheiros piedozos. Nas cauzas civeis podem , 
e devem consertar as partes quando os pleitos se começarem. Nas cauzas 
crimes não podem aconselhar os Litigantes, e menos sobre os pontos, em q: 
elles juizes se reduzem as circunstancias de partes , como succede nas sus- 
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peiçoens. Este conselho , que se dirije a conservar-se... Juiz, não foi dado 
no gabinete, mas sim em hum despacho. 


Accrescenta mais o Dz.or Ouvidor neste despacho a já difinitiva sen- 
tença , dizendo q: a suspeição era illegitima, e incompettente. O Juiz, que 
se averba por suspeito, não conhece da Legitimidade da suspeição; Isto se 
poz p.a se alterar o supp.e evitarem-se as suspeiçoens, e continuarem na 
principiada carreira os seos activos dezejos. 

Viu o supp.e que não se lhe admittião suspeiçoens; e que bem q: se 
admittissem demoraria a defeza. Viu que o recurso a Goa era arriscado, e 
morozo, por cauza dos mares, e da guerra , e se poz nas mãos da Providen- 
cia. 

O supp.e que se pozesse a sua cauza em marcha, não era roubar O 
tempo. He certo, que o supp.e podia pedir, que se fallasse à sua folha: mas 
o supp.e já o tinha requerido, e o Escrivão da Ouvidoria ja tinha respondi- 
do, que a devassa ainda não havia pronuncia; porque se a houvesse desceria 
a devaça p.a o cartorio , p.a se lançar o supp.e ao Rol dos culpados , e poder 
responder o Escrivão à sua folha com a culpa, afim de se começar o Livra- 
mento. 


Nem este requerimento devia ter despacho: porque o seo despacho 
consistia em obras: que erão pronunciar na Devaça como pedisse a prova, 
e remettella p.a o cartorio. mas isto he o que não convinha; porque não se 
prolongava a oppreção da demora da defeza. 


Quis o supp.e cortar por novos embaraços, e demoras,. Suppoz que 
depois de tantos mezes não podia deixar de haver pronuncia. Requereo q: 
se citasse o queixozo para declarar se lhe queria ser parte: Fez-se a citação 
e respondeo que sim; como se prova do Documt.o n.º 8º, 


Mostrou o queixozo , q: se arrependia: quiz fingir huma acção de vir- 
tude p.a lucrar bom nome ; Dezistiu da sua accuzação; mas foi porque sa- 
bia q: achava no Ouvidor seo amigo e socio, quem fizesse bem as suas par- 
tes. 


O supp.e que temeo a prizão , tirou a sua carta de seguro. Viu, que a 
sua carta se acabava ; viu que a Justiça não vinha com o seu Libello; temeo 
-se da mancidão, e pediu segunda, Deferiu-lhe o Dz.or Ouvidor dizendo-lhe 
q: requerese por Letrado, Docum.to n.º 9º. 

Requereo o supp.e que se lhe concedesse assignar os seos requerim.tos 
porque era pobre , e não podia pagar a Letrado p.a hum requerim.to que 
elle fazia,. Não se lhe difiriu, e ate se lhe poz hum alias, com se vê do do- 
cumt.o n.º 10º. Que offensa era esta, q: merecesse hum ameaço! A paixão 
q. lhe acendia o peito a favor do seo amigo já não tinha freio que a do- 
masse, 

Vendo o D.or Gonz.a que isto se encaminhava a q: defendesse ao sup- 
p.e o Advogado Joze Vicente , que lhe era por tantos principios suspeitos, 
elle por compaixão , e amizade se sacrificou a sofrer as grosserias deste Ou- 
vidor, e lhe assignou o Requerim.to como se vê do Documt.o n.º 11º, 

Foi este Requerimt.o assignado mettido a despacho e como ja se não 
podesse demorar mais o diferimento com este affectado motivo se recorreo 
a outro meio. 


Mandou o Dz.or Ouvidor que informasse o Escrivão declarando se 


demioo  11 12 13 14 15 16 17 18 


DEMINAS GERAIS] 


— 229 — 


a devaca ja se achava finda, e quaes forão os motivos q: ocorrerão para não 
estar acabada, D.o nº 11. 

Que tem, Senhor, a reforma da carta de seguro com os motivos, 
que occorrerão para não se acabar a devaça? Por isso mesmo que a deva- 
ça não estava acabada, e não havia culpa do supp. na demora da defeza, 
he que se devia reformar o seo seguro. 

O Dz.or Ouvidor pediu esta informação afim de doirar a injustiça 
que lhe fazia na demora, com as razoens apparentes , e paleativas,q: o Es- 
crivão declarasse com a sua pena, e com a boca delle. 

O Escrivão informou dizendo que a devaça inda não estava acaba- 
da, Ex aqui descoberta a malicioza demora da Devaca, que se dirijia a 
oppreção do supp.e 

O Escrivão informa , que esta demora rezultara da molestia do Es- 
crivão Benjamim, e da molestia delle Ouvidor: Ex aqui a doloza capa, que 
se extende sobre esta demora culpavel, p.a s elhe encobrir a maldade. 

Quando adoece hum Escrivão ;nomeasse outro, que por elle sirva. 
Isto se fas p.a não pararem as cauzas civeis; e he o que se deve fazer com 
mais razão p.a não pararem as cauzas nascidas dos crimes , por que as 
suas demoras tem consequencias nocivas , Logo esta demora , assim mes- 
mo rebuçada, não defende; crimina. Passa o supp.e a mostrar mais clam.e 
o dolo. 

Esta resposta foi dada pelo Escrivão Ribeiro, e foi datada do dia 8 
de Outubr.o de 1809. Este Escrivão Ribeiro ja servia de Escrivão da Ou- 
vidoria no dia 14 de Junho deste mesmo anno: porque neste dia já res- 
pondeo como tal à folha, que o supp.e correo , como consta do decumt.o 
nº 10. 

Que tem, Senhor, a molestia, de que morreo o Escrivão Benjamim, 
com a demora da devaça, que se devia continuar com o Escrivão Ribeiro, 
que já era Escrivão havia sinco mezes? Estas paliaçoens descobrem os 
bons dezejos; dezejos que sacrificão a opinião da virtude, que deve ter, 
ou ao menos affectar quem serve a V. Alt. Real, q: he o modello, e o apoio 
della. 

Isto, Senhor, he querer-se pôr huma venda nos olhos do supp.e: mas 
huma venda , que rompa huma creança, que ainda não tem forsa nos dedos. 

A molestia do Dz.or Ouvidor he outra venda igual, q: tambem se 
quer pôr nos olhos do supp.e e nos olhos dos moradores que estão appli- 
cados a ver as scenas desta moroza tragedia. 

O Dz.or Ouvidor quando esteve molesto passou a sua vara ao Juiz 
Ordinario, como a Lei determina; mas não lhe passou a devaça, que tirou 
contra o supp.e Esta verdade se prova do Documt.o nº 4º. 

Logo o Dz.or Ouvidor não tem razão legitima, que justefique 
a demora da devaça; porque esta devaça ao Juiz Ordinario, a q.m entre- 
gou q.to pertencia à sua vara. 

Não se fez esta intrega, porq: não se queria arriscar a que este Ou- 
vidor interino, e desapaixonado, abreviasse o curso do processo, que poria 
termo à raeditada vingança. 

Não se entregou a este Ouvidor interino a Devaça; porque não se 
queria expôr a que tirasse as testemunhas do Livramento hum Juiz indi- 
ferente; equeria elle mesmo peguntallas para dirijir os juramentos como 
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fosse mais util à perdição do supp.e que ja estava no seo coração pedida, 
e no seo discurso deferida, e tallada. Ex aqui outra prova dos maos deze- 
jos deste ministro, que nada se conforma com os dezejos de V. Alt. Real, 
que se disvella pelo bem , e conservação dos seos vassallos. 

Não pararão aqui as violencias . Achou-se que a demora da cauza, 
ou dicizão do Litigio, era pequena vingança, e solicitou-se outro desafogo, 
que fosse para o supp.e mais penozo, emais sensivel. 

Não se podia mortificar ao supp.e com a pena da prizão emquanto 
estivesse em seo vigor a carta de seguro, que talvez se lhedera por desfarsé, 
e que ja se previsse o quebralla, logo que apparecesse huma apparente 
cauza. 

Ella se lhe quebrou por humtermo, que se tomou em huma audien- 
cia: cujo termo tem hum feixo tão forte, que não he possivel raspar-se. 

Tem o supp.e requerido , que se guarde o seo seguro, expondo p.a 
isso os solidos fundamentos que se referem no Requerimt.o nº 12. Não 
se podião destroir estes nervozos , e legaes fundamt.os,ese lhe deferiu 
que requeress pelos meios claros , que prescrevia a Lei. 

Requereo o supp.e pedindo , que se lhe desse vista do termo; por- 
que lhe era necessario opor-se à sua validade, Deferiu-lhe o Dz.or Ouvidor 
mandando, que o supp.e declarasse, qual era a acção, de que queria va- 
ler-se, o que se prova do Documt.o nº 15. 

Isto ja foi outro meio buscado p.a se negar a defeza. Nunca ne- 
nhum Juiz perguntou sem.e coiza. Se a parte uza da acção competten- 
te, he julgada afinal pelo merecimt.o do processo: Se não uza da acção 
propria, ou suppre o defeito , se he suprivel, ou julga o processo nullo. 
Isto era huma idea buscada afim de se impedir, que esta acção corresse 
os termos. 

Pediu-se , que desse vista do Termo , declarando-se q: se queria 
uzar de hum Libello p.a se deduzir por artigos, e se provar a sua nullida- 
de. Tambem isto não aggradou: porque lhe não pareceo bem o Libello 
Recizorio, que serve , sempre p.a se desfazer tudo, que se acha feito 
injustam.e . Isto he o que se ve do Requerim.to nº 15. 

Quererá dizer o Dz.orOuvidor, que do quebramt.o das cartas de 
seguro ha só aggravo: mas o diz , a sua intellegencia he mui forçada. 

Da injusta pronuncia , he que ha som.e aggravo: porque a demora 
deste aggravo não prejudica ao R. seguro; porque este seguro se lhe não 
quebra: subsiste ainda que haja pronuncia; isto não succede no quebramt.o 
do seguro: pois este não subsiste logo, que seja quebrado. 

O aggravo não suspende o effeito da prizão, que rezulta do que» 
bramt.o do seguro . Logo he necessario uzar-se da acção recizoria , que O 
suspenda. 

O Dez.orOuvidor , quereria, que o supp.e aggravasse p.a o conser- 
var prezo dois annos, e mais ate que viesse a dicizão de Goa: não queria 
q: se allegasse aqui a nullid.e do quebramento , para não se conseguir 
a soltura mais depressa. 

Suppoem o supp.e q: o aggravo seria melhor meio , € aquelle mes- 
mo que Dz.or diz q: os praxistas apontão. A doutrina dos praxistas não 
he Lei. As nossas Leis, que só querem o justo, querem q: se julgue pela 
verdade, indenpendente da forma do processo, 
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Estes factos poem ao supp.e nas circunstancias de nem se poder li- 
vrar perante este Juiz; porque logo, que for Juiz deve tirar as testemu- 
nhas . E que dirão, Senhor, humas testemunhas fracas, e dependentes ju- 
rando na prezença de hum Juiz apaixonado. Sendo as testemunhas 
mal inquiridas, não resta aos supp.e nem a esperança da permittida appel- 
lação; porque a sentença da mor alçada hade assentar na prova. 

k A suspeita, que o supp.e tem deste Juiz , firmada nas suas violen- 
cias, não sobe ao Trono de V. Altz.a Real só por via do Sup.e As quei- 
xas, q: sobem enviadas pelos outros moradores, accreditão o supp.e e 
poem a V. Alt. Real na precizão de pôr a sua vista neste consternado po- 
vo. Portanto. 

P.aV. Alt. Real seja servido encarregar ao Ex.mo Governo o exa- 
me desta cauza, mandando-lhe q: dê as providencias necessarias, e que 
pedir o negocio ao tempo em que chegarem as suas saudaveis providencias: 


E. R. M.ce 


(Documento autografo de Tomás Antônio Gonzaga, assinado por 
Vissente Lupi), Arquivo Histórico Colonial, Lisboa). 


Manoel Jozé do Soccorro Tabellião publico de Notas nesta capital 
de Mossambique e Seus Termos por Sua Alteza Real o Principe Regente 
Nosso Senhor que Deos guarde &. Certifico e porto por fé que Vicente 
Lupi me aprezentou hum requerimento com o Despacho do Dezembarga- 
dor Ouvidor Geral desta Comarca, requerendo me que em razão do meu 

Cargo lhe passasse huma copia authentica, e em publica forma do Seu 
original Contexto para bem da Sua justiça, em cuja Satisfação lhe pas- 
sei de verbo ad verbum do Seo theor que he pela maneira Seguinte: 


Tem à margem: “Nº 14” 


Senhor Ouvidor Geral: Diz Vicente Lupe que Sendo prezo com o fun- 
damento de não se aprezentar na Audiencia, tendo Carta de Seguro, fez 
hum requerimento para ser Solto, e não foi difirido. E como huma pri- 
zão he huma coiza de gravissimas consequencias, lhe fica Licito o ins- 
tar sobre a sua Soltura, impugnando os fundamentos, que se referem, o 
que fará debaixo de protesto de não Ser o seo espirito o querer insultar 
as decizões a que deve todo o respeito. O primiro fundamento! consiste 
em se dizer que bem que o suplicante aparecera na audiencia, em que se 
lh quebrou a Carta nada requerera: o suplicante não hia requerer; hia 
somente aparecer, que esta he a unica obrigação que lhe punha a Ley. 
Que esta comparencia que requer, não he para que o Reo requeira. Se 
mostra da razão, e he para que o Reo requerer não he necessario, que a 
Lei o force, porq elle hirá, quando tiver que requerer por Sua propria 
vontade. A razão, por que a Lei quer, que o Reo apareça he para o Juri 
ver se o Reo está na terra, e dar as providencias não estando. Logo que 
o Reo apareça, está visto, que está na terra bem que nada requeira. 

Se se dizer que este requerimento Se dirige a Se observar a Car- 
ta, que estava já quebrada, este quebrantamento não lhe foi participado, 
e por isso nada podia requerer contra elle. Bem que lhe fosse participa- 
do, não ha Ley que mande, que o Reo depois de estar prêzo não se possa 
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valer da dispozição da Ley para requerer soltura contra a prizão que está 
ja feita. A Ley he piedoza quer que o rigor que cauzou a ignorancia Se 
modere quando a parte o requer. A Ley nada dispõem Sobre este ponto. 
A regra da interpretação Sempre he favoravel......... Do dspacho Se 
infere que o Reo até fora Lançado de Sua contrariedade: o Reo não tinha 
quem contrariasse: Elle não podia contrariar , porque não lhe era isso 
concedido. Não podia contrariar pelo Advogado Joze Vicente porque ain- 
da o impugnava por Suspeito. Não podia contrariar pelo Doutor Gonza- 
ga, porque elle não aceitava a Sua procuração, não havia outro Letrado. 
Logo estava impedido e ao impedido não corre o tempo. Diz se mais que 
o Suplicante so cuidara na Audiencia em requererem que lhe consentisse 
asinar os Seos allegados. Ex aqui outra prova reconhecida, Se o Supli- 
cante ainda não tinha Advogado, como já foi Lançado por nãq contrariar 
So se podia haver contrariedade sem pessoa que a fizesse. Diz se mais 
que este pedido Só devia ter Lugar no principio, não ha Ley que assim 
o mande. À regra geral he que se pede Advogado, quando Se carece delle. 
De Advogado não se carece se não para se Contrariar o Libello, que este 
he o primeiro acto judicial que exige Advogado. O Suplicante pedio 
Advogado para isto, ou pedio que o deixassem Ser Advogado de Si mesmo 
— Logo pedio isto a tempo competente. Nem ha Ley que mande que não 
pedindo hum Reo Letrado no principio, vã Sempre indefezo. 

Diz se mais que se deve entender que a Lei falla no cazo de não 
estar findo o prazo, o que contem húa verdade juridica, más fallando 
com o devido respeito, parece que não he aplicavel a este Cazo — A nossa 
Lei de Livro quinto, titulo vinte e quatro digo Cento e vinte e quatro 
paragrafo vinte Admitte dois termos: Hum trata de comparecencia feita 
no primeiro, que he o de duas audiencias. Outro he o Segundo, que se 
verifica quando o Reo Seguro aparece fora do termo primeiro. Quando o 
Reo Seguro não aparece no primeiro termo he recolhido à prizão, quando 
inda não está prezo, eaparece no Segundo, fica livre da prizão. Se o Su- 
plicante não apareceo no primeiro termo Seria bem prezo, mas não sendo 
prezo, e aparecendo no Segundo já não devia ser prezo e devia Correr a 
seo Livramento Solto. 


modo — E posto que algumas pessoas quebrem as rezidencias das Cartas 
de Seguro sobre que andarem afeito, Se se tornarem a oferecer em Juizo 
perante as Justiças, onde trouxerem Seos feitos ordenados para os Segui- 
rem até quize dias... A Ley Concede a comparecencia dentro de quinze 
dias: o Suplicante Compareceo neste termo; Logo estava nos termos de 
Ser favorecido por esta dispozição, e de não ser prezo pela dispozição pri- 
meira — Diz mais que a prizão se auxilia pela dispozição do dito $ no 
Verso E isto. Esta Ley diz que o Reo para Ser admittido depois de que- 
brar o termo deve aparecer na audiencia na mesma qualidade. O Supli- 
cante Confessa esta dispozição, mas diz que ella está a seu favor inteira- 
mente — Esta ordenação para bem se explicar necessita de se expôr o ca- 
Zo, ou a sua especie que he a seguinte: João tinha no mesmo Juizo duas 
Cauzas, huma do Seo Crime, e outra q” versava sobre pendencia diversa; 
João apareceo no Juizo para fallar a Cauza diversa não apareceo para 
flar ao Crime: devese lhe quebrar a Sua Carta — O Suplicante não apa- 


A Sobre dita Ley he mais que favoravel, e piedoza, e falla deste 
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receo na Audiencia para fallar a diversa cauza, apareceo para fallar, se 
fosse necessario a Cauza do Seo Crime, e para mostrar a sua rezidencia: 
Logo não está nos termos de se dizer que inda que aparecera na qualidade 
de Criminozo — O Suplicante tanto apareceo na qualidade de Criminogo 
Seguro que se lhe fizerão perguntas como tal, o que Consta da informação 
junta: Logo se o Meretissimo Juiz lhe fez perguntas como a Reo Seguro, 
he porque reconheceo, que elle estava na audiencia na qualidade de Reo 
Seguro — O Reo respondeo a estas perguntas : e Logo porque reconheceo, 
que aparecia nella na qualidade de-Reo Seguro que devia comparecer por 
dispozição da Ley. 

- A Ordenação do Livro primeiro titulo vinte e Seis paragrafo Seis, 
não Carece de intelligencia, porque ella só falla do Cazo em que os Reos 
Segurosnão aparecem nas audiencias, e que não aparecendo Sejão prêzos. 
! Esta Ordenação he parallela com a autra, e por isso tem a mesma respos- 
| ta — Esta ordenação que se cita contra o Suplicante, he bem a seu favor 
| Ella diz assim — Mandamos que não aparecendo elles, ou não se fallando 
! por Sua parte o Solicitador o faça apregoar, e falle nos Seos feitos pelos 
LR Assentos de Livro. E havendo delles culpas obrigatorias, passados os ter- 
| mos em que houverão de aparecer, o julgador os mandará prender. Nos 
| termos desta dependencia se diz que a Justiça já tinha dado o seo Libello. 
À Logo divia-se apregoar ao Suplicante : Ex aqui o que não se fez, e pren- 
| deo se ao Suplicante sem Se encher a forma da Lei e fazello apregoar, por- 
| que neste Cazo elle ouviria, e fallaria — O Suplicante Só quer defender- 

se, e Sujeitar-se as disposições das Leys, mas emplora toda a justiça, que 
| ellas declarão e toda a piedade que ellas querem nestes termos. P. a 
| Vossa Senhoria Seja Servido mandar que o Suplicante se Solte, ese lhe 
| guarde o Seo Seguro e recebera Merce. Despacho — Se o Suplicante Se 
acha agravado , requeira pelos meyos Competentes , visto que Sobre 
Semelhantes alegaçoens , Se acha ja defirido em os requerimentos que 
menciona. À Ley he bem clara nos meyos que lhe Competem pode delles 
uzar, parecendo lhe Mossambique Vinte de Dezembro de mil oitocentos e 
oito Delgado Pinto, e Logo abaixo está asinado o Doutor Thomas Antonio 
Gonzaga Advogado do requerente Vicente Lupi. 
, A qual Copia vai aqui fielmente feita Copiar por mim dito Ta- 
| Belião sem acrescentar, nem deminuir Couza que duvida faça ao proprio 
| Requerimento e Despacho que tornei a parte ao qual me Reporto. Em 
| 
| 


fe do que me assignei dos meus publico e razo Sinaes Seguintes. Moçam- 
bique vinte e dous de Dezembro de mil oitocentos e aito. 

| Manoel Joze do Socorro 

j M.I.s. 


(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 
Nl.mo e Ex.mo Snr. 


Pelo Officio Nº 21 “de 16” de Junho deste anno, me Ordena V. Ex.a, 
informe com o meu parecer, sobre a Reprezentação de Vicente Lupi sobre 
o que se me offerece dizer. 

O Supplicante queixa-se das violencias , quecom ella praticara o 
Ouvidor Geral Agostinho Bernardo Delgado Pinto, e pede providencias 
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para que pare este vexame. Quando aqui cheguei já era falecido) o tal 
Ouvidor, e por tanto achava-se extinta a cauza da queixa; He verdade 
que este Ministro tratou mui mal ao Supplicante, e que por paixões de 
que se deixava dominar , o arrastavão a estes e outros procedimentos 
illegais; não só contra o Supplicante , mas com muitos outros morado- 
res, o que hoje só pode ter remedio com hum novo Ministro, prudente , 
e sabio; qualidades , que faltavão ao falecido. 

Posso segurar a V. Ex.a que os papeis, que existem nop Cartorios 
e mesmo na Secretaria do Governo, fazem mudar o bom conceito, que os 
seus partidistas ahi espalharão. 

Este Ministro era de hum caracter medrozo, e ao mesmo tempo 
atrevido, caracteres, que ordinariamente andão juntos; tinha má, e pouca 
lição , a que ajuntava huma vaidade insopurtavel, tinha a mania de fa- 
zer parada das suas luzes, e por isso se veem Despachos de duas e trez 
laudas, cheias de sitações mal applicadas; ja citando as Cartas chamadas 
de Ganganeli, o que seria perdoavel, se a sua má moral, e suas paixões 
e enfactuamentos não fosse tão nocivo aos Povos, como foi. 

Eu fiz vir a minha prezença os Autos para ver o merecimento da 
cauza, e como elles estão remettidos a Junta das Justiças, e o Supplicante se 
acha na sua liberdade, creio que está extinta a questão, e por não caber no 
tempo não fiz tirar huma Copia dos Auttos para por na Prezença de V. Exiº; 
o que farei na primeira occazzião, para mostrar a razão com que sou de pa- 
recer, que esta cauza, que não tem outra parte se não a justiça, e que prin- 
cipiou entre dois Cunhados, seja recolhida para não ter mais effeito; tiran- 
do-se o Supplicante do Rol dos culpados; e fexar desta sorte a porta a novas 
intrigas. 

A vista a V. Ex.º rezolverá como julgar mais justo. 


Deos guarde a V. Ex.º Mossambique 7 de Dezembro! de 1809. 
II.mo e Ex.mo Snr. Conde de Anadia. 

Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça 

Tem à margem: “7 de 10.bro de 1809. 


Documento do Bispo de Olba, prelado de Moçambique, membro da 
Junta Governativa de Moçambique para o Visconde de Anadia, de 19 
de Janeiro de 1808, em que indica o nome de Tomaz Antonio Gonzaga 
para o lugar de auditor que está vago. 


IHI.mo e Ex.mo Snr. Visconde de Anadia 


Depois de ter a honra de escrever duas cartas a V. Ex.a Se me oferece 
por ainda na prezença de V. Ex.º, que o Ouvidor, requerendo-se a este go- 
verno o lugar de Auditor, Se oppos a que Se fizesse reprezentação a S. A, 
dizendo, q' nada podiamos contra as Leis, que lhe davão este emprego, 
de que elle não dezistia; porem agora me consta q. elle deziste, e emformo 
a V. Ex.? a favor de hum canarim, adjunto de todas as Suas manobras, e 
intrigas; e como aqui está hum Letrado homem sabio, e de probidade, ja 
Procurador da Coroa, o qual cumpriria bem com os deveres deste emprego, 
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chamado Tomaz Antonio Gonzaga, todos estimarião m.to q. elle fosse pro- 
vido no dito emprego; e eu q. to posso, rogo, e Supplico a V. Ex.a lho con 
ceder, por amor do bem publico, e por q” o Snr. Fr.co de Paula o estimaria, 
e elle se tem portado com a maior honra a Seu respeito, depois da Sua morte, 
regeitando offertas de mil cruzados, p.a advogar contra elle. 


D.s Gd.eaV. Exam.a.s 
De V. Ex.a o m.to v.or e obrgd.o 
O Bispo dôlba Pr.o de Moss.e 


Moçambique 19 de Janr.º de 1808. 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 


Por quanto se acha vago o Lugar de Juiz d'Alfandega desta Capitania 
por morte do que o era o Dezembargador Agostinho Bernardo Delgado Pin- 
to; Havemos por bem no Real Nome de S. A. Real Nomear o Doutor Thomas 
Antonio Gonzagapara o Servir por tempo de hum anno, por nelle concorem 
os requezitos necessarios para o exercer; de que na Secretaria do Estado 
se lhe passe a Competente Provizão. Secretaria do Governo 2 de Maio de 
1809. 

Ramos 


(Rublica ilegivel) 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa). 


Passe Alvará, a Antonio da Cruz e Almeida, para servir a Officio de 
Juiz d'Alfandega desta Capitania, interinamente por tempo de seis mezes; 
vago por falecimento de Thomaz Antonio Gonzaga. Palacio de S. Paulo de 
Mossambique 19 de Fevereiro de 1810./ /. 


(Rubrica ilegivel) 
(Documento copiado no Arquivo Histórico Colonial de Lisboa) 


Passe Carta, a Antonio da Cruz e Almeida, para servir o Emprego 
de Procurador da Fazenda desta Capitania por tempo de trez annos e o mais 
que decorrer; vago por falecimento de Thomaz Antonio Gonzaga. Palacio 
de S. Paulo de Mossambique 2 d eMarço de 1810./ /. 


(Rubrica ilegivel) 
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IRMANDADE DO ROSÁRIO 
DE 
OURO PRÊTO 
(FREGUESIA DO PILAR) 


, 
| 
| 


A página 7 do Livra de Estatutos da Irmandade do Rosário de Ouro 
Prêto, freguesia do Pilar, contém o seguinte: 

“A Irmandade de Nossa Senhora do Rozário hé, e foi sempre venerada 
e protegida, não só dos Summos Pontifices Romanos, como de todos os Mo- 
narchas, e mais Catholicos, emrequecendo-a aquelles com hu thezouro infi- 
nito de Indulgencias, e graças, aplicadas para todos os seus Irmãos, e com- 
frades, de cujo thezouro nós os homens pretos, e pretas, moradores nesta 
Villa, e freguezia de Nossa Senhora do Pillar do Ouro Preto,, nos dezejamos 
aproveitar, e muito mais as nossas almas, para cujo fim há mais de trinta 
annos, elejerão nossos antecessores, e nós ao prezente elejemos por nossa 
Patrona, e advogada, a msema Senhora do Rozario ,a quem veneramos na 
Capella, que temos fabricada no bairro do Caquende por nossos antecesso 
res, e fazendo no anno de 1715, os Irmãos que então servirão, estatutos, 
que aprovou e comfirmou, o Exmo. e Rmo. Sr. Dom Frei Francisco de São 
Hyeronimo, Bispo do Rio de Janeiro, pelos quais se govrenou a dita Ir- 
mandade athé ao prezente, como estes se achão incapazes de se persebe- 
rem, foi precizo reduzillos a melhor forma, com pouca alteração — — —* 

Tal alteração reclamou nova aprovação que foi concedida por Dom 
Frei Manuel da Curz, primeiro Bispo da diocese de Mariana, com a se- 
guinte Provisão: | 

“Dom Fr. Manoel da Cruz, da Ordem do Melifluo Doutor São Ber- | 
nardo, por mercê da Ds. e da Sta. Sé Apostolica, primeiro Bispo deste 
novo Bispado de Marianna e do Conselho de S. Magestade Fidelissima 
que Ds. gde. etc. A todos os fieis christaons nossos subditos Saude e 
Paz para sempre em JESUS christo nosso Snr. que de todos hé verdadei- , 
ro remedio e salvaçam. Fazemos saber que, attendendo Nós ao que por | 
sua petição retro nos enviarão a dizer o Juis e mais officiaes de Meza 
da Irmandade de N. Sra. do Rosario dos pretos de Villa Rica, havemos 
por bem pela prezente nossa Provizam confirmarlhes os capitulos deste 
Compromisso, conforme e com as clauzulas expressas do nosso Rdo. Dr. 
Promotor, excepto a do termo, revogando nessa parte quais quer vsos 
antigos, e não poderão innovar, ou acrescentar cousa algua sem que seja 
primeiro por Nós vista e aprovada no que for justo e seja registrada esta ) 
onde pertencer. Dada e passada nesta Cidade Marianna soh nosso sinal, 
chancelaria e sello de nossas armas aos 24 de Dezembro de 1750. E eu 
o Conego Vicente Gonçalves Jorge de Almeida, secretario e Escrivam da 
Camara Ecclesiastica a sobscrevi / Rubrica do Bispo / L + S / Almei- 
da / Reg. no Livro 2.º de Provisões, fls. 20 / . A Chancelaria — 4$500 / 
Selo — 0$093% / Da Provisão — 1$125 / Reg. 0$750 / Monteiro. 

Artistas e oficiais que trabalharam na igreja do Rosário de Ouro 
Prêto (1781-1823). 
1. ADÃO CORDEIRO DOS SANTOS — Encadernador. “Pago ao 

Aferes Adão Cordeiro dos Santos por encadernar um missãl e todos os 
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livros da Irmandade com suas capas de couro, fitas respectivas e fazer 
os Abecedários dêles — 27$105” (L.º de Rec. e Despe. — 1821 — il. 30) 

2. AGOSTINHO LUIZ DOS SANTOS — “Pago a Agostinho Luiz 
dos Santos de vários reparos que fez na capela — 208834 (Liv. cit. — 
1819 — fl. 23). 

3. AGOSTINHO PEREIRA DA SILVA — Vd. o n.º 22, adiante. 

4. ANTONIO DA ROCHA BRAGA — Carpinteiro — “Pelo que pa- 
gou a Antônio da Rocha Braga do feitio do acampamento (assoalho de 
campas) — 16-1/4-2 (L.º de Rec. e Desp aberto em 1781 — fls. 90) — 
1795-96. 

5. ANTONIO TASSARA DE PADUA — (*) “Pago ao Capitão An- 
tônio Tassara de Pádia de nove candieiros de madeira para Os altares e 
côro da capela — 8$640 (L.º de Rec. e Desp. aberto em 1806 — ils. 30) 
— 1821. 

6. CIPRIANO LUIZ DOS SANTOS — “Pelo que pagou a Cipria- 
no Luiz dos Santos de feitio dos dois ornamentos carmesins e alvas — 
4-1/4-4 (L.º de Rec. e Desp. aberto em 1781, fls. 131) — 1800-801. 

7. COSME DAMIÃO — Ferreiro — “... que pagou ao ferreiro Cos- 
me Damião de várias ferragens que fêz para a capela da Irmandade — 
3-3/4-4 (L.º cit. fls. 65) — 1791-92. ; 

8. CUSTODIO DE FREITAS GUIMARÃES — Pedreiro — “Pago 
a Custódio de Freitas Guimarães das duas digo das tres pias que fez pa- 

ra a capela — 26-1/4-0 (L.º cit. fls. 67) — 1791-92. 

9. DOMINGOS FERNANDES DE CARVALHO — Pintor — Pa- 
go ao pintor Domingos Fernandes de Carvalho de pintar duas caixinhas 
de Santo Antônio e Santo Elesbão — 18500 (L.º de 1806, fls. 215). 1812. 
10. DOMINGOS FRANCISCO — Pedreiro — “Pago a Domingos Francis- 
co de pedra e mais aviamentos e jornais de obras que pelo seu ofício fez 
nesta Irmandade 9-1/-4 (Lº de 1781 a fls. 56) .-1790-91. 

11. FELICIANO MANUEL DA COSTA — Pintor — “Pago a Feliciano 
Manuel da Costa da fatura de duas Santas Ifigênias e pintar duas caixi- 
nhas para s mesmas 6-0-0 “(Lº de 1781, fls. 98)-1796-97. 
“Pago ao mesmo da fatura de dourametos de uma banqueta para a 
mesma Irmandade — 2-)4-0” (Lº cit. fls. 107)-1797-98. 
“Pago ao mesmo de dourar oito castiçais de madeira de talha 6-0-0” 
(Lº cit. fls. 112)-1798-99. 
“Pago ao mesmo de douramento de huns castiçais e palmas 13-0-0” 
(Lº cit. fls. 118)-1799-1800. 
“Pago ao mesmo de retocar Santa Ifigênia — 1-4-0 (Lº cit. fls. 
130)-1800-801. 
| 12. FELIPE EUGÊNIO DA SILVA — Carpinteiro — “Pago a Felipe Eu- 
gênio da Silva de ofício de carpinteiro — 54-0-6 (Lº aberto em 1781, fls. 
185)-1808-809) . 
13. FRANCISCO ANTÔNIO PIMENTA — Ferreiro — “Pago a Francisco 
Antonio Pimenta, a saber 


(*) O Capitão Antônio Tassara de Pádua era por êsse tempo moedeiro 
| da Casa da Moeda de Vila Rica. — Cf. Troncos Ouropretanos, do Cônego 
| Raimundo Trindade, pag. 218. 
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Duas lanternas para dar a Comunhão ....... 1$113 

Dois penachos de fôlha para os mancebos que : servem 
de tocheiros .. ..... ENA sessao Re 18280 
Cinco bicheiros para os castiçais REC aa pesa o, $525 
Dois copos de fôlha para água .. ... E $120 
Uma carranca de fôlha para o chafariz da sacristia . 8375 
Um fanil paralazeite 55! saiio e am ea ais a Da is $225 
(Lº aberto em 1806 — fl. 21)-1819. 38638 


“Pago ao mesmo da fatura de duas campainhas, uma para enterros, 
outra para as Missas Cantadas e uns mancais para a sineira de um sino- 
6-1/2-0” (Lº aberto em 1781, fls. 151)-1803-804. 

14. FRANCISCO DA COSTA TEIXEIRA — Pedreiro “Pago a Francisco | 
da Costa de uma pia de pedra de cantaria para Água Benta — 3-1/4-6” 
(Lº cit. fls. 181)-1807-808. | 


“Pago ao pedreiro Francisco da Costa Teixeira de caiar a igreja, 
fazer a cortina da escada travessa, pilares para o tapavento, óculos do côro 
e rebocar o dito e servente — 468350” Lº aberto em 1806, fls. 43) .-1822. 
15. FRANCISCO FERREIRA COUTINHO — PEDREIRO — “Pago a 
Francisco Ferreira Coutinho, oficial de pedreiro do consêrto do telhado 
47-1/2-4” (Lº aberto em 1781, fls. 151)-1803-1804. 


“Pago ao mesmo pelo mesmo sreviço — 12'-0-4 (Lº cit. — 180)1808. 
16. FRANCISCO DE MATOS VASCONCELOS — Ferreiro — “Pago a 
Francisco de Matos Vasconcelos de ferragem das portas e vários Consertos 
do seu ofício de ferreiro — 158712 (Livro aberto em 1806-fls. 23) .-1819. 
“Pago ao mesmo de fazer os parafusos e angulos para as portadas — 
48550 (Lº cit. fls. 51)-1823. 
17. FRANCISCO RODRIGUES ROSA — Ferreiro — “Pago a Francisco 
Rodrigues Rosa de ferro e feitio da ferragem do tapavento — 21$190 e 
aberto em 1806, fls. 43)-1822. 
18. FRANCISCO DA VERA CRUZ — Carpinteiro — “Pago a Francisco 
da Vera Cruz de obras de carpinteiro — 4-0-0” )Lº aberto em 1781 — 137)- 
1801-1802. 
19. FRANCISCO XAVIER GONÇALVES — Pintor — “Pago a Francisco 
Kavier Gonçalves, oficial de pedreiro da fatura da mesma obra (alpendre 
da capela)-11-1/4-0 (Lº cit., fls. 158)-1804-1805. 
20. GREGÓRIO MENDES COELHO — Pedreiro — “Pago ao Capitão 
Gregório Mendes de fazer a escada travessa e assentar a cruz — 138875” 
(Lº aberto em 1806, fls. 24)-1820. 
21. JOÃO MACHADO DE SOUSA — Carpinteiro — “Pago a João Machar 
do de Sousa e a Manuel Pio dos Santos, ambos carpinteiros, por tôda a 
obra do côro novo e tapavento, forros, portas e serventes — 2228040” (Lº 
cit., fls. 43).-1822. 
22. JOÃO RODRIGUES GRAÇA — Carpinteiro — Pago aos carapinas 
João Rodrigues Graça e Agostinho Pereira da Silva, a saber, de feitio de 
quatro portas de almofadas para a capela-mor; consêrto de duas credên- 
cias, feitio de 16 placas — 87$190 (Lº aberto em 1806, fls. 51)-1823. 
23. JOAQUIM DE LIMA — Alfaiate — “Pago ao Capitão Joaquim de Li- 


ma de várias obras que fêz pelo seu ofício de alfaiate — 8-0-0” (Lº aberto 
em 1781, fls. 88)-1795-96. 

24. JOAQUIM MATEUS — Pintor — “Pago ao pintor Joaquim Mateus 
de pintar os mancebos que servem de tocheiros e dourar a coroa do reina- 
do — 6$940” (Lº aberto em 1806, fls. 20)-1819. 

“Pago ao pintor Joaquim Mateus de pintar os candieiros, oito placas, 
caixinha de peditório, mastro e pratear duas palmas que servem no altar 
— 68125 (Lº cit. fls. 30)-1821. 7 : 
25. JOAQUIM JOSE DA SILVA — Carpinteiro — “Pago a Joaquim José 
da Silva de obras de ofício de carpinteiro — 2-1/2-0” (Lº aberto em 1781, 
fls. 100)-1796. 


| “Pago a Joaquim José da Silva de obras de carapina — 27-1/2-2” (Lº 
| cit. fls. 109)-1797-98. 

| “Pago a Joaquim José da Silva, de consêrtos do encanamento de 
| água — 48615” (Lº lit. fls. 202)-1810-811. : À 
26. JOAQUIM RODRIGUES DE BRITO — ? — “Pago a J oaquim Rodri- 
gues de Brito da fatura de uma banqueta — 30-1/2-0” (Lº cit. fls. 106)- 
1797-1798. 

“Pago a Joaquim Rodrigues da fatura de uns castiçais de palmas — 
19-0-0” (Lº cit. fls. 118)-1799-1800. 

27. JOSE' ANTÔNIO PEREIRA DA SILVA — Encadernador — “Pago a 
José Antônio Pereira da Silva de encadernar um missal — 2-0-0” (Lº cit., 
fls. 79)-1794-95. Es 
28. JOSE' GERVÁSIO DE SOUSA — Pintor — “Pago a José Gervásio 
de Sousa da pintura dos paineis da sacristia — 18-0-0” (Lº cit., fls. 72)- 
1792-983. ; 

“Pagou a José Gervásio de Sousa de quatro paineis que fêz para a 
Irmandade — 9-0-0” (Lº cit., fls. 77)-1793-94. 

“Pago a José Gervásio de Sousa da pintura da capela-mor 29-1/4-0 
(Lº cit., fls. 113)-1798-99. 

“Pago a José Gervásio de Sousa a conta da pintura e douramento 
dos dois altares de Santo Antônio e São Benedito — 25-0-0” (Lº cit., fls. 
120)-1799-800. 

“Pago a José Gervásio de Sousa de resto da pintura dos dois alta- 
res de Santo Antônio e São Benedito e encarnamento das imagens — 75-0-0” 
(Lº cit., fls. 128) .-1800-801. 
| “Pago ao Capitão José Gervásio de Sousa da pintura e douramento 
| do altar de Santa Ifigênia — 30-0-0 (Lº cit., fls. 152)-1803-1804. 
29. PADRE JOSE JOAQUIM VIEGAS DE MENESES — “Pago ao Rvdo. 
José Joaquim Viegas de Meneses de uma garrida com o pêso de 29 libras 
— 88850 “(Lº aberto em 1806, fls. 21)-1819. 
30. JOSE' PEREIRA DO ESPÍRITO SANTO — Pedreiro — Pago a José 
Pereira do Espírito Santo de caiar e pintar tôda a igreja por dentro — 
378700” (Lº cit., fls. 24)-1820. 
31. JOSE' RIBEIRO DE CARVALHAIS — Pedreiro — “Pago ao rema- 
tante da obra José Ribeiro de Carvalhais — 100-0-0 (Lº aberto em 1781, 
fls. 27)-1785-86. 

“Pago a José Ribeiro de Carvalhais — (Lº cit., fls. 35) - 553-8/4-3 


| 
] 
| 
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“Pago a José Ribeiro de Carvalhais por conta da obra 

do frontispício e torre (Lº cit., fls. 47 v.) — 1786 a 1790 213-1/2-7 
“Pago a José Ribeiro de Carvalhais como rematante do 

resto da obra e por conta da mesma rematação (Lº cit., fls. 52) 319-1/2-6 
“Pago a José Ribeiro de Carvalhais por conta da obra do 


frontispício e reboques (Lº cit., fls. 56) 138-3/4-3 
“Pago a José Ribeiro de Carvalhais por conta da obra da 

Igreja por ele rematada (Lº cit., fls. 56) 93-1/4-7 
“Pago a José Ribeiro de Carvalhais a conta da obra da 


torre e empena (Lº cit., fls. 67-1790-1792. 127-1/2-6 
“Pago a José Ribeiro de Carvalhais de resto de tôda a 

obra da empena e torre e reboques (Lº cit., fls. 72 (ano de 
“Pago a José Ribeiro de Carvalhais da fatura do pare- 

dão por baixo do consistório, consêrto do telhado da capela 


147-3/4-2 


(Lº cit., fls. 221)-1813. 478025 
Total dos pagamentos feitos ao Carvalhais, constantes 
do Livro aberto em 1781 (em ouro) 2.073-0 - 6 


32. JOSE' RODRIGUES DA SILVA — Carpinteiro — Pago a José Rodri- 
gues da Silva oficial de Carpinteiro de várias obras — 12-1/2-0 (Lº cit., 
fls. 50)-1789-90. 

“Pago a José Rodrigues da Silva, oficial de carpinteiro pelo feitio 
de tres altares que se fizeram de novo na capela desta Irmandade (Lº cit., 
fls. 55)-96-0-0 — 1790-91. 

“Pago a José Rodrigues da Silva da fatura de dois altares colate- 
rais junto ao Arco Cruzeiros(Lº cit., fls. 65)-52-0-0-1791-92. 

“Pago a José Rodrigues da Silva de várias obras de seu ofício de 
carpinteiro (Lº cit. fls. 66)- 6-1/4-4” — 1791-92. 

“Pago a José Rodrigues da Silva de fazer as grades para os óculos 
e oito pirâmides para os altares — 4-0-2 (Lº cit., fls. 80)-1794-95. 

“Pago a José Rodrigues da Silva pelo feitio dos alcatruzes para o 
repuxo de água — 6-0-0 (Lº cit., fls. 90)-1795-96. 

“Pago a José Rodrigues da Silvada fatura de 4 palmas — 12-0-0 (Lº 
cit., fls. 106)-1797-1798. 

“Pago a José Rodrigues da Silva de obras do carapina —24-0-4(Lº 
cit., fls. 114)-1798-1799. 

“Pago a José Rodrigues da Silva de obras de carpinteiro 14-0-0 (Lº 
cit., fls. 130)-1800-801 

“Pago a José Rodrigues da Silva de obras de carpinteiro (Lº cit., fls. 
140)-19-3/4-6.-1802-803. 

33. JOSÉ VELOSO CARMO — Pedreiro — “Pago a José Veloso Carmo de 
rea cabeças de frades para o adro. — 98825 (Lº aberto em 1806, fls. 24) 
34. JULIÃO ALVES DA SILVA — Pintor — “Pago a Julião Alves da Sil- 
va de pintar cinco urnas dos altares (Lº cit., fls. 157) 10-0-0".- 1804-1805. 
35. LUIZ RODRIGUES GRAÇA — Carpinteiro — Pago a Luiz Rodrigues 
Graça, oficial de carpinteiro, consêrto do telhado da capela (Lº cit. fls. 180) 
4-1/4-0. 1808. 

36. MANUEL ANTÔNIO VIANA — Pedreiro — “Pago a Manúel Antônio 
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Viana por fazer tôdas as paredes do adro, rebocar e calçar (Lº aberto em 
1806) —173$495”. 1820. 
37. MANUEL DIAS DA SILVA E SOUSA — Entalhador — “Pago a Ma- 
nuel Dias da Silva e Sousa de fatura de cinco imagens de madeira que fêz 
para a Irmandade (Lº aberto em 1781, fls. 128)- 65-0-4. — 1800-801. 
38. MANUEL FERNANDES DA SILVA — “Pago ao Sargento-Mor Manu- 
el Fernandes da Silva por conta da fundição do sino (Lº cit., fls. 249) — 
100$000 — 1818. 
39. MANUEL FRANCISCO DE ARAUJO — Pago a Manuel Francisco de 
id do risco da empena e frontispício (Lº cit. fls. 19) — 10-0-0. — 1784- 
40. MANUEL JOSÉ MACHADO — “Pago a Manuel José Machado de uma 
garrida que fêz e metal que comprou para a mesma (Lº cit., fls. 97) — 17- 
1/4-1. — 1796-97. 

“Pago a Manuel J. Machado de um sino meão que fêz e metal que 
comprou para o mesmo (L.º cit., fls. 107)-76-1/2-5 — 1797-98 

“Pago a Manuel José Machado de uma garrida e metal para a mesma 
(Lº cit., fls. 159)-17-1/2-0 — 1804-305. 
41. MANUEL JOSÉ VELASCO — “Pago a Manuel José Velasco do resto 
do pagamento dos dois altares (?) — 15-1/4-5 (Lº cit., fls. 20) — 1784-85. 
42. MANUEL PIO DOS SANTOS — Carpinteiro — Vd. o n.º 21 retro. 
43. MANUEL RIBEIRO ROSA — Pintor — “Pago a Manuel Ribeiro Rosa 
— 4-1/2-0 (Lº cit., fls. 19). — 1784-85. 

“Pago a Manuel Ribeiro Rosa à conta da pintura dos altares — 22- 
1/2-0 (Lº cit., fls. 20). — 1784-85. 

“Pago a Manuel Ribeiro Rosa — 32-0-0 (Lº cit., fls. 26 v.) — 1785- 
1786. 

“Pago a Manuel Ribeiro Rosa — 3-1/2-0 ILº cit., fls. 35). — 1786-87. 

“Pago a Manuel Ribeiro Rosa da pintura da sacristia da capela desta 
Irmandade — 25-1/2-4 (Lº cit., fls. 56) — 1790-91. 
E E ué a Manuel Ribeiro Rosa de pintura — 2-1/2-6 (Lº cit., fls. 56) 

90-91. 

“Pago a Manuel Ribeiro Rosa de várias pinturas que fêz na capela 
6-1/4-2 (Lº cit., fls. 66)-1791-92. 

“Pago a Manuel Ribeiro Rosa da pintura e doiramento do altar de 
Santo Elesbão — 31-0-0 (Lº cit., fls. 140) — 1802-803. 

“Pago a Manuel Ribeiro Rosa da pinttura do trono, e pratear varas- 
10-1/2-0 (Lº cit., fls. 158) — 1804-05. 
44. MANUEL RODRIGUES ROSA — Ferreiro — “Pago a Manuel Rodri- 
gues Rosa de ferragem para os altares — 2-1/2-4 (Lº cit., fls. 20)-1784-1785. 

“Pago a Manuel Rodrigues Rosa de obras de ferreiro para a mesma 
Irmandade 3-0-2 (Lº cit., fls. 97). — 1796-1797. 

“Pago a Manuel Rodrigues Rosa de obras de ferreiro-5-3/-2 (Lº cit., 
fls. 115)-1798-1799. 
45. MARCELINO DA COSTA PEREIRA — Pintor — “Pago a Marcelino da 
Costa Pereira de pintar o fôrro do côro debaixo e de cima, a frente e corre- 
dor da sacristia; cola, tabatinga e servente — 41$020 (Lº aberto em 1806, 
fls. 42).-1822. 

Pago a Marcelino da Costa Pereira de pintar 16 placas — 3$600; de 
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pintar portas novas da capela-mor — 1$505; de pintar as credências, cola 
e verniz-1$875 = 6$980 (Lº cit. fls. 50 e 51)-1828. 
46. MIGUEL DE ARAUJO SILVA — Ferreiro — “Pago a Miguel de Araú- 
jo Silva de obras de ferreiro — 9-3/4-0 (Lº aberto em 1781, fls. 181)-1807- 
1808. 

“Pago a Miguel de Araújo Silva de obras do ofício de ferreiro para a 
capela — 4-3/4-0 (Lº cit., fls. 185)-1808-809. 
47. MIGUEL MOREIRA — Pedreiro — “Pago a Miguel Moreira, oficial 
de pedreiro — 9-1/2-0 (Lº cit., fls. 20)-1784-35. 
: Pago a Miguel Moreira do consêrto do telhado da Capela - 3-1/2-0 
(Lº cit. fls. 67-1791-92. 
48. PEDRO RIBEIRO FRANCÊS — Fundidor — Pago a Pedro Ribeiro 
Francês de metal e feitio de um sino que fêz para a Irmandade - 39-1/4-3 
(Lº cit., fls. 76)-1794. 
49. VICENTE ALVES COSTA — Entalhador — Pago a Vicente Alves da 
Costa de consertar os mancebos que servem de toxeiros — 48334 (Lº aberto 
em 1806, fls. 22 - 1819. 

Pago ao entalhador Vicente de pôr borlas de madeira nos nove candi- 
eiros 33415 (Lº cit., fls. 30)- 1821. 


Notas 


Pago a Martinho Rodrigues Meira de madeiras para os altares — 
15-3/4-4 (Lº aberto em 1781, fls. 19, anos de 1784 para 1785). 

Pago a Antonio Pereira Malta de taboado para os altares — 9-1/2-4 
(Lº cit., fls. 20, nos anos cits.) 

Pago de taboado para a fatura do novo altar — 23-1/2-6 (Lº cit., fis. 
54 nos anos de 1790 para 1791). 

Pago de taboado par os mesmos altares — 25-1/4-0 (Lº cit., fls. 54, 
nos referidos anos). 

Pago ao Capitão Luiz de Amorim Costa de duas táboas que lhe com- 
prou para a obra dos altares. (Lº cit., fls. 65, nos anos de 1791 a 1792). 

Pago ao Capitão Luiz de Amorim Costa de ouro de dourar e várias 
tintas e incenso — 7-1/2-4 (Lº cit. fls. 75, nos anos de 1793 a 1794). 

Pago aAntonio Pereira Malta de taboado para o acampamento da 
igreja — 28-3/4-0 (Lº cit., fls. 87, nos anos de 1795 a 1796). 

Pago a Joaquim Coelho Pereira de tintas e óleo para a pintura dos 
painéis da sacristia — 11-3/4-0 (Lº cit., fls. 71, nos anos de 1792 a 1793). 

Pago a Manuel Alves de Azevedo de madeiras para as obras da igreja 
— 4-3/4-4 (Lº cit., fls. 90, nos anos de 1795 a 1796). 

Pago a Joaquim José de Barros de seis milheiros de pão de ouro para 
dourar a banqueta do altar-mor, com suas palmas, e meio milheiro de pra- 
e um par de sacras — 18-0-2 (Lº cit., fls. 108, nos anos de 1797 para 

Pago a Joaquim José de Barros de umas tintas e ouros para os dois 
altares de Santo Antônio e São Benedito — 73-0-7 (Lº cit., fls. 118, nos anos 
de 1799 a 1800). 

Pago a Raimundo Fernandes d emadeiras para o côro da capela 38- 
1/2-2 (Lº cit., fls. 138, nos anos de 1801 a 1802). 

Pago a Joaquim José de Barros de ouro e tintas que se compraram 
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para os dois altares de Santo Elesbão e Santa Ifigênia — 61-0-7. — 1802- 
1803. 

Pago a Antonio de Faria Salgado de pedras para consêrto do alpendre 
da capela — 17-3/4-0 (Lº cit., fls. fls. 158, nos anos de 1804 para 1805). 


Pago ao Alferes João Machado Coelho do carreto de cento e noventa 
carros de pedra para o adro — 31$190 (Lº aberto em 1806, em 1820). 

Pago a Antônio de Faria Salgado de lages para cobrir as cortinas do 
adro — 268812 (Lº cit., fls. 24, no ano 1820). 

Pago a João Mendes de Matos dos pranchões e mais madeiras de vol- 
ta para o côro — 99$000 (Lº cit., fls. 44, no ano de 1822). 

Pago a Antônio Buzelin de cinco caixões de vidros para a igreja — 
438280 (Lº cit., fls. 44, ano 1822). 


Pago ao Tenente Antônio Rodrigues de Barcelos de vidros para o ta- 
pavento — 68060 (Lºcit., fls. 44, ano 1822). 

Pago ao Cirurgião-Mor Manuel Coelho Pereira de tintas para as por- 
tas e credências — 0$895 (L.º cit., fls. 50, ano de 1823). 

JOÃO ANTÔNIO DE CARVALHO se prorõe a fazer a sua custa o altar de 
Santa Helena, em frente ao altar de N. Senhora Mãe dos Homens. Têrmo 
de 22-VII1-1790. 

JOANA RODRIGUES DO ROSÁRIO obtém licença da Irmandade 
para fazer a sua custa o altar da Senhora Mãe dos Homens, no útimo logar 
ao lado do Evangelho. Termo de 6-X-1788. 

A Irmandade decide fazer os altares de Santo Elesbão e Santa Ifigê- 
nia a 11-VII-1790, que sejam iguais aos de Santo Antônio e S. Benedito. 

Decide a reedificação do presbitério e sua pintura em 28-X-1798. 

Instalação de água na sacristia em 17-X-1795. 
de uns autos do Arquivo de Mariana 
fls. 2 
Cont.o aud.a de 6 de 8br.o de 1763 


Santos Ferr.a 


Dizem osoff.aes da Irm.de deN.Sr.a do Rozario dos Pretos deV.a Riqua q 
aJustando omadeyram.to daobra dalgr.a Nova q estaô faz.do Com Rodrigo 
José, e M.el Pr.a deSouza tem os Sup.dos faltado adarComprim.to aobri- 
gaçaõ Junta, ep.r hiso osquerem fazer Citar p.a q no tr.o deoito dias venham 
dar prencipio, eComprim.to ad.a obrigaçaõ penna deq Naô Vindo Semeterem 
obreyros p.r Sua Contaetoda ademenuisaõ q ouver naCondusaô das madey- 
ras efactura della, edaobra ouSeja p.r Jornais ou p.r Remactação Nova 
ficarem osSup.dos Sug.tos aemteyrar eSactisfazer Naforma q Seobrigaô 
Nad.a obrigação Cada hú persi, ehú p.r ambosep.a oComprimto damesma 
q.r fazer Citar ao Sup.do Rodrigo Jose p.a oReferido d.do ooutro Sup.do 
Seaubzentar fugitivam.te p.r Crime emq ficouCulpado nestaCid.e Como- 
prott.o deLevar emConta ovalor dasmadr.as q tiverem Recebido. 
P.avm.ce lhefasa m.ce m.dar pasSar mado p.a oSup.do SerCitado p.a 
oq d.o he Com penna deRevelia eq Constando Seoculta Seobserve aforma 
daLey Na citaçaõ 


ERM.ce 


fls. 3 


Dizemos nos Rodrigo Jozê, eManoel Per.a de Sz.a q hê verdade, q nos 
aJustamos com o Rematante da Nova obra dE N.a Snra. do Ruzr.o dos 
Pretos do Caquende desta V.a, Jozê Per.a do Santos, todos Os madeira- 
mentos aSim no Corpo da Nova Igr.a da d.a Irmand.e, e Capella Mor eSaô 
Criztia corredores etetoLo do coro, aSim enamezma forma aque esta obri- 
gado afazer od.o Rematante como consta daz condiçoins eizcrituras q fez 
od.o Rematante com ad.a Irmand.e como taôbem nozobrigamos afazer 
oforro da Caza do Conçiztorio eobiga-mento eSualho dad.a Caza eofron- 
taL q devide a Caza dod.o concistorio eSaô creztia, como taô bem a fazer- 
moz aezcada q Sobê p.a od.o conçiztorio comtodoz ozSeuz pertences como 
taô bem afazermos o cambotiado q comprende aoforro do Corpo dad.a 
Igr.a efazquiado, eezte Será detaboado Serrado eXanfrado como Seprati- 
ca fazeremçe semelhantes obras aSim mais faremos oSimplez ouformas 
p.a od.o Rematante fazer eaSentar azSuaz abobedas de tijoLo como ezta 
obrigado fazer, como taô bem sepoderã od.o Rematante utilizar doz An- 
dames q fizermos nod.o corpo dalgr.a p.a od.o fazer oz Seus Eztoquez 
do d.o Corpo da Igr.a, como tãô bem sepoderã aoteLizar damadeira doz 
ditos andames p.a goareSer efazer azd.as abobedas, edepoiz dEfeitas noz 
pertenSeraô asditas madeiras, cujos madeimamentoz decLaradoz faremos 
na forma do mudeLo q Seacha feito em poder dod.o Rematante, segundo 
aSua formaLidade, comaCondiSaô porem q az groçuras dazmadeiras eSuaz 
quaLid.ez asfaremos naforma q Sedetremina efaz menSaô ozRoez q noz 
deo od.o Rematante aSignadoz porelle, ou outras quaLidades dEmadei- 
ras Semelhantes azd.az decLaradas nozditos Roez, edaremos todos eztes 
madeiramentos feito tudo eacabado na forma aq. eztá obrigado afazer od.o 
Rematante, anoSa cuzta p.a oq conpraremos toda apregaria q noz for 
neSeçr.a p.a ad.a obra, anoSa Cuzta cujoz madeiram.toz emais obras 
aSima dEclaradas, asajuztamoz comod.o Rematante, JozePer.a doz Santoz 
pello preSo equantia dESeiz miLcruzados edozentos ecorenta miLrs. pa- 
goz na forma dEhua obrigaçaô q od.o Rematante nos paSou aofazer dezta, 
acuja obra daremoz feita eaCabada dentro do CurSo dEquatro annoz q 
teraô prençipio dafactura dezte emdiante, e Logo pegaremoz afazer asdi- 
tas madeiras p.a ad.a obra, conacondiçaô 


ecc sus 


fls. 3v. 


Com aCondiçaô porem q dentro dEhum anno dafactura dezte em diante, 
daremoz omadeiramento daCapella mor e Saô Creztia feito eacabado, 
eemano emeio oforro daCaza do Coniiztorio eSoalho eezcada etodo com- 
pleto naforma daobrigaçaô dod.o Rematante do Arco cruzeiro p.a tras 
edentro doCurSo dEtres annos daremos de todo completo omadeira-m.to 
do Corpo da Igr.a, eoforro do Cambotiado efazquiado dod.o Corpo dalgr.a 
odarmos feito eacabado etudo omas pertençente de Obra de Carpintr.o 
aque ezta obrigado afazer od.o Rematante, dentrodo CurSo dozditos qua- 
tro Annos, enocazo q faLtemos poderá od.o Rematante ou ad.a Irmand.e 
oz offeçiais della comprar ozmeteriais emandar fazer aobra anoSa Cuzta, 
edenoSozbens sem q p.aiSo seja perçizo contendadE Juztiça, eatodo oRe- 
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| ferido naformad.a nozobrigamoz ad.a Saptizfaçaôd cada hu porçi ehu por 
| ambos epornoSas peSoaz ebens eomais bem parado delles, ep.a Sua cLa- 
reza lhepaSamoz por verdade detudo ezte So-mente pornoz aSignados. 
V.a R.a 30 dEJulho dE1760. 


Rodrigo Jose MeLPradeSousa 


ONoz abayxo aSignadoz Reconhecemoz Ser as Letraz dos nomez acima 
feitas pellas Maos deRodrigo Jose, eManoelPereira de SouZa porSerem 
feitaz nanoSsaprez.ca V.aRica a 18 dEJunho dE 1761. 

PauloPer.a deSz.a 

Antonio Roiz de Queiros 
Vi aLetraepRimeyro Sinalpostoaope donosabaiXoaSinados SupRa Serfeyto 


Coca asno na na 0. 


fls. 4 


FeitopellapRopriamaodonelle Contheudo oCap.m Paulo P,a deSousaeoutro 
SinaldoD.r Ant.o Roiz degr.os deque tudotenhopLenoConhecimentofedo 
q.efaço opRezt.e qaSinoemp.co e RasoV.aRica a 18 de Junho del761. 


Emtest.o deverd.e 
At.o.oFran.CoBand.ra 


Cônego Raimundo Trindade 
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ACRÉSCIMO AOS AUTOS DE DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA 
MINEIRA 
REPRESENTAÇÃO E REQUERIMENTO DO CONJURADO JOSÉ AIRES 
GOMES, DOCUMENTOS INÉDITOS DA BIBLIOTECA DA 
AJUDA, DE LISBOA 


Entre as figuras secundárias da Conjuração Mineira de 1789 inclui- 
se José Aires Gomes, nascido em 1734 na freguesia da Assunção do En- 
genho do Mato, na comarca do Rio das Mortes, onde foi abastado fazen- 
deiro e coronel de um regimento de cavalaria auxiliar. 

Medíocre foi sua participação no projetado levante, embora tenha 
sido inicialmente condenado a degrêdo perpétuo no presídio angolense de 
Ambaca, sentença logo comutada para oito anos em Inhambane, na colô- 
nia de Moçambique e perda da metade de seus bens. 

Com algumas inexatidões a êle se referiu Joaquim Norberto de 
Sousa Silva, em sua História da Conjuração Mineira (Rio de Janeiro, 
1873. 

Dêle mais detidamente se ocupou seu descendente José Bonifácio de 
Andrada e Silva (o falecido deputado e embaixador mineiro), na me- 
mória intitulada “Uma fazenda histórica — Borda do Campo — O incon- 
fidente José Aires Gomes”, publicada na Revista do Instituto Histório e 
Geográfico Brasileiro, tomo LXXII, de 1909, vol. 120 (Rio de Janeiro, 
1910). 

A luz dos documentos do Arquivo Nacional reviu, porém, a parte 
que na conjuração lhe coube, Lúcio José dos Santos em A Inconfidência 
Mineira, obra de 1922, em São Paulo publicada em 1927, e que é, sem 
dúvida, a melhor que a respeito possuimos. 

Divulgados foram, alguns anos depois, os referidos documentos, pela 
Biblioteca Nacional, então dirigida por Rodolfo Garcia. Fê-lo nos Autos 
de devassa da Inconfidência Mineira, sete volumes no Rio de Janeiro apa- 
recidos de 1936 a 1938. 

Parecia esgotado o magno assunto, quando no Inventário dos Manus- 
critos da Biblioteca da Ajuda referentes à América do Sul, de Carlos 
Alberto Ferreira, publicado em Coimbra, 1946, vimos o verbete n.º 1.994, 
à pág. 597, revelando a existência, naquela biblioteca lisboeta, dos seguin- 
tes documentos, guardados sob a indicação: 51-V1-46 n.º 19: 

“Representação e requerimento a S. Maj. de José Aires Gomes, 
militar, condenado como cúmplice na meditada sublevação de Minas Ge- 
rais, a fim de mandar conhecer sôbre a sua Sentença, para lhe dar um 
inteiro perdão, ou para lhe mitigar a pena. 1780” (sic). 

Sendo evidente o engano de data, trata-se de um pedido de cle- 
mência ou de comutação de sentença, dirigido à rainha D. Maria, o 
tenente-coronel da tropa de linha Francisco de Paula Freire de Andrada, 
conforme documentos há tempos revelados no Jornal do Comércio, do Rio 
de Janeiro. 

Indo a Lisboa, em 1951, pessoalmente estudamos, na Biblioteca da 
Ajuda, aquêle e outros manuscritos de interêsse para a História do Brasil. 
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| 
| 
| Verificamos, então, que os citados documentos de José Aires Gomes 
confirmam e em certos pontos ampliam conclusões já extraídas dos Autos 
| de devassa da Inconfidência Mineira. Embora nele procure como seu 
| autor diminuir a importância do projetado movimento, reconhece como 
| seu “chefe e primeiro motor” (fls. 1 verso) o alferes Joaquim José, “homem 
| notôriamente falador e desassisado” (fls. 2 v.). Sôbre êle recolhe outros 
juízos desfavoráveis, tais como o do desembargador Luís Beltrão de Gou- 
veia e Almeida, fiscal dos diamantes, que o chamou de “cachorro e ma- 
riola” (fls. 4); e o do padre Manuel Rodrigues da Costa, também como 
conjurado, segundo o qual “não se devia fazer caso dos seus ditos por 
| ser um homem louco” (fls. 8). No ardor de sua defesa, chegou José 
| Aires Gomes a alegar que denunciou a projetada fuga de seus próprios 
| parentes, também envolvidos na conjuração, o padre José Lopes de Oli- 
veira e seu irmão Francisco Antônio de Oliveira Lopes (fls. 7). 

A vista do interêsse dêsses documentos, no ano seguinte, 1952, por 
intermédio de nosso presado amigo o historiador Ernesto Ennes, provi- 
denciamos para que fôsse feita a respectiva cópia. Fê-la, meticulosamente, 
& Sr. Celestino-Barreiros, funcionário da Biblioteca da Ajuda. É a que 
vai adiante fielmente transcrita, nas adequadas páginas dêste Anuário 
do Museu da Inconfidência, de Ouro Prêto, atendendo a convite do res- 
pectivo diretor, Cônego Raimundo Trindade, recebido por intermédio do 
Sr. Rodrigo Melo Franco de Andrade, diretor do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional. 

Cumpre acrescentar que ao mesmo Cônego Raimundo Trindade 
devemos minucioso estudo genealógico da ascendência e descendência de 
José Aires Gomes, nas valiosas páginas do vol. I de Velhos Troncos Mi- 


neiros (São Paulo, 1955). 
Helio Vianna 


Representação e requerimento de José Ayres Gomes, militar con- 
denado como cumplice na meditada sublevação de Minas Gerais — 


1780 


Senhora 


Aos Reaes Pés de V. Mag. e prostrado com o mais profundo res- 
peito Jose Ayres Gomes prezo, € condemnado entre os cumplices da 
meditada e infame sublevação das Minas Geraes tem / pela obrigação de 
Vassallo fiel e obediente / a honra de expór as relevantes provas, que 
parece, decidem a sua fidelidade p.a ser relevado da pena que lhe foi 
imposta, ou ao menos ser esta mitigada. Foi o Supp. e condemnado como 
conscio e sabedor daquella projectada sublevação a degredo por toda a 
vida p.a Embaca; e este commutado a oito annos p.a Ilhambana, Dis- 
tricto de Mosambique, e na confiscação de parte de seus bens. A simples 
e sincera confissão que o Supp.e no requerim..to junto faz do que pra- 
ticou confrontada com o Acordão proferido pelos Menistros da Alçada, 
e a combinação das passagens do mesmo Acordão, humas com as. outras, 
mostrão, senão a inteira innócencia do Supp.e, é à sua constanté e fiel 
obediencia a V.Mag.e, ao menos a severid.e é'rigor, com que foi punido, 
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não tendo a devida e justa proporção a sua pena, nem com as provas 
e qualid.e da sua culpa, nem com a pena imposta aos outros Reos. 

He certo que o Supp.e ouvira palavras dezacizadas, e improprias 
de hum Vassallo fiel e obediente ao Reo Joaqg.m Joze, e ao Reo Ignacio 
Joze de Alvarenga. Porem nem as d.as expreçoens indicavam hum verda- 
deiro e meditado projecto de sublevação, p.a que o Supp.e houvesse de 
ficar entendendo por ellas, que o havia, e constituido por isso Reo como 
Conscio e sabedor deste delicto nem o Supp.e maliciozamente |1v| os ocultou, 
esperando, e de // dezejando, como no Acordão se diz, que o meditado 
Levante viesse a ter effeito. As expreçoens sediciozas, que o Supp.e he 
arguido de ter ouvido, constão do requerim.to junto; e bem se ve que 
não importão a noticia de hum projecto serio, e verdadeiro de sublevação 
E ainda qu eno Acordão se diz que o Supp.e fora instigado e alliciado para 
entrar na sublevação pelo Reo Joag.m Joze, isto senão prova, nem a decia- 
ração do mesmo Reo Seria bastante p.a isso, sendo desmentido por outras 
provas, e pela mesma contradição manifesta, e evidente que se encontra 
no mesmo Acordão. Porque ao mesmo tempo que diz, que o Supvp.e fora 
convidado pelo Reo Joag.m Joze p.a ter parte na sublevação; diz mais 
adiante expressam .te, que o Supp.te não tivera noticia individual dos Reos 
da sublevação, nem das suas convençoens, e ajustes, quando he certo que 
se o Reo Joaq.m Joze Chefe e primeiro motor daquelle horrendo atentado 
se propozesse attrahir o Supp.e ao seu partido, necessariam.te havia de 
descubrir-lhe e fazer patente todo o plano e serie do seu malvado projecto, 
os meios q tinha p.a o levar ao fim, e as pessoas q nella tinhão parte: pois 
que a qualidade, e circunstancias destas, e os meios mais ou menos condu- 
centes que havia, e todo o plano daquelle meditado Levantam.to he que 
devião mover e determinar o Supp.e a dar o seu consentim.to, e a cons- 
tituir se socio de tão abominavel attentado; nem este negocio era de natu- 
reza tal, que bastasse huma simples proposição confuza e vaga para mover 
o animo da pessoa que se convidava p.a ter nelle parte. Se pois no Acor- 
dão se confeça, que nem o Supp.e soube especificam.te dos ajustes da 
Conjuração, nem quem erão os Conjurados, he prova e concluzão que daqui 
rezulta, que o Reo Joaq.m não convidara ao Supp.e para entrar na |2| Con- 
iuração, nem lhe descubrira // lhe descubrira o seu animo, e so tivera a 
pratica que o Supp.e confessa; rompendo em expreçoens injuriozas contra 
o General, acrescentando, que antes fosse o Diabo, porque se fosse, viria 
a Capitania a ser governada mais depressa por huma Republica; pelo 
que foi o mesmo Reo asperamente arguido, e reprehendido pelo Supp.e. 
E como quer que isto acontecesse; não ha duvida ser de razão, e justiça, 
que este ponto não ficasse sem exame, a averiguação, quando aliás pendia 
delle a salvação e Livramento do Supp.e e nada menos que ou ficar Livre 
e inocente, e com o titulo que o Supp.e mais preza de Vassallo fiel e obe- 
diente, ou culpado e punido como Reo de traição com as penas proprias 
de tão detestavel delicto, e com a nota p.a o mesmo Supp.e mais que tudo 
sencivel de traidor e sediciozo. 


Diz mais o Acordão que o Supp.e se persuadira q havia Levante, e 
que vinhão socorrer de Potencias Estrangeiras, e q assima o declara ao Reo 
Ignacio Joze Alvarenga. Esta persuação em que se diz, estivera o Supp.e 
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não podia ser fundada na pratica, que com o Supp.e teve o Reo Joaq.m Jo- 
ze. Ora q o Reo disse ao Supp.e, como no Acordão se refere, foi que na oca- 
zião de Derrama podia fazer se hum Levante, que o Paiz de Minas podia fi- 
car melhor, estabelecendo se nelle huma Republica, e que as Naçoens Es- 
trangeiras se admiravão da quietação da nossa America, vendo o exemplo 
da America Ingleza. Por ventura estas palavras sam bastantes p.a persuadir 
da realidade e existencia de huma sublevação a alguem, que só ouvisse pro- 
ferilas: isto de huma empreza, que pede tantas providencias, tantos meios 
e cautellas, e he exposta a tantos |2v| perigos, cuja idea só enche de horror? 
Nem ainda por ellas // se poderia o Supp.e capacitar, que o Reo Joaq.m Joze 
tinha hum animo sincero, e verdadeiro de arrojar se a este attentado, e que 
estava deliberado a isso; porque de'las o que podia o Supp.e collegir, era, 
que dito Reo tinha hum espirito sediciozo, e que pensava em projectos de 
sublevação. Mas como o Reo Joaq.m Joze não descobrio ao Supp.e como se 
deduz do Acordão, nem as pessoas que entravão na conjuração, nem os seus 
ajustes, e convençoens, nem os meios que tinha para executar o seu detes- 
tavel projecto, não podia o Supp.e a não ser inteiramente estupido, ficar en- 
tendendo por aquellas palavras, que involvem huma simples possibilidade 
da Couza que ella viria a ter effeito e realidade, muito mais sendo aquelle 
Reo hum homem notoriamente fallador, e dezacizado, de cujos descursos 
mal se poderia collegir huma tenção, e propozito serio de executar qualquer 
couza. Reflexão esta, não menos que fundada no Acordão do Reo Joaq.m Jo- 
ze, por se dizer q este Reo publicam.te formava descursos sediciozos donde 
quer que se achava, ainda mesmo pelas tavernas. Alem de que hé constante 
do Acordão, que o Reo Ignacio Joze de Alvarenga tinha declarado, que o 
Supp.e lhe referira assertivamente aquelles descursos sediciozos, estando 
com elle só em caza de João Rodrigues de Macedo, tendo primeiro a cautella 
de cerrar a porta do quarto em que estavão, e observando primeiro se es- 
tava alguem q ouvisse, acrescentando que tambem a Cid.e do Rio de Janei- 
ro se rebelava: e quando se refere ao que o Reo Joaq.m Joze disse ao Supp.e, 
se contenta o mesmo Acordão com dizer simplesm.te que este Reo entre as 
pessoas que convidava p.a entrar na Rebellião procurava induzir ao Supp.e, 
e sem mais mostrar as provas do sucesso, e circunstancias |3] cias destas de- 
'igencias // deligencias affirma immediatam.te, que O Supp.e estava per- 
suadido das palavras daquele Reo que havia Rebelião; porq. assim o decla- 
rou e sustentou nas Acareaçoens o Reo Alvarenga. Porem q. razão era bas- 
tante, p.a que não podesse haver suspeita de huma calumnioza manifestação 
em hum homem, quefizera as suas declaraçoens na prizão estando a esse 
tempo bem informado, que o Supp.e muito de sua livre vontade tinha denun- 
ciado, e declarado tudo quanto sabia, e havia praticado: e por isso q. jus- 
tiça permetia que o d.o Macedo não fosse perguntado, nem acareado; quando 
não era de presumir, que elle houvesse de deixar a sua caza a descrição de 
huns Hospedes, que naquelle Paiz erão p.a ser contemplados: ou tambem, 
que o Supp.e sem ser convencido por outras provas, ou por sua mesma con- 
fição houvesse de ter tão rigoroza sentença por lhe formar culpa a singular 
prova dos dittos de hum Reo, contra quem o Supp.e depuzera na Devaça 
sem q. contudo fosse apontado p.a isso por algum Denunciante ou teste- 
munha referente. De tudo quanto fica acima ponderado parece colligir se, 
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que devia ser verosimil, o que o Supp.e depóz e sustentou nas acareaçoens; 
e inverosimil o que contra elle depoz o Reo Alvarenga. E não se 
podendo duvidar, que o verosimel se deve abraçar como Lei, e verd.e no 
concurso do inverosimel, he claro, que o depoimento do Supp.e deveria ser 
mais relevante, e attendivel, e pello contrario as declaraçoens do d.o Reo 
não podião ser menos do que manifesta calumnia. Termos em q. deve preva- 
lecer !3v| a interpretação exclusiva do deccto. // Acrescenta o Acordão, que 
o Supp.e devia persuadir-se mais da realidade do Levante por lhe dizer o 
Reo P.e Manoel Rodrigues da Costa, na pratica, que teve com o Supp.e que 
as couzas estavão mais adiantadas. Isto se refere ao que da boca do Reo Jo- 
aq.m Joze ouvio o Supp.e. Mas como o que o Supp.e ouvio ao Reo Joq.m 
Joze tão pouco provava a noticia especifica de huma conjuração, não se 
podia ainda o Supp.e persuadir della, por se lhe dizer que as couzas estavão 
mais adiantadas. Qualquer porem que fosse essa suposta persuação, não po- 
dia ser ella culpavel no Supp.e, humo vez que disse o Supp.e que tinha de- 
nunciado, como consta do depoimento do Reo P.e M.el Roiz da Costa: e he 
claro que assim foi na verdade, porque ninguem diz tal couza não a tendo 
feito, quando por ea se expoem ao odio dos Reos. E he injustiça manifesta 
não constar dos Autos, averiguação deste ponto, que não somente purgava 
ao Supp.e de toda a culpa, mas o constituia digno de Premio. Senão consta 
dos Autos, como Livremente se diz no Acordão, he por negligencia incom- 
prehensivel do Juiz, que devia seguir, e Liquidar a Coartada do Supp.e, e 
do contrario não se vé, senão vontade de fazer ao Supp.e Reo, quando tinha 
a seu favor a presunção fundada em hum principio de prova tão relevante. 
Hé certo que todos estes descursos indicavão, que algumas pessoas 
daquella Capitania trazião o espirito inquieto, e pensamentos pouco confor- 
mes a sugeição, e obediencia, que hum Vassallo deve ter ao seu Soberano, 
e que o Supp.e devia participar ao General e Governador da dita Capitania. 
Porem he verdade tambem |4| // que o Supp.e não ocultou maliciozamente 
aquelles descursos sediciozos; porque os communicou ao Ajudante de Or- 
dens Francisco Ant.o Rebello, e ao Dez.or Be'trão Fiscal dos Diamantes p.a 
os participar ao mesmo General, ficando o Supp.e pela sua pouca reflexão, 
e ignorancia entendendo, que o mesmo era denunciar aquellas praticas re- 
voltozas ao Ajudante de Ordens, e a hum Ministro daquella Capitania, p.a 
os pôr na prezença do Governador, que participalas a este o Supp.e por si 
mesmo; muito mais mereçe o Supp.e ser desculpado desta omissão, tendo 
ouvido ao d.o Dez.or quando lhe referio o que ouvio ao Reo Joaq.m Joze, 
que este era hum Cachorro, e mariola, e q. nestas couzas senão falava: / o 
de como isto assim fosse, não sofre duvida, porque nem o Supp.e havia de 
dizer temerariamente de hum Dez.or Cousa que não podesse provar; nem o 
Juiz poderia deixar de o presumir, por se dizer no Acordão do Reo Victoria- 
no Gonçalves Vellozo, que este e outros Reos da Rebelião tinhão convindo 
em participar ao Beltrão a proxima necessidade de pôr em execução hum 
tão horrivel projecto, que faz tremer qe horror so referilo a hum magistrado 
/. Donde se deduz, que ou o dito Ajudante de Ordens, e aquelle Dez.or par- 
ticiparão aquella noticia dada pelg Supp.e, ou não se participarão, conseguio 
se o fim da deligencia, que por si mesmo deveria o Supp.e fazer, | mereçe 
este desculpa por hum dscuído, e omissão, que'só procedera de inadverten-. 
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| cia, e não de intençoens sinistras as quaes se O Supp.e tivera, não teria dado 

aquella noticia. Se o Ajudante de Ordens, e o Dez.or Fiscal não fizerão pre- 
zente ao Governador a denuncia do Supp.e, e não fizerão della cazo, |4vl// 
como ficarão elles impunidos, e só contra o Supp.e se procedeu tam severa- 
mente: sendo que se contenta o Juiz com dizer expressamente no Acordão 
do Reo Joaq.m Joze, que o General Antecessor do Actual das Minas Geraes 
desprezou, e não fez caso de vozes tam ponderozas, que ao Supp.e como me- 
nos inteligente das Leis devião fazer menosprezo. Esta reflexão não podia 
escapar ao descernimento, e prudente concideração dos Menistros, que jul- 
garão ao Supp.e e por isso recorrerão a outro fundamento para O Condem- 
nar, dizendo Livrevente, que a denuncia feita pelo Supp.e ao Ajudante de 
Irdens, e ao Dez.or Fiscal não constava dos Autos. Mas se nem hum nem 
outro forão perguntados, nem acareados, como se podia verificar a denuncia, 


que o Supp.e allegava para a sua defeza; e assim veio a ficar sem exame, e 
everiguação acoaretada unica, que O Supp.e podia dar; e donde pendia ficar 
Legitimamente provado, que a acção mais decisiva da fidelidade do mesmo 
Supp.e foi a cauza da sua prizão, e culpa. Acazo semelhantes averiguações 
ja mais se escuzão. 
Mostra-se mais que a negligencia de que he arguido o Supp.e por 

ia não fora doloza, nem tivera seu 


não fazer por si mesmo aquella denunci 
principio no dezejo, e esperança que tinha de ver executado o infame pro- 


jecto de sublevação; porquanto O Supp.e tendo noticia da proxima fugida do 
Pe. Joze Lopes de Oliveira, e de seu Irmão Francisco Antonio de Oliveira 


Lopes, que forão achados por ultimo Reos da conjuração, promtamente deu 
[5| della parte ao General da Capitania, e por effeito do seu // avizo com- 
municado para o expresso fim ao Ajudante de Ordens Francisco Antonio 
| Rebello, forão os ditos Reos prezos, € são couzas que se não compadecem 
o esperar e dezejar O Supp.e que a conjuração viesse a ter effeito, e ocultar 

della tinha, e o hir espontaneamen- 


do por isso maliciozamente a noticia que 
te denunciar para se obviar e impedir a proxima fugida dos Reos da mes- 


ma Conjuração. 
Acresce que o Supp.e tanto não teve animo de ocultar, o que a este 
oi sempre a sua fidelidade, que sen- 


respeito sabia, e tão firme e constante Í 
do chamado por virtude daquella denuncia para jurar na devaça, sem 
haver contra o Supp.e denuncia alguma espontanea e Livremente declarou 


tudo o que sabia, ficando por isso tão Livre de toda a suspeita, e mere- 
cendo ao General o Conceito de Vassallo fiel, que por espaço de dous annos 1 
não só não foi inquietado, mas continuou à receber do General as mesmas 
demonstrações de benevolencia e favor, com que sempre o tratava. O modo 
de proceder do Supp.e lhe servio então de escuza para à prizão. E com 
effeito não era talvez daquelle sabio e zeloso, que delle tirasse hum juizo 
certo de tão criminoza ocultação. Mas se para aquelles mesmôs, que por 
experiencia, e pleno conhecimento dos factos devassados, procederão na 
captura dos Cumplices da Conjuração, ainda assim forão, de tão pouco pe- 
zo, e insignificantes as declaraçoens feitas contra O Supp.e como virião 
Ministros da Alçada, a, quem: [av|só cópetia pela, 


a ter mais pezo para 05 
Carta Regia de 16. de// julho ge 1790, sentenciar gummariamente aos Reos, 


que se achassem culpados nas Devassas. É dizes ii 
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Finalmente como quer que a sentença do Supp.e fosse V. Mag. de 
servida de ordenar pela sobredita sua carta Regia datada de 16. 
de julho de 1790, que senão dessem a execução, sem primeiro subirem 
a Sua Real Prezença, as que se proferissem contra os Reos, que ainda ten- 
do sabido do Levantamento, não tivessem assistido as convençoens e ajus- 
tes delle; e esta Carta não tinha sido alterada pela outra de 15. de Outu- 
bro do mesmo anno, que teve por seu especial objecto a Commutação da 
pena de morte dos Reos, que nella tivessem incurrido. E não podendo 
preterir-se aquella primeira Determinação, e muito menos quando fazia 
a execução affecta a V. Mag.e, era de ultima notoriedade, que a da sen- 
tença do Supp.e dependia primeiro do seu Regio Conhecimento. 

Persuade-se pois o Supp.e em consequencia do acima referido ser 
manifesta, e evidente a sua innocencia, e que conservando sempre, e não 
desmentindo ja mais por facto algum os sentimentos do bom e fiel Vassallo 
não devia sofrer alem de huma longa e apertada prizão a pena de hum di- 
latado degredo para hum Paiz remoto, e infecto para a sua conservação 
com a perda de huma parte concideravel do patrimonio de sua caza. Por- 
quanto ainda quando pela sua Omissão e negligencia certamente involun- 
taria em não delatar por si as conversas, que ouvira a aquelles que porfim 
forão |6|achados Reos de hum // attentado, que o Supp.e nunca presumio 
parecesse o mesmo Supp.e culpado da sua pouca fidelidade, e digno de 
algum castigo, se persuade comtudo que o que se lhe julgou, nem corres- 
ponde ao seu delicto, nem tem proporção cô a pena que foi imposta aos ou- 
tros Reos directamente convencidos de socios de huma tão infame e hor- 
roroza conspiração. Porque se a estes forão julgados Reos de pena capital 
com o mais que pode aquelle atróz delicto, e só por effeito da Incompara- 
vel clemencia de V. Mag.e forão relevados da pena de morte, commu- 
tando-se no degredo por déz annos p.a Bissau, Cabo Verde, e Ilha de São 
Thiago, ao Supp.e só culpado de huma Omissão involuntaria que pela sua 
menos intelligencia soppunha haver suprido, fazendo a denuncia ao Aju- 
dante de Ordens, e a hum Ministro daquella Capitanea, não tendo o Supp.e 
entrado, de modo algum naquella conjuração, parece que não devia ser 
castigado com o degredo de oito annos para o citio de Ilhambana muito 
mais remoto, e pela intemperança do clima, funesto para a sua vida, alem 
da comfiscação de grande parte dos seus bens, não sendo bastante para 
salvar aquella desproporção nas penas de crimes tão deziguaes pela sua 
gravidade e malicia a differença de dous nnos de degredo, que fica mais 
compensada com a maior proximidade dos Lugares, e menor perigo de vi- 
da, qual teve o Supp.e por huma |6v| tão dilatada, como arriscada viagem. 
// Como pois he tão clara, e tão provada senão a innocencia do Supp.e, ao 
menos a justiça que tem para orar, e oxorar a piedade, e clemencia de V. 
Mag.e que seja ajustado o seu castigo a sua culpa, o Supp.e cuberto de 
Vergonha em premio da fidelidade, com que fez o mais importante avizo, 
espera, que V. Mag.e mais bem informada das circunstancias do seu de- 
licto, se digne mandar, que seja mitigada a sua pena com a menor dura- 
ção, e menor rigor de degredo, que for do seu Real Agrado; para que 


assim fique salva a vida de hum Vassallo, que ja mais foi maculado com a 


nota de infiel e possa a sua familia sentir menos os tristes e lamentaveis 
effeitos de hum Pai, e hum marido posto em hum remoto e infesto degre- 
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do; e dentro em pouco tempo não venha a sentir os incommodos e males, 
que serão inseparaveis da morte: qual o Supp.e em hum clima tão doentio 
espera a todos os momentos. Restando-lhe contudo em quanto ainda vive 
o meio de recorrer ao Real Trono, o tem feito no requerimento junto, sobre 
o qual roga a V. Mag.e queira pôr os seus Maternaes, e Piedozos Olhos, 
para que em taes circunstancias não seja hum Vassallo fiel e innocente a 
victima de hum Zelo tão mal entendido. E o SupP-e não pode deixar de 
esperar da Commisseração de V. Mag.e, que com effeito o concidere na 
Sentença Certamente durissima, a qual nem convinha a evidencia das 
provas, que altamente clamavão a favor da '// denuncia feita pelo Supp.e, 
nem proferida podia ser dada a execução segundo o que a Piedade de V. 
Mag.e se tinha dignado de Rezolver nesta materia. 


E R M 


[7v|Senhora 


Diz Joze Ayres Gomes, q ele Supp.e condemnado a oito '2hnos de 
Degredo para Inhambama pela Junta nomeada no Rio de Janeiro para se 


julgarem os Reos comprehendidos no levante de Minas. Não se atreve O 
Supp.e a dizer q sempre foi julgado com hum alheio da clemencia de V. 
Mag., e sem se guardar a porpução q requerem as Leis na destribuição 


das penas. 

Teve o Supp.e a noticia de q. O R.do P.e Joze Lopes de Oliveira in- 
tentava fugir para evitar a sua prizão, e deu parte deste designio ao Ex.mo 
General da Capitania para por as Providencias necessarias, e seguir a pes- 
soa deste R., como tambem a de seu Irmão o R. Francisco Antonio de Oli- 
veira Lopes. Esta acção q mostra a fidilidade do Supp.e, deu motivo a q 
fosse chamado para jurar o q sabia cauza dos seus trabalhos. 

Declarou q. o R.do P.e Joze Lopes lhe perguntara que partido se- 
guiria se fosse mandado com o seu Regimento ao Rio de Janeiro em occa- 
zião de ser atacada esta cidade por huma Esquadra Franceza, e que Tes- 
pondendo-lhe o Supp-.e, q semelhantes perguntas se lhe não fazião e que 
havia de pelejar athe morrer em defeza da Patria, este tornara que se 
fosse elle, havia de ser do partido q vencesse. Declarou q o R. Joaquim 
Joze passando por sua Caza lhe perguntara o como se dava a prova com o 
Ex.mo Visconde General da Capitania e q respondendo-lhe o Supp.e q. 
bem: porque o dito Ex.mo General se revestia de virtudes, e qualidades 
raras, elle lhe tornara que antes fosse hum Diabo; porque se o fosse viria a 
Capitania a ser mais depressa governada por hua Republica, que levan- 
tando-se o Supp.e irado, e dizendo-lhe q seme:hantes palavras não se pro- 
ferião na sua prezença elle lhe respondera, que os Generaes erão bons para 
huns, e q para os outros erão mãos. Declarou q perguntara ao R.do P.e 
M.el Roiz se o R. Joaquim Joze lhe falara alguma couza a respeito do 
Ex.mo General declarando-lhe o que passara com elle; e q o dito R. Ma- 
noel Roiz. lhe respondera q tambem lhe falara nesta materia, porem que 
não se devia fazer cazo dos seus ditos por ser hum homem louco. Decla- 
rou q indo a Villa Rica com animo de dar parte ao Ex.mo General, e que 
tinha passado como R. J oaquim Joze ao Dez.or Luiz Beltrão Fiscal que 
era dos Diamantes; e se achava em Villa Rica; para que fizesse a declara- 
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ção por elle aoEx.mo General, e que este Menistro lhe respondera, qo R. 
Joaquim Joze era |9hum Caxorro e Mariola, q nestas couzas s enão fala- 
vão // Declarou q tornando para sua caza lhe perguntou o referido R. P.e 
Manoel Roiz se o Ex.mo General ja sabia da conversa que teve com o R. 
Joaquim Joze q lhe respondera, q ignorava se ja o saberia; q dizendo-lhe o 
o dito R. que lhe parecia q essas couzas estavão adientadas lhe perguntara 
o R. Alvarenga se tinha visto ao R. Joaquim Joze, q dizendo-lhe o Supp.e 
que o vira quando passara por sua Caza, e contando-lhe a conversa q com 
este teve, e q. dessa ja tinha dado parte ao Fiscal Beltrão, para o repre- 
zentar ao Ex.mo Governo, lhe respondera o dito Alvarenga que seme!han- 
te conversa era insignificante e q. s ehouvesse Republica bem estava elle 
com duzentos escravos nas suas Lavras da Camp.a. 

Hé certo Senhora, q. todas estas conversas forão sobre materia inci- 
vil, e melindroza; mas tambem he certo q. em nenhuma dellas se disse 
couza que persuadisse ao Supp.e, que na verdade se cogitava actualmen- 
te, de sublevação e levante e vendo o Sup.e que hum Magistrado, qual 
he o d.o Dez.or Beltrão que se deve julgar sabedor dor Leis, sendo avizado 
de parte das mesmas conversas, e sendo incumbido de as dilatar ao Ex.mo 
Governo, como ja se declarou, só respondeo q. nestas materias se não fal- 
lava; parece disculpavel o tellas o Sup.e tractado com igual desprezo, sen- 
do hum homem despido da mais leve instrucção das mesmas Leys. Esta 
razão |9v| bastava para q. o seu delicto // se reputasse leve; e assas punido 
com o rigorozo segredo q. sofre muito mais estando a fé, e zello do Sup.e 
claramente provado ja pello facto de avizar ao Ex.mo General da fugida 
do P.e Joze Lopes, e seu Irmão ja pelo avizo que fez ao Ajudante de Or- 
dens Francisco Antonio Rabello, da conversa que teve com os sobreditos 
Reos; ja por recomendar ao d.o Dez.or que participasse ao mesmo Ex.mo 
Governo o que tinha passado com o R. Joaquim Joze, ja pella exactidão 
com que declarou quanto sabia logo que foi inquirido não sendo denuncia- 
do, nem havendo razão q. o constrangisse a fazer esta fiel declaração; o 
q. mostra bem q. o Sup.e fazia milhor as necessarias denuncias se enten- 
desse q. estava nas circunstancias e necessid.es de as fazer. 

Não obstante as expendidas razoens, que disculpão a sua omissão foi 
o R. condemnado ao rigorozo, e dilatado degredo de oito annos para hum 
prezidio infestado, e remoto no que parece q. se lhe fez injustiça, pois sen- 
do as fallas do R. Joaquim Joze tão insignificantes, que sendo avizado del- 
las hum Genera! qual foi o Governador Luiz da Cunha não fez apreço dellas 
contentando-se com dizer que lhe dessem com hum chicote, e sendo estas 
mesmas conversas declaradas ao sobredito Dez.or tambem dellas fez igual 
desprezo; e não havendo contra estes o mais leve procedimento conten- 
tando-se o sabio Acordão com dizer q. hum e outro não fez cazo pa- 
[10] recesse Senhora // que o desprezo do Sup.e não era mais criminozo, 
e culpavel para que não merecesse o mesmo disfarse, e para q. não fosse 
ainda comensurada pena hum dilat.o e rigorozo segredo. 

Ainda que não houvesse este principio, q. pedia hu igual disfarce na 
omissão do Sup.e, nunca se faria merecedor de tal castigo pello fundamen- 
to de dever regular-se a penna que alguns dos Reos q. confessarão o serem 
sabedores directamente do Levante, estavão em piores circunstancias do 
q. estava o Sup.e, que não confessou, e nem das praticas declaradas se co- 
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lige esta direita noticia, razão porque forão condemnados a morte, a perdi- 

mento de todos os bens, e infamia; ficando a pena do Sup.e em hum de- 

gredo, e confiscação de ametade dos seus bens. He certo tambem que a 

pena Capital que se poz a semelhantes Reos foi comutada no degredo de 

dez annos para os Prezidios de Angola que são menos infestados, e remo- 

tos; logo parece que sendo o Sup.e menos culpado; não deve sofrer hum 

E: degredo por oito annos para Inhambana terra m.to, mais remota e duen- 

, tia pois a deminuição de dous annos não compensa o mayor perigo da Vida 

nascido da intemperança e dezabrim.to do terreno. Nem he de acreditar 

q. a Justiça e Clemencia de V. Mag.e; quizera ser mais severa com aquel- 

les q. delinquirão menos, e q. não tem tão fortes provas como são/10v] 

proprias confiçoens q mostrem os seus // delictos. Por carta datada em 16 
| 
| 
k 


de Julho de 1790, foi V. Mag.e servida ordenar que as Snn.ças proferidas 
contra os Reos q. souberão do meditado Levante, e que não assistirão ás 
abominaveis conversaçoens dos socios se não executassem, e sem q. pri- 
meiro subissem á sua Real Prezença. Esta graça Senhora filha toda da Pie- 
dade de V. Mag.e, não se revoga pela nova Carta de 15 de Outubro do 
mesmo anno, pois V. Mag.e so falla nel'a dos Reos q. estavão incursos na 
pena de morte q. lhes commuta nos arbitrados degredos; e não sendo O 
Sup.e destes Reos, parece q. está em outra classe, e ordem de culpados, 
de q. não cogita a sobred.a Carta, e q. se concidera na providencia da pri- 
meira. As Graças dos Soberanos nunca se revogão depois de haver quem 
seja interessado na sua conservação antes se augmentão mais e mais pois 
q. assim o pede a Real Grandeza. E sendo isto huma regra geral, que não 
se altera ainda nos Principes menos Virtuozos, e compassivos, menos se 
deverá alterar em huma Soberana, q Zella mais q tudo a Mizericordia, a 
brandura, e todas as mais Virtudes, firmado pois neste principio. Pesa 
[11] V. Mag.e que // pela sua Real Clemencia, e em virtude da sobredita | 
Carta se digne conhecer da Sent.a do Sup.e para o fim de lhe conceder | 
hum geral perdão, ou de regular o seu Castigo conforme a sua Piedade, | 
attendendo á dilatada prizão, e degredo q tem sofrido, o q tudo se confor- 
ma com o merecim.to do Supp.e, sempre fiel, e zeloso, e com a mizericor- | 
dia digna do Trono, que mais se vanglorea em absolver ao R., do q. em E | 
punir ao innocente. E. R. M.ce Joze Ayres Gomes. É | 
i 
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